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TEMmiO
ADMINISTRAÇÃO GERAL

PESSOAL

1 — NÚMERO TOTAL DE PESSOAS EXISTENTES
E SUA RELAÇÃO COM A TONELAGEM - QUI-

LÓMETRO BRUTA TRANSPORTADA.

2 — JUSTIFICATIVA DE CORRELAÇÃO EXISTEN-

TE, EM RELAÇÃO A UM PADRÃO RAZOÁVEL
DE EFICIÊNCIA.

3 — SALÁRIOS PAGOS E PRODUÇÃO CORRES-

PONDENTE POR HOMEM - HORA.

4 — MÉTODOS ACONSELHÁVEIS PARA A ME-

LHORIA DA PRODUÇÃO.

5 — MEDIDAS INDISPENSÁVEIS PARA FAVORE-

CER O MELHOR PADRÃO DE VIDA DO FER-

ROVIÁRIO EM ATIVIDADE.

6 — MEDIDAS NECESSÁRIAS Ã OBTENÇÃO, EM
TEMPO RAZOÁVEL, DA APOSENTADORIA

DO FERROVIÁRIO E SUA JUSTA RETRIBUI-

ÇÃO.

ALMOXARIFADO

1 — PADRONIZAÇÃO DOS MATERIAIS COM IN-

TUITO DA RÁPIDA OBTENÇÃO DOS MESMOS

A PREÇOS CONVENIENTES.



2 — ORGANIZAÇÃO DAS DEPENDÊNCIAS DOS, AL-

MOXARIFADOS - ARMAZÉNS, SUB-ARMAZENS

PARA O RÁPIDO ATENDIMENTO DAS RE-

QXnSIÇÕES, COM O DISPÊNDIO MÍNIMO EM
TODOS OS DEPARTAMENTOS DA ESTRADA.

3 _ CONTROLE EFETIVO DAS DESPESAS DE MA-

TERIAL - PROCESSOS EXISTENTES E MODI-

FICAÇÕES ACONSELHÁVEIS.

CONTABILIDADE

1 — UNIFORMIZAÇÃO DA CONTABILIDADE FER-

ROVIÁRIA, ATRAVÉS DA PADRONIZAÇÃO DE
CONTAS - SUA ATUAL EXECUÇÃO.

2 — VERIFICAÇÃO DA EXATA APLICAÇÃO DA-

QUELA PADRONIZAÇÃO.

3 — DIFICULDADES ENCONTRADAS E SOLUÇÕES

PLEITEADAS PARA REMOVE-LAS.

4 — AÇÃO DA COMISSÃO DE PADRONIZAÇÃO DAS

CONTAS FERROVIÁRIAS.

5 — DIFICULDADES NO PROCESSAMENTO DAS

CONTAS DE REQUISIÇÕES PELOS GOVÊRNOS
E MEDIDAS ACONSELHÁVEIS PARA FACILI-

TAR A TAREFA ATE A LIQUIDAÇÃO.

ESTATÍSTICA

. 1 — RELATO SÔBRE A SITUAÇÃO DO SERVIÇO

DE ESTATISTCA EXISTENTE.



2 — DEFICIÊNCIAS ATUAIS DO SERVIÇO DE ES-

TATÍSTICA, DIFICULTANDO A APROPRIAÇÃO
FuAZOAVEL DOS CUSTOS DE PRODUÇÃO DA
UNIDADE DE TRÁFEGO - MEDIDAS NECES-
SÁRIAS PARA REMEDIAR TAL SITUAÇÃO.

3 — PROCESSO UTILIZADO NA ESTRADA PARA
A DETERMINAÇÃO DOS CUSTOS ESPECÍFI-

COS DOS TRANSPORTES REALIZADOS -

RESULTADOS OBTIDOS.

4 — REFORMAS INDISPENSÁVEIS NO SERVIÇO,

DE FORMA A CONTRIBUIR PARA O EXATO
CONHECIMENTO DA PRODUÇÃO INDUS-

TRIAL DA ESTRADA.

PESQUIZA TÉCNICO - ECONÓMICA

1 — EXISTÊNCIA DUM SERVIÇO DE PESQUIZA

TÉCNICO - ECONÓMICA, SEU FUNCIONAMEN-

TO E RESULTADOS OBTIDOS.

2 — NECESSIDADE IMEDIATA DA CRIAÇÃO DE
TAL ÓRGÃO, ONDE AINDA NÃO ESTIVER

INSTALADO.

3 — ORGANIZAÇÃO DO SERVIÇO COM PESSOAL

SELECIONADO, COM TEMPO INTEGRAL E

APOIO IRRESTRITO DA ADMINISTRAÇÃO

SUPERIOR ÀS MEDIDAS E PROCESSOS RE-

COMENDADOS.

4 — APÔIO SINCERO E EFETIVO DE TODOS OS

DEPARTAMENTOS NA OBRA COMUM, QUE



BENEFICIARA A ESTRADA EM SEU CONJUN-

TO.

MEDIDAS NECESSÁRIAS PARA EVITAR
ATRITOS E SABOTAGENS AO ORGAO ESSEN-

CIAL AOS ESTUDOS TEÓRICOS E PRÁTICOS

DO APERFEIÇOAMENTO DA INDÚSTRIA DO
TRANSPORTE PELO TRILHO.
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REUNIÃO DOS DIRETORES
ADMINISTRAÇÃO

la, SESSÃO
REALIZADA NO DIA 10-8-48

PRESIDÊNCIA : — Eng° Arthur Pereira de Castilho

LISTA DE PRESENÇA

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE FERRO

Engo Virgínio Santa Rosa
"Eng" Yêdo Fiúza

CONTADORIA GERAL DE TRANSPORTES

Eng» Edmundo Brandão Pirajá
Eng° Sebastião Guaracy do Amarante
Snr. Nelson Freitas da Rocha

ESTRADA DE PERRO VITÓRIA A MINAS

Eng° Joaquim Silva Freire Bocayuva

ESTRADA DE PERRO MADEIRA— MAMORE

Eng" Benedito Pio Correia Lima

VIAÇÃO FÉRREA RIO GRAJSTDE DO SUL

Eng° Christiano Ehlers
Eng° P. I. Dale Ore
Eng" João Correia Pires

H. F. ARARAQUARA E E. F. MONTE ALTO

Eng° Fernando Vincent

ESTRADA DE FERRO NOROESTE DO BRASIL

Eng» Alarico L. Silveira



CIA. PAULISTA DE ESTRADAS DE FERRO

Engo Durval Lourenço de Azevedo

CIA MOGIANA

Eng° Odir Dias da Costa

GREAT WESTERN

Eng" José Luiz Baptista

ESTRADA DE FERRO DE BRAGANÇA

Engo Francisco Coutinho

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA

Eng° Ruy Costa Rodrigues

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO RIO GRANDE DO NORTE

Eng° Ruben Eugênio de Freitas Abreu

ESTRADA DE FERRO SANTOS A JUNDIAl

Eng" Renato de Azevedo Feio

LEOPOLDINA RAILWAT

Eng" Alcides Lins

RÊDE VIAÇÃO CEARENSE

Eng" Hugo Rocha

RÊDE MINEIRA DE VIAÇÃO

Eng" Benjamin Magalhães de Oliveira

SECRETÁRIO

Snr. Newton Moniz Gonçalves



Dr. AKI IILK CASTILHO : " COMO OS SNRS. SABEM, CHEGAMOS
À Última parte das nossas reuniões. Iremos, agora, tratar dos
ASSUNTOS DE administração GERAL.

Á MEDIDA QUE VAMOS AVANÇANDO OS NOSSOS TRABALHOS, Vii

MOS ACUMULANDO, COMO É NATURAL, MATÉRIAS A SEREM DISCUTIDAS Ni[

MA SITUAÇÃO FINAL DA QUAL SAlRA, COMO DEFINITIVA, A IMPRESSÃO
GERAL SOBRE A SITUAÇÃO FERROVIÁRIA BRASILEIRA.

Nesta reunião das administrações gerais temos progra
MADO cinco partes, A SABER: PESSOAL, ALMOXARIFADO, CONTABILI-
DADE, ESTATÍSTICA E PESQUISA tÉcN I CO-ECOnÔm I CA . COMO jÁ FOI Di
TO NAS REUNIÕES ANTERIORES, EM CADA DEPARTAMENTO FIZEMOS UMA
SERIE DE PROPOSIÇÕES QUE FORAM APROVADAS PELOS DELEGADOS DAS

ESTRADAS NAS REUNIÕES FINAIS, SENDO QUE O TRAFEGO TEVE 3 PAR-

TES, UMA TÉCNICA, UMA COMERCIAL E UMA DE COORDENAÇÃO.

TÔdAS ESSAS PROPOSIÇÕES, REPITO, SERÃO HOMOLOGADAS
NAS REUNIÕES FINAIS DA ADMINISTRAÇÃO GERAL, A FIM DE QUE OS SRS.

DiRETORES,,TOMANDO PESSOALMENTE CONHECIMENTO DO QUE FOI RESOLVI

DO, POSSAM HOMOLOGAR AS CONCLUSÕES, OU MODIFICÁ-LAS CONFORME O

RiENTAÇÃo Última da respectiva estrada.

Hoje teríamos que iniciar os trabalhos sem termos a-

inda organizado o respectivo programa, porque a parte relativa
ao trafego, pela extensão dos trabalhos, tomou o dia que ini-

cialmente deveríamos consagrar aos assuntos pertinentes a esta

última divisão, - administração geral.

OE MANEIRA QUE EU ME PERMITO, COM A DEVIDA VÉNIA DOS

SNRS., SUGERIR O SEGUINTE: FARÍAMOS, PRIMEIRO, UMA REUNIÃO DOS

DELEGADOS TRATANDO DE ALMOXARIFADO, CONTABILIDADE, ESTATÍsTICA

E PESQUISA tÉcNICO-ECOnÔmICA, PARA TERMINAREM OS SEUS ESTUDOS

COM UMA SERIE DE. CONCLUSÕES, E DEIXARÍAMOS A PARTE FINAL - PE5

SOAL E HOMOLOGAÇÃO DAS CONCLUSÕES ANTERIORES, - PARA AS ULTI-

MAS REUNIÕES.
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Deixo a parte do pessoal para as Últimas reuniões,

porque devera comparecer aqui, se atender ao convite, que lhe

farei e espero seja aceito, o representante do ministério do

Trabalho - Dr. Costa Miranda, - que jÁ nos deu a honra de as-
sistir À reunião inicial. Poderemos, então, com a presença do

Representante do Ministério do Trabalho, trocar ideias defini-
tivas sobre o que É possível fazer, na atualidade, em relação

A tão importante assunto. Nessas condições, consulto os Snrs.
SE estão de acordo com a proposição que fiz, Ponho-a em dis-
CUSÃO. NÃO HAVENDO OBJEÇÕES, CONSIDERO APROVADO O PROGRAMA TAL
COMO INDIQUEI, E, ASSIM, CONSULTO A DELEGAÇÃO DO RiO GRANDE
DO Sul que foi a que primeiro falou na Reunião anterior, se os
Snrs. delegados poderão falar sobre essas partes na sessão de
HOJE. O Dr. AymorÉ poderá informar?

Or. AVMOKE DKUMMOND : - A CONTABILIDADE PODE APRESEN-

TAR, HOJE, O SEU TRABALHO.

Dr. ARTHUR CASTILHO: Tem A PALAVRA, ENTÃO,0 SR.CrIS'

Tl ANO EhELERS.
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Snr. CHRISTIANO EHELERS
Viação Férrea do Rio Grande do Sul

Exm2 Sr. Presidente, digníssimos Representantes das
Estradas de Ferro do PaÍs.

De acordo com o programa elaborado, nesta reunião,
deverão ser estudados os seguintes assuntos referentes À Con-
tabilidade:

1 - Uniformisação da contabilidade ferroviária, através da pa-
dronisação de contas - sua atual execução.

2 - Verificação da exata aplicação daquela padroni saçÃo.

3 - Dificuldades encontradas e soluções pleiteadas para remove-

las.

4 - AçÃo DA Comissão de Padroni sação das contas ferroviárias.

5 - Dificuldades no processamento das contas de requisições pe

los Governos e medidas aconselháveis para facilitar a tare

FA ATE A liquidação.

Procuraremos aqui ventilar os assuntos que nos inte-

ressam, EXTERNANDO OS NOSSOS PONTOS DE VISTA, COM O DESEJO DE

encontrarmos a melhor SOLUÇÃO QUE concilie os interesses DAS

DIVERSAS Estradas do PaÍs, administradas, algumas pela União,

outras pelos Estados e as demais, por Empresas Particulares.

A SOLUÇÃO encontrada parece-nos devera ser adotada

como norma de uso obrigatório por todas as Estradas, a fim de

QUE DA CONFRONTARÃO DOS ELEMENTOS ESTATÍsTICOS NÃO SURJAM IN-

TERPRETAÇÕES erróneas.



Ifi

Inicialmente queremos lembrar que, na Reunião reali-

SADA, NO Rio de Janeiro, em Julho de 1946, foram estudadas e

propostas diversas modificações na Padronisação de Contas, que

deveriam entrar em vigor a partir de Janeiro de 1947, e a Via-

ção férrea do Rio Grande do Sul, ate hoje, não foi cientifica-

da da aprovação das mesmas e nem da sua adoção obrigatória.

não obstante, algumas das modificações propostas jÁ

foram adotadas, outras não.

Entre as modificações adotadas destacamos as seguin-

tes, QUE julgamos principais:

Ifi - Substituição das letras por números, na subdivisão

DAS CONTAS QUE REPRESENTAM OS SERVIÇOS, E CRIAÇÃO,

EM TODOS OS Departamentos, da conta "Despesas Impro-

dutivas do Pessoal", na qual são classificadas, se-

paradamente, DE modo a se conhecer A QUALQUER INS-

TANTE, AS DESPESAS COM O ABONO FAMILIAR; FÉrIAS; LI-

CENÇAS remuneradas; diferença e proventos de aposen-
tadoria; ABONO para funerais; serviço militar; qua-

lificação eleitoral, e outras despesas análogas.

A TfruLO informativo, anexamos um demonstrativo das
despesas dessa natureza, pagas pela Viação Férrea no ano de

1947.

Cm virtude dessa modificação as referidas despesas

não são acrescidas no custo dos serviços - o QUE VEM influir

nas medidas da Estatística - exceção dos serviços industriais,

tais como: exploração de pedreiras, olarias, hortos floresta-
is, tipografia, etc.

Também não devem ser debatidas aquela conta, de cus-
teio, AS despesas improdutivas do pessoal cujos vencimentos Dl
VEM SER IMPUTADOS À OBRAS NOVAS, QUANDO ESTAS FOREM CUSTEADAS



COM FUNDOS CSPECMIS, COMO O DE MELHORAMENTOS, RENOVAÇÃO PATRI
MONiAL E Subvenções Especiais.

ConvÉm notar que, antes dessa modificação, a Padroni
SACÃO - determinava que aquelas despesas fossem incluídas no
custo dos serviços, - determinando critério diferente para as
despesas de acidentes do trabalho.

Naturalmente, no estudo dessa modificação, teriam sj.

do considerados os seguintes motivos:

í - Necessidade ou conveniência do administrador conhe-
cer, A qualquer instante, o montante daquelas despe-
sa;

2 - Dificuldade, e aumento do volume de trabalho da dis-
tribuição proporcional, por coeficiente, das despesas
referentes auferias, abono familiar, descanso sema-
nal, ETC, sobre a mão de OBRA DESPENDIDA PARA A EXE-

CUÇÃO dos DIVERSOS serviços;

3 - Impossibilidade, que muitas vezes se apresenta, de se

INCLUIR NO CUSTO DOS SERVIÇOS UMA DESPESA NÃO NECES-
SÁRIA AO MESMO, INDIRETA OU INHERENTE À mÃO DE OBRA,
COMO POR EXEMPLO, O SERVIÇO MILITAR OU O ABONO PARA

FUNERAIS.

Para melhor exemplificar vamos formular a hipótese,

QUE MUITAS vezes SE NOS APRESENTOU COMP CASOS CONCRETOS, DO EM-

PREGADO QUE TRABALHAVA EM "OBRAS NOVAS", OU EM TURMAS VOLAN-
TES DE REFORÇO DE PONTES, PARA MELHOR ESCLARECER; NAS OFICI-
NAS, N0| SERVIÇOS MAIS VARIADOS POSSÍVEIS, AS_VEZES POR CONTA
DOS Governos ou de Particulares, e na confeci£Ão de peças de ma

TERIAIS PARA 0 ALMOXARIFADO. SUPONHAMOS QUE ESSE EMPREGADO SE-
JA AFASTADO DO SERVIÇO POR MOTIVO DE DOENÇA E ALGUNS MESES A"

pÓs VENHA A FALECER. AÍ ESTA A IMPOSSIBILIDADE DE SE INCLUIR
NO CUSTO DOS SERVIÇOS AS DESPESAS PROVENIENTES DO AUXILIO-EN-
FERMIDADE, QUE SEMPRE UMA PARTE CORRE POR CONTA DA VlAÇÃO FÉr-



REA, L DO ABONO PARA FUNCRAIS, EQUIVALENTE A UM MES DE VENCI-

MENTOS.

O ASSUNTO É POR DEMAIS COMPLEXO, nÃO sÓ PARA ESTUDOS

E DLLIBERAÇÃO COMO PRINCIPALMENTE PAPA PO-LO EM PRATICA, O QUE

EXIGE UM CORPO DE FUNCIONÁRIOS CAPAZES E ESPEC I AL I ZADOS NA CLA^
SIFICAÇÃO DA DESPESA.

Por OCASIÃO dos estudos e deliberações, penso que se

DEVE distinguir AS DESPESAS "IMPRODUTIVAS" CORRESPONDENTES À

"ASSISTÊNCIA SOCIAL" OU BENEfÍcIOS CONCEDIDOS AO PESSOAL, TAIS
como: ABONO FAMILIAR, GRATIFICAÇÕES AD I C I ONA I s; fÉr I AS , ETC J DOS

empregados ativos, que de fato encarecem o custo dos serviços,

das que, à rigor, consideraríamos improdutivas, tais como : di-
ferenças de proventos ou proventos integrais de aposentadoria?
auxÍlio-enfermidade; abono para funerais; serviço militar, etc.

ParECE-NOS INTERESSANTE ESTA DIVISÃO.

A SEGUNDA MODIFICAÇÃO DA PADRON I SAÇÃO, PROPOSTA NA
REUNIÃO REALIZADA EM JuLHO DE 1946, E ADOTADA PELA VlAçÃO FÉR-
REA DO Rio Grande do Sul, refere-se a distribuição, proporcio-
nal À despesa do pessoal, das contribuições do Empregador para
A Caua de Aposentadorias e^PensÕes dos Ferroviários e para a
Legião Brasileira de Assistência.

E.SSAS contribuições, atÉ 1946, eram integralmente im

PUTADAs ao Custeio, na conta da "Administração Central".

De acordo com aquela emenda, passamos a distribOI-
LAS proporcionalmente A DESPESA DE PESSOAL IMPUTADA AO CuSTEIO,
Melhoramentos, Renovação Patrimonial, Reaparelhamlnto por con-
ta DA Subvenção da União, etc; aliviando, assim, as despesas
DE CUSTEIO.

Devemos ter em vista que, o processo adotado não É
rigorosamente exato, por isso que, a contribuirão do emprega-
DOR, EQUIVALENTE A DO EMPREGADO, É CALCULADA SOBRE O LIMITE MÁ



XIMO DE (3 2 000,00, AO PASSO_^QUE, D I STR I BU I NDO-SE PPLO TOTAL
DA DESPESA NÃO SE CONSIDERA ESSE LIMITE, POR SER IMPRATICÁVEL,
TENDO EM VISTA O GRANDE NUMERO DE SERVIDORES.

A PaDRONISAÇÃO PREvÊ UMA ÚNICA CONTA, NAS DESPESAS
DE CUSTEIO, PARA A CLASSIFICAÇÃO DAQUELAS CONTRIBUIÇÕES. EnTRE
TANTO, PARA A APURAÇÃO RIGOROSA DO PREÇO DE CUSTO DOS SERVI-
ÇOS, DENTRO DO CuSTEIO, PODERIAM AJ_NDA SER DISTRIBUÍDAS PELOS
DIVERSOS DEPARTAMENTOS E, DENTRO DESTES, PELOS DIVERSOS SERVI-
ÇOS. Mas, pergunta-se, valera a pena tanto trabalho?

Parece-nos oportuno tecer Êsses comentários, tendo
EM vista que foi APRESENTADA UMA EMENDA À PADRON I SAÇÃO, NO SEÍJ

TIDO DE SER CRIADA DENTRO DE CADA DEPARTAMENTO, UMA CONTA PARA

A DISTRIBUIÇÃO DAS DESPESAS COM SEGUROS CONTRA INCÊNDIOS, MO-

Dl FICANDO-SE, ASSIM, ^0 CRITÉRIO ADOTADO DE IMPUTAR-SE À "AdMI
NisTRAçÃo Central" todas as despesas com o pagamento de pré-

mios DE seguros, ou da QUOTA PARA A CONSTITUIÇÃO DO FUNDO RES-
PECTIVO.

Devemos esclarecer que a Viação FÉrrea ainda não ads
Tou essa emenda, referente ao seguro; como também não adotou o

SISTEMA recomendado PARA A ESCRITURAÇÃO DOS DEPÓSITOS E DAS D^
PESAS DOS TRABALHOS EFETUADOS POR CONTA DE TERCEIROS.

Pelo regimen vigorante na Viação Férrea, não se res-

titue os saldos porventura exi stentes entre os depósitos previr
mente recebidos e as despesas realmente efetuadas, do mesmo mo

do que não se cobra os execessos entre estas e aqueles depósi-

TOS.

Pergunta-se, se devemos obrigatoriamente obedecer a

Padron i SAÇÃO de Contas.

A TERCEIRA EMENDA ADOTADA PELA V I AçÃO FÉrREA DO RlO

Grande do Sul, e esta com a autor isaçÃo especial do Depart/-.

MENTO Nacional de Estradas de Ferro, em resposta a um telegra-
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MA DO SEU DIRCTOR, REFERE-SE A DISTRIBUIÇÃO PROPORCIONAL PELO

CUSTO DAS OBRAS CUSTEADAS PELOS FuNDOS DE MELHORAMENTOS E RE-

NOVAÇÃO Patrimonial e do Reaparelhamento por conta da Subven-

ção DA União, das despesas com a direção técnica e administra-

tiva.

Esclarecendo melhor, devemos dizer çue na ViaçÃo FÉfi

REA do Rio Grande do Sul existe o Departamento_^de Obras Novas.

As DESPE-SAS DE custeio, OU DE ADMINISTRAÇÃO, DESSE DEPARTAMEN-

TO, TAIS COMO VENCIMENTOS, ABONO FAMILIAR E GRATIFICAÇÕES, DO

PESSOAL TÉCNICO E ADMINISTRATIVO; ALUGUEL DE CASA E DE TELEFO-

NE; DIÁRIAS DE viagem; CONSUMO DE LUZ; LAVAGEM DE CASA E DE

TOALHAS, ETC, QUE NÃO TEM CLASSIFICAÇÃO NA PaDRON I SAÇÃO DE COJS

TAS E QUE, POR SEREM INDIRETAS, NÃo PODEM SER DEBITADAS DIRE-
TAMENTE NAS OBRAS EXECUTADAS, ATE ENTÃO, ESTAVAM SENDO DEBITA-
DAS NO CUSTEIO DO Departamento da Via Permanente, irregular-
mente. De acordo COM A referida emenda e autorisação citada,

ESSAS DESPESAS PODEM, AGORA, SER D I STR 1 6U ÍdAS , SEMESTRALMENTE,
proporcionalmente ao custo das obras construídas com os RECUR-

SOS DAQUELES FuNDOS E SUBVENÇÕES E SOB A ADMINISTRAÇÃO E F I
S-

CALISAÇÃO DAQUELE DEPARTAMENTO. ISTO, COMO É BEM DE VER, VEIO

ALIVIAR A DESPESA DE CUSTEIO DO DEPARTAMENTO DA VlA PERMANENTE
CM CERCA DE lí) 120 000,00 MENSAIS.

Para facilitar os trabalhos da reunião, l da Comis-
são QUE, PROVAVELMENTE, SERÁ DESIGNADA PARA 0 ESTUDO DAS QUES-
tões que serão formulada, apresentamos em separado cs assuntos
seguintes:

Ifi - Classificação da despesa da "Administração Central"

22 - Classificação da Receita e Despesa do Serviço RÓdo-
ferroviÁrio

32 - Escrituração da receita proveniente dos despachos com
"frete a pagar"

4* - Comissão de administração sobre despesas efetuadas
p/c do Fundo de Melhoramentos
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5fi - Dificuldades no processamento das contas de requisi-
ções PELO QOvÊrNOS E medidas ACONSELHÁVEIS PARA FACI
LITAR A TAREFA ATE A LIQUIDAÇÃO.

6B - Taxas adicionais de 10% para o Fundo de Melhoramen-
tos E para o Fundo de Renovação Patrimonial.

7S - Escrituração da baixa dos bens patrimoniais.

Reservamo-nos para nos manifestar verbalmente sobre

a Padronização de Contas, para a classificação da despesa de

CUSTEIO, tendo em VISTA QUE nÃO ^SABEMOS SE FORAM OU NÃO APRO-

VADAS E TORNADAS DE USO OBRIGATÓRIO AS EMENDAS APRESENTADAS, P^
RA A MODIFICAÇÃO DA PADRONIZAÇÃO, EM JuLHO DE 1946.
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convoca*
^osentÃ-*^ Cl*^ iedIcaOLSIGNAÇÂO SERVIÇO DESPESAS PESAS IMPRODU-

pessoal REMUNERADAS faI? Lt AJt FUNERAIS 0 SERVIÇO DORIA PAR* EMPRf ELEITORAL ANALOâAS TIVAS DE PES-
UILITAR GAOO S DOCH SOAL

TE5

81 (A SI 81 81

Conservação do material

RODANTE

Janeiro 114.066,10 86.723,70 240 714,50 _ 2.220,10 4,318,70 4.128,70 452.171 ,80

F ERC RO 262*034.20 1 18.645,30

2^
391 ,10 1 .100,00 3.180,30 9.126,40 644.021 ,70

Marco 272*B96t60 950,00 3.800,00 1 .062,60 4.300,40 673.050,00

237.312,70 1 40.349,00 241 600,00 1 .700,00 3.205,90 32,00 624.399 60

402.957,10 105.590,90 235 399,40 2.350,00 3.205,90 749.503,30

361 .087,20 164.135,90 249 2 «300, 00 3*205,90 * 780.332,20
305.615,50 1 77.1 30,70 247 359,60 900,00 10 3,132,40

239.780,60
''li

745,237 20

226.450,60 240 831 50 1 300 00 3 ^5 90 6Í4 00 537 * 325 00

275.926.20 37.347I4O 230 004,90 1.450,00 _ 3.395,'90 _ 548.126,40

263.019,10 112.850,80 232 155,00 600,00 - 3.395,90 - 1,275,00 - 633.295.80

359.304,50 88.598,30 234 1 37 , 1

0

3.395,90 1 .134,40 686.570,20

3^346.060,30 1.479.592,80 2.890 091,60 15.500,00 3.180,30 47.373,00 242,30 12.122,90 17.387,70 7.811 ,570,90

Via perhancntc e Edifí-

cios

95 086 00
S16'ío

702.583 20

119.260 30 1 20.221 60 2 900* 00 650 00
?
'91 4*40

^ 482*20 760.896, "^0

* 204.1 18,1

0

180.987,40 5?í 676*30
* 6.248,10 650,00 6 557*60

* * 98,30 1 .800,00 _ 924.836,-

1 06 .961 , 20

351 •889I7O 60,067,70 957 70 1 .560*00 65o|o0 3'562'20 eo'30 1 ,60o|o0 60,00 944 . 1 27

,

455•980.40
_ 046*30 650,00

3 '636* 80 139*70 1 .600,00 1 .140.654,70

406.691 ,80 127.137,50 535 42, 20 1 ,076.702.20

319a416,00 121 .386,10 541 an .705,20 12-936,00 21 ,10
9CT'ttó'70360.748,70 61 .063,80 536 ^90*30 2.000,00 4.148,50

1 *983*80 845 10

334.589,50 289,00 1 .555,00 88*40 1 .877,10 17 [70 935.781,00

364.653,80 112.700,50 553 513,00 - 4.148,50 19,40 9.462.30 35,00 1.045.432,50

303.179,00 79.357,10 522 389,90 - 4.146,50 1. »8,00 633,80 218,70 911 .515,00

Total: DPV 3.606.956,50 1 .2^.172,40 6.386 415,60 22.661,40 3.900,00 36.697,00 7, 0B,60 26.171,50 2.030,50 11.346.113,50

Total Geral 15.102.419.90 6.123.556,70 16.715 715.â0 114.452.00 7.080,30 409.232.60
,
?),r86St00, 55.579,40 23.162,50 38.573.064^40
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CLASSIFICAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO SERVIÇO RÔDO-FERROVIÀRIO

A Viação férrea do Rio Grande do Sul foi autorizada,
PELO Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas, em 11/11/1939, a
explorar o serviço rodoviário. Servi ndo-se dessa autorização,
VEM essa Ferrovia explorando em algumas localidades, o serviço
DE Tomada e Entrega a Domicílio - alias prevista na Padron isa-
çÃo DE Contas - e os transportes rodoviários, também em algu-
mas estações, contratados com Terceiros.

Durante algum tempo, o serviço de tomada e entrega a
domicílio de mercadorias, foi efetuado, em Porto Alegre, por

particulares, mediante contrato. Atualmente^Êsse serviço, como
o DE bagagem E encomendas É EXPLORADO, EM PORTO ALEGRE PELAVljft

ÇÃO FÉRREA E, EM ALGUMAS CIDADES DO INTERIOR, POR PARTICULA-

RES, MEDIANTE CONTRATO.

NÃO ENCONTRAMOS, ATÉ HOJE, ^DI

F

I CULDADE ALGUMA PARA A

CLASSIFICAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DESSES SERVIÇOS. 0 SERVIÇO

RODOVIÁRIO E - DE TOMADA E ENTREGA A DOMIcÍLIO, QUANDO CONTRA-

TADO, NÃO OCASIONA DESPESA PARA A VlAçÃO FÉrREA. A COMISSÃO CO

BRADA DO Particular, pela concessão para a exploração, é inclui

DA NA "Receita Industrial". Para a exploração, por conta pró-

pria, do serviço de tomada e entrega a domicílio, a Padronisa-
ÇÃO indica as contas 2 024 - receita - E 2 422 - DESPESA.

Acontece, porÉm, que agora a Viação Férrea pretende

EXPLORAR o "Serviço Rodo-FerroviÁrio". Valendo-se da autoriza-

ção QUE LHE FOI concedida - OfÍcIO DPA/11 1 , DE 10/5/1944, DO

D.N.E.F. - "o SERVIÇO FERROVIÁRIO CONCEDERÁ AO RODOViÁrIO UMA

TARIFA ESPECIAL, NAS ZONAS DE CONCORRÊNCIA RODOV

1

Ár I A".ESSA T^

RIFA, DE ACORDO COM A AUTOR ISAÇÃO, DEVErÁ SER j^GUAL AO PRODUTO

mÉdIO APURADO NO ANO ANTERIOR. ENTENDIA A VlAÇÃO FÉrREA, EM1943,

QUE ESSE PRODUTO MÉDIO DEVERIA CORRESPONDER À RECEITA MEDIA

POR TONELADA QUILÓMETRO., QUE EM 1942 FOI DE (3 0,16. EM 1947

ESSE PRODUTO mÉdIO, LIQuÍdO, DA RECEITA, FOI DE (B 0,334 329, E

À ESTE VALOR DEVERÃO SEP ACRESCIDAS AS TAXAS DE 10% F.M., 10%

F.R.P. E 2% CAP. o que o ELEVA PARA 21 0,4092 A RECEITA MEDIA
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BRUTA DO exercício DE 1947.

Atualmente, porem, entende a Viação Férrea, que para

ESSE serviço deve SER CONSIDERADO NÃO 0 PRODUTO DA RECEITA ME-

DIA E SIM O PRODUTO DA DESPESA MEDIA, CONSIDERANDO, ASSIM, A E-

VENTUAL EXPLORAÇÃO DEFICITÁRIA DOS SERVIÇOS FERROV I AR I OS .NÊSSE

CASO DEVERIA SER ADOTADA A TARIFA DE fit 0,456, aÍ INCLuÍdAS AS

TAXAS DO F.M. E F.R.P, E EXCLuÍdA A DE 2% PARA A CAP.

NÃO É NOSSO PROPÓSITO DISCUTIR AQU í A QUESTÃO DE TA-
RIFAS. Com ESTA EXPLANAÇÃO DESEJAMOS TÃO SOMENTE ESCLARECER O

ASSUNTO PARA, APÓS, SUBMETERMOS A APRECIAÇÃO, DA COMISSÃO PER-

MANENTE DE Padron I SAçÃo, o sistema de contas que temos em vis-

TA^PARA A CLASSIFICAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO SeRV I çO-FERRO-
VIÁrIO, cujos RESULTADOS INFLUIRÃO NA RECEITA E DESPESA DO SE£

VIÇO FERROVIÁRIO, DESAPARECENDO A APURAÇÃO DA RECEITA E DESPE-
SA DA Tomada e Entrega a DomicÍlio.

í o SEGUINTE O SISTEMA DE CONTAS REFERIDO:

R E C E I T A

2 025 - Receita de transporte rodoviário

DESPESA

Administração Central

2 508 - Contribuição para Institutos de Previdência e Assistejí
cia Social.

2 508-01 R - Contribuição para a Caixa de Aposentado-
rias e Pensões

2 508-02 R - Contribuição À Legião Brasileira de Assis
tencia.
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Trafego - Secção Comercial

2 301 - Agencia de Informação e Propaganda

2 301-01 - Serviço ferroviário.

2 301-02 - Serviço rodoviário

2 302 - Despesas DE Transportes Rodoviários.

2 302-01 - Despesas de administração

2 302-02 - Despesas com a execução do serviço

2 307 - Despesas Improdutivas do Pessoal do Rodoviário

2 307-01 - Ferias do Pessoal

- Licenças remuneradas

2 307-03 - Abono familiar

2 307-04 - Abono para funerais

2 307-05 - Convocados para Serviço Militar

2 307-06 - Diferença proventos de aposentadoria

2 307-07 - Transporte e assistência medica para

empregados doentes

2 307-08 - Qualificação eleitoral

2 307-09 - Outras despesas análogas

Conservação do Material Rodante

2 209 - Reparação do Material Auxiliar do Trafego

Com o resisto nessas contas e considerando que os c^

MINHÕES atenderão INDISTINTAMENTE A TOMADA E ENTREGA A DOMICI-

LIO E O SERVIÇO rÔdO-FERROVIÁrIO, nÃO SENDO POSsívEL DISTIN"

SUIR-SE A RECEITA E DESPESA DA TOMADA E ENTREGA A DOMIcÍlIO.A-

BANDONAREMOS O REGISTO DAS DESPESAS NA CONTA MOVIMENTO E ^TrA-

ÇÃO 2 422 E DA RECEITA NA CONTA TOMADA E ENTREGA A DOMIcÍlIO,

INDICADAS NA PADRON I SAÇÃO DE CONTAS.
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COHO AS CONTAS INDICADAS CORRESPONDEM À DIVERSOS DE-

PARTAMENTOS, PARA SE PODER APRECIAR OS RESULTADOS EM CONJUNTO

TORNA-SE NECESSÁRIO A 0R6ANI SAÇÃO^DE UM DEIVIONSTRATiVO, MENSAL,

ONDE DEVERÁ CONSTARIA RECEITA E TODAS AS DESPESAS, ESPECIFICA-

MENTE, DO Serviço RÔdo-ferroviÁrio.

CONSTANDO-NOS QUE OUTRAS ESTRADAS DE FERRO DO PaÍs,

jÁ exploram O SERVIÇO RODOVIÁRIO, EM COMBINAÇÃO COM O FERRO-
VIÁRIO, OOSTARIAMOS DE CONHECER O SISTEMA DE CONTAS ADOTADO P^

RA A APURAÇÃO DOS RESULTADOS.

Esperamos merecer a honra de sermos orientados pela
DIGNA Comissão de Padronisação de Contas.

Dr. ARTHUR CASTILHO: - Eu PEDIRIA UM ESCLARECIMENTO,

AO Dr. Guaracy DO Amarante. Desejava saber como i feita a cl/\s

SIFICAÇÃO NA padronisação DO SERVIÇO RODOVIÁRIO NA CENTRAL DO

Brasil, que tem serviço rodoviário próprio.

Dr. GUARACY DO AMARANTE : - NÓs nÃO ESTÁVAMOS ENQUA-
DRADOS NA PADRONISAÇÃO AINDA E FAZÍAMOS, À PARTE, ESCRITURAÇÃO
DA EXPLORAÇÃO INDUSTRIAL DO SERVIÇO, APENAS PARA EFEITO DE A-
COMPANHAR O CUSTEIO DO^SERVIÇO, PORQUE O SALDO EXISTENTE SEM-
PRE ERA CREDITADO À PRÓPRIA VlA VÉrrEA. NÓs NUNCA FIZEMOS ES-

CRITURAÇÃO DENTRO 1)A PADRONISAÇÃO.



ESCRITURAÇÃO DA R£CLITA PROVEM lEt^E DOS D£SPACHOS COM "FRETE A

PAGAR"

A Viação Férrea do Rio Grande do Sul, tendo modifica
DO o SISTEMA DE ESCRITURAÇÃO ANTER lORMEi^TE ADOTACO, NÃO CLASSJ.

FICA, ATUALUE^^TE, A RECEITA PROVENIENTE DOS DESPACHOS COM "FRE

TE A PAGAR" SEnÃO DEPOIS DA ARRECADAÇÃO DESTES.

Assim, acontece, muitas vezes, que a receita não £

beneficiada no mesmo mes em que st realiza o transporte _e se

registra a despesa correspondente, o que tem a sua influencia,
NA Estatística.

NÃO SENDO o FRETE ARRECADADO DENTRO DO MES EM QUE FOI

EFETUADO C DESPACHO, DEBITAMOS A CONTA "ESTAÇÕES", CREDITANDO
"Receita a Classificar", sabendo-se que nesta receita, alem da

RECEITA PRÓPRIA DO TRANSPORTE, ESTÃO INCLUÍDAS AS TAXAS DE 10%

PARA OS Fundos de Melhoramentos e Renovação Patrimonial; a t^

XA DE 2% DA "Cota de Previdência", para a Caixa de Aposentado-

ria E Pensões; ta\a para o Instituto Macional do Piíviho; Recei-

ta DE outras Estradas e de Terceiros, quando abrange transpor-

te em trafego mutuo ferroviário ou rodoviário contratado.

Quando se efetua a arrecadação dos referidos fretes,

PROCEDE-SE A escrituração DO RESPECTIVO LANÇAMENTO DE BAIXA E

0 da classificação definitiva da receita.

Para se ter uma ideia desse movimento, indicamos a

SEGUIR o SALDO MENSAL DA CONTA "RECEíTA A CLASSIFICAR", NO ANO

DE 1947:

Janeiro (;'$ 4.941.064,60

Fevereiro Qi 4.360.243,50
Março & 3.913.148,60

ABRIL « 4.301.761,00

Maio £$ 4.744.043,40

Junho ,. ÍJ 4.393.379,00

Julho £$ 5.101 .775,20
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Agosto ii 4.921 .331 ,10

Setembro (jJ 3.954.950,70
Outubro íi 4.465.388,40

Novembro £$ 4.229.047,80

Dezembro Sí 3.653.879,80

Poderão alegar que, por esse modo de proceder,v£r ifi

CA-SE UMA compensação. TaLvÉs, PODEREMOS ALEGAR, TAMBÉM, QUE,

SI AS OUTRAS Estradas não procederem do mesmo modo, não só ne^

TE caso, mas também naqueles que nos referimos em separado-re-

FERENTES À CLASSIFICAÇÃO - DA DESPESA DE CUSTEIO - O CONFRONTO
DAS MEDIAS ESTATÍSTICAS, DAS DIVERSAS ESTRADAS, NOS LEVARÃO A

CONCLUSÕES ERRÓNEAS.

TrANSMITO-VOS, A SEGUIR, A INFORMAÇÃO QUE NOS FOI

PRESTADA PELO Sr . ChEFE DA CONTADORIA DA RECEITA, DA VIAÇÃOFÉr
REA DO Rio Grande do Sul, sobre a vantagem encontrada nesse sij

TEMA DE escrituração:

"Embora reconhecendo perfeitamente o inconveniente

que resulta, para a apuração dos saldos da exploração, o

FATO DE GRANDE PARTE DA RECEITA DO FRETE A PAGAR nÃO SER

lançada dentro do mes em que o transporte se real i se, devo

frisar que, para o serviço da contadoria da receita, a mç
dalidade ora adotada, da incorporação do frete a pagar a

Receita na data da sua arrecadação, e da maior vantagem,
POIS, ALEM DE excluir OS INCONVENIENTES DA INCLUSÃO NA D^

TA DA EXPEDIÇÃO, QUE SÃO DIVERSOS, NENHUM RISCO OFERECE,

DE UMA POSSÍVEL EVASÃO DE RECEITA CONSEQUENTE DA nÃO LI-

QUIDAÇÃO DOS FRETES PELAS ESTAÇÕES DESTINATÁRIAS, UMA VEZ
QUE 03 DOCUMENTOS EXPEDIDOS PELAS ESTAÇÕES EXPEDI DORAS SÃO

CUIDADOSAMENTE COLEC I ONADOS, PERFURADOS PELA SeCçÃo MECA-
NIZADA E, posteriormente, ACASALADOS COM AS GUIAS ENVIA-
DAS PELAS ESTAÇÕES DE ST I NATAR I As". OS PRINCIPAIS DOS I NCON
VENI ENTES A QUE ME REFERI ACIMA, QUE SE OBSERVAM ANTES DA

INTRODUÇÃO DO ATUAL SISTEMA, sÃO OS SEGUINTES:

a) - A IRRESPONSABILIDADE DA ESTAÇÃO EXPEDIDORA PELA EXA"

TIDÃO do "frete a pagar" DETERMINA ACENTUADO DESIN-
TERESSE DOS CONFERENTES PELOS CÁLCULOS E CLASSIFICA-
ÇÕES DAS FATURAS E:^PEDIDAS, OR I G I NANE» ENORME PROPOR



ÇAO D£ DIF£RE.NÇ«S E EXCESSOS, COM REFLEXO DIRETO NA

ESCRITA DESTA CONTADORIA;

b) - OS VAGÕES COMPLETOS, CUJA MAIORIA ABSOLUTA É DESPA-
CHADA COM FRETE A PAGAR, sÃO TODOS SUJEITOS A PESA-
GEM, ÇUE, NA MAIOR PARTE DOS CASOS, E ESPECIALMENTE,
NOS DE MERCADORIAS DE PESO INDETERMINADO, ACUSA RE-
SULTADO DIFERENTE DAQUELE QUE A ESTAçÃO EXPEDIDORA A
tWTOU PARA O SEU CALCULO, DETERMINANDO IGUALMENTE Di
FERENÇAS E EXCESSOS!

C) - MUITOS sÃO TAMBÉM OS CASOS MESMO DE PEQUENAS EXPEDI-
ÇÕES, EM QUE OUTRAS CIRCUNSTANCIAS OU OCORRÊNCIAS
POSTERIORES AO ENC AM I NHAMEINTO DOS VOLUMES, VEM A PRO

DUZIR MODIFICAÇÕES NO CALCULO DO FRETE, ORIGINANDO,
DO MESMO MODO, DIFERENÇAS E EXCESSOS.

Ora, ESSAS diferenças e excessos, uma vez ja escritíí

RADOS os fretes DAÇOS PELA PROCEDÊNCIA, dÃO LUGAR A ACrÉ^
cimos E EXTERNOS, ESTES DEVIDAMENTE DOCUMENTADOS PELA PRO
PRIA ESTAÇÃO LIQUIDADORA, POR MEIO DE GUIAS DE ^ REEMBOLSO
PARA EFEITO, DE ESCRITA OUTRORA EXTRA ÍdOS EM NUMERO CONSl
DErÁvEL, PELAS ESTAÇÕES DE GRANDE MOVIMENTO.

Procurando diminuir o vulto de seus serviços, as Con-
tadorias DE Receita das Estradas, jÁ sobrecarregadas pelo
volume crescente de transportes, anterior À concorrência,
das rodovias, e principalmente, pela complexidade dos cÁt
CULOS DE fretes E TAXAS, MAU SERVIÇO DAS ESTAÇÕES E I NEFl

CIÊNCIA DO PESSOAL DAS PRÓPRIAS CONTADORIAS, PASSARAM A

SIMPLIFICAR A ESCRITA DO FRETE A PAGAR, ADOTANDO UMAS F A

ESCRITURAÇÃO NA DATA DA ARRECADAÇÃO DO FRETE, E OUTRAS, CO

MO A SOROCABANA, A ESCRITURAÇÃO NA DATA DA CHEGADA DA EX"

PEDIçTí AO DESTINO ATRAVÉS DE UM MAPA ESPECIAL PELO QUAL

A PRÓPRIA ESTAÇÃO DE DESTINO SE DEBITA DO FRETE JA REVI^-

SADO, PROCESSO QUE EVITA OS ACRÉSCIMOS E EXTORNOS;MAS NAO

EVITA A INCLUSÃO DO FRETE EM RECEITA NO MtS IMEDIATO AO

DA REALISAÇÃO DO TRANSPORTE.

Os ARGUMENTOS EXPOSTOS JUSTIFICAM, POIS, A MEU VER,

SUFICIENTEMENTE O PROCEDIMENTO ADiDTADO, DC PONTO DE VISTA

DO INTERESSE DO SERVIÇO DE3TA CCjTadORIA, E SER I A, PORTAN-

TO, DE DESEJAR A SUA PERMANE'IC 1 A.

Se, ENTRETANTO, NA ^EUNlÃO A SER REALISADA, AS

LSTRADAS CONCLUÍREM QUE AS VANÍAGENS QUE ELE OFERECE AOS

SERVIÇOS DA APURAÇÃO DA RECEITA nÃO COMPENSAM O I NCONVENJ.

ENTE A_QUE ME REFERI NO InÍcIO DO TERCEIRO TÓPICO DESTA IN

FORMAÇÃO, E RESOLVEREM, POR ISSO, RETORNAREM AO PROCESSO
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ANTERIOR, A V I AÇÃO FÉrREA PODErÁ IGUALMENTE FAZÊ-LO. CUM"
PRE, NO ENTANTO, NÃO ESQUECER QUE A RECEITA DO FRETE A P^

GAR, APURADA PELOS DADOS DOS DOCUMENTOS EMITIDOS PELAS

TAÇÕES EXPEDIDORAS, É SUSCETIVEL DE nÃO EXPRIMIR TAMBÉM A

PERFEITA REALIDADE, EM FACE DA CIRCUNSTANCIA, jÁ APONTA-

DA, DO NUMERO CONSIDERÁVEL DE ERROS, PELO FATO DE RECAIR

SOBRE AS ESTAÇÕES DE DESTINO A RESPONSABILIDADE PELA EXA"

TIdÃO DOS FRETES, ^PODENDO, ASSIM, SUCEDER QUE EXTORNOS DE
certo vulto, no mes subsequente, venham a invalidar em pafi

te o resultado apurado, conquanto as diferenças compensem

os excessos.

Por outro lado, a revisÃo previa dos cálculos e cl/\5

sificaçÕes, pela Contadoria, no próprio documento da pro-
cedência, ANTES DO lançamento DA RECEITA, SERIA, DE TODO
O PONTO, DESACONSELHÁVEL PELAS ALTERAÇÕES QUE OS FRETES E

TAXAS PODEM SOFRER EM CONSEQUÊNCIA DE PESAGEM E OUTRAS Q-

CORRENCIAS DO PERCURSO, O QUE TORNARIA OBRIGATÓRIA UMA Di!

PLA REVISÃO DE CADA FATURA.

NÃO QUERO TERMINAR ESTA EXPÔS IjÃO SEM LEMBRAR A OPOg
TUNIDADE DE SEREM FOCADOS, NA REUNIÃO A R EAL I ZAR-SF ,0S IN

CONVENIENTES DO FRETE A PAGAR INDISCRIMINADO, FACULDADE
QUE ME PARECE INJUSTIFICÁVEL, ESPECIALMENTE QUANDO A ES-
TAÇÃO DE PROCEDÊNCIA £ UMA CIDADE OU VILA DOTADA DE AGEN-
CIAS BANCARIAS, E COM TODA A FACILIDADE, PORTANTO, PARA A
MOVIMENTAÇÃO DO NUMERÁRIO PARA O PAGAMENTO DOS FRETES. A
FACULDADE DO FRETE A PAGAR SE JUSTIFICARIA, A MEU VER, A"
PENAS NAS PEQUENAS ESTAÇÕES E PARADAS.
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COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO SÕBRE DESPESAS EFETLIADAS P/C DO fjJtj

DO DE MELHORA^ENTOS

O Fundo de Melhoramentos da Viação FÉrrea do Rio
Grande do Sul é de origem contratual. Data a sua creação de1929,

EM virtude da modificação do contrato de arrendamento, aprovada
PELO Decreto 18 551 . de 31 de Dezembro de 1928.

De acordo com a referida modificação do contrato, o

Fundo de Melhoramentos tem como fontes de receita a renda lí-

quida DA exploração do trafego, o produto da taxa adicional de

10% SOBRE as tarifas, E OUTRAS CONTRIBUIÇÕES DO ESTADO, ARREN-

DATÁRIO DA RÊdE.

Os RESULTADOS DAS CONTAS DE GESTÃO E DE LuCROS E PeR

DAS, ATÉ 1942, ERAM ATRIBUÍDOS AO ESTADO, ARRENDATÁRIO DA RÊdE.

A PARTIR DE 1943, EM VIRTUDE DAS DETERMINAÇÕES DA

DRONISAÇÃO DE CONTAS, OS RESULTADOS DAS CONTAS DE GESTÃO E DE

Lucros e Perdas passaram a influir a renda lÍquida da explora-

ção DO TRAFEGO, FAZENDO-A OSCILAR PARA MAIS OU PARA MENOS, PRO

PORCIONALMENTE aqueles RESULTADOS, POSITIVOS OU NEGATIVOS.

De CONFORMIDADE COM A TABELA DE PREÇOS UNITÁRIOS PA-

RA CONTRUÇÕeS, aprovada PELO GOVERNO FEDERAL, A VlAçÃO FÉrREA

DO Rio Grande do Sul acresce nas despesas que correm por conta

DO Fundo de Melhoramentos uma com i ssão de adm i n i stração de 5%,

atualmente eque foi de 4% primitivamente.

Essa percentagem de administração, ate o advento da

Padronisação de Contas, era considerado como^uma Comissão de

Administração atribuída ao Arrendatário da Rede.

ApÓs o advento da Padronisação, quando os resultados
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DA EXPLORAÇÃO DA REDE SÃO POSITIVOS, ELA PASSA A SER RECEITA

DO Fundo de Melhoramentos.

Fica esclarecido, portanto, que, ao mesmo tempo que

aumenta"se a despesa do fundo de melhoramentos, aumenta-se,tam

bem, de importância igual, a sua receita, sem entrar recurso

gum para o citado fundo.

Conclusão lógica, nesse caso: aumentamos a receita

E a despesa de uma importância igual, alterando os resultados

REAIS SEM conseguir RESULTADO ALGUM, COM O INCONVENIENTE DE AU

MENTARMOS O TRABALHO.

Na Padromisação, sob nS 3 013, alterada em 1946 para

3 007, ENCONXUA-SE A CONTA "COMISSÕES SÔBRE DESPESAS POR COMTA
DE CAPITAL APROVADO".

Em FACE do exposto, CONSULTAMOS SE O PRODUTO DA REFE

Kl DA COMISSÃO DEVE SER ATRIBUÍDO AO ESTADO ARRENDATÁRIO DA RE-

DE, UMA VEZ QUE TAMBÉM O SEJAM OS PREJUÍZOS DA EXPLORAÇÃO DO

TRAFEGO, OU SE A MESMA DEVERA BENEFICIAR A DESPESA DE CUSTEIO.

Em CASO AFIRMATIVO, TENDO EM VISTA A CONVENIÊNCIA DA
UNIFORMIDADE DE NORMAS DE TRABALHO, CONSULTAMOS SE A REFERIDA
COMISSÃO PODERÁ SER ACRESCIDA, TAMBÉM, SOBRE AS DESPESAS QUE
CORREM POR CONTA DO FUNDO DE ReNOVAÇÃO PATRIMONIAL E DA SUBVEN
ÇÃO DA UniÃO.

DEVEMOS LEMBRAR QUE ESTE RECURSOS FORAM PROPORCIONA-
DOS POSTERIORMENTE AQUELE DO F.M. e" NÃO VEMOS RAZÃO PARA PROCE
DIMENTO DIFERENTE, t VERDADE QUE O TERMO ADITIVO AO CONTRATO
DE ARRENDAMENTO A QUE SE REFERE O DECRETO-LeI 552, DE 12/7/1938,
d\z que as despesas com as obras e materiais custeados com a
Subvenção da União deverão ser computadas pelo seu custo real.

Mas o acréscimo da comissão de administração nas despesas de

construção ou aquisição não deverá tambÉm ser considerado como
custo real?



No D£SEJO DE BEM ESCLARECER O ASSUNTO E ENCONTAR A
MELHOR SOLUÇÃO, E UMA ÚNICA NORMA DE PROCEDER, PARA COM TODAS
AS DESPESAS DE CAPITAL, LEMBRAMOS QUE, ATUALMENTE, AS DESPESAS
GERAIS DE ADMINISTRAÇÃO TÉCNICA, DO DEPARTAMENTO DE ObRAS NO-
VAS, SÃO DISTRIBUÍDAS PROPORCIONALMENTE Às DESPESAS COM A CON^
TRuçÃo DE obras; e^as despesas da Administração Superior a da
Administração Económica da Estrada, inclusive as de contabili-
zação, SÃO debitadas ao Custeio.

I)r. ARTHLK CASTILHO! - COMO SE VE, NO FINAL DO TRA-
BALHO, A Viação Férrea do Rio Grande do Sul, com a Rede Minei-
ra DE Viação, que tinham os Fundos de Melhoramentos como parte
integrante do seu contrato, não ESTAVAM SUJEITAS ÀS DETERMINA-
ÇÕES DA Portaria 684, sobre questão pertinente ao Fundo de Me-
lhoramentos. Agora, quanto a taxa de renovação patrimonial, É

preciso remontar Às origens dessa taxa para bem compreender o

mecanismo da sua Aplicação. A taxa de renovação patrimonial
surgiu como uma facilidade, uma medida que hÁ tempos foi pro-

posta pelo Departamento Nacional de Estradas de Ferro, a inclíi

SÃO obrigatória, como despesa de custeio, de uma PERCEr^TAGEM

para atender aos bens desgastados pelo uso E PELA OBSOLENCIA.
í, BEM DE vÊr, UM CASO tÍpIOO POIS SE EU TENHO, NUMA LINflA, UM

TRILHO DESGASTADO DE 25 QUILOS E RENOVO ESSA LINHA COM UM TRI-

LHO DE 32, EVIDENTEMENTE nÃO ESTOU CUMPRINDO INTEGRALMENTE UM

MELHORAMENTO DOS 32 QUILOS DO TRILHO POR LINHA. ESTOU RENOVAN-
DO UMA PARTE CORRESPONDENTE AOS ANTIGOS 25 QUILOS, QUE ERA 0"

BRIGADO A FAZER PELO CUSTEIO E A ESTOU MELHORANDO NUMA PROPOR-

ÇÃO DE 7 QUILOS POR METRO LINEAR DE TRILHO, t EVIDENTE QUE ES-

TA DIRETRIZ, INDICADA PARA SE FAZER A DlVIsÃO DAS DESPESAS EN-

TRE SUBSTITUIÇÃO NORMAL E MELHORAMENTOS, É DIfÍciL MAS ELA É

ESSENCIAL PARA O GOVERNO, PARA QUE ELE SAIBA, NO DEVIDO TEMPO,

O QUE É PATRIMÓNIO DEFINIDO CLARAMENTE, jÁ QUE É PRECISO NOTAR
QUE ESTAMOS NUMA SITUAÇÃO SEMPRE EMINENTE DE UMA ENCAMPAÇÃO, NA

EMINÊNCIA DUMA RESCISÃO DE CONTRATO E O GOVERNO PRECISA CONHE-

CER O VALOR EXATO DO PATRIMÓNIO E DA í ESSA SERIE DE MEDIDAS POR

ELE DETERMINADAS. Eu RESPEITO MUITO OS TRABALHOS DA VlAçÃO FER

REA DO Rio Grande do Sul e conheço a excelência dos seus ser-

viços DE contabilidade, mas não vejo no caso que foi citado
grande dificuldade em SABER quando a conta é parcial ou total.

Bastara, na discriminação, no próprio lançamento da conta di-

zer-se: despesa parcial ou despesa total, t uma questão de de-
talhe. Se houver uma despesa parcial, o Departamento que faz



34

O LANÇAMENTO, DECLARA NA RESPECTIVA CONTA "DESPESA PARCIAL NA

IMPORTÂNCIA DE TANTO COM A RENOVAÇÃO" E DIZ "MELHORAMENTO NA

IMPORTÂNCIA DE TANTO PARA A SUBSTITUIÇÃO DE TR I LIJOS DE DETERMJ.

NADOS TRECHOS DE LINHA". AGORA, É EVIDENTE QUE NOS nÃO PODEMOS

FUNDIR RENOVAÇÃO E MELHORAMENTO NUMA CONTA SÓ> PORQUE UMA É C0^{

TA DE CUSTEIO E A OUTRA PATRIMONIAL.

A SITUAÇÃO DA Central do Brasil, eu nao posso ter bem
PRESENTE MAS 0 DR • FeIO, PODERIA INDICAR-ME SE ELE FUNDIU NUMA

CONTA só AS DUAS CONTAS.

Dr. KENATO FEIO: - A ESCRITURAÇÃO É FEITA SEPARADA-

MENTE.

Dr. RUBEN DE ABKEU: - ÊSSE ASSUNTO jÁ FOI FOCALIZADO

NA OUTRA REUNIÃO E O DR . JAIR DE OLIVEIRA, PRESTOU OS ESCLARE
CIMENTOS NOME DA CENTRAL DO BRASIL DECLARANDO O SEGUINTE:

O Decreto autorizou a Central do Brasil a fundir os
DOIS Fundos e a utiliza-los conjuntamente, sem as ^ restrições
da portaria, mas a Central do Brasil, pelo menos, ele informou
QUE ERA pensamento, assim PROCEDER, PRETENDIA, POR OCASlÃO DA
PROPRIAÇÃO, DESTINGUIR ENTRE O QUE ERA RENOVAÇÃO E O QUE ERA
MELHORAMENTOS, QUER DIZER, ELES ESTÃO COM AUTORIZAÇÃO DE UT I Li
ZAÇÃO CONJUNTA E nÃO SÃO OBRIGADOS A RESPEITAREM AQUELA PROPÔS

C IONAL IDADE MEIO A MEIO PARA UM E PARA OUTRO, MAS QUE PARA E"

FEITO DA APROPRIAÇÃO DEFINITIVA ELES DISTINGUIRIAM ENTRE RENO-
VAÇÃO E MELHORAMENTOS.
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"DIFICULDADES NO PROCESSAMEt^n'0 DAS CONTAS D£ REQUISIÇÕES PELjDS

GOVERNOS E li£DIDAS ACONSlIíhAvE IS PARA FACILITAR A TAREFA Alt A

LIQUIDAÇÃO

Como consta do programa, o assumto acima indicado de

vera ser estudado nesta reunião. por isso, parece que se tem

em vista esclarecer quais as dificuldades encontradas pelas e^

TRADA DE FERRO PARA O PROCESSAMENTO DAS CONTAS DE SERVIÇOS RE-

QUIS I TADOS^PELOS GOVERNOS E SUGERIR AS MEDIDAS ACONSELHÁVEIS
PARA REMOvÊ-LAS.

INICIALMENTE DESEJAMOS ESCLARECER QUE, PROPRIAMENTE,

NÃO ENCONTRAMOS DIFICULDADES_^PARA O PROCESSO DE CONTAS DE SER-

VIÇOS REQUISITADOS PELOS GOVERNOS, SE CONSIDERARMOS O SIGNIFI-

CADO DA PALAVRA PROCESSO COMO SENDO O DEBITO, A EMISSÃO, ESCRi

TURAÇÃO E ENCAMINHAMENTO DA FATURA, PARA COBRANÇA.

Assim interpretando, podemos informar que são relati
VÃMENTE pequenas AS DIFICULDADES ENCONTADAS. REFEREH-SE ELAS

AO NÃO CUMPRIMENTO, POR_PARTE DAS REPARTIÇÕES Ou UNIDADES M]^-

LITARES, DAS DETERMINAÇÕES DO CODIGO DE CONTABILIDADE DA UniÃO.

Isto acontece quando, por ignorÂncia^ou para não prejudicar_ o

transporte requisitado, os nossos agentes aceitam requisições

SEM AS FORMALIDADES EXIGIDAS PELO CITADO CODIGO. ApÓs O EXAME

A QUE SÃO SUBMETIDAS, NO ESCRITÓRIO CENTRAL, sÃO AQUELAS REQUi

SIÇÕES DEVOLVIDAS PARA REGULAR I SAÇÃO E ENQUANTO nÃO RECEBIDAS

DE VOLTA NÃO PODEMOS EFETUAR AQUELE PROCESSO.

Como dissemos, essas dificuldades são relativamente,
pequenas, o» face das grandes dificuldades para o recebimento

das importâncias 0£ nossas faturas processadas e encaminhadas

para cobrança.

Essas grandes dificuldades para o recebimento de N05

SAS contas são motivadas pela falta de verba orçamentaria.



36

Ã VISTA DO EXPOSTO, SE CONCLUE QUE AS MAIORES DIFI-

CULDADES PARA O PROCESSAMENTO DAS CONTAS DE SERVIÇOS REQUISITA

DOS PELOS GOVERNOS, nÃO SE VERIFICAM NA ESTRADA MAS, SIM, NAS

UNIDADES MILITARES E REPARTIÇÕES PUBLICAS.

Ora, se as dificuldades sao em consequência de falta

DE VERBA orçamentaria, A MEDIDA ACONSELHÁVEL PARA FACILITAR A

LIQUIDAÇÃO DAS CONTAS É A CONSIGNAÇÃO ORÇAMENTARIA.

Determina o artigo 232, letra ç, do Regulamento Ge-

ral DE Contabilidade Publica:

"As DESPESAS provenientes DE PASSAGENS, FRETES, SER-

VIÇO TELEGRÁFICO, TELEFÓNICO, FORNECIMENTOS DE FORÇA E LUZ

E OUTRAS, CUJA IMPORTÂNCIA EXATA NÃO SEJA PREVIAMENTE CO-

NHECIDA, SERÃO POR ATO EXPRESSO DOS CHEFES DAS REPARTI-

ÇÕES, EMPENHADAS POR ESTIMATIVA, NO PRINCÍpIO DE CADA ANO,

TOMANDO-SE POR BASE A DESPESA DO ANO ANTERIOR E DANDO-SE

AOS INTERESSADOS CONHECIMENTO DA IMPORTÂNCIA EMPENHADA".

A DESPESA DO Governo Federal, com os transportes re-
quisitados PELA 3" Região Militar, durante o ano de 1947 foi,
EM NÚMEROS REDONDOS, DE 13 11.000.000,00, ASSIM DISTRIBUÍDA:

(3 5.000.000,00 PARA TRANSPORTE DE PESSOAL E SUAS BAGAGENS.

& 6.000.000, 00, PARA TRANSPORTE DE MATERIAL E ANIMAIS.

Das QUANTIAS INDICADAS FORAM RECEBIDAS APENAS <3 591.659, 30
DA PRIMEIRA E (3 334.271,20 DA SEGUNDA.

Para o corrente exercício de 1948 o Estabelecimento
DE Fundos da^3* Região Militar empenhou a favor da Viação Fér-
rea A importância de a 600.000,00, para transporte de pessoal
E suas bagagens e, & 310.000,00 para o transporte de materiais
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e animais.

"Entretanto, a media da despesa de transporttes fer-

roviários DA 3* Região Militar, nestes Últimos exercícios, tem

sido de® 1.000.000,00 por mÊs, ou seja (8 12.000.000,00 por a-

NO.

Devemos ter em vista que estamos nos referindo ape-

nas aos transportes por conta 3» Região Militar.

No demonstrativo seguinte podemos observar o total

dos transportes requisitados pelo Governo Federal em 1946 e

1947:

DES 1 GNAÇÃO 19 4 6 19 4 7

(8 &
Ministério da Guerra 12.876.746,10 11 .854.167,70

47.752,30 28.665,40

1 .861,10 6.986,00

9.845,60 40.163,50

34.153,70 6.770,10
16.774,70 12.514,90
7.472,80 23.839,30

Instituto Nacional do Mate- Dep

Regional no Rio Grande do Sul.. 3.924,10

Presidência da Republica - Gabi
1 .574,60

166.068,20 257.243,10

147.878,60 194.590,90

Inspetoria Regional de EstatÍs-
29.409,30

13.310.127,70 12.458.274,30
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A dÍvida do Governo Federal para com a Viação Férrea

DO Rio Grande do Sol, proveniente de transportes efetuados em

conta corrente, £m yi/l/^^^t estava assim discriminada por

exercício:

1941

1942

1943

1944

1945

1946 -»

1947

Requisições devolvidas para re-
gular isação 7.798,00 33.498.271,80

Alem dessa quantia, o governo Federal devia ainda À

Viação Férrea:'

Reaparelhamento Ferroviário - Decretos n^s 9497

£ 9767, DE 22/7/1946 e 6/9/1946, respecti vameíj-

TE 18.050.000,00

Prejuízos verificados com a Exploração da Estr^
DA DE Ferro do JacuÍ - 1941 À 1947 11.957.376,70

Aparelhamento, Melhoramentos e Renovação Patri-
monial, NA mesma Estrada 960.997,70

Conclusão Ramais São Luiz e D. Pedrito 1.318.599,50

Trabalhos e Fornecimentos.. 1.284.477,10

Batalhões Ferroviários - ie e 22 645.234,50

Ligação Estação Uruguaiana a Ponte Internacio-
nal 612.090,60

Saldo devedor em 31/12/1947* 68.321^147.90

A Viação férrea do Rio Grande do Sul que, como to-
dos SABEM, É um próprio FEDERAL, ARRENDADO AO ESTADO, ATRAVESSA
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UMA GRAVE CRISE FINANCEIRA, SEM PRECEDENTES, E, NAO OBSTANTE,©
Governo Federal lhe deve tão_^elevada^quantia. NÃo só em virtu-
de DO SEU desequilíbrio ECONÓMICO, NESTES ÚLTIMOS EXERCÍciOS,
COMO TAMBÉM PORQUE OS SEUS DEVEDORES NÃO LHES PAGAM, É A ESTRA
DA OBRIGADA A ^RECORRER Á EMPRÉSTIMOS BANCÁRIOS E À EMISSÃO DE
Notas Promissórias, pagando juros elevados, não só sobre es-

ses RECURSOS, MAS, TAMBÉM, SOBRE A SUA dÍVIDA COM A COOPERATI-

VA DE Consumo dos Empregados da mesma Estrada e, principalmen-
te, COM A Cai^xa de Aposentadorias e Pensões e Legião Brasilei-
ra DE Assistência, cujo montante £ superior a 40 milhões de

cruzeiros e vence juros legais de 12% ao ano.

Para pesquizas tÉcnico-econÔmicas, deveríamos consi
derar aqui, também os inconvenientes da falta de pagamento aos
seus FORNECEDORES, ENTRE ESTES ALGUNS QUE SE DESINTERESSAM DE

CONTINUAR FORNECENDO, OUTROS QUE, PARA COMPENSAR O DESEMBOLSO
DO CAPITAL, AUMENTAM O PREÇO DA SUA MERCADORIA, PARA RECUPERAR
OS JUROS OU DESCONTOS BANCÁRIOS, O QUE, CONSEQUENTEMENTE, AU-
MENTA A DESPESA DE CUSTEIO DA ESTRADA. DEVERÍAMOS CONSIDERAR,
TAMbÉm, PARA AQUELE FIM, A OBRIGAÇÃO DA ESTRADA DE RECOLHER AO

BANCO DO Brasil S/A, ate o 3S mes subsequente, as taxas de 10%
DOS TUNDOS DE MELHORAMENTOS E RENOVAÇÃO PATRIMONIAL, QUANDO A"

INDA NÃO AS RECEBEU DO GOVERNO FEDERAL, O QUE, CONSEQUENTEMENTE
DESEQUILIBRA AS SUAS FINANÇAS.

Devemos ter em vista que o Governo Federal não paga
JUROS pelo ATRAZO de PAGAMENTO, E, DE ACORDO COM 0 CONTRATO DE

ARRENDAMENTO, NOS TRANSPORTES EFETUADOS EM CONTA CORRENTE, GOZA
DO ABATIMENTO DE 15%, 25% E 50%; SENDO QU^i EM ALGUNS CASOS.TEM

ISENÇÃO DO FRETE.

Devemos considerar, ainda, que, para o recebimento

DE contas de trabalhos, FORNECIMENTOS E^TRANSPORTES EFETUADOS
EM CONTA CORRENTE, A VlAÇÃO FÉrREA MANTÊm UMA PROCURADORIA EH

Porto Alegre, com uma dotação, atualmente insuficiente, de oi-

to (8) funcionários, e uma Procuradoria no Rio de Janeiro, pa-

gando A ESTA Última uma comissão de 2% sobre a importância das

contas recebidas, além de 9 40.000,00, anuais, para a manuten-
ção DO escritório e a comissão bancaria para a transferencia

DO numerário recebido.
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Contudo, ao findar-se o exercício, nos sÃo devolvi-

dos CERCA DE 1 000 processos PARA REQUISITARMOS O PAGAMENTO POF

"exercícios findos", o que vem AUMENTAR A DESPESA DE MATERIAL

DE expediente; de serviço EXTRAORDINÁRIO DO PESSOAL, E DE POR-

TE aÉreo.

Porque os Ministérios não encaminham os mesmos pro-

cessos, INFORMANDO QUE A DESPESA DEVE CORRER POR CONTA DE"EXE£

cicios 'FINDOS", "RESTOS A PAGAR", OU "CRÉDITOS ESPECIAIS"?

Para nos nÃo importa a verba, e não nos cabe culpa

da morosidade dos processos nas repartições.

Depois desta longa exposição, que poderia ser apr2

veitada para estudo do desequilíbrio econom i co-f i nance i ro df

Estrada, se conclue que a_principal providencia a ser tomada
PARA facilitar" A LIQUIDAÇÃO DAS CONTAS DE RESPONSABILIDADE DOS

Governos, £ a inclusão da despesa no orçamento.

Outra providencia que poderia ser estudada É a aber-
tura NO Banco do Brasil 3/A, de um credito a favor da Viação
férrea, equivalente À despesa orçada, para ser livremente movj

mentado a razão de um duodécimo por mes para posterior encon-
tro de contas.



41

TAXAS ADICIONAIS DE 10%, PARA O FUNDO DE MELHORAME rjTOS E PARA

O FUNDO DE RENOVAÇÃO PATRIMONIAL

Pelo Decreto-Lei nS 7 632, de 12/6/1945, ficaram as
Estradas de Ferro_^do PaÍs autorizadas a cobrar duas taxas adi-
cionais, DE 10% sobre as tarifas vigorantes, destinadas, UMA,À
execução DE melhoramentos essenciais e outra, À renovação de
BENS fTsICOS.

A Cobrança, aplicação e contas i li saçÃo pas referidas
TAXAS foram regulamentadas PELA PORTARIA n2 684, DE 20/8/1945 ,

DO ExM^ Snr. Ministro da Viação e Obras Publicas.

De acordo com o paragrafo Único, do artigo 18, da cj.

tada Portaria, o Fundo de Renovação Patrimonial (F.R.P.) £ obrí

gatÓrio e o Fundo de Melhoramentos (F.M.)) £ facultativo.

Na Viação Férrea do Rio Grande do Sul o Fundo de Me-

lhoramentos FOI creado em 1929, de acordo com a modificação do

CONTRATO DE ARRENDAMENTO, APROVADA PELO DECRETO 18 551, DE

31/1^1928.

De ACORDO COM O REFERIDO CONTRATO, O FuNDO DE MELHO-

RAMENTOS, NA Viação FÉrrea^do Rio Grande do Sul, £ constituí-

do:

a) - com o produto da renda lTquida, que at£ entÃo era RE

PARTIDA ENTRE A UN I Ão E O EsTADO, E ISTO DURANTE A

execução dos melhoramentos ESPECIFICADOS NO CONTRATO

APROVADO PELO DECRETO 15 438, DE 10/4/1922!

b) - COM O PRODUTO DE UMA TAXA ADICIONAL DE 10% SOBRE AS

TARIFAS EM VIGOR;
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C) - COM OUTRAS IMPORTÂNCIAS DE CONTRIBUIÇÃO DO ESTADO,

AUTORIZADAS PELA UniÃo, E REEMBOLSÁVEIS PELOS RECUR-

SOS DO CITADO FUNDO .

De PASSAGEM, DEVEMOS FR I ZAR QUE, DESTA TERCEIRA FON-

TE NÃO SE CONSEGUE UMA RECEITA PROPRIAMENTE DITA, MAS UM SUPRI

MENTO, OU UM EMPRÉSTIMO, POR ISSO QUE, DEVERA SER PAGO COM OS

RECURSOS DO PRÓPRIO FUNDO.

Conforme Decreto-Lei 7 632 - paragrafo 2^ do Art. 12

E Portaria 684 - art. 12 - os F.M. e F.R.P. jÁ existentes de-

verão OBEDECER ESTA LEGISLAÇÃO. QUER NOS PARECER QUE ESTA LEI

GERAL NÃO DERROGA AQUELA LEI ESPECIAL - O CONTRATO DE ARRENDA-
MENTO.

Como informamos, o contrato de arrendamento - clÁusu
LA IV - aprovado pelo Decreto 15 438, de 10/4/1922, especifica

quais os melhoramentos que devem ser executados, e a modifica-
ção DO contrato, aprovada pelo Decreto 18 551

,

acrescentando oíí

TROs, determina aue os mesmos serão custeados pelo Fundo de Me

LHORAMENTOS. O CONTRATO DETERMINA, TAMBÉM, UMA ESCRITURAÇÃO E^
PECIAL PARA O F.M.

A Portaria 684, determinando a finalidade dos Fun-

dos, diz que a F.R.P. cobrira as despesas com as obras e aqui-
sições CUJO OBJETIVO fÔr A SUBSTITUIÇÃO D0S_BENS PATRIMONIAIS
RETIRADOS DO USO, QUANDO - DESSA SUBSTITUIÇÃO nÃo RESULTAR AU-
MENTO DA CAPACIDADE DE SERVIÇO, CONFORME O CRITÉRIO DEFINIDO
NO ART. 62.

As OBRAS E AQUISIÇÕES DESTINADAS À SUBSTITUIÇÃO DOS
BENS_PATRIM0NIAÍS RETIRADOS DO USO SERÃO, QUANDO DESSA SUBSTI-
TUIÇÃO RESULTAR AUMENTO DA CAPACIDADE DE SERVIÇO, COBERTAS, EM
PARTE, PELOS RECURSOS - DO F.R.P. E, NO RESTANTE PELOS DO F.M.
OU POR OUTROS RECURSOS DESTINADOS A INVERSÕES PATR I MON I A I s( ART.

32).
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O F.M. COBRIRA DESPESAS COM AS OBRAS E AQUISIÇÕES
DESTINADAS AOS MELHORAMENTOS E AOS AUMENTOS DO PATR 1 MON I O , QU AN

DO nÃO tiverem o OBJETIVO de SUBSTITUIÇÃO DE BENS RETIRADOS OU

A RETIRAR DO USO.

IMÃO PODERÃO CORRER POR CONTA DO F.M. AS CONSTRUÇÕES
DE LINHAS FÉRREAS NOVAS, NEM OS PROLONGAMENTOS DAS EXISTENTES.

Esta ^PROIBIÇÃO leva-nos a consulta: qual a verba, ei^

tÃo, que devera atender as DESPESAS COM ESSAS OBRAS?

Acaso nÃo serÁ isso um aumento do PatromÔnio?

A Viação Férrea do Rio Grande do Sul, ao tomar conhe
cimento do conteúdo da Portaria 684, sentiu as dificuldades e

inconvenientes que adviriam para a sua alicaçÃo. Por isso, djl

RiGiu-SE AO Distrito Fiscal, do D.N.E.F., em Porto Alegre, -ofÍ

cio D-20/152, de 30/9/46 solicitando esclarecer algumas ques-

tões formuladas, uma vez que o Departamento Nacional de Estra-

das DE Ferro ainda nÃo havia baixado as instruções complementa
RES referidas NO ARTIGO 26 DA CITADA PORTARIA.

Entre os inconvenientes indicados citamos o de ficar

registrado em duas contas o custo de obras e aquisições. e.sse

inconveniente É o de LEVAR-NOS a APRECIAÇÃO ERRÓNEAS QUANDO SE

EXAMINA OS DOCUMENTOS DE DESPESA; OS LIVROS DE ESCR I TURAÇÃO,OU

DEMONSTRATIVOS QUE - sÃO ORGAN I SADOS PARA APRESENTAÇÃO AO ADMJ.

NISTRADOR OU Às JuNTAS DE TOMADA DE CONTAS. ENCONTRANDO NESSES

DOCUMENTOS OS tÍtuLOS DAS OBRAS OU AQUISIÇÕES, COMO PARA EXEM-

PLO: Aquisição de 15 locomotivas tipo Northern ou Substituição

DE trilhos no trecho DE PaSSO FuNDO A^^^IARCEL I NO RAMOS , QUALQUER
pessoa, intuitivamente, É LEVADA A CRER QUE ALI ENCONTRA-SE RE

GISTRADO O TOTAL DA DESPESA EFETUADA. ENTRETANTO, ASSIM nÃO E.

í. APENAS UMA PARTE DA DESPESA, E, PARA SE CONHECER A DESPESA

TOTAL SErÁ necessário PROCURAR E SOMAR A OUTRA PARTE. MAS, NO

MESMO DEMONSTRATIVO ENCONTRAREMOS OUTROS TÍTULOS QUE, DE FATO

REGISTRAM A DESPESA TOTAL DA OBRA OU AQUISIÇÃO. ENTAO SURGIRA,
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•

À duvida: estará aqui a despesa total ou não?

Nessas condições, nÃo se tera uma, contas i li dade cla-

ra E PREC I SA.

A PAR DESSES INCONVENIENTES CITAMOS ESTAS DIFICULDA-

DES! PARA QUE HAJA a' CONV EN I ENTE SEPARAÇÃO NA CONTABILIZAÇÃO

DAS DESPESAS QUE DEVEM CORRER POR CONTA DE CADA UM DOS FuNDOS

E PARA QUE AS MESMAS POSSAM SER ESCRITURADAS EM CARATER DEFINI

TIVO, PARA QUE A SITUAÇÃO DE CADA CONTA POSSA SER POSTA EM EVl

dÊnCIA, COM REALIDADE, EM CADA DEMONSTRATIVO OU BALANCETE MEN-

SAL, E PARA QUE SEJAM EVITADOS OS ESTORNOS E TRANSFERENCIAS DE

UMA PARA OUTRA DESSAS CONTAS E DESSAS PARA O OU DO CUSTEIO, E

NECESSÁRIO QUE AO SER INICIADA A DESPESA jÁ SE SAIBA A PERCEN-

TAGEM DO CUSTO TOTAL QUE DEVERA CABER A CADA CONTA, ISTO É, EM

QUE PERCENTAGEM CADA UM DOS FuNDOS HA DE COBRIR O CUSTO TOTAL
DA OBRA OU AQUISIÇÃO.

A INDICAÇÃO DA PERCENTAGEM DEVERA CONSTAR NA PROPOS-

TA, NO ORÇAMENTO E NA AUTORIZAÇÃO, PARA DIMINUIR AS DIFICULDA-

DES NA ESCRITURAÇÃO, DURANTE A EXECUÇÃO DA OBRA E TAMBÉM POR

OCASIÃO DAS TOMADAS DE CONTAS.

Dizemos para diminuir as dificuldades, porque elas

NÃO PODERÃO ser EVITADAS. IMAGINE-SE, POR EXEMPLO, O SERVIÇO DO

Almoxarifado em relacionar nas faturas - uma para cada conta -

UMA infinidade DE MATERIAIS NECESSÁRIOS A SUBSTITUIÇÃO DE TRI-
LHOS, calculando a percentagem sobre o valor dos mesmos que de

VE SER DEBITADA PARA CADA CONTA. ACRESCENTE-SE À ÊsSE TRABALHO

A IMPUTAÇÃO PROPORCIONAL DA mÃO DE OBRA EMPREGADA NA SUBSTITUI
ÇÃO DOS TRILHOS E NA CONFECÇÃO, NAS OFICINAS, DOS APARELHOS DE

MUDANÇA DE LINHA. ACRESCEÍ^ITE-SE, AINDA, A TODAS ESSAS DIFICUL-
DADES MAIS A DEFICIÊNCIA DE CAPACIDADE DOS EXECUTORES DESSE

TRABALHO E TEREMOS Al' UM PROBLEMA DE D I F fc I L SOLUçÃO.

As VANTAGENS DO CUMPRIMENTO DO QUE ESTABELECE A POR-
TARIA 684 COMPENSARÃO OS TRABALHOS, DIFICULDADE E INCONVENIEN-
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Porque nÃo fundir os dois Fundos em um Único, deno-
minado Fundo de Renovação e Melhoramentos?

Ja existe precedente, a Estrada de Ferro Central do
Brasil, pelo Decreto nS 8 899, de 24 de Janeiro de 1946, foi
autorizada a escriturar em uma Única conta as duas taxas, utilj.

SANDO-AS indistintamente PARA ATENDER AS DESPESAS CORRESPON-
DENTES. '

Pelos motivos expostos, e apoiada no parecer do Snr.
Chefe da SíC.F., do Ministério da Viação e Obras Publicas, que

foi de opinião - quando, em 11/11/1946, informou o citado ofí-

cio D-20/1S2 - que o F.M. da Ferrovia Rio Grandense nÃo estÁ

sujeito ao regulamento BAj^XADO PELA PORTARIA 584, POR SER DE
ORIGEM CONTRATUAL, A VlAçÃO FÉrrEA DO RiO GRANDE DO SuL, SOLI-

CITA AS PROVIDENCIAS NECESSÁRIAS PARA QUE SEJA A MESMA AUTORI-
ZADA A ESCRITURAR EM UMA ÚNICA CONTA A RECEITA PROVINIENTE DAS

DUAS TAXAS, ATENDENDO INDISTINTAMENTE TODAS AS DESPESAS DE RE-

NOVAÇÕES E MELHORAMENTOS QUE, DO MESMO MODO, SEJAM, TAMBÉM ES-

CRITURADAS EM UMA Única conta de despesa.

Devemos esclarecer que, a Viação Férrea não recolhe

AO Banco do Brasi^l S/A a taxa de 10% para o Fundo de Melhora"-

MENTOS, POR ser ÊsTE DEFICITÁRIO, E DE ORIGEM CONTRATUAL, O QUE

ESTA DE ACORDO COM O TERMO DE COMPROMISSO ASSINADO PELO SEU Dl
RETOR E O Distrito Fiscal, em 4/^947, homologado pelo Sr. Di-
retor Geral do D.N.E.F., conforme despacho de 2/4/1947 no pro-

cesso n2 2 670/47.
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ESCRITURAÇÃO DA BAIXA D£ BENS PATRIMONIAIS

A PADRONISAÇÃO DE CONTAS DETERMINA QUE, QUANDO HOU-

VER BAIXA DE ALGUM BEM PATRIMONIAL, O VALOR ESCRITURADO DA UNI

DADE RETIRADA DO SERVIÇO DEVERA JER CREDITADO À CONTA^ CORRES-

PONDENTE DO AT IVO E IGUAL IMPORTÂNCIA SERÁ LEVADA A DEBATO DO

CUSTEIO, SE A Estrada não adotar as contas de depreciação.

Se estas forem ADOTADAS, CASO EM QUE O CUSTEIO jÁ T£
RIA SIDO DEBITADO, DEVERA SER DEBITADA A RESPECTIVA CONTA DE

DEPRECIAÇÃO.

Ainda de acordo com a Padronisação, o material que
FOR considerado APROVE ITAVEL^^ DEVERA SER DEBITADO AOS ARMAZÉNS
RECEBEDORES PELO PREÇO QUE FOR AVALIADO NA OCASlÃO.

Na reunião realisada no Rio de Janeiro, em Julho de

1946, foram apresentadas algumas emendas para a modificação da
Padronisação. Como jÁ tivemos oportunidade de dizer, não sabe-

mos SE AS REFERIDAS EMENDAS FORAM FINALMENTE APROVADAS E TOR-
NADAS DE USO OBRIGATÓRIO EM TODAS AS ESTRADAS DE FERRO.

Entre àquelas emendas foi apresentada a seguinte:

"NÃO SERÃO debitadas AO CUSTEIO E NEM SEPARADAS DA
RECEITA INDUSTRIAL, QUOTAS OU PERCENTAGENS PARA DEPRECIAR O
VALOR DOS BENS ADQUIRIDOS OU CONSTRUÍDOS COM OS RECURSOS DAS
TAXAS DE 10%, PARA MELHORAMENTOS E PARA RENOVAÇÃO PATRIMONIAL".

Aprovamos essa modificação da Padronisação e, no hos
so caso particular, entendemos que da mesma maneira devemos
proceder com os bens patrimoniais construídos ou adqu i r i dos com
A Subvenção da União e com os bens patrimoniais inventariados
POR ocasião do recebimento da Estrada.
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NÃO TEMOS DUVIDA EM AFIRMAR QUE O VALOR DAQUELES

BENS PATRIMONIAIS RETIRADOS DO SERVIÇO NÃo DEVEM SER DEBITADOS

AO CUSTEIO, E QUEREMOS DEMONSTRAR AS DIFICULDADES COM QUE LU-

TAMOS PARA PROCEDER A BAIXA DE DETERMINADOS BENS PATRIMONIAIS
RETIRADOS DO SERVIÇO, PLEITEANDO AS PROVIDENCIAS NECESSÁRIAS
PARA REMOvÊ-LAS, E, PARA A UNIFORMIZAÇÃO DA CONTABILIDADE FER-

ROVIÁRIA, DESEJAMOS ESCLARECER OS NOSSOS CASOS E MANIFESTAR O

NOSSO PENSAMENTO PARA SOLICITARMOS A ORIENTAÇÃO SOBRE AS NOR-

MAS QUE DEVERÃO SER OBEDECIDAS.

£m 1933 A Viação Férrea do Rio Grande do Sul emcam-

pou a ANTIGA Estrada de Ferro Brazil Great Southern, (B.'?.S.)

COMPREENDENDO AS LIWAS DA BaRRA DO QUARAIM A ITAQUI E DE ITA-
Qui A SÃO Borja. O pAtrimonio desta Estrada foi escriturado p^
LO valor total de 8t 16.408,60 a credito do Governo Federal.Es-
SA quantia corresponde a indenisaçÃo paga pelo mesmo Governo

para entrar na posse daquela Estrada. A Escrituração analítica
desse património até hoje não nos foi possível executar, por li
SO QUE NÃO obstante OS NOSSOS REITERADOS PEDIDOS, AINDA NÃO
NOS FORNECERAM O INVENTARIO QUE TERIA SERVIDO DE BASE PARA O
PAGAMENTO DA INDENISAÇÃO. POR ESSE MOTIVO ESTAMOS NA IMPOSSI-
BILIDADE, DE PROCEDERMOS A ESCRITURAÇÃO DE BAIXA DOS BENS RE-
TIRADOS DO SERVIÇO POR T EREM SIDO JULGADOS IMPRESTÁVEIS.

Em 1941 A Viação Férrea do Rio Grande do Sul recebeu

PARA administrar A ESTRADA DE FERRO DO JACuÍ. DE ACORDO COM 0

termo de recebimento deveria ser feito O INVENTARIO DOS BENS

PATRIMONIAIS DA ESTRADA. ÊSTE AINDA nÃO FOI RECEBIDO, E POR 15

SO, NÃO FOI ESCRITURADO O SEU PATRIMONIÇ E NEM FEITO O CREDI-
TO RESPECTIVO AO Governo da UniÃo. Por esse motivo, também, E5

TAMOS NA impossibilidade DE PROCEDERMOS A EXCRITURAÇÃO DE BAI-

XA DOS BENS PATRIMONIAIS RETIRADOS DO SERVIÇO POR IMPRESTÁVEIS.

aí estão algumas dificuldades com que lutamos para

proceder a escrituração da baixa, e para remove-las solicita-

mos as providencias do departamento nacional de estradas de

Ferro.

Agora desejamos lembrar outros casos, para solicit/\b
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MOS ORIENTAÇÃO E AS NORMAS QUE DEVERÃO SER BAIXADAS PARA A UNJ.

FORMISAÇÃO DA CONTABILIDADE FERROVIÁRIA:

ApÓs a assinatura do contrato de ARRENDAMENTO, ^ FOI

ORGANISADO O INVENTARIO DOS BENS PATRIMONIAIS DA VlAÇÃO FÉrREA

DO Rio Grande do Sul. No balanço o valor desses bens patrimo-

niais ESTÁ representado NO ATIVO NA CONTA, INDICADA PELA PADRO

NisAçÃo, "Linhas Férreas e seu Aparelhamento", e no passivo es

tÁ creditado na conta "Património da União".

Na conta Património da União, alem daqueles bens pa-

trimoniais, esta incluído o acervo da Estrada de Ferro Quaraim

A ItaquÍ e ItaquÍ a São Borja; o acervo dos rama is, construi dos

por Batalhões-FerroviÁrios, Santiago a São Luiz e Dom Pedrito

a Santana do Livramento, e o Material de Tração e Rodante ce-

dido PELO Departamento Nacional de Estradas de Ferro.

Deste modo, o saldo da conta Património da União, a-
CREsciDO DO Capital Aplicado pelo Estado, corresponde exatamejj

TE A soma dos saldos DAS MENCIONADAS CONTAS DO ATIVO, QUE IN-

DICAM uma PARTE DO CAPITAL FIXO INALIENÁVEL.

Nessas condições, retirando-se, por imprestável ou
por conveniência de ser substituído, um bem patrimonial cujo

VALOR ESTEJA INCLUÍDO, POR EXEMPLO, EM "LiNHAS FÉrREAS E SEU
Aparelhamento", a técnica contabil nos ensina que devemos cre-
ditar ESSA MESMA CONTA, DEBITANDO PATRIMÓNIO DA UNIÃO.

Si Êsse bem fÔr vendido como sucata, por ser julgado
inaproveitável em outros serviços da estrada, o produto da veu
da deve ser escriturado como receita.

TRATANDO-SE POrÉM de UMA SUBSTITUIÇÃO DE TRILHOS, A

CONTABILIDAOe DEVERA PROCEDER A ESCRITURAÇÃO DE BAIXA DO VALOR
DOS TRILHOS E ACESSÓRIOS RETIRADOS, CREDITANDO LiNHAS FÉrREAS
E SEU APARELHAMENTO É DEBITADO PATRIMÓNIO DA UNIÃO.

Na hipótese dos trilhos serem REEMPREGADOS em OUTRO
TRECHO, DEVEMOS FAZER O LANÇAMENTO INVERSO j DEBITANDO LiNHAS
FÉRREAS E SEU APARELHAMENTO E CREDITANDO PATRIMÓNIO DA UniÃO.
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NÊSTE CASO, NA CONTA "PaTRIMONIO DA UNIÃo", HAVERÁ A DIMINUI-

ÇÃO DO VALOR RESIDUAL DOS MATERIAIS I NAPROVE I TADOS . EsTA DIFE-
RENÇA DE VALORES E O FATO CONSUMADO DA MUDANÇA DOS TRILHOS PA-
RA OUTRO TRECHO, JUSTIFICAM A NECESSIDADE DA CONTABILIDADE RE-

GISTRAR AS OPERAÇÕES.

Como vimos, neste caso de substituição, verifica-se
UMA diminuição do SALDO DAS CONTAS CITADAS; SEM EMBARGO, NA RE^
L IDADE, REGISTRA-SE UM AUMENTO DO AT IVO FIXO, POR ISSO QUE, O

VALOR DOS NOVOS TRILHOS E ACESSÓRIOS, COM AS DESPESAS DE SUBS-
TITUIÇÃO - MÃO DE OBRA E TRANSPORTE - SERÁ REGISTRADO NAS CON-

TAS DE MELHORAMENTOS, RENOVAÇÃO PATRIMONIAL OU ReAPARELHAMENTO.

Assim, aumenta o valor dos bens patrimoniais repre-

sentados NESTAS Últimas contas, com a aquisição e substituição
dos novos trilhos e acessórios, diminuídos o saldo daquelascqn
tas - Linhas Férreas e seu Aparelhamento e Património da União

-^nÃo só DO valor residual do material inaproveitável, como taíí

BEM DO VALOR DOS TRILHOS E ACESSÓRIOS RETIRADOS DO ULTIMO TRE-
CHO. O VALOR DO MATERIAL APROVEITÁVEL OU DE REEMPREGO, DEVERA

SER DEBITADO AOS DEPÓSITOS OU ARMAZÉNS RECEBEDORES.

Em OUTRO TRABALHO NOS MANij^FSTAMOS SOBRE_OS INCONVE-
NIENTES E DIFICULDADES PARA APLICAÇÃO DAS INSTRUÇÕES DA PORTA-

RIA 684, DE 20/8/1945, relativamente a escrituração da substi-
tuição DE BENS patrimoniais. FIZEMOS ESTA REFERENCIA AQUI PA-

RA, TENDO EM VISTA 0 QUE ANTES FOI EXPOSTO, MAN I FESTARMO-NOS EM

DESACORDO COM O PARECER, DE 3/12/1946, DO SR . ChEFE DA S.C.T.,

DO Departamento Nacional de Estradas_de Ferro, quando, formu-

lando O 22 E O 32 caso da substituição de TRILHOS, DISSE QUE A

DESPESA TOTAL, INCLUSIVE O VALOR DOS TRILHOS APROVE I TADOS , DEVE

SER DIVIDIDA EM PARTES PROPORCIONAIS.

. No NOSSO CASO PARTICULAR, NAO CONCORDAMOS COM A l£l

CLUSÃO DO VALOR DOS TRILHOS APROVEITADOS, OU DE REEMPREGO, POR

ISSO QUE, ESTES NÃO NOS CUSTARAM COUSA ALGUMA E, COMO ESTÃO Dl

BITADOS NA CONTA LlNHAS FÉrREAS E SEU APARELHAMENTO E CREDITA-

DOS EM Património da União, temos que fazer o lançamento inve^

SO PARA procedermos A BAIXA NA ESCRITURAÇÃO. NÃo NOS PARECE A-
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conselhÁvel debitarmos o valor dos mesmos em Melhoramentos e

Renovação Patrimonial, creditando Linhas Férreas e seu Apare-

lhamento, sem alterar a conta de Património da União. Se fizes

semos êsse lançamento aumentaríamos a despesa de melhoramentos

E Renovação Patrimonial e poderíamos, indevidamente, lançarmão

DAS TAXAS de 10% DOS RESPECTIVOS FUNDOS.

Com ESTA EXPLANAÇÃO AINDA NAO ATINGIMOS A^NOSSA FIN^

L IDADE. Nos CASOS FOCADOS NÃO TEMOS DUVIDA ALGUMA SOBRE A ES-

CRITURAÇÃO DE BAIXA DOS BENS PATRIMONIAIS REGISTRADOS NAS CON-

TAS QUE NOS REFERIMOS INICIALMENTE.

Vamos agora nos referir sobre a baixa dos bens patri

MON! AIS construídos OU ADQUIRIDOS COM OS RECURSOS DAS TAXAS A-

DICIONAIS DE 10%, OU MELHOR, COM O FUNDO DE MeLHORAMENTOS,FuN-

DO DE Renovação Patrimonial e Subvenção da União.

Essas trÊs contas constam^no Balanço, no Passivo, e

indicam a receita acumulada até o mÊs do Balanço ou Balancete.

A DESPESA acumulada, EFETUADA POR CONTA DAS MESMAS,

CONSTA NO At IVO E ESTA REPRESENTADA NAS CONTAS DE MELHORAMEN-
TOS OU Melhoramentos Aprovados; Renovação Patrimonial, e Rca-

PARELHAMENTO POR CONTA DA SUBVENÇÃO DA UNIÃO.

A DESPESA É ESCRITURADA EM LIVROS ESPECIAIS,NOS QUA-

IS SÃO ABERTOS OS TÍTULOS DAS OBRAS DE ACORDO COM OS ORÇAMEN-

TOS, CONSERVANDO-SE OS COMPROVANTES EH PASTAS SEPARADAS PARA A

FISCALISAÇÃO FEDERAL.

os orçamentos, como sabemos, muitas vezes abrangem
algumas obras, tais como: variante barreto e diretor augusto
Pestana; Variante Pinhal a Cruz Alta; Aumento de linha, armazém
E outras obras na ESTAÇÃO DE CRUZ ALTA, ETC.

AÍ SURGE A primeira DIFICULDADE PARA SE PROCEDER A
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ESCRITURAÇÃO DE BAIXA ISOLADA DE UU BEM PATRIMONIAL INCLUÍDO
NA DESPESA TOTAL DE UM DAQUELES TÍTULOS.

£ AQUI SURGE A NOSSA PRIMEIRA CONSULTA: COMO PROCE-
DER?

A RECEITA COMO A DESPESA SÃO APRESENTADAS Às JUNTAS
DE TOMADA DE CONTAS Ef UMA VEZ APROVADAS NÃO POOERÃO MAIS SER
ALTERADAS.

Se for RETIRADO DO SERVIÇO UM BEM PATRIMONIAL CONS-

TBUIDO OU ADQUIRIDO COM AQUELES RECURSOSt É CLARO QUE DEVEMOS
PROCEDER A ESCRITURAÇÃO DE BAIXA, SOB PENA DA CONTABILIDADE
TAR APRESENTANDO DADOS FITÍCIOS. MaS COMO DEVEMOS PROCEDER?

PaRECE-HE que DEVEMOS ALTERAR TANTO A DESPESA COMO A
RECEITA, JUSTIFICANDO Às JUNTAS DE TOMADA DE CONTAS.

Si resolvermos^substituir, por conta dos r.M.EF.R.P.

OS trilhos na linha de Porto Alegre a Santa Maria, cuja últi -

ha substituição foi efetuada por conta da Subvenção da União e

substituirmos os trilhos de Entroncamentos a Livramento pelos

QUE forem retirados DAQUELA LINHA, COMO DEVEMOS PROCEDER, TEN-

SO EM VISTA QUE O ACERVO DO RAMAL DE ENTRONCAMENTOS A LIVRA-

MENTO CONSTA EM Linhas férreas e seu Aparelhamento?

Formulamos esta hipóteses com o intuito de cooperar-

mos NO estudo que entendemos DEVE SER FEITO, A FIM DE SEREM

BAIXABAS INSTRUÇÕES SESURAS.

Com o intuito de facilitar a escrituração da baixa

c para que sejam informadas Às repartições de Contas ilidade,su

6ERIM0S QUE EM TODOS OS BENS PATR IMON I Al S CONSTE, CM LU6AR COH

VENIENTE, PINTADO OU CRAVADO EH PLACA MCTALICA, AS INICIAIS 00

RESPECTIVO Fundo £ue atendeu as despesas e a data da sua cons-
trução OU AQUISIÇÃO.
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CLftSSinCAÇÃO DA DESPESA NA CONÍTA "ADMINISTRAÇÃO CENTRAL"

De acordo com a Padronização de Contas, as contas

primarias, em que se subdivide essa conta geral, destinam-se a

registrar as despesas relativas aos serviços gerais, com as

DA Administração Superior e das Administrações económicas e f±

NANCEIRAS.

Na sub-conta 2 500 - Administração superior - devem
ser debitadas as despesas da diretoria, inspetoria ou superin-

TENDÊNCIA Central.

Na sub-conta 2 501 - Administração Económica e Finan
ceira devem ser debitadas as despesas da tesourar i a, pagador i a,

Contabilidade, Contadorias, Almoxarifados, Secções de Compras,
ETC.

Ainda na conta geral, (Administração Central) devem
ser debitadas as despesas a seguir enumerada, nas sub-contas %|:

guintes:

2 502 - Contencioso

2 503 - Acidentes do Trabalho

2 504 - Acidente em Pessoas extranhas À Estrada

2 505 - Danos em Bens Alheios

2 506 - Seguros

2 507 - Impostos

2 508 - Contribuição para Caixa de Aposentadoria e Pensões e

Legião Brasileira de Assistência.

2 509 - Quota de Fiscalisação

2 510 - Contribuição para a Contadoria Geral de Transportes
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2 511 - Ensino e Seleção Profissional

2 51 2 - Trens de Serviço da Administração

2 513 - Despesas Improdutivas do Pessoal

Naturalmente, que, para a organisação da Padron isa-

çÃo DE Contas, se teve em vista a organisação admin|strativada
MAIORIA DAS Estradas de Ferro. Atualmente, de acordo com a sua

organisação administrativa, alem de outros, a Viação Férrea do

Rio Grande so Sul possue o Departamento do Pessoal; o Departa-
mento DE Materiais - com Secções de Compra e Armazéns, - e o

Departamento de Controle e Finanças - cónstituido da Chefia e

Secretaria, Tesouraria, Estatística, Serviço MecÂn i sado(Holle-

rith) e Contabilidade, constituída esta, da Chefi a,Secretar i a.

Contadorias da Receita, Despesa e Central, alem da Procurado-

ria.

Para o registro da despesa da Diretor ia e do Depart^

MENTO DO Pessoal, subdividimos a conta 2 500 em 2 500-01 e 2
500-02.

Para o registro da despesa dos outros dois Departa-

mentos Controle e Finanças e Materiais - Subdividimos a conta

2 501 , assim^

2 501-01 - Chefia do Departamento, Secretaria, Tesouraria eIns

petorias

2 501-02 - Contabilidade Geral.

2 501-03 - Estatística

2 501-04- - Serviço MecÂnisax»

2 501-05 - Departamento de Materiais

Por essa subdivisão torna-se fÁcil conhecermos a ma-

ior PARTE DA despesa DE CADA DEPARTAMENTO INDICADO, MAS,AS DES
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PESAS aÍ classificadas não indicam o total delas. E.X1STEM OU-

tras comuns em todos esses departamentos - como por exemplo:

"Despesas nÃo Classificadas/ e "Despesas Improdutivas do Pes-

soal" - Classificadas em uma Única conta dentro da Administra

çÃo Central. Devemos notar que "Despesas Improdutivas do Pes-

soal" SE subdivide em: Ferias; abono familiar e para funerais;

licenças remuneradas; serviço militar, etc. Nessas condições,

NÃO conhecemos exatamente a despesa total de cada Departamento;

COM o inconveniente, ainda, de nÃo conhecermos as despesas im-

produtivas E NÃO classificadas de cada um.

Acresce, ainda, notar que, nas despesas enumeradas

SOB nSs. 2 503 A 2 510 sÃo gerais, mas indivisÍveis aos diver-

sos Departamentos e, como cada um desses deve organisar o seu

orçamento anual, surge a consulta: em qual deles devem figu-

rar as verbas destinadas a atender aquelas despesas?

não pedimos uma resposta imediata para esta consul-
TA. Encaminhamos o relato das nossas, di ficuldades e duvidas que

SE nos apresentam, À Comissão Permanente da Padronização, so-

licitando A sua orientação.

Dr. ARTHUR CASTILHO: - MuiTO OBRIGADO, Sr, Ehelers

pela sua contribuição na reunião de hojl.

Como eu expliquei aos Snr., vamos fazer a nossa reu-

nião em duas partes: uma referente a Êsges assuntos técnicos
DE administração, LIGADOS A ALMOXARIFADO, CONTABILIDADE, ESTA-

TÍSTICA E PEQUI SA tÉcNICO-ECOnÔmICA, COMO PRIMEIRA ETAPA, E TR^
TAREMOS DA QUESTÃO DO PESSOAL E DA HOMOLOGAÇÃO DAS CONCLUSÕES

ANTERIORES, NA ETAPA FINAL.

De MANEIRA QUE PROCEDENDO COMO FIZEMOS NAS QUESTQES
DE TRAFEGO, PEÇO QUE OS SNR. REPRESENTANTES QUE DESEJAREM FA-
LAR SOBRE ALMOXARIFADO, CONTABILIDADE, ESTATÍsTICA E PESQUISA
tÉcnICO-ECONÔmICA, se INSCREVAM NA SECRETARIA PARA PODERMOS A-
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MANHÃ, FAZERMOS UM PROGRAMA SEGUINDO UMA SERIAÇÃO INDISPENSÁ-

VEL.

Nas REUNIÕES FINAIS TRATAREMOS, ENTÃO, DA QUESTÃO DO

PESSOAL TENDO, COMO ESPERO, A ASSISTÊNCIA DO DR. COSTA MIRAN-
DA, DO Ministério do Trabalho, e, na Última etapa, então, os

Snrs. Diretores tomarão conhecimento de todas as conclusões jÁ

aprovadas nas sessões departamentais e farão a homologação com

AS retificaçÕes necessárias.

Devido ao adiantado da hora, vou suspender a sessão

de hoje. Agradeço a todos o comparecimento e a colaboração prej

TADA E declaro ENCERRADA A SESSÃO.





2a. SESSÃO

Realizadaem 11 deAgosto

de 1948





REALIZADA NO DIA 11-8^8

PRESIDÊNCIA : — Eng» Arthur Pereira de Castilho

LISTA DE PRESENÇA

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE FERRO

Eng° Virginio Santa Rosa
Eiíg" Yêdo Fiúza

CONTADORIA GERAL DE TRANSPORTES

Eng° Edmundo Brandão Pirajá
Eng" Sebastião Guaracy do Amarante

LEOPOLDINA RAILWAY

Eng" Alcides Lins

KSTRADA DE FERRO VITÓRIA A MINAS

ISnr. Joaquim Silva Freire líocayuva

RÊDE VIAÇÃO PARANÁ -SANTA CATA.RINA

Cel. José Machado Lopes

REDE VIAÇÃO CEARENSE

Eng" Hugo Rocha

ESTRADA DE FERRO DE BRAGANÇA

Eng° Francisco Coutinho

VIAÇÃO FÉRREA RIO GRANDE DO SUL

Snr. Christiano Ehlers

Eng» P. I. Dale Ore
Eng° Mário G. Reis

Eng° Atila do Amara!



S. F. ARARAQUARA E E. F. MONTE ALTO

Snr. Fernando Vincent

ESTRADA DE FERRO NOROESTE DO BRASIL

Eng° Alarico L. Silveira

&REAT WESTERN

Eng° José Luiz Baptista

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA

Eng" Ruy Ck>sta Rodrigues

REDE MINEIRA DE VIAÇÃO

Eng° Benjamin Magalhães de Oliveira

CIA MOGIANA

Eng° Alvaro de Souza Lima

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO RIO GRANDE DO NORTE

Eng" Ruben Eugênio de Freitas Abreu

CIA. PAULISTA DE ESTRADAS DE FERRO

Eng" Durval Lourenço de Azevedo

SECRETÁRIO

Snr. Newton Moniz Gonçalves



Dr. ARTHUR CASTILHO : - £stÁ INSTALADA A SESSÃo. TEM

A PALAVRA O Sr. REPRESENTANTE DA EsTRADA DE FERRO NOROESTE DO

Brasil.

ur. alarico da silveira

E. F. Noroeste do Brasil

Snr. Presidente:

Designado pelo Snr. Diretor da Estrada de Ferro No-

roeste DO Brasil para representar a Estrada na parte referente
a Administração Geral, cabe-me, de início, esclarecer que la

EXERÇO somente A ChEFIA DÚ SERVIÇO REGIONAL DO PESSOAL. SeNDO
os assuntos enfeixados na Administração Geral referentes a di-

versos setores de trabalho tornou-se, desde logo, necessário
QUE os diferentes DEPARTAMENTOS REUNISSEM E FORNECESSEM OS DA-

DOS RELATIVOS AOS PRÓPRIOS SERVIÇOS.

A ORDENAÇÃO DESSES DADOS É QUE CONSTITUE O BREVE

RELATO QUE VOU PASSAR A LER.

í CERTO QUE NADA DE NOVO NEM ORIGINAL VAMOS APRE-

SENTAR MAS SIM UM RELATÓRIO APENAS, COM OS ESCLARECIMENTOS IH

DISPENSÁVEIS SOBRE O ESTADO ATUAL DOS SERVIÇOS DE ADMINISTRA-
ÇÃO, VISANDO TÃO SOMENTE FACILITAR OS ESTUDOS VALIOSOS QUE E^

TÃO SENDO REALIZADOS NESTA REUNI ÃO. ASSIM SENDO, SEJA-ME PER-

MITIDO SOLICITAR DO SnR . PRESIDENTE E DE MAIS MEMBROS DESTA

ESCLARECIDA ASSEMBLEIA, QUE RECEBAM COMO BENEVOLÊNCIA TÃO DE^

PRETENCIOSA CONTRIBUIÇÃO.

I
- ADMINISTRAÇÃO GERAL A - PESSOAL

B - AUHOXARIFADO

C - C0^^^ABIL1DADE

D - ESTATÍSTICA

E - PESQUISA TÉCNICO ECONÓMICA

QUESTIONÁRIO

I
- A) - SITUAÇÃO DO PESSOAL

1) - Numero total de pessoal existente, e sua relação com
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a tonelagem quilómetro - bruta transportada.

2) - Justificativa de correlaçÃo^existente, em relação a

UM PADRÃO razoável DE EFICIÊNCIA.

3) - Salários pagos e produção correspondente por homem
HORA.

4) - MÉTODOS ACONSELHÁVEIS PARA A MELHORIA DA PRODUÇÃO.

5^ - MEDIDAS INDISPENSÁVEIS PARA FAVORECER O MELHOR PA"
DRÃO de vida DO FERROVIÁRIO EM AT IV IDADE.

6) - Medidas necessárias À obtenção, em tempo razoável,
DA aposentadoria DO FERROVIÁRIO E SUA JUSTA RETRI-
BUIÇÃO.

B) - ALMOXARIFADO

1) - Padron I zACÃo DOS materiais com intuito da rÁpida ob
TENÇÃO dos mesmos A PREÇOS CONVENIENTES.

2) - Organização das dependências dos Almoxarifados - ar
mazens, sub-armazens para o rápido atendimento das
REQUISIÇÕES, COM O DISPÊNDIO M Ín I MO EM TODOS OS DE-
partamentos da estrada.

3} - Controle efetivo das despesas de material - proces-

393 existentes e modificações aconselháveis.

C) CONTABILIDADE

1) - Uniformização da contabilidade ferroviária, através
DA padronização DE CONTAS - SUA ATUAL EXECUÇÃO.

2) - Verificação da exata aplicação daquela padroniza-
ção.

3) - Dificuldades encontradas e soluções pleiteadas para
removÊ-las.
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4) - AçÃo DA ^Comissão de Padronização das contas
ferrovi ar ias.

5) - Dificuldade no processamento das contas de re-
quisições PtLos Governos e medidas aconselhá-
veis PARA facilitar A TAREFA ATE A LIQUIDAÇÃO.

D) ESTATÍSTICA

1) - Relato sobre a situação do serviço de estatís-
tica EXISTENTE.

2) - Deficiências atuais do serviço de estatística
dificultando a apropriação razoável dos custos
DE produção da unidade DE TRAFEGO - MEDIDAS NE
cessarias para remediar tal situação.

3) - Processo utilizado na Estrada para a determi-
nação DOS custos específicos dos TRmNSPORTES
realizados - RESULTADOS OBTIDOS.

4) - Reformas indispensáveis no serviço da forma a

contribuir para o exato conhecimento da produ"
ção industrial da estrada.

E) PESQUISA TgCNICO-ECONÔMICA

1) - Existência dum serviço de pesquisa t-ecnico-e-
cÔnomica, seu funcionamento e resultados obti-

dos.

2) - Necessidade imediata da criação de tal orgÃo,

onde ainda não estiver instalado.

3) - Organização do serviço com pessoal seleciona-

do, com tempo integral^ e apoio irrestrito da a

DMINISTRAçÃO SUPERIOR Às MEDIDAS E PROCESSOSR^
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4) - Apoio sincero e efetivo de todos os ^ departa-
mentos NA OBRA COMUM, QUE BENEFICIARA A ESTRA-
da em seu conjunto.

5) - Medidas necessárias para evitar atritos^e sabs
TAGEM AO Órgão essencial AOS ESTUDOS teóricos,
E práticos DO aperfeiçoamento DA INDUSTRIA DO
transporte pelo trilho.

I
- A) SITUAÇÃO DO PESSOAL

1) - o numero total de pessoal existente em 31-12-47,

conforme figura no relatório, atinge 7 051 em-

pregados, E a tonelagem QUIlÔmETRO-BRUTA TRAN5
portada eleva-se a 915 031.35].

Obtem-se, assim, a relação de 7,7 homens para
1 000.000 de toneladas quilómetro.

Mas essa relação ainda melhora um pouco com a

exclusão necessária de 350 trabalhadores de o-
bras, e a consideração mais exata do número mÉ
DIO, mensal, de empregados.

Conforme quadro estatístico organizado, esse njj

mero med 10 de empregados foi de 6 531 e a rel^
ÇÃO BAIXA então para 7,13 HOMENS POR 1 000 000
DE toneladas quilómetro.

2) - A correlação assim existente evidencia uma si-
tuação razoável para a Noroeste, pois nÃo estÁ
muito distanci ada_^da obtida em estradas de ad-
ministração eficiente.

Segundo dados conhecidos, os padrões normais ^
tingidos são os seguintes:

Estados Unidos 1,15

Alemanha 5,50

Argentina 6,00

França 6,50
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No Brasil, só as Estradas de organizão modelar
PODEM APRESENTAR_PADRÕeS PRÓXIMOS DE 5 OU 6 HO
MENS POR UM MILHÃO DE TONELADAS QUILÓMETRO.

Os SALÁRIOS PAGOS NA NOROESTE nÃO sÃO UNIFOR-
MES EM VIRTUDE DA SUA ATUAL SITUAÇÃO DE AUTAR-
QUIA. Possuindo Quadro de pessoal titulado(com
DIREITOS assegurados DE FUNCIONÁRIOS PUBLICOs)
E Tabelas de ExtranumerÁrios, estabeleceu-se a

DESIGUALDADE POR OCASlÃO DO AUMEMTO DE VENCI-
MENTOS CONCEDIDO PELA (JN I Ão AOS SEUS SERVIDO-
RES, QUE nÃO foi extensivo AOS EXTRANUMERAR lOS

DAS Autarquias (Decreto~Lei nS 8 51 2, de 31-12-45)

Os empregados titulados tem seus VENCIMENTOS de

ACORDO COM AS LETRAS PADRÕES DOS FUNCIONÁRIOS
PÚBLICOS, E OS EXTRANUMERAR lOS RECEBEM DE ACOR

DO COM A ESCALA PADRÃO DE SALÁRIOS QUE FIGURA
NO ANEXO n2 1 .

O QUADRO ESTATÍSTICO QUE CONSTITUI O ANEXO n2

2 APURA O SALÁRIO MÉDIO PAGO NA NOROESTE, DA

SEGUINTE forma:

SalÁrIO mÉdIO DOS TITULADOS... 31 1 728,00

Salários médio dos estranumerÁ
RIOS & 934,80

Salário médio geral & 1 006,00

Isto representa, considerando o dia normal de

8 horas de trabalho, o salário hora, geral de

3 4,20.

A produção correspondente, adotando-se a rela-

ção ACIMA citada de 7,13 - E ACHADA IGUAL A

48 toneladas quilómetro por homem hora.

PODE-SE VERIFICAR QUE A NOROESTE nÃO POSSUI

cesso de PESSOAL E VEM MANTENDO O SEU TOTAL SEN

SIVELMENTE ESTACIONADO HA VÁRIOS ANOS, COMO SE

VE DO SEGUINTE QUADRO:
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TABEU COMPLETA DE PESSOAL

(Orçamento

MODALIDADE 1946 1947 194S 1949

Titulado. . .

.

701 545 639 600

Contratado. . 10 10 10 10

Mensalista.. 2 678 2 674 2 671 2 665

Diarista.... 4 604 4 620 4 659 4 704

SOMAS.. 7 993 7 949 7 979 7 979

Mas o pessoal efeti vãmente em serviço í bem me

nor:

Em 1946 6 588 empregados

Em 1947 6 734 empregados

Em 1948 6 770 empregados

Essa situação, relativa a dados do mes de De-

zembro, EVIDENCIA UMA REDUÇÃO DE 15% CONSTANTE

das tabelas e obedece ao imperativo da mais rj.

gorosa economia.

TÃO patriótica orientação tem sido seguida com

decisão e firmeza pelo atual Diretor Cel. Jose
de Lima Figueiredo, que baixou ordens severas
so permitindo o aproveitamento de vagas indis-
pensáveis para aumentar a produção, e fiscalí
ZA rigorosamente a aplicação da medida.

Sendo boa por esse lado- a situação da Noroeste
QUANTO A pessoal hÁ, ENTRETANTO, A QUESTÃO DA

DESIGUALDADE DE SALÁRIOS, CONSTITUINDO UMA CLA
MOROSA INJUSTIÇA QUE URGE SER REPARADA.

A Estrada nÃo pode, com os seus próprios re-'

CURSOS, assumir compromissos DE MAIORES DESPE-
SAS COM PESSOAL.



67

A SOLUÇÃO INDI_CADA PARA O MOMENTO VAI SER A SUB
VENçÃo DO Governo da UniÃo, ja reconhecida ne-
cessária, E QUE ESTA A CAMINHO DE SE TORNAR E-
FET I VA.

Medida de rigorosa equidade ha de trazer, por
certo, novo entusiasmo pelo serviço, que logo
se reflitira na melhoria da produção.

Entre os métodos aconselháveis para a melho-
ria da PRODUÇÃO, destacamos:

a) - SeleçÃo dos servidores;

b) - Remuneração suficiente;

o) - Carreiras funcionais com acesso amplo, pe-
lo CRITÉRIO ALTERNADO DE MERECIMENTO E AN
TiGu idade;

d) - Assistência Sogial;

e) - METODIZAÇÃO DOS TRABALHOS E MECANIZAÇÃO
intensiva;

f) - Chefes de serviço capazes.

a) - O ATUAL sistema DE SELEçÃO DE SERVIDORES"
CONCURSOS E PROVAS DE H AB I L I TAÇÃO-TEM PRO
VADO BEM NAS CARREIRAS TÉCNICAS E DE ES-
CRITOR 10.

Em MUITAS OUTRAS CARREIRAS FUNCIONAIS, AS PRO-
VAS DE HABILITAÇÃO NlÃO TEM PRODUZIDO RESULTA-
DO SATISFATÓRIO.

Os ELEMENTOS MAIS BEM CLASSIFICADOS NESSAS

PROVAS nÃO POSSUEM CONHECIMENTO DOS TRABALHOS
A EXECUTAR.

A EXPLICAÇÃO É simples: £m MUITAS PROVAS, A PAR
TE PRATICA E RELEGADA PARA SEGUNDO PLANO, ATRJ.

BUINDO-SE PONTOS MAIS ELEVADOS ÀS OUTRAS MATE"



RIAS DO PROGRAMA

0 CANDIDATO SAI-SE BEM NAS PROVAS DE PORTU-

GUÊS, ARITEMBTICA, GEOGRAFIA, ETC, MAS É DES"
CONHECEDOR DOS REGULAMENTOS DA EMPRESA, DA MA-

NEIRA DE EXECUTAR OS SERVIÇOS, ETC :

.

í, POISf ELEMENTO QUE TERÁ QUE FAZER LONGO ES-

TAGIO PARA ENTÃO COMEÇAR A PRODUZIR.

ÊSSE INCONVENIENTE SERIA REMOVIDO COM A SIM-
PLES INVERSÃO DO VALOR DOS PONTOS. A PROVA PR£

TICA SERIA CONSIDERADA ESSENCIAL, ATRIBUINDO-
SE-LHE PONTOS MAIS ELEVADOS DO QUE OS DAS DE-

MAIS PROVAS.

Com ESSA PROVIDENCIA, I NSCR EVER-SE- I AM NAS PRO
VAS SERVIDORES EFICIENTÍSSIMOS NOS SERVIÇOS
MAS -QUE NÃO POSSUEM, EM GRAU ACIMA DO SUFICI-
ENTE, CONHECIMENTOS DE PORTUGUÊS, ARITEMETICA,
ETC.

Presentemente, esses servidores, práticos dos
serviços, não se inscrevem nas provas, pois sa-
bem, com rezar, que os mais letrados, muitas
vezes extranhos à estrada, embora desconhecedo
RES DOS TRABALHOS A EXECUTAR, É QUE SErÃO CLAS-
SIFICADOS. Constitui isso desestimulo para es-
se PESSOAL E prejuízo PARA OS SERVIÇOS.

Para as series funcionais em que a pratica í

INDISPENSÁVEL, TAIS COMO CONDUTOR DE TREM, MA-
QUINISTA, Agente, etc, a seleçÃo deve fazer-
SE mais PELOS CONHECIMENTOS DO SERVIÇO DO QUE
PELA MAIOR CULTURA DO CANDIDATO.

À PARTE PRATICA DAS PROVAS PARA ESSAS FUNÇÕES
DEVE CABER TrÊs PESOS E A PARTE TEÓRICA APENAS

1 PESO.

b) - í INDISPENSÁVEL QUE O SERVIDOR TENHA SA-
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LARIO SUFICIENTE PARA ATENDER Às SUAS NECESSI-
DADES. Do CONTRARIO, SERA UM ELEMENTO SUB-NU"
TRIDO, DE POUCA RESISTÊNCIA CONTRA MOLÉSTIAS E

COM O ESPIRITO SEMPRE TURBADO PELA V I SÃO DA ES

POSA E FILHOS PASSANDO PRIVAÇÕES.

O TRABALHADOR BEM NUTRIDO, COM MORADIA SIMPLES
MAS ASSEADA, COM ORDENADO QUE LHE PERMITA MAN-
TER SUA família, É ELEMENTO QUE PRODUZIRA BAS-

TANTE NO TRABALHO, POIS CONSERVARA BOA SAÚDE

E BOA DISPOSIÇÃO DE ESPÍrITO.

O SALÁRIO INSUFICIENTE OBRIGA O TRABALHADOR A

PROCURAR OUTROS SERVIÇOS FORA DA REPARTIÇÃO,

GASTANDO NELES AS HORAS QUE DEVIA DEDICAR AO

REPOUSO, AO CONVÍVIO DA FAMÍLIA, E ESGOTANDO ,

SUAS EMERGIAS, O QUE, FATALMENTE, DIMINUI A SUA

CAPACIDADE DE PRODUÇÃO NO EMPREGO EFETIVO.

A EDUCAÇÃO DOS FILHOS, POR FALTA DE RECURSOS,

SErÁ, TAMbÉm, SACRIFICADA.

Deve, pois, o trabalhador ter ordenado sufici-

ente E moradia saudável, o que permitira a sua

maior produtividade no trabalho e a melhor e-

DUCAÇÃO DE seus FILHOS, QUE SERÃO OS FUTUROS

CIDADÃES da NOSSA PATRIA, AOS QUAIS E FORÇOSO

QUE SE ASSEGURE BOM PADRÃO fÍsICO, PROFISSIO-

NAL OU INTELECTUAL.

A INSTABILIDADE DO PESSOAL ACENTUA-SE CADA VEZ

MA I S .

No NOSSO PaTs onde TUDO SE ACHA EM FASE DE DE

SENVOLV IMENTO, AS INDUSTRIAS QUE SE INSTALAM E

SE AMPLIAM, AS OFICINAS, OS GRANDES ESCRITÓ-

RIOS COMERCIAIS, OS ESTABELECIMENTOS BANCÁRI-

OS, ETC, OFERECEM SEMPRE MELHOR SITUAÇÃO PAKA

OS SERVIDORES DE EMPRESAS QUE REMUNERAM INSUFl

CIENTEMENTE O SEU PESSOAL.
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Dai' o exÔdo que se verifica do pessoal técni-

co, DE ESCRITÓRIO, DE OFICINAS, ETC . , DESSAS

PARA OUTRAS EMPRESAS, QUE OFERECEM MAIOR PAGA.

A CONSTANTE MUTAÇÃO DE PESSOAL TRAZ GRANDES

PREJUÍZOS AOS SERVIÇOS^SEM O TREINO PRECISO,

OS NOVOS ELEMENTOS nÃO PODEM EXECUTAR, DESDE

LOGO, OS SERVIÇOS COM A EFICIÊNCIA PRECISA E,

QUANDO APRENDEM A TRABALHAR DEIXAM A ESTRADA
PARA INGRESSAREM EM OUTR>« EMPRESAS COM SALÁ-

RIOS MAIS ELEVADOS.

A ESTABILIDADE DO PESSOAL sÓ SERÁ CONSEGUIDA
QUANDO SE OFERECER AO MESMO, ALEM DO SALÁRIO

SUFICIENTE, UMA CARREIRA PROFISSIONAL AMPLA,

COM VÁRIOS ACESSOS POR PROMOÇÃO, POR ANT I GU I DA
DE E MERECIMENTO.

Sem ISSO, nÃo terÁ^o servidor a preocupação de
RADICAR-SE NA EMPRESA, POR nÃo OFERECER ESTA
possibilidade de SITUAÇÃO FUTURA MELHOR.

não haverá, alem disso, por parte do servidor,
o esforço e a dedicação que poderiam ser espe-
rados se a empresa lhe oferecesse, como pre-
mio, situações melhores, por promoção.

c preciso que todos os servidores da empresa
tenham a sua "carreira profissional", com su-

cessivas escalas de acesso, mediante promoção
por merecimento e antiguidade, alternadamente.

a carreira de agente, por exemplo, teria esta
estrutura:

Agente Especializado de 1* classe
Agente Especializado de 2* classe
Agente Especializado de 3* classe
Agente de E.de Ferro de 1* classe
Agente de E.de Ferro de 2* classe
Agente de E.de Ferro de 3* classe
AGENTE-AUXI LI AR DE 1» CLASSE
Agente-Auxiliar de 2* classe
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O INGRESSO DAR-SE-IA, MEDIANTE PROVA, COM PAR-
TE PRATICA, NA FUNÇÃO DE AGENTE-AuX I L I AR DE 2*
CLASSE.

o acesso para as funções mais elevadas, far"
se-ia pelo critério de promoção por antigui-
dade e merecimento.

as demais carreiras teriam estrutura e sistema
de provimento semelhante.

Ficariam abolidas, assim, as provas que se fa-
zem PRESENTEMENTE, PARA A PASSAGEM DE UMA PARA
outra função correlata.

OeverÁ o servidor,^ contar com ampla assistên-
cia gociAL, isto é, COM Cooperativa que forne-
ça GÉNEROS BONS E BARATOS, COM GABINETES DEN-

TÁRIOS, SERVIÇOS MÉDICOS, HOSPITALARES E FAR-
MACÊUTICOS E COM Instituições que construam

SAS POPULARES.

Os Institutos de Aposentadoria nÃo oferecem as
sistÊncia medica completa.

Muitos interessados tem sido obrigados a pro-

curar nos grandes centros, por conta própria,

assistência cirúrgica e especializada que o

APARELHAMENTO EXISTENTE NO INTERIOR nÃO PERMI-

TE REALIZAR.

é INDISPENSÁVEL QUE AS DIVERSAS CaIXAS EXISTEN

tes se congreguem e fundem nas grandes capita-

is hospitais com os recursos precisos para a

realização de qualquer operação cirúrgica ou

tratamento especializado, sem despesas para os

seus associados.

Assim amparado, o servidor terá interesse em

permanecer na empresa, 0 que reflitira na sua

maior produção.
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e) " A SIMPLIFICAÇÃO DOS TRABALHOS, COM APLICAÇÃO

de métodos modernos, eliminações de movimen-
tos inúteis, etc, deve ser encarada como uma

necessidade inadiável.

Outro fator preponderante para o aumento da pro
dução é a mecanização intensiva dos serviços,
PRINCIPALMENTE NO TrÁfEGO, PARA A FAINA DAS E^

TAÇÕES, ARMAZÉNS E PÁTIOS, PRESENTEMENTE O DE-

"SAPARELHAMENTO É N0tÓrIQ.0U, QUANDO EXISTE, |-

NADEQUADO.

f) - Chefes bem treinados, ^nÃo só no conhecimento
DO SERVIÇO, como TAMbÉm na ARTE DE CONDUZIR OS
AUXILIARES, MUITO CONTRIBUIRÃO PARA QUE A PRO-
DUÇÃO SE TORNE EXCELENTE. í INDISPENSÁVEL QUE
SE PROMOVA COM FREQUÊNCIA O ESTAGIO DE ELEMEN-

TOS ESCOLHIDOS E CAPAZES NAS OFICINAS DAS GRAN

DEs Empresas, nas Organizações especializadas
ou mesmo nas Fabricas estrangeiras, para que

SEJA acompanhada de perto a evolução da técni-

ca. Teremos ass£M mais rápidas especialização,
PROFISSIONAL, tão NECESSÁRIA.

5) - Das medidas indispensáveis para favorecer o me

lhor padrão de vida do funcionário em AT IV ida-

de, PARECEM-NOS serem ESTAS AS PRINCIPAIS:

a) - Elevação dos salários;

b) - Casa própria;

c) - Cooperativismo;

d) - Assistência Social;

e) - Promoção periódicas;

f) - SalÁrio-familia, extensivo a tutela-

a) - No item "b" do n2 4, jÁ tratamos da elevaçÃo
DE SALÁRIOS, EXPONDO ALÍ A NECESSIDADE DESSA
providencia.



73

Aos SERVI DOR ES ^DA ESTRADA jÁ É FACULTADA A A"
QUISIÇÃO DE PRÉDIO DEST I MADO A SUA MORADIA, ME

DIANTE FINANCIAMENTO PELA CaIXA DE APOSENTADO-
RIA E Pensões, na forma dos Decretos nsSI 749,
DE 28/6/1937 E 25 175-A, de 3/7/1948.

A administração da Estrada adquiriu em CuruçÁ,
subúrbio de Bauru, Área de terra necessária Á

construção de "Vila Eurico Dutra", com casas
para os operários da ferrovia.

Existe, em pleno funcionamento, a Cooperativa
de Consumo dos Ferroviários da Noroeste do Bra
sil, com armazéns em Bauru, Araçatuba, TrÊs La

goas, Campo Grande e Aquidauana.

Contava a Cooperativa, em 1947, com 7 631 as-

sociados, tendo sido de ííi 23 452.374,90 o vo-
lume total das vendas nesse ano.

Os serviços de assistência social ao pessoal
da Estrada vem^tendo o maior desenvolvimento
possível. Mantém a Estrada dois Hospitais, um

EM Araçatuba e outro em Aquidauana, para assis

tencia aos servidores acidentados, acometidos,

DE malária E de OUTRAS MOLÉSTIAS. £m BaURU,

possui a Estrada o Sanatório "Sales Gomes", des

TINADO ao tratamento DA TUBERCULOSE.

Esses estabelecimentos hospitalares possuem

moderno aparelhamento e mantém ambulatórios

nos quais os servidores da ferrovia encontram

eficiente assistência medica.

Funcionam Postos Médicos em Bauru, Lins, Tres

Lagoas e Campo Grande.

Cinco Gabinetes Dentários, mantidos pela Es-

trada, sendo 3 EM Bauru, 1 em Campo Grande e 1

EM Aquidauana, atendem a numerosos servidores e

A PESSOAS DE SUAS FAMÍLIAS. EM BaURU FUNCIONA,
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UMA COMPLETA OFICINA DE PRÓTESE. EM COLABORA-
ÇÃO COM O SERVIÇO DA MalÁrIA, VEM A ESTRADA
desenvolvendo, com auspiciosos resultados, in-

tensivo combate à malária e a outras molésti-

as endémicas em determinadas regiões atraves-
sadas pelas linhas da ferrovia.

Postos de Alimentação instalados ao longo da
linha, oferecem, gratuitamente, ao pessoal de

trens, refeições QUENTES E SADIAS.

Com OS serviços de assistência social dispen-

DEu A Estrada, em 1947, & 3 433.227,80.

A necessidade de promoções PERIÓDICAS ESTA EX-

PLANADA NO ITEM "C" DO NUMERO 4.

O SALARIO-FAmÍlIA É PAGO AOS SERVIDORES DA ES-
TRADA, A RAZÃO DE (r$ 50,00 POR DEPENDENTE E POR
MES, NA FORMA DO DECRETO-LEI NS 5 976, DE

10/11/1943.

A CONCESSÃO DESSE BENEfÍcIO TEM S I DO FATOR PRE-
PONDERANTE PARA A FIXAÇÃO DO TRABALHADOR NOS
SERVIÇOS DA Estrada.

Julgamos medidas necessárias À obtenção, em tem
po razoável, da aposentadoria do ferroviário e

SUA JUSTA retribuição:

a) - Aposentadoria aos 30 anos de serviço, com
QUALQUER idade;

b) - Vencimentos integrais aos 30 anos de tra-
balho E proporcionais aos anos de servi-
ço, QUANDO EM NUMERO INFERIOR A 30;

c) - Aposentadoria com vencimentos integrais
AOS 25 anos aos servidores que executam
serviços penosos (maquinistas, foguistas,
etc);

d) - Melhor pensÃo para a famÍlia do aposenta-
do falecido.
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A APOSENTADORIA ORDIMARIA DEVERA SER CON-
CEDIDA APÓs HAVER O SERVIDOR COMPLETADO 30
ANOS DE SERVIÇO, COM QUALQUER IDADE, E COM
VENCIMENTOS OU SALÁRIOS INTEGRAIS.

Se COMEÇAR A TRABALHAR MAIS CEDO, TErÁ O
SERVIDOR SUA_AP0SENTAD0R I A TEMbÉm MAIS CE
DO. A CONDIÇÃO PARA A CONCESSÃO DO BENEFl
CIO DEVERA SER APENAS UMA " 30 ANOS DE TRA

BALHO.

Os PROVENTOS DA APOSENTADORIA DEVERÃO SER
INTEGRAIS AOS 30 ANOS DE SERVIÇO E PRO-
PORCIONAIS QUANDO O TEMPO DE TRABALHO FOR

I NFER lOR A 30 ANOS.

Para os servidores que desempenham servi-

ços PENOSOS (maquinistas^ foguistas, pes-
soal DE ferraria,^ fundição, ETc), A APO-
SENTADORIA ORDINÁRIA DEVERÁ SER APÓs 25
ANOS DE SERVIÇO, COM QUALQUER IDADE E COM

VENCIMENTOS OU SALÁRIO INTEGRAIS.

As DEMAIS APOSENTADORIAS ( INVALIDEZ E COM

PULSORIa) TAMBÉM DEVERÃO SER CONCEDIDAS
COM VENCIMENTOS INTEGRAIS AOS 30 ANOS DE

SERVIÇO E PROPORCIONAIS AO NUMERO DE ANOS

DE TRABALHO, QUANDO INFERIOR A 30.

Presentemente, as Caixas só concedem apo-
sentadoria ORDINÁRIA QUANDO O ASSOCIADO
TIVER 60 ANOS DE IDADE E 20 OU 30 ANOS DE

SERVIÇO, COM PROVENTOS nÃO EXCEDENTES DE

3 1 .700,00

Assim, o servidor que estiver ganh.-„jdo,por

EXEMPLO, í< 4 500,^00 na atividade, ao apo-

sentar-se (ordinariamente, por invalidez

ou compulsoriamente), passara a receber a

PENAS (f$ 1.700,00 SE TIVER 30 ANOS DE SER-

VIÇO.

Isso como £ natural, causara imediato de-
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SCQUILIBRIO NA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO IMA

TIVO, POIS QUE AS SUAS NECESSIDADES, COMO

APOSENTADO, SERÃO AS MESMAS DA AT IV IDADE.

d) - A PENSÃO PARA A FAMÍLIA, NO CASO DO FALE-
CIMENTO DO APOSENTADO, CORRESPONDERA À ME

TADE DOS PROVENTOS DESSA REDUZIDA APOSEN-

TADORIA.

Com essa pensão, não serÁ possÍvel a uma
família manter-se.

a pensão devera ser igual aos proventos da

aposentadoria divididos pelo numero de de
PENDENTES E EXOLuÍdA UMA PARTE. EXEMPLI-
FICANDO:

- O APOSENTADO DEIXA SOMENTE CÔNJUGE. OS
PROVENTOS DA APOSENTADORIA SERÃO DIVIDI-
DOS POR DOIS, CABENDO À ESPOSA UMA PARTE,

ISTO É, 50% DESSES PROVENTOS;

- O APOSENTADO DEIXA ESPOSA E 5 FILHOS.Os
PROVENTOS DA APOSENTADORIA SErÃO DIVIDI -

DOS POR 7, CONSTITUINDO A PENSÃO 6 PARTES

IGUAIS, QUE SÃO distribuídas A CADA MEM-

BRO DA FAMÍLIA E QUE IRÃO SEND0_^ CANCELA-

DAS QUANDO OCORREREM AS CIRCUNSTANCIAS PRE

VISTAS EM Lei .

Desta dorma, nÃo haverá dificuldades fi-

nanceiras PARA o aposentado E SEUS HERDEI

ROS.

B) - ALMOXARIFADO

1) - Existe, na Estrada, o "Serviço do Materi-
al", INSTALADO EM MaRÇO DE 1942, COM SEDE

EM Bauru. Êsse Departamento vÊm, desde en

tÃo, aperfeiçoando os métodos de aquisi-
ção, armazenamento e distribuição dos ma-
teriais.
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O SERVIÇO DO Material tem esta estrutu-
ra: - Chefia, Seção Comercial e Almoxari-
fado.

Na Estrada, pouco são os materiais guE j/.

SE acham padronizados, a Padronização, no
momento, se estende apenas a alguns im-

pressos E fichas.

Estuda, porem, a Estrada, por intermédio
do Serviço do Material, os meios para dar,

gradativamente, a maior padronização pos-
sível A TODOS os materiais EM USO NOS SE-

US diversos setores de trabalho.

o Almoxarifado Geral esta localizado em

Bauru, sede da Estrada.

Compõe-se o Almoxarifado Geral de Escrito
RIO, Fiscalização e Armazém.

Ao Escritório compete o expediente nor-
mal, o registro e processamento de con-

tas, a escriturarão contabil do Almoxa-
rifado E o controle dos pedidos de mate-
riais FEITOS pelos vÁrIOS DEPARTAMENTOS
DA Estrada.

À fiscalização compete acompanhar os ser-
viços DE produção de lenha E DORMENTES DOS

fornecedores da Estrada e efetuar o rece-

bimento DOS materiais da zona, adquiridos
para consumo da ferrovia, tais como le-

nha, DORMENTES, TORAS, T 1 JOLOS , POSTES , A-

REIAS, ETC, E TAMBÉM ACOMPANHAR A CIRCU-
LAÇÃO DOS TRENS DE LENHA QUE ABASTECEM 19

DEPÓSITOS, 3 SUB-DEpÓsITOS E DIVERSOS LO-
comoveis empregados no abastecimento de

Água Às locomotivas e oficinas.

O Armazém tem a imcumbÊncia de receber.con

FERI Ri catalogar, ARMAZENAR E FORNECER ÀS

Divisões À vista de requisições destas, os
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MATERIAIS ADQUIRIDOS PARA CONSUMO DA ES-

TRADA.

A SUA ORGANIZAÇÃO INTERA ASSEMELHA-SE , EM

TUDO, AS MAIS PERFEITAS ORGAN

I

ZAçÕeS COMER-
CIAIS.

O FORNECIMENTO DE MATERIAIS Às DIVISÕes E

FEITO DE ACORDO COM AS NECESSIDADES DOS

SERVIÇOS E EM QUANTIDADES NyNCA SUPERIO-
RES AO CONSUMO NORMAL DE TRES MESES.

Os MATERIAIS PRODUZIDOS NA ZONA, NECESSÁ-

RIOS À Estrada, tais como lenha, dormen-

tes, MADEIRAS, TIJOLOS, ETC . , sÃO RECEBI-
DOS POR Fiscais do Almoxarifado, Geral e

ENTREGUES ATO CONTINUO Às Dl VI SOES E DE-

PARTAMENTOS A QUE SE DESTINAM, DADA A I N

E

XISTÍNCIA DE SUB-ARMAZENS DO ALMOXAR I FAIX)

Geral ao longo da linha, para guarda des-
ses MATERIAIS.

A LENHA £ ENTREGUE PELOS FORNECEDORES D|-
RETAMENTE NOS DEPÓSITOS EXISTENTES AO LON

GO DA LINHA.

No ARMAZÉM Geral do Almoxarifado, em Bau-
ru, OS Materiais são agrupados por sec-

ções, DE acordo COM A SUA ESPÉCIE E DIS"

TRIBuÍdOS em PRATELEIRAS. Os MATERIAIS DE

pÁtIO sÃO RECOLHIDOS EM GALPÕES OU ESTA-

LEIROS.

As Secções sÃo classi^f içadas por letras e

as prateleiras são todas wumeradas, a fim

de facilitar a localização dos materiais.

Todos os materiais existentes em estoque

encontram-se rigorosamente escr i turados no

"Fichário de Controle", por ordem alfabé-
tica. Este Fichário, com cerca de 4 000

FICHAS EM movimento, ALÉm DE MENCIONAR A"

RITEMÉtICAMENTE O ESTOQUE EXISTENTE, I NDl
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CA, tambÉm, com precisão, o preço e o lo-
cal ONDE O MATERIAL SE ENCONTRA ARMAZENA-
DO. Nesse Fichario_sÃo registrados, dia-
riamente, AS mutações do estoque de mate-
riais.

As repartições da I Divisão da Estrada re
QuisiTAM materiais diretamente do Almoxa-
rifado Geral, por nÃo possuírem sub-depÓ-
siTos próprios.

A II Divisão possui, em Bauru, um deposi-
to DE materiais, subordinado à Secção de

MATERIAIS E CONTABILIDADE DO TrÁfEGO.ESTA
Secção requisita do Almoxarifado Geral to

dos os materiais necessários ao consumo

DA DivisÃo, distribuindo-os da seguinte

forma:

a) - bimestralmente, Às Inspetorias do is,

22 E 32 Distritos;

b) - trimestralmente, a todas as estações.

A III Divisão mantém sub-depositos de ma-

teriais NA SEDE DE CADA RESIDÊNCIA.

A IV Divisão também possui sub- depósitos

DE materiais nas Oficinas de Bauru, Tres
Lagoas e Aquidauana e nas Inspetorias de

TraçÃo,

O registro de entradas e saídas de mate-

riais E o controle do estoque de materia-

is EXISTENTES NO ALMOXARIFADO GERAL SÃO

feitos pelo SISTEMA "HOLLERITH", PELO DE-

PARTAMENTO DE Mecanização, ao qual o Es-

critório DO Almoxarifado Geral remete os

elementos necessários.

Às Divisões, o Departamento de Mecaniza-

ção ENVIA, MENSALMENTE, RELAÇÕES DOS MA"
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TERIAIS FORNECIDOS PELO ALMOXARIFADO GE-
RAL.

Mensalmente, É organizada pelo Departamen
TO DE Mecanização, uma relação geral das
OSCILAÇÕES DO ESTOQUE DO ALMOXAR J^FADO, COM
OS ELEMENTOS ESSENCIAIS AOCONTrÔle DOS
FORNECIMENTOS FEITOS E DOS ^MATER I A I S RE-
CEBIDOS, RELAÇÃO ESSA QUE É CUIDADOSAMEN-
TE, CONFRONTADA COM A ESCRITURAÇÃO FEITA
PELO Fichário de Controle. De seis em se-

15 meses, PARA efeito DE BALANÇO E CONFE-
RENCIA, O Departamento de Mecanização re-
mete AO Almoxarifado Geral a relação de

todos os materiais em estoque.

Alem disso, o Almoxarifado mantém, perma-
nentemente, UM serviço de balanço conti-
nuo E ROTATIVO DE MATÉRIAS EM ESTOQUE,
EM CONFRONTO COM O FiCHARIO DE CONTROLE
DO Armazém.

O EgTOQUE DOS MATERIAIS EXISTENTES NAS RE

siDENciAs, Oficinas e Inspetorias de Tra-
ÇÃO, É CONTROLADO POR FiCHARIO GERAL EXI^

TENTE NOS Escritórios Centrais da IIIe IV

Divisões.

o sistema ora em uso vem apresentando bons

resultados.

C) - COlNfíABILIDADE

1) - A NOROESTE nÃo tem POUPADO ESFORÇOS PARA

se beneficiar com as indiscutíveis vanta-

gens que a uniformização da contabilidade
apresenta.

Criando em meiados do ano passado o novo
Serviço do Património, de necessidade ina

diÁvel, foi este desde logo moldado na"Pa

DRONiZAçÃo de Contas". Sua organização foi

FEITA DE modo A MOSTRAR COM CLAREZA E EXA

TIdÃo, as CONTAS DO CAPITAL EMPREGADO NAS
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LINHAS E NO APARELHAMENTO DA ESTRADA,CLAS
SIFICANDO AS TrÊs CONTAS GERAIS - VlA PEg
manente, material rodante e despesas ge-
rais -, de inteiro acordo com as norhas
estatuídas para a sua movimentação.

Dotado de quatro secções - Expedi ente-Ca-
DASTRO, Património e Legal - realizaoSeb
vi^ço DO Património o arrolamento e inven-
tario de todos OS BENS, CLASS 1 F l'cAND0-0S

EM GRUPOS, CLASSES, ESPECIAIS E SUB-ESPE-
CIAIS E DESENHANDO EM FICHAS - CROQUIS OS
IMÓVEIS, TERRENOS E TUDO QUE FOR SUCEPTI"
VEL DE DESENHO E SE RELACIONE ÇOM O CADAS
TRO, OBEDECENDO RIGOROSAMENTE AS NORMAS
DE DIVISÕES LOCATIVA E ESPECIFICA ORGANI-
ZADAS.

O EMPREGO DE FICHAS DE ARROLAMENTO , DE FI-
CHAS RESUMO, DE Índice do numero de ordem
DE arrolamento DE CADA D I V I sÃO ADMINIS-
TRATIVA, E DE Índice de fichas de arrola-
mento - EM CONJUGAÇÃO COM AS RELAÇÕES DOS
ARROLAMENTOS, DAS BAIXAS E DAS AQUISIÇÕES
PERMITE ORGANIZAR, ANUALMENTE, O BALANCE-
TE PATRIMONIAL COM A INDICAÇÃO DAS CONTAS
GERAI^S E primarias', APRESENTANDO UMA SU-
FICIENTE INDIVIDUAÇÃO. E TEM-SE, DESSE MO

MO, COM CLAREZA A SITUAÇÃO DA EsTRADA.

Com a NECESSÁRIA UNIFORMIDADE NAS CONTAS
e com uma escrituração feita de modo a ter

sempre separadas entre si as despesas pa-
ra cada acréscimo, melhoramento ou prolon

gamentc executado, o serviço do patrimó-

nio visa especialmente demonstrar o empre
go do capital em bens destinados ao ser-

viço de transporte.

Somente as contas de depreciações nÃo sÃo

levadas na escrituração porque elas depen
dem da aprovação pela autoridade compe-

TENTE.

- Quanto À Contabilidade da Estrada pro-
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PRIAMENTg, TEM ELA AGORA ENQUADRADA NA PA
DRONIZAÇAO TODA A ESCRITURAÇÃO DAS CONTAS
QUE ESTÃO SENDO MOVIMENTADAS.

A UNIFORMIZAÇÃO DA ESCRITA DE UM MODO GE-

RAL, SENDO UMA NECESSIDADE SOB TODOS OS
ASPECTOS, O É TAMBÉM COM ESPECIALIDADE NA

PARTE REFERENTE Às FERROVIAS.

A SUA PADRONIZAÇÃO VEIO TRAZER A VANTAGEM
DA SIMPLIFICAÇÃO DE SEUS DETALHES, CONTR I

-

BUINDO PARA MAIOR FACILIDADE DE CENTRALI-

ZAÇÃO.

No InTcIO, como ERA NATURAL, A EXECUçÃo A
PRESENTOU ALGUNS EMBARAÇOS MAS ESTES FO-

RAM LOGO REMOVIDOS PELA COMISSÃo DA REVI-
SÃO REUNIDA NO RiO DE JANEIRO, EM 1946.

A NOROESTE DO Brasil tem procurado apli-
car EXATAMENTE A PADRONIZAÇÃO NO TOCANTE
à centralização.

Lutou a principio com a falta de funcio-
nários especializados para serem distri-
buídos NOS diversos departamentos e ser-
viços, mas a dificuldade vai sendo venci-
da.

As dificuldades encontradas, possivelmen-
te PELA IMPROPRIEDADE DE EXPRESSÕES E DE-
TALHES, foram ANOTADAS E APRESENTADAS EM

REUNIÃO DA Comissão de Revisão da Padro-
nização reunida no Rio de Janeiro.NÃo co-
nhecemos ainda as decisões finais, que de-

veriam ser votadas em reunião plenária dos

representantes das estradas filiadas àcon
TADORiA Geral de Transportes.

Desconhecemos a açÃo da Comissão, poste-
rior ao INÍcIO da revisão de contas, PELA
FALTA DE CONTACTO DIRETO E PERMAMENTE COM
A MESMA, A PARTIR DE 1946.
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5) - Sempre lutaram as ELstradas de Ferro com
dificuldades no processamento e recebi-
mento das contas dos governos, quer fede-
RAL, QUER Estaduais.

Essas dificuldades se originam principal-
mente:

a) - Pela deficiência absoluta_de detalhes in-

dispensáveis NAS requisições de transpor-
tes, faltando ate, muitas vezes, o nome e

SEDE DA repartição REQUISITANTE.

a) - Pelas requisições de serviços sem o cuid^
DADO PrÉvIO da verificação DA EXISTÊNCIA

DE VERBAS, ACARRETANDO PREJuTzO CERTO A RE
PARTIÇÃO QUE AS ATENDE.

O PAGAMENTO DAS CONTAS POR ^EXERC ÍCI OS FIJI

DOS, PELO MOTIVO EXPOSTO, É PROCESSO QUE
DEVE SER ABOLIDO, CONVINDO, SE PRECISO,
CONCEDER PRAZO ADICIONAL PARA A SUA LIQUl
DAçÃO

.

ÊSTE ASSUNTO DE PASSAGENS E TRANSPORTES
EM SERVIÇO PUBLICO jÁ FOI APRECIADO E PRO

FICIENTEMENTE DISCUTIDO EM REUNI ÃO DO Corj

SELHO DE Tarifas e Transportes em Maio de

1943, na Contador j^a Geral de Transportes
(Ata da 74* Reunião).

Foi, entÃo, designada uma Comissão espe-
cializada para estudar o assunto e proeÔr
solução, cujo relatório a Administração

da Estrada ainda esta aguardando.

E) - PESQUISA TEiCNICO-eCONÕMiCA

A falta de um serviço de pesquisa tÉcni-
co-econÔmica na Noroeste í outra falha de

QUE SE ressente a sua atual organização
administrativa.
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O ESQUEMA DESSA ORGANIZAÇÃO ACHA-SE JUNTO
(anexo N2 4) PARA A PERFEITA APRECIAÇÃO

DA SITUAÇÃO PRESENTE.

HÁ REALMENTE A NECESSIDADE IMEDIATA DA

CRIAÇÃO DO ÓrgÃo CONSIDERADO, QUE TALVEZ
TENHA SEU LUGAR ACERTADO NO DEPARTAMENTO
DE Finanças.

Na Noroeste nÃo existem obstáculos na ro-

ta DO crescente aperfeiçoamento dos seus.

SERVIÇOS.

- D) - estatística

1) - Na Noroeste ainda nÃo hÁ repartição dis-
tinta PARA o serviço geral DE ESTATÍSTICA.

Cada DivisÃo ou Departamento prepara a sua

ESTATÍSTICA que SE RESUME NA OBTENçÃo DOS

DADOS EXIGIDOS PELO DEPARTAMENTO NACIO-
NAL DE Estradas de Ferro para a organiza-
ção ANUAL DA "Estatística das Estradas de

Ferro do Brasil".

Esses dados sÃo reunidos em cerca de 27
quadros padronizados que figuram em deta-

lhe numa relação separada - ANEXO nS 3.

2) - As dificuldades atuais do serviço de es-

tatística provem, principalmente, da fal-

ta DE centrali^zaçÃo. Sendo_os elementos
colhidos em todas as Divi^sÕes da Estrada,
RESULTAM Às VEZES DIVERGÊNCIAS QUE nÃO sÃo

fáceis de remover' dada a diversidade de

critério adotado pelas mesmas.

Embora haja toda a mai_or boa vontade para
conseguir a indispensável homogeneidade o

conjunto nem sempre apresenta o necessá-
rio equilíbrio. -
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A APROPRIAÇÃO RAZOÁVEL ^DOS CUSTOS DE PRO-

DUÇÃO DA UNIDADE DE TRAFEGO DEPENDE DE I

TRUÇÕES a RESPEITO PARA QUE HAJA UNIFOR-

MIDADE NOS CÁLCULOS, POIS HA VARIAS FOR-

MULAS EM USO, AS QUAIS, APLICADAS INDI-

FERENTEMENTE PELAS Estradas de Ferro, per

MITEM grandes diversidades NOS SEUS RESUl

tados. E essas instruções deveriam partir

DE um Órgão Central de Estatística.

NÃO ESTÁ sendo utilizado pela Estrada pro

cesso algum PRÓPRIO, CARACTETISTICO, PARA

A DETERMINAÇÃO DOS CUSTOS ESPEcTfICOS DOS

TRANSPORTES REALIZADOS.

Infelizmente não dispõe ainda a Noroeste

de recursos ^adequados para manter o servj.

ço de estatística à altura das necessida-

des atuais.

FALTA-LHE o ÓrgÃo ESPECIALIZADO INDISPEN-

SÁVEL, COORDENADOR E NORMATIVO.

IMPOÊ-SE A CRIAÇÃO NA EsTRADA DE UM DePAE
TAMENTO DE EsTATÍsTICA OU MESMO DE CARA-
TER MAIS AMPLO - DEPARTAMENTO DE FINANÇAS
- E ISTO jÁ constitui OBJETO DE COGITAÇÃO

DA Administração,

SÓ assim serÁ possÍvel o conhecimento per

FEITO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL DA EsTRADA.
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ESTRADA DE FERRO NOROESTE DO BRASIL

^ BP 380 ]
ESCALA - PADRÃO DE SAU^IOS

Referencia SalÁr io Abono

MENSAL

« a

1 100,00 100,00

2 • 150,00 150,00
3.. 200,00 200,00
4 250,00 250,00
5 300,00 250,00
6 350,00 300,00

7 400,00 300,00
8 450,00 300,00
9 , 500,00 300,00
10 550,00 300,00
11 600,00 300,00
12 650,00 ,.. 300,00
13 r 700,00 300,00
14 750,00 300,00
15 800,00 300,00
16 850,00 350,00
17 900,00 400,00
18 ' 950,00 400,00
19 1 000,00 400,00
20 1 050,00 400,00
21 1 100,00 400,00
22 1 150,00 400,00

23 1 200,00 400,00
24 1 250,00 400,00
25 1 300,00 400,00

26 1 350,00 400,00

27 1 400,00 400,00
28.. 1 450,00 450,00
29 1 500,00 500,00
30 1 550,00 500,00
31 1 600,00 500,00
32 1 650,00 500,00
33 1 700,00 500,00
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34 1 750,00
35 1 800,00

36 1 850,00

37 .... 1 900,00
38 1 950,00

39 2 000,00
40 2 100,00
41 2 200,00
42 2 300,00
43 2 400,00
44 2 500,00

45 2 600,00

46 2 700,00
A7 2 800,00

48 2 900,00
49 3 000,00
50 3 100,00

51 3 200,00
52.... 3 300,00
53 3 400,00

54... 3 500,00

S/u., 4 000,00

S/n 5 000,00'

S/N . 6 000,00

500,00
550,00
550,00

550,00
600,00

600,00
650,00
650,00
700,00
700,00
750,00

800,00

800,00

850,00

850,00
900,00
900,00
900,00
900,00
900,00

900,00
1 000,00

1 000,00

1 000,00
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CXCRCfCIO Dí: 19«7
S SfiSRE O SALÁRIO MÍDIO

ERG DE SERVIDORES gUC FIGURAU EMfiLHAS

VERSAS

Março Maio AeôsTO SCTUISRO NOVCMBRO 0C2CMBItO GIRAL

NS Emprcga* Ehprcoa- NB Emprcoa- N' Emprcca- E»PRCOA- NC Ekprcqa- NO Emprcga- NO Emprega- NO EUPRCGA- NO Emp

DO

NO Emprcga- N« Lmprcca- NO EupaccAoos

PcmUNCNTC. . .

.

MCNSALISTA.,..
6»

1 785

3 920
1 872
3 947

587

1 873
3 970

S83

1 886
3 986

4

1 882
4 063

4

1 881

4 101

4

581

1 862
4 097

4

580

1 902
4 102

3

580

1 907

4 136
4

il

1 9,

4 1

6

S
15

57*

1 925
4 lOB

4

572

1 9J3
4 074

7 047

22 637
48 640

47

APOSCNTADO....
6 333

127

e 413
127

e 444
127

6 469
126

6 540

13.

6 575

128

6 544

128

6 587

128

6 627

135

6 61

1.

14

7

6 612
140

6 583
142

78 371

1 578

T0t»l SEK.L... 6 4«0 e 540 6 571 6 597 6 671 6 703 6 672 6 715 6 762 6 7c 1 6 752 6 725 79 949

Q U A D R 0 DISCRIMINA IVO D 0 S A L < RIO MÍDIO. GERAL, MÍS F 0 R H C S:

DISCRIUINAÇÃO FcvCREIRO SCTCUSRO NOVCiÉBRO DlZCMRO A ti 0

N& SCftVIDORCS.

SALÁmo «COIO

a

6198.10». 70

6 333

978,70

6 423.342. 40

6 413

1 101,60

6 404.999. 70

6 444

993,95

6503.997. 60

6 4«9

1 005,40

S5Se.721l 20

6 540

1 009,00

6 S83.6M,90

6 575

1 002,80

6632.327. 10

6 544

1 013.50

6 646.984,70

6 587

1 009,10

6 637.228.50

6 627

1 001,50

6 657.260,00

t, 644

1 Oj2,00

e7IB4i2«t30

6 612

I 014,60

6 842.743,90

6 583

1 039,50

n 848.012,00

78 371

1 006,00

SALÁRIO Mi^DIO PERAL

DCSPCSA ;

núhcro ih

Salário i

dçspcsa i

NÚUCRO W

.dos) a 78 848.012,00
"A 78 371

«I 1 006,00

i M 12 177.063,50
IA 7 047

lil 1 728,00

RÚios O 66 670.948,50
" rÔLMA 71 324
ÁRios <l 934,80
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Dr. AKTHUR CASTILHO : - Eu AGRADEÇO AO DR . ALARICOSiL

VEIRA A SUA COLABORAÇÃO EFICIENTE, CLARA E SUSCINTA, QUE J<LZ
EM NOME DA Noroeste do Brasil^ respondendo, com prec i são, todas
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Dr. AKTHUR CASTILHO : Eu AGRADEÇO AO Dr . AlaRICOSiL

VEIRA A SUA colaboração EFICIENTE, CLARA E SUSCINTA, QUE FEZ
EM NOME DA NOROESTE DO BRASIL, RESPONDEMDO, COM PR EC I sÃO, TODAS
AS PERGUNTAS QUE FORAM ^FORMULADAS NO TEMARIO. NESTAS REUNIÕES
QUE TEMOS REALIZADO, jÁ NOS HABITUAMOS A VERIFICAR A BOA OR-

DEM, O MÉTODO ESQUEMATIZAÇÃO PERFEITA DO SERVIÇO DA NOROESTE DO

BRASI L, OQUE INDICA A BOA VONTADE E A COMPETÊNCIA, jÁ POR MIM E-

XALÇADAS, DE TODOS OS SEUS ILUSTRADOS TÉCNICOS. FiZ MENçÃO,AtÉ
AOS TÉCNICOS DA NOROESTE QUE TEM SIDO APROVEITADOS PELO DEPAR-
TAMENTO N AC I ONAL DE Estradas de Ferro, no seu quadro, Às vezes
EM CARATER PROVISÓRIO E, EM ALGUNS CASOS, EM CARATER DEFINITI-
VO.

Entre outras considerações, para^nÓs tambÉm muito a-
GRAdÁvEIS, esta aquela confirmando a eficiência da APLICAÇÃO
da PADRONIZAÇÃO DE CONTAS. QUANDO FOI ATACADO O PROCESSO QUE

NOS ADOTAMOS, APONTADO COMO INCOMPAtTvEL COM AS REGRAS DA CON-

TABILIDADE PUBLICA, A CONTABILIDADE DA NOROESTE DO BRASIL, FOI

UMA DAS PRIMEIRAS A SAIR EM DEFESA DA MANUTENÇÃO DOS NOSSOS

SERVIÇOS, MOSTRANDO A EFICIÊNCIA DA PADRONIZAÇÃO jÁ OBT I DA E DE
MONSTRANDO QUE ERA FACÍLIMA QUALQUER ADAPTAçÃO QUE FOSSE EXIGI
DA PELA Contadoria Geral da Republica, a fim de nÃo haver in-

COMtATIBILIDADES ENTRE AS REGRAS VIGENTES DE FISCALIZAÇÃO DA-

QUELE Órgão fazendario, com as nossas indicações específicas'
PARA uso da contabilidade PADRONIZADA APROVADA PELO GOVERNO PA

RA AS Estradas de Ferro.

A NOROESTE do BrASIL FEZ OBSERVAÇÕES INTERESSANTES
mostrando, justamente, essa boa vontade, procurando aplicar e-

xatamente a padronização no tocante à centralização. lutou, a

princípio, com a falta de funcionários especializados para se-

rem distribuídos nos diversos departamentos de serviço, mas a

dificuldade vai sendo vencida, quer dizer, em lugar de rejei-

tar o método procurou fazer a execução racional.

Foram, também, muito oportunos os comentários da No-

roeste DO Brasil, feitos com aquela sinceridade sempre louvá-

vel, MOSTRAiMDO A DEFICIÊNCIA DO SERVIÇO DE ESTAtÍsTICA E PRE-

conizando a criação de um departamento especializado que pare-

ce essencial em todas as estradas de ferro, justamente para
tornar at ivo aquele controle das operações, dentro de elemen-
tos precisos escolhidos na própria produção do serviço.

Muito agradeço ao Dr. Alarico Silveira a sua contri-

buição E DOU A PALAVRA AO DR . At 1 LA AmARAL.



Dr. ATILA AMARAL
Viação Férrea do Rio Grande do Sul

Senhor Presidente. Í muito modesta a contribuição da

Viação FÉRREA, no qué concerne a almoxarifado, uma vez que o

SEU representante, neste paijticular, apesar de ter mais de 26
anos de serviços, ACHA-SE ha pouco mais de 3 MESES À FRENTE DES

TE' serviço.

A VIAÇÃO FÍRREA DO R[0 GRANDE DO SUL, £ uma Estrada
DE Ferro de propriedade da Uni[Ão, arrendada ao Estado do Rio
Grande do Sul, com uma extençÃo de 3 588 quilómetros de linha

principal e com um volume de transporte que atingiu a

1.282.459.007 toneladas quilométricas brutas e 972.537.030 to-
neladas QUILOMÉTRICAS LIQUIDAS EM 1947, RESPECTIVAMENTE.

Para se ocupar de todos os assuntos rf.lacionados com

MATERIAIS E COMBUST TvE I S, DISPÕE A ADMINISTRAÇÃO DA RÊdE DE UM

Departamento de Materiais com a organização resumida no orga-

nograma ANEXO.

As atribuições principais de CADA UM DESSES SETORES

SÃO AS QUE seguem:

SECRETARIA

a) - PROTOCOLAR OS DOCUMENTOS RECEBIDOS, ANOTANDO OS TRA-
MITES RESPECTIVOS ATE DEC I sÃO FINAL;

b) - ORGANIZAR DAT I LOGRAFAR , DISTRIBUIR E EXPEDIR A COR-
RESPONDÊNCIA;
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C) - ARQUIVAR E CLASSIFICAR OS PAPEIS ENTREGUES NO DEPAR-

TAMENTO,"

d} - COLETAR OS DADOS PARA RELATÓRIOS E PARA O ORÇAMENTO
anuais;

e) -'examinar, registrar E encaminhar a DOCUMENTAÇÃO RE-
FERENTE AO Pessoal do Departamento.

CONfTABILIDADE

a) - processamento de faturas de material importado e do
ADQUIRIDO NO PAÍS, DE CARVÃO, LENHA, DORMENTES E NOS

DE PINHO (FATURAS COMERCIAIS);

b) - CONTABILIZAÇÃO DOS MATERIAIS CONFECCIONADOS NAS OFI-
CINAS E ENTREGEUS AO DEPARTAMENTO DE MaTER I Al s(OBRAS
EM ANDAMEMTO);

C) - CONTABILIZAÇÃO DOS DÉBITOS CORRESPONDENTES AO FORNE-
CIMENTO DE MATERIAIS (SAÍDAS);

d) - EXTRAÇÃO DE FATURAS RELATIVAS AOS DÉBITOS DE MATE-
RIAIS;

e) - CONTROLE DO ESTOQUE DOS MATERIAIS NOS ARMAZÉNS E DOS
MATERIAIS A CARGO DOS DEPÓSITOS DE LOCOMOTIVAS (FI-
CHÁRIO);

f) - ESCRITURAÇÃO DAS ENTRADAS È SAÍdi^S DOS MATERIAIS E

FIXAÇÃO DOS RESPECTIVOS PREÇOS MÉDIOS (RAZÕES);

g) - CONTABILIZAÇÃO DOS MATERIAIS CONFECCIONADOS NAS OFI-
CINAS TIPOGRÁFICAS DO DEPARTANEMÍO DE MATERIAIS.
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ia DIVISÃO

AQUISIÇÃO E RECEBIMENTO DE MATERIAIS

A ESSA Divisão incumbe adquirir e receber o material
DESTINADO AOS SERVIÇOS DA REDE, COMPREENDENDO TrÊs SECçÕeS E

UMA PROCURADORIA COM AS ATRIBUIÇÕES QUE SEGUEM:

1» SECÇÃO
Aquisição e recebimento de materiais importados

ORGANIZAR AS BASES PARA CONCORRÊNCIAS PUBLICAS E AD-

MINISTRATIVAS;

ESTUDAR E EMITIR PARECER SOBRE AS PORPOSTAS APRESEU
TADAS;

providenciar a publicação de editais de concorrência
ou expedição de circulares e determinar local e hora
para o recebimento das propostas;

organizar e manter em ordem o arquivo dos catálogos,
desenhos e amostras dos materiais do emprego corren-
ie;

organizar ^ manter registro e arquivo dos processos
DE concorrência;

LAVRAR EM LIVRO PRÓPRIO OS CONTRATOS PARA FORNECI MEN
TO DE MATERIAIS À REDE.

^ SECÇÃO

Aquisição e recebimento de materiais na praça

a) - PROVIDENCIAR A AQUISIçÃO DE MATERIAIS, MEDIANTE PRE-

VIA CONSULTA DE PREÇOS;

b) - EMITIR E CONFERIR AS ORDENS DE COMPRA DE MATERIAIS
A ADQUIRIR.

A) -

B) -

C) -

O -



94

3a SECÇÃO

Aquisição e recebimento de materiais ao longo da linha

a) - PROVIDENCIAR O RECEBIMENTO DE CARVÃO NACIONAL NOS Dl
FERENTES POSTOS DE ENTREGA;

b) - PROVIDENCIAR A AQUISIÇÃO E RECEBIMENTO DE LENHA, NO
DE PINHO, DORMENTES E MADEIRA EM GERAL;

C) - EXAMINAR, ESCRITURAR E ENCAMINHAR À CONTABILIDADE,

FATURAS RELATIVAS A COMBUStTvEIS E MADEIRAS, PARA O

RESPECTIVO PROCESSO DE PAGAMENTO BEM COMO OS RESPEC-
TIVOS BOLETINS DE RECEBIMENTO, DEVIDAMENTE VISADOS;

d) - REGISTRAR EM FICHAS APROPRIADAS TODOS OS MOVIMENTOS
DE ENTRADAS E SAÍdAS DE LENHA, NO DE PINHO E DORMEN-
TES, VERIFICADOS NOS DIVERSOS TRECHOS;

e) - ORGANIZAR E CONTROLAR O SERVIÇO DE CARREGAMENTO,

TRANSPORTE NOS TRENS E DESCARGA DE LENHA, NO DE PI-
NHO, MADEIRAS E DORMENTES.

Procuradoria e Serviços Alfandegários

a) - formular os PEDIDOS DE I SENÇÃO DE DIREITOS DE, MATE-
RIAIS IMPORTADOS E ENCAMINHAR E ACOMPANHAR A MARCHA
DOS RESPECTIVOS PROCESSOS;

b) - REDIGIR OS OFÍCIOS ENCAMINHANDO AO D.N.E.F. AS RELA-
ÇÕES DOS MATERIAIS IMPORTADOS PARA FINS DE CERTIFI-
CADO técnico;

C) - PROVIDENCIAR O DESEMBARAÇO DE MATERIAIS TRANSPORTA-
DOS PELA NAVEGAÇÃO DE LONGO CURSO E CABOTAGEM;

d) - EXAMINAR E RECEBER OS MATERIAIS NOS PORTOS, PROV IDEN-
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CIANDO JUNTO Às COMPANHIAS DE SEGURO OS RESPECTIVOS

LAUDOS DE VISTORIA NOS CASOS DE FALTAS OU AVARIAS?

e) - FORMULAR OS PEDIDOS DE TERMOS DE RESPONSABILIDADE E

IMPETRAR RECURSOS AO CONSELHO SUPERIOR DE TARIFAS,
QUANDO COUBEREM, ASSINAR TERMOS. DE RESPONSABILIDADE,
E PAGAR AS TAXAS PORTUÁRIAS^

f) - VERIFICAR A EXATA CLASSIFICAÇÃO TARIFARIA DAS MERCA-
DORIAS E A DOCUMENTAÇÃO RECEBIDA DOS FORNEÇEDORtS

.

2* DIVISÃO

Previsão - Distribuição - Armazenamento - riscALiZAçÃo

A ESSA Divisão compete prevlr, distribuir e armaze-
nar O material e fiscalizar os armazéns, compreendendo^a Sec-
ção DE Armazéns e Fiscalização e a de Previsão e Controle , Di s-

tribuiçao e Padronização , com as seguintes atribuições:

SECÇÃO DE ARMAZÉNS E FISCALIZAÇÃO

Armazéns

a) - conferir E^ARMAZENAR os materiais destinados aos SE£
viços da Rede, emitindo o documento de recebimento
PARA A respectiva CONTABILIZAÇÃO

b) - VERIFICAR AS ESPÉCIES E QUANTIDADES DE MATERIAIS PE-
LAS_ORDENS DE COMPRA E ^NOTAS DE REMESSA, 'PARA RECLA-
MAÇÕES NOS CASOS DE AVARIAS OU DIFERENÇAS QUANTO A

QUALIDADE OU QUANTIDADE;

C) - FORNECER AOS DEMAIS DEPARTAMENTOS OS MATERIAIS NECE^
sÁrIOS aos SERVIÇOS, MEDIANTE PEDIDOS VISADOS POR

FUNCIONÁRIOS AUTORIZADOS;
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d) - ESCRITURAR AS ENTRADAS E SaÍdAS DOS MATERIAIS DE A"

cÔrdO com o SISTEMA ADOTADO, MANTENDO PARA CADA UM

DELES AS ETIQUETAS NUMÉRICAS CORRESPONDENTES;

e) - ZELAR PELA BOA GUARDA DOS MATERIAIS, MANTER EM ORDEM
E ASSEIO OS armazéns;

f) - organizar os PEDIDOS DE SUPRIMENTO PARA ESTOQUE DE
MATEf; I AIS;

g) - PROVIDENCIAR OS CONSERTOS DSS MATERIAIS E ENCAMINHAR
OS PROCESSOS PARA A VENDA DOS QUE FOREM JULGADOS IM-

PRESTÁVEIS E DOS QUE CAÍREM EM DESUSO.

F I SCAL I ZAÇAO

a) - VISITAR MENSALMENTE O MAIOR NUMERO POSSÍVEL DE ARMA-
ZÉNS VER I F IÇANDO O CUMPRIMENTO DE ORDENS E INSTRU-
ÇÕES;

b) - RELACIONAR ANUALMENTE OS MATERIAIS EM ESTOQUE SÇH MO
VI MENTO NO ANO ANTERIOR;

C) - PROCEDER INVENTÁRIOS NOS ARMAZÉNS;

d) - FISCALIZAR TODOS OS SERVIÇOS AFETOS AOS ARMAZÉNS, IN

CLUSIVE AS RESPECTIVAS ESCRITAS;

e) - ORIENTAR A CHEFIA DO DEPARTAMENTO SOBRE A MARCHA DOS
SERVIÇOS NOS ARMAZÉNS.

Secção de Previsão e Controle

a) - EXAMINAR E SUBMETER À APRECIAÇÃO SUPERIOR OS PEDIDOS
DE MATERIAIS APRESENTADOS AO DEPARTAMENTO;

b) - CONTROLAR OS PRAZOS DE ENTREGA AOS ARMAZÉNS DOS MA-
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teriais adquirieos, tendo em vista as condições con-
signadas nas ordens de compra;

c) - controlar o consumo de materiais de uso corrente __e

organizar as previsões de compras, na forma que for

programada;

d) - MANTER EM DIA, EM FICHÁRIO ADEQUADO, O REGISTRO DE
AQUISIÇÕES E RESPECTIVAS BAIXAS, O DE CONSUMO DOS MA
TERIAIS A QUE SE REPORTA O ITEM ANTERIOR, BM COMO O DE

PEDIDOS EM SUPRIMENTO DOS ARMAZÉNS;

e) - EMITIR ORDENS DE SERVIÇO PARA FABRICO DE PEÇAS NAS

OFIC INAS;

f) - ARgUIVAR E MANTER EM DIA O FICHÁRIO RELATIVO À EXPE-
RIÊNCIA DE material;

g) - DISTRIBUIR OS MATERIAIS RECEBIDOS E TRANSFERI-LOS DE

UM PARA OUTRO ARMAZÉM, DE ACORDO COM AS NECESSIDA-

DES DO serviço;

h) - PROVIDENCIAR A ENTRADA DE MATERIAIS SUJEITOS À ANALl
SE DE LABORATÓRIO DEPOIS DA DEVIDA AUTORIZAÇÃO.

3» DIVISÃO

Serviços Industriais

A ESSA Divisão compete organizar e dirigir os servi-
ços INDUSTRIAIS, compreendendo DUAS SECÇÕES, TENDO A SEU CARGO
AS SEGUINTES TAREFAS:

1» SECÇÃO

Laboratório de Analises

a) - EFETUAR ENSAIOS, EXPERIÊNCIAS £ ANALISES DE MATERI-
AIS E combustíveis;



- ORGAMIZAR CADERNOS DE ENCARGOS!

C) - ORGANIZAR E MANTER O MUSEU DE MATERIAIS SUBMETIDOS A

EXPER I ENC IA.

2^ SECÇÃO

Hortos Florestais

a) - promover o reflorest amento, para CONSTITUIR UMA re-
serva florestal, capaz de assegurar futuramente o ajj

TO abastecimento parcial de lenha e madeiras;

b) - conservar e explorar os Hortos Florestais existen-

tes;

c) - produzir telhas e tijolos, nas olarias;

d) - promovei^ a fabricação e restauração de ferramentas
E utensílios;

e) - paralelamente ao reflorestamento, explorar a apicul-

tura, organizar hortas, pomares e aviários;

f) - proceder a escrituração e fiscalização de todos os
serviços a cargo da Secção.

A N E X O - 1

PARTICULARIDADES DO SERVIÇO DE CONTABILIDADE DO DEPARTAME^^•0

DE MATERIAIS

(a) - Controle efetivo das despesas de materiais - Prócer

SOS existentes e modificações aconselháveis.

1 - O ITEM EM EPÍgRAFO, SOBORDINADO AO tÍtULO ALMOX^



RIFADO, - REFERE-SE Às DESPESAS A QUE ESTÃO SUJEITOS OS MATE-

RIAIS DE ESTOQUE, A CARGO DO DEPARTAMENTO DE MATERIAIS.

2 - Assim posto, são elas:

a) - DE FRETE, SEGURO E OUTRAS, CONSCEMTE AS CONDIÇÕES DA

compra;

b) - DE DESEMBARAÇO ALFANDEGÁRIO OU PORTUÁRIO;

C) - DE MANIPULAÇÃO E TRANSPORTE;

d) - DE MÃO DE OBRA E DESPESAS GERAIS (ObRAS EM ANDAMEN-
TO).

3 - As DESPESAS ATINENTES À LETRA A, DEVIDAMENTE COM
PROVADAS, CONSTAM DAS FATURAS DE AQUISIÇÕES OU sÃO, TAL COMO AS

DA LETRA_B, PROCESSADAS E PAGAS PELAS PROCURADORIAS, A CUJAS
ATRIBUIÇÕES, COM O CONCURSO DOS DESPACHANTES, ESTÃO AFETOS OS

RESPECTIVOS SERVIÇOS.

As DESPESAS RELATIVAS AS LETRAS Ç E D sÃO APURADAS PE

LOS DIFERENTES DEPARTAMENTOS, SEGUNDO A PROCEDÊNCIA E NATUREZA
DOS SERVIÇOS PRESTADOS OU OBRAS A QUE REPORTAM E, APÓs, EMITI-

DAS Folhas de Imputação a debito do ALMOXARIFADO, ou melhor, a

DEBITO dos materiais CORRESPONDENTES.

4-0 CONTROLE DAS DESPESAS EM APREÇO É, EM SUMA.PRO
CEDIDO NA CONTABILIDADE DO DEPARTAMENTO DE MATERIAIS, DIANTE
DOS ELEMENTOS INDISPENSÁVEIS, QUER PELA DEVIDA VERIFICAçÃo,
QUER PELA COMPARAÇÃO FRENTE AOS ANTECEDENTES DE IGUAL NATUREZA.

DistribuTdas, afinal, essas despesas Às espécies de
MATERIAIS de que SE ORIGINARAM, EXECUTA-SE A APURAÇÃO DOS PRE-

ÇOS EXATOS DE CUSTO, BEM COMO DOS PREÇOS MÉDIOS, PELOS QUAIS

siio J^MPUTADOS OS FORNECIMENTOS MENSAIS AOS DIVERSOS SERVIÇOS
DA Rede.
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(b) Controle do estoque

5-0 CONTROLE DO ESTOQUE - QUANTIDADES E VALORES -

OPERA-SE TAMBÉM NO DEPARTAMENTO DE MATERIAIS, POR INTERMÉDIO
DA SUA CONTABILIDADE E DO SETOR DE FISCALIZAÇÃO, EM RESUMO, CO-
MO segue:

a) - PELO LEVANTAI^ENTO, MENSAL, DAS EXISTÊNCIAS ESCRITURA
DAS, POR ESPÉCIE, TIPO E RESPECTIVOS VALORES;

b) - PELA SUMULA DESSE LEVANTAMENTO;

C) - PELA FISCALIZAÇÃO DIRETA JUNTO AOS ARMAZÉNS, DEPÓSI-
TOS E Postos de Fornecimentos;

d) - PELOs_ inventários parciais, sempre que se recomen-

dem, ôu gerais, ordinariamente.

(c) Controle das despesas de materiais fornecidos

A N E X O - 1

6 - Quanto Às despesas de materiais propriamente di-
tas, sÃo também apuradas, mensalmente, no Departamento de Ma-

teriais, de acordo com a Padronização das Contas aprovadas e

adotadas nas Estradas de Ferro do PaÍs.

O controle, porÉm, dessas despesas É exercido pelos
Departamentos consumidores, os quais- dispõem ou recebem para
ESSE FIMl

a) - copia dos pedidos emitidos para cada obra ou serviço;

b) - copia das faturas de fornecimentos;

c}^ - relação de preços dos materiais;

\
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d) - DOTAÇÕES E- ORÇAMENTOS DOS SERVIÇOS OU OBRAS.

Esse controle e, ainda procedido pelo Departamento

DE Controle e Finanças, comparativamente com as dotações orça-

mentarias e analiticamente com a Padronização das Contas, atras

c itadas.

A N E X O - 2

PARTICULARIDADES DOS SERVIÇOS DE ARMAZENAMEMTO

(a) Sistemas

Os materiais sao armazenados, de uma forma geral, co-

mo segue:

EM PRATELEIRAS, COM GAVETAS - Toda espécie de material eletrí-

co (tubos de porcelana, isoladores de porcelana, toma corren-

te, LÂMPADAS, PRENSAFIO, ETC) FIO PARA BOB I NAGEM, ROLAMENTOS

ESFÉRICOS, PEÇAS PARA AUTO, FERRAMENTAS E FERRAGENS DE PEQUE-
NO PORTE, TAIS COMO: SERRA PARA METAIS, PÍJAS, REBOLOS DE ESME-
RIL, BROCAS DE AÇO, LIMAS DE AÇOj FECHADURAS, ETC, PEÇAS PARA
ENCANAMENTO DE_FERRO GALVANIZADO (LUVAS, tÊs, CURVAS, FLANGES,
JOELHOS, REDUÇÕES, ETc) SABONETES, VELAS E OUTROS.

EM ARM/^IOS FECHADOS " CouRO de toda espécie (sola, atanado,

PREPARADO para ESTUFAMENTO, TENTES PARA CORREIAS, ETc) LONAS,
LENÇÓIS, TOALHAS, GUARDANAPOS, FRONHAS, FIOS PARA ELETRICIDA-
DE, ARAMES DE COBRE, LATÃO GALVAN I ZADO, CORRE I AS DE COURO, ETC.

EM PRATELEIRAS ABERTAS - Peças para locomotivas e veTculos, mo

LAS, cabos para FERRAMENTAS.
EM CIRAUS - Vassouras de palha e de piassaba.

EM TULHAS - Borracha em lençol e artefatos de borracha (dentro

de uma camada de talco para perfeita conservação) tintas empo,
COLA para madeira.
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EM PILHAS - Construídas sobre estrado de madeira, carbureto,

TINTAS EM BARRICAS, ZINCO, CIMENTO, CHUMBO ETC

.

EM ESTALHEIROS - Ferros e aço em barra, chapas de aço, ferro,

latão galvanizado, tubos para fogo.

(b) Classificação dos materiais

A classificação dos materiais, CONSTA DE^ 'CATÁLOGO
DE ETIQUETA" dividido em 51 capÍtulos, obedecendo a seguinte s
RIENTAÇÃO:

Ifi - Metais em barra, lingotes e chapas.

2B -'Arames.

3S - Arruelas, contra-pinos, correntes, cabos de aço,

parafusos, pregos, rebites e tirafundo.

4* - materiai6 e aparelhos para soldagem em geral.

58 - Materiais para fundição.

62 - Combustíveis.

7fi - Óleos, graxas e materiais para lubrificação.

8fi - Materiais para vedação e isolantes.

98 Materiais para iluI^inaçÃo e sinais na linha.

108 - Materiais para limpesa, polimento e desinfec-
ção.

- Produtos naturais, quÍuicos e semelhantes, ma-
teriais colantes e explosivos.
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12S - Tintas, vernizes e materiais para a sua compo-

sição.

13fi - Vidros e objetos de vidro.

14fi - Couros e artefatos de couro.

I5fi - Artefatos de borracha.

16fi - CORDOALHO, artigos PARA ESTUFAMENTO E FAZENDAS

EM Obra ou não.

172 - Diversos não classif içados.

18^ - Medicamentos, artigos para curativos, farmácia

E utensílios cirúrgicos.

192 - Madeiras.

202 - Moveis e utensílios.

212 - Canos em geral, ACESsÓR^oé para encanamento e

materiais para instalações sanitárias.

222 - Ferramentas e maquinas ferramentas.

232 - Brochas e pincéis.

242 - Materiais para telegrafo e telefone.

252 - Materiais para instalações eletricas.

- em carros e locomotivas;

- EM edifícios;

- diversos para os mesmos fins, inclusive peças SOBRCj
salentes para motores elÉtricos.

262 - Materiais para a Via Permanente.



104

a) - PARA construções;

b) - PARA linha;

c) - para hidráulica.

272 - Peças e acessórios para auto.

282 - Materiais para veÍculos e instalações de freio
A vÁcuo.

292 - Aros, eixos e molas para veÍculos e locomotivas.

302 - Materiais para locomotivas.

312 - Materiais extraordinários.

Para o material de expediente e impressos, esta em
organização novo catalogo, distribuído da seguinte forma:

Cap. 12 - Material de expediente.

" 22 - Material para tipografia.

" 32 - Impressos de uso geral, prefixo V£.

" 42 - Impressos de uso no Departamento de Contro
LE E Finanças, prefixo F.

" 52 - Impressos de uso do Departamento de Mecâ-
nica, prefixo U:

" 62 - Impressos de uso no Departamento de Obras
Novas, prefixo S-

" 72 - Impressos de uso no Departamento de Trans-
porte, prefixo T.

" 82 - Impressos de uso no Departamento da ViaPk
manente, prefixoV.P.

" 92 - Impressos de uso no Departamento de Mate-
riais, PREFIXO X:
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(c) Recebimento de Matlriais, conferencia e escrituração

As ENTRADAS DE MATERIAIS NOS ArMAZENS SÃO DADAS

:

- POR EMISSÃO DO l_MPRESSO A-4, PARA OS MATERIAIS AD-
QUIRIDOS NO Comercio ou manufaturados nas Ofici-
nas;

- por nota de devolução X-2, de materiais novo,jÁ de

BITADO ou material PARA SER REFUNDIDO;

- POR TRANSFERENCIA A-15, DE UM ARMAZÉM PARA OUTRO.

Escrituração nas fichas modelo A-66

As entradas de materiais, bem como as SaÍdAS são ES-

CRITURADAS NA FICHA A-66. Nessa ficha consta a indicação da pr^
TELEIRA E gaveta ONDE ESTA ARMAZENADO 0 MATERIAL, CONFORME EX-

PLICAMOS NO TÍTULO "ORGANIZAÇÃO DOS ARMAZENS".

Relação de entradas e saÍdas

Cs materiais recebidos são relacionados no impresso
MODELO A-69, organizado em duas Vi as, que É enviado para as com

petentes secções do Escritório Central.

Relação mensal de entradas e saCdas

Essa relação i organizada, mensalmente, ^pelos arma-
zéns E remetida para Às secções de Contas e Controle,

A primeira utiliza esse impresso para verificar se

as quantidades totais de cada material combinam com os pedidos
BE saldas e com as respectivas entradas e a segunda para fins
estatísticos.
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Relação de saldos

No IMPRESSO PARA ESSE FIM, OS ARMAZÉNS DAO CONHECI-
MENTO Às SECÇÕES DE Contas e Controle, das quantidades de ma-
teriais EM estoque no dia PRIMEIRO DE CADA MES.

ANEXO

PARTICULARIDADES DO SERVIÇO DE PREVISÃO E COMTRÔLE

12 - a) - Previsão,, controle e distribuição de materiais para
completar_^estoques previstos para consumos periódi-
cos DE acordo com a situação dos mesmos, tomando-se
POR BASE os consumos VERIFICADOS NO ANO ANTERIOR E

DOS MESES DO ANO CORRENTE ATE A DATA DA ORGANIZAÇÃO
DA PREVISÃO, AS QUAIS OBEDECEM ÉPOCAS DETERMINADAS É

A ORDEM DOS CAPÍTULOS 1 A 31 DO CATALOGO DE ETIQUE-
TAS.

b) - Registro das aquisições de materiais por espécie e

dimensões.

c) - Registro de consumo dos materiais por espécie e di-
mensões.

d) - Registro de pedidos de materiais em suprimento aos
Armazéns, por espécie e dimensões.

22 - Para a execução desses serviços, a secção dispõe dos
SEGUINTES elementos:

a) - Impresso A-204 para Previsão de materiais.

b) - Fichário (modelo A-34) para registro das aquisições
DE materiais.

c) - Fichário para registro de consumo de materiais.



d) - Fichário («wdelo A-75) para registro dos pedidos de

hat£riais em suprimento aos armazéns.

A EXECUÇÃO É PROCESSADA DA SEGUINTE FORMA:

As PREVISÕES DE MATERIAISi SAa ORGAN I ZADAS NO IMPRE^
SO MODELO A-204-, PERIODICAMENTE E POR CAPÍtULO, NELE
CONSTANDO, O ESTOQUE NOS ARMAZÉNS, O CONSUMO VERIFI-
CADO NO ANO ANTERIOR E NOS MESES_^DO CORRENTE, AS QUAN
TIDADÉS A SEREM ADQUIRIDAS DE ACORDO COM AS NECESSI-
DADES NO MOMENTO, PARA 3 A 6 MESES, QUANDO A COMPRA

É NO PaÍs E 9 MESES, QUANDO DE IMPORTAÇÃO, O PREÇO
DA Última aquisição e o orçamento total da previsão.

Os estoques são verificados nas relações de saldos,

impresso modelo X-43,. remetidos mensalmente pelos ab
MAZENS, E o consumo, ^P ela DICHAS CITADAS NA LETRA C
DO ITEM ANTERIOR. ApÓs ESTAS ANOTAÇÕES, CONSIGNA-SE
AS QUANTIDADES A SEREM ADQUIRIDAS PARA COMPLETAR O
PREVISTO AO CONSUMO NOS PER ÍODOS ACIMA CITADOS, E,

DEPOIS DE ORÇADO O VALOR TOTAL DA PREVISÃO, É _ENCA-
MiNHADO À Chefia do Departamento, para aprovação.

ApÓs a emissão da ordem de compra DOS MATERIAIS CON-
SIGNADOS NAS PREVISÕES, É REGISTRADO NAS FICHAS C|-

TADAJ NA LETRA B DO ITEM 2^ , O NUMERO E DATA DA ^CON-
CORRÊNCIA E ORDEM DE COMPRA, MATERIAL POR ESPÉCIE,
DIMENSÕES, SI HOUVER, QUANTIDADE, PREÇO, NOME DO F0£

NECEDOR E PRAZO DE ENTREGA, E QUANDO RECEBIDO O MA-
TERIAL, A DATA A QUANTIDADE E O NUMERO DO A-4 EMITI-
DO PELO Armazém recebedor.

Quando por^^qualquer eventualidade, o material adqui-
rido nÃO for ENTREGUE NO PRAZO ESTIPULADO NA ORDEM
DE COMPRA, E, FINDO ESTE, É COMUNICADO AO SR. ASSIS-
TENTE DO Departamento, que superintende a Secção de

Compras, para as devidas providencias junto À firma
fornecedora.

A saida^de materiais em conta custeio £ registrada
POR espÉciç nas fichas de que trata a letra C do I-

TEM 2fi, APOS A chegada DO IMPRESSQ X-42 QUE É O BA-
LANCETE MENSAL DO MOVIMENTO DE ENTRADAS E SaÍdAS DE
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MATERIAIS NOS Armazéns.

Os materiais solicitados em suprimento pelos Arma-
zéns, SÃO registrados^nas fichas referentes na letra
D do item 2^, por espécie E DIMENSÕES; SOMENTE OS QUE
deixaram de SER FORNECIDOS POR FALTA DE ESTOQUE ^NO
Armazém fornecedor do trecho correspondente.Apos es-
te REGISTRO, VER1FICA-SE PELO IMPRESSO X-43, O SALDO
NOS DEMAIS Armazéns a fim de determinar o suprimento
DO restante, dentro de suas possibilidades.

Quando entrado o material adquikido por compra, exa-
minamos ÊSSE FICHARIlO, PARA FAZERMOS A DISTRIBUIÇÃO
AOS Armazéns, de acordo com os pedidos que temos por

ATENDER. ÊsTES FORNECIMENTOS SÃO AUTOR I ZADOS_ POR ME-
MORANDO AO Armazém remetente com copia ao recebedor
OU por telegrama, quando houver urgência no caso.

A N E X o - 4

PARTICULARIDADES SÔBRE O CONTRÔIZ EFETIVO DAS DESPESAS

Materiais

Esta Secç?o contabilisa, as despesas pela seguinte
maneira:

1 - Ao receber os pedidos dos armazéns, classifica t

analisa as etiquetas por conta.

2 - Finda a analise, £ organizado o impresso^ A-216,
POR Ai^MAZCM, NO QUAL CONSTAM TODAS AS SaTdAS.

3 - Feito isto, sÃo calculadas as quantidades pelo
PREÇO mÉdIO dos razões»

4 - Finalmente, de todos os A-218, £ organizado, men-
salmente, um Resumo Qeral, o qual £ remetida a
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Contabilidade Geral, onde são agrupadas, por con
TA, TODAS AS SAÍdAS A CREDITO DA CONTA ALMOXARI-
FADO E O DEBITO DAS CONTAS PARA AS QUAIS FORAM
FORNECIDOS OS MATERIAIS.

Combustíveis e lubrificantes

Esta Secção contabiliza as despesas com combustíveis
E lubrificantes, pela seguinte maneira:

1 - Organiza quadros de distribuição do carvão, por
localidade e os confere com as entradas nos De-
pósitos.

2 - Procede o reajustamento das entradas de carvão,
PELOS boletins DE ANALISE, DE ACORDO COM AS CA-
LORIAS.

3 - Organiza trimestralmente um quadro de resumo das
ENTRADAS E TRANSFERENCIAS, DESTINADO À ESTATÍs-
TICA.

4 - Quanto à lenha, confere as entradas dos Depósi-
tos E DOS Trechos.

5 - Para a contabilização das saÍdas, é feita a ana-
lise dos pedidos de combustíveis E de LUBR^FICAJ!!

TEs dos Depósitos, Postos de Visita, Estações, 0-

FiciNAS E Usinas.

6 - ApÓs, É organizado os A-230 em duas vj^as, de tÔ-
DAS^AS ETIQUETAS E OS A-218 DAS RESIDÊNCIAS, LuZ
E Força.

7 - Posto e preço nos A-218 sÃo os mesmos calcula-
dos, PARA efeito de FATURAMENTO.

8 - Organiza e confere os^balancetes, sendo então re
GISTRADOS NO LIVRO, TODAS AS SAÍdAS, POR ETIQUE-
TA.
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9 - Organiza e calcula o quadro de saTdas dos combus

tTveis e dós lubrificantes e dos Óleos A.S.C.gra
xa e enchimento.

A N E X O - 5

PARTICULARIDADES DOS SERVIÇOS DE PROCURADORIA

A Procuradoria organiza os processos de desembaraços
dos materiais importados, de longo curso e de cabotagem.

De acordo com as clausulas XXI I do contrato de arren

DAMENTO, ^decreto 15 438, DE 1 0 DE AbRIL DE 1922 E IX DAS ALTE-
RAÇÕES DESSE CONTRATO, ANEXAS AO DECRETO 18 551, DE 31 DE OU-
TUBRO DE 1928,' MODIFICADAS POSTERIORMENTE PELO ^ECRETO LeI

2 939, DE 10 DE Janeiro de 1941. gosa a Viação Férrea de isen-

ção DE DIREITOS^E DEMAIS TAXAS ADUANEIRAS, CÓM EXCEÇÃO DA TAXA
DE 2^ DE Previdência Social, para o material rodante e seus a-
CESSORIOS, trilhos E_ACESSÓr IOS, materiais para o SERVIÇO DAS
oficinas E CONSERVAÇÃO DAS LINHAS E MATERIAL DE CUSTEIO.

As NORMAS PARA A CONCESSÃO DAS ISENÇÕES E REDUÇÕES
DE DIREITOS SÃO ESTABELECIDAS NO DECRETO LeI n2_300, DE 24 DE
Fevereiro de 1938, que restringe e nega conceçÕes para mate-
riais COM SIMILAR NACIONAL.

A Procuradoria organiza o processo,^ a vista dos oo-
CUMENTOS DE EMBARQUE QUE É CONSTITUÍDO DO OfÍcIO PEDINDO A |-

SENÇÃO, CITANDO OS DISPOSITIVOS LEGAIS, DEFUMA RELAÇÃO DO MA-
TERIAL EM DUAS VIAS E DO DESPACHO AT-FANDEgÁr I O, EM OITO VIAS.,

9 OFÍCIO £
,
SUBMETIDO À ASSINATURA DO EXm£ SR . GO-

VERNADOR DO Estado e as relações ao Distrito Fiscal do Depa&
TAMENTO Nacional de Estradas de Ferro para o respectivo certi-
ficado TÉCNICO.

_ Os pedidos de isenção de direitos são_apreciados pe-
la SECÇÃO competente QUE OS SUBMETE A DELIBERAÇÃO DA INSPETO-
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RIA DA Alfandega.

Quando £ negada a isenção solicitada, o assunto é l£

VADO a apreciação DA CHEFIA DO DEPARTAMENTO PARA DELIBERAR SO-

BRE A CONVENIÊNCIA DE RECURSO Ás INSTANCIAS SUPERIORES.

O DESEMBARAÇO DO MATERIAL DE CABOTAGEM É FEITO PELO

CONHECIMENTO MAR Ít IMO.

A W E X O - 6

PARTICULARIDADES DO SERVIÇO DE CONTABILIDADE DO DEPARTAMEhn-QEe

MATERIAIS

FoKMAçÃo DE Preços

Todo o material para consumo ^da Viação Férrea é es-

criturado NA conta "AU/DXARIFADO" que é dividida em sub-contas
REPRESENTADAS PELA SUA ESPÉCIE.

i-

0 MATERIAL ADQUIRIDO PARA ENTREGA NO ARMAZÉM DO DE-
PARTAMENTO É ESCRITURADO, APÓS CONFERIDO, NA CITADA CONTA.

O MATERIAL EM TRANSITO, DE FORNECEDOR PARA O ARMA-
ZÉM, £ ESCRITURADO NA CONTA "MATERIAL EM TrÂnsITO", QUE APÓS
RECEBIDO E CONFERIDO O DEBITO, £ TRANSFERIDO PARA "ALMOXARI-
FADO".

^
Todas as despesas feitas com o material, portuários,

alfandegarias, carretos, etc, são imputadas ao material.

PaKA estabelecer o preço DO MATERIAL PARA IMPUTARAS
CONTAS DE CUSTEIO, PROCEDE-SE DA SEGUINTE FORMA:



Adiciona-se ao saldo do ano anterior, as entradas oor

respondentes aos meses do ano corrente e subtrae-se o total
DAS SaTdAS.

O SALDO 00 VALOR DIVIDE-SE PELO SALDO DA QUANTIDADE,

OBTENDO-SE O PREÇO m£d(ú', EXEMPLO:

ENTRADAS SAÍDAS

ANO MÊS
Quantidade Pre- Importância Quantid^ Pre- Importância

ço DE ço

L« 0 19 «
1947 sdS 9 346,050 0,50 8 096,00 «

1948 jRfi 3 849 0,80 3 088,70

1948 n 11 791 0,90 10 332,60 9.727 0,80 7.781 ,60

1948 FRfl 4.913 0,97 4 772,70
1948 n 5.306 0,87 4 649,70 10.484,5 0,90 9.436,10
1948 Mçfi 5.895 0,97 5 727,30

1948 5.895 0,97 5 727,30 15.296 0,90 13.766,40

1948 Alt 19.653 0,97 19.091,00
1948 2.947,50 0,97 2.863,60

1948 5.895 0,97 5.727,30

1948 9.826 0,97 9.545,50 1,00

EMreADAS;85.3l6,550 79.621,70

SAÍDAS: 35.507,500 30.984,10

SALDOSj^ 49.809,050 ^ 48.637,60
Preço mÉdio para o mes de
Maio:..,. 48.637,60 - 8 0,97

49.809,050
Observação : Os preços sempre são apurados com a antecedência

DE UM mes.
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Materiais

Fornecedoi

Mod. A-4

N9

ORIGINAL

VOLUMES
tidade

receb

PARA USO DO CCX

Quant. 1 Espécie
Preço Importância Cap.

Data c
físsinaluro do armazenista
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Dr. ARTHUR CASTILHOj Agradeço muito ao Dr. Atila Am^

RAL A SUA VALIOSA CONTRIBUIÇÃO HOJE E TENHO QUE REAFIRMAR

AQUIf MAIS UMA VEZ O QUE, CONSTANTEMENTE, TENHO DITO ENTRE OS
COLEGAS, NA^REPARTIÇÃO E FORA DELA ISTO É, QUE HA EXCELEENCIA
NA Viação Férrea, nos serviços de contabilidade e materiais,
CONCRETIZADOS NO SEU ALMOXARIFADO.

posso bem apreciar essa perfeita organização daque-

le serviço, porque tive contacto, como todos sabem, por longos

anos, desde o tempo que tive a honra de ser funci onar i o da c i a

.

Belga, durante 4 anos, e, poster iormentEj como fiscal que fui

DO Distrito do Rio Grande do Sul, junto a Viação Férrea.

Aqueles_serviços, a que me referi e de que tratamos
NA presente reunião, HONRAM A ADMINISTRAÇÃO DA VlAçÃo FÉRREA

Os SNRS. OUVIRAM O RELATO SUCINTO DA ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS
DE MATERIAIS E, POR CERTO, CONCORDARÃO COMIGO SOBRE A MINÚCIA

E O ESPÍRITO CIENTÍFICO DE ORGANIZAÇÃO ALÍ ADOTADO, DANDO, SEM

DUVIDA, OS MELHORES RESULTADOS POSSÍVEIS À ADMINISTRAÇÃO GERAL

DAQUELA REDE. POR CERTO QUALQUER RESULTADO MENOS POSITIVO QUE

SE VERIFIQUE NAQUELA ORGANIZAÇÃO FERROV I AR ! A, EV I DENTEMENTE nÃo

PROVEM, NEM DA SECÇÃO DO MATERIAL DO ALMOXAR I FADO,-NEM DA SEC-

ÇÃO DE CONTABILIDADE E ESTATÍSTICA, CUJOS SERVIÇOS SÃO MODELA-

RES. APROVEITO PARA FAZER, DE PUBLICO, A MINHA HOMENAGEM AOS

SEUS DIRIGENTES E AOS SEUS ORGANIZADORES, CUJA OBRA DE MANUTEiJ

ÇÃO TRADICIONAL SEMPRE TOMARAM COMOO EST IMULO MA lOR DA SUA ATUA
çÃo. Agradecendo, portanto, À Viação Férrea e aos seus dignos

DELEGADOS ESTA COLABORAÇÃO PJÍESTADA, LOUVO, COM ENTUSIASMO,

OS SEUS TRABALHOS.

Agradeço a todos a eficiente colaboração e declaro

encerrada a sessão. -
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Pr. Arthur Castilho ; Está instalada a Sessão. Dou a

PALAVRA AO Dr. P. i. Dalle Ore.

Dt. P. I. DALLE ORE

ViaçSo Férrea do Rio Grande do Sul

ExMfi Snr. Presidente.

Exm2s. Snrs. Diretores e Representantes das Estradas de Ferro

Brasileiras.

Pela primeira vez no decurso de 30 anos de serviços
ferroviários, vejo-me em uma assembleia de tau macn idade, cons-

tituída pelos engenheiros mais experimentados e mais esclareci
DOS DAS Estradas de Ferrò Brasileiras, Sinto-me,na verdade, pe

QUENO PARA DESEMPENHAR A TAREFA QUE ME FOI DESIGNADA PELA DI-

REÇÃO DA Viação Férrea, ^também, porqoe, por contigÊncias varI"
AS, DIMINUTA^É A EXPERIÊNCIA QUE PUDEMOS ADQUIRIR SOBRE SERVI-
ÇOS DE Estatística. Por outro lado, sendo bastante dilatado o
TEMPO de serviço PRESTADO AS FERROVIAS, BEM COMPREENDENDO A
SITUAÇÃO AFLITIVA, TALVEZ DOLOROSA, A QUE CHEGARAM AS ESTRADAS
DE Ferro brasileiras, a necessidade de alguma medida radical
CAPAZ DE DAR-LHE NOVO ALENTO, IMPELEM-HE A APRESENTAR, COMO PRE
MISSA ALGUNS_CONCEITOS DE ORDEM PESSOAL QUE SE ENQUADRAM NA PRO

JETADA CREAÇÃO DO OrgÃO DE PesQUIZAS TÉcNICO-EcONOMICAS, POR-
POSTO PELO EGRÉGIO DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE FerrO.

os quesitos formulados pelo departamento nacional de

Estradas de Ferro, revelam duas preocupações:

1 - a da CREAÇÃO IMEDIATA DE UM ORGÃO, DESTINADO AO REERGUI"
To DAS Estradas de Ferro.

I
- a de ^assegurar a esse orgão o Êxito da tarefa superior

QUE DEVERA DESENVOLVER.
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Tendo cada Estrada de Ferro suas características es-
peciais, SUA organização peculiar e uma determinada finalidade
DENTRO DO ESTADO, COMPLEXA SE NOS AFIGURA UMA APREC 1 AçÃO, MESMO
DE ORDEM REGIONAL, QUE JUSTIFIQUE A NECESSIDADE DA CREAÇÃO DE

UM NOVO ORGÃO DESTINADO AO REERGUIMENTO DESSA ESTRADA. TENDO
CADA UMA, SEU GOVERNO PRÓPRIO, SEUS TÉCNICOS ESPEC I AL I SADOS,
SEUS Engenheiros Chefes de Departamento, seus Superintenden-
tes, ETC. tudo esta previsto para o seu perfeito funcionamento.

Si apesar disso a Estrada vai mal, si precisa de constante re-
erguimento^ £ sinal que o mal maior deve ser procurado fora da
Estrada e de forma imediata, dentro do Estado.

Neste sentido, isto é, num Âmbito inicialmente exte^
Nt. À Estrada, sim, julgamos que nÃo.sÓ se justifica mas que e

muito urgente a CREAÇÃO DE UM ORGÃo ESPECIAL COM A FINALIDADE

DE PESQUIZAR QUAIS SEJAM OS FATORES DE ORDEM TÉCNICO - ECONOMJ.

CA QUE VEM ATROFIANDO A jÁ INCIPIENTE VIDA DAS ESTRADAS DE FE£

RO E DE APLICAR OS REMÉDIOS NECESSÁRIOS. MaS UMA ATUAçÃO DESSA

NATUREZA sÓ SERÁ POSSÍvEL SI SE ADMITIR UM CONTACTO MAIS 1 NTl
MO ENTRE O Governo e a Estrada, sabido como £ que as Estradas

não só perderam o monopólio dos transportes terrestres mas, e^

tão perdendo, dia a dia, os tran'sportes que lhes asseguravam

maior vitalidade. sl se admitir ainda que o postulado de quc a

Estrada deve bastar-se a si prÓpria deve ser alterado ou subs-

tituído. ÊSTE postulado FOI ESTABELECIDO NO TEMPO EM QUE AS

Estradas de Ferro possuíam o monopólio dos Transportes terres-

tres. Hoje a situação £ bem diferente.

As Estradas de Ferro, no Brasil, tem desempenhado z

desempenharão, por muito tempo aii^da, uma tarefa de primeira
grandeza. Elas constituem, como ja o testemunharam provectos
engenheiros £ distintos brasileiros, entre os quais eu me per-
mito CITAR o ilustre ENGENHEIRO J. LulZ BAT 1 STA QUE NOS_ HONRA
COM SUA PRESENÇA, O PATRIMÓNIO MAIS VALIOSO DA NAÇÃO, nÃO sÓ
PELO QUE TEM REALIZADO NA ORDEM ECONÓMICA, MAS PELO QUE TEM
REALIZADO E VEM REALIZANDO NA ORDEM DE BrASILIDADE. Í PORTAN-



121

to sua maior escola de homens, seu mais elevado orgao educador.
Cumpriria pois fosse reconhecida essa verdade. Cumpriria examj.

NAR E talvez RECONHECER QUE O POSTULADO "BaSTAR-SE A SI PRÓ-

PRIA" DEVE SER substituído POR OUTRO, "ReITEGRAÇÃO DA ESTRADA
DE Ferro no Estado", e atuar sem perda de tempo^enquanto nÓs

FOR facultada uma REAÇÃO contra o espírito de ECONOMIA ATUAL

QUE PARECE SER IMPESSOAL, ISENTO DE QUALQUER SENTIMENTO PÁ-

TRIO, De que modo atuar? Seria preciso partir da noção de Esta
DO. O Estado é posterior ao homem. Existe para o bem de seus
cidadÃes, para sua elevação esperitual. Seria preciso subordi-
nar todos os empreendimentos estatais ao princípio do bem co-

LETivo. Consideramos o Rio^Grande do Sul. Existe naquele Esta-
do UMA só ENTIDADE FERROVIÁRIA. í ADMINISTRADA PELO EsTADO.RE-
VESTE-SE DE CARATER ECONÓMICO REGIONAL E DE CARATER NACIONAL
EM PRESENÇA DA REDE DE ORDEM MILITAR. O CARATEFJ ECONÓMICO CON-
FERE-LHE PRIMAZIA NO SENTIDO INDUSTRIAL. NÃO HA fNDUSTRIA PRI-

VADA QUE SE LHE APROXIME. O CARATER NACIONAL f IMEDIATO, O E-

COnÔmICO é MEDIATO. í O ORGÃO VITAL DO ESTADO. SeU BOM OU MAU
FUNCIONAMENTO SE REPLETE EM 4 000 000 DE PESSOAS, TAL É A PO-

PULAÇÃO DO Estado.

Tais razões se nos afiguram suficientemente fortes,

impckiosas mesmo, para exigirem, por sij a união intima, dire-

ta e permanente entre estado e estrada, em contraposição ao pos

TÚLADO "BASTAR-SE A SI PRÓPRIA".De UM MODO GERAL EXISTEM ESTRA
DAS DE_FERR0 que atendem EXCLUSIVAMENTE AO BEM COLETIVO E POR
ISSO SÃO ADMINISTRADAS PELOS PODERES PÚBLICOS, ESTADUAIS OU FE

DERA IS. Outras Estradas administradas por mt idades FARTi,cutA-

RES atendem SIMULTANEAMENTE AO BEM PUBLICO E PRIVADO. DA í DI-
FERENTES MODALIDADES DE CONTACTO OU RELAÇÕES ENTRE A EsTRADA,
O GOVERNO DO ESTADO E O GOVERNO DA UniÃO.

Por outro lado -__Snr. Presidente - a política nos
PROMETE INVARIAVELMENTE TrÊs COISAS, A SABER

:

- GRANDES Eè^PREENDI MENTOS DE ENGENHARIA;
- ALIMENTAÇÃO DO POVO

'

- EDUCAçZo DO POVO.



NÃO EXPLICA COMO CONSEGUIRA O DINHEIRO PARA ESSES

FINS OU SE O CONSEGUIRA A CUSTO DE ALGUM ESMAGAMENTO.

O CERTO É QUE SOMENTE OS EMPREENDIMENTOS DE ENGENHA-
RIA TEM EXPRESSÃO DECISIVA PARA QUE EM PRIMEIRA INSTANCIA, SE

ESTABELEÇA AQUELA BASE ECONÓMICA, NECESSÁRIA PARADA ALIMENTA-
ÇÃO, SAÚDE E EDUCAÇÃO DO POVO. EM NOSSO PaÍs, POREM, OS EMPRE-
ENDIMENTOS DE ENGENHARIA, nÃO sÓ sÃO DIFÍCEIS, MAS EXIGEM SEM-
PRE GRANDES SOMAS DE DINHEIRO, GRANDE SACRIfÍcIO MONETAR IO,DaÍ
A NECESSIDADE DE DETERMINAÇÕES ABSOLUTAMENTE ^CERTAS, A NECESSi
DADE DE- ESTUDOS PRÉVIOS QUE ESTABELEÇAM O GRAU DE PRIORIDADE
DE TAIS EMPREENDIMENTOS.

Talvez convenha lembrar que os Governos sÃo, de re-
gra, CONSTITUÍDOS POR MAGISTRADOS. E OS MAGISTRADOS, PELAS AL-
TAS FUNÇÕES QUE EXERCEM, NEM SEMPRE PODEM TER UMA V I SÃO DE CON
JUNTO, CLARA, DOS EMPREENDIMENTOS DE ENGENHARIA QUE DEVEM SER

ATACADOS. Nem PODE, ESSA V I SÃO SER-LHE MINISTRADA, POR TODOS

OS TEMPOS, PELO SECRETARIO DAS ObRAS PuBLlCAS, POIS QUE ESTE

PODE NÃO SER ETJGENHEIRO. A ENGENHARIA COMO A MEDICINA TEM SUAS
FORMAS ESPECI ALISADAS MAS, £ SEMPRE A PALAVRA DO MEDICO ESPECJ.

ALISTA A QUE PODE CURAR OU A QUE ORIENTA O TRATAMENTO DO ENFEfi

MO. Então, se em nosso paÍs, os empreendimentos de engenharia
ASSUMEM J^MPÔrTANCIA QUASI TRANSCENDENTAL QUER NOS PARECER QUE
CADA Governo devia possuir um orgÃo consultivo ou orientador
TIRADO DA ENTIDADE DE EXPRESsÃO, MAIS AMPLA, MAIS EXPERIMENTA-
DA, mais aprimorada: a Estrada de Ferro.

O ORGÃO de pesquizas tÉcn I co-econom i ca que õ Depar-
tamento Nacional de Estradas de Ferro ^vem de propor sua crea-
ÇÃO URGENTE, CONSTITUIRIA SEMELHANTE ÓrgÃO. SuA FUNÇÃO PRIMEI-
RA seria a de preparar os ELEMENTOS NECESSÁRIOS PARA A SOLUÇÃO
DO MAL MAIOR, ISTO E, FIXAR A ORDEM DE PRIORIDADE DOS EMPRE-
ENDIMENTOS DE ENGENHARIA DO ESTADO, EM FUNÇÃO DOS RECURSOS F|-
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NANCEIROS disponíveis. O GRAU DE RECONHECIMENTO MANIFESTADO PE
LO Governo permitira, então, uma^atuaçÃo mais ou menos inten-
sa NOS problemas ferroviários propriamente ditos.

Ficariam, deste modo, estabelecidas as premissas ne-
cessárias para o êxito integral do novo Órgão. Se depois disso
continuarem as dificuldades, a "sabotagem", prevista com sabe-
dor u PELO Departamento Nacional de Estradas de Ferro., então
serÁ forçoso reconhecer de que foram exgotadas todas as possi-
bilidades PARA QUE ISSO FOSSE EVITADO.

Resumindo: £ necessário salvar as Estradas de Ferro
CUSTE 0 QUE CUSTAR. PaRA ESSE FIM SERÁ CREADO EM CADA ESTADO
UM QRGÃO CAPAZ DE SUGERIR OU DE ORIENTAR, NA PARTE TECNICO-E-
QOnÔmICA as DUAS MAIORES FORÇAS DO ESTADO: O GOVERNO DE UM LA-

DO, AS Estradas de Ferro do outro. Sera um elo de coordenação

E DE equilíbrio DE QUE NOS FALOU O ENGENHEIRO YEDDO FIUZA, EM"

SEU BRILHANTE TRABALHO.

As PRESENTES CONSIDERAÇÕES - SnR . PRESIDENTE - FORAM
INICIADAS EM PORTO AlEGRE E C0NCLUI_DAS AQUI NO RiO DE JANEIRO.
NÃO TEM OUTRA PRETENÇÃO DO QUE EXPOR QUAL O CONCEITO QUE FAZE-
MOS DO Órgão de Pesquizas tecn ico-econÔmicas para que o fim sy
PERIOR que se propõe ATINGIR SEJA COLIMADO DE MANEIRA ABSULU-
ta. Certamente o problema serÁ mais complexo nos Estados onde
EXISTEM Estradas de Ferro particulares. Mas não isto dito que
SEJA IRREALIZÁVEL UMA VEZ QUE A IDEIA APRESENTADA, TENHA FUN-
DAMENTO.

Finalizando eu desejaria dizer-vos- Snr. Presidente -

DA verdadeira elegria ao ouvir - dias passados - nesta sala as
onrosas referencias a uma pessoa.
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Como simples trabalhador que sou, eu permito-me em

DIZER-VOS QUE considero AS ESTRADAS DE FERRO BRASILEIRAS COMO
SENDO OS VAGÕES ESSENCIAIS, OS VAQÕES VITAIS DA NaçÃO . Do SEU

GRAU DE PROSPERIDADE DEPENDE_EM GRANDE PARTE A PROP^^IEDADE DA
Nação. Bem se compreende estÃo o GRÁg de transcendência devoj
SAS DETERMINAÇÕES.

Que Deus vos inspere a fim pe que das diretrizes por

vós TRAÇADAS POSSAM AS ESTRADAS GANHAR O PAO DE CADA DIA, PÃO

que ELAS DEVEM ENTREGAR AOS SEUS LABORIOSOS SERVIDORES.

Dr. ARTHUR CASTILHO: MUITO OBRIGADO, NOBRE E PRESADO

AMIGO Dr. Dalle Ore, pela generosidade das palavras proferidas
A MEU respeito.

OUVÍ ATENTAMENTE, COMO TODOS OS COLEGAS PRESENTES, A

ORAÇÃO DO ILUSTRADO REPRESENTANTE DA VlAçÃO FÉrREA E, EM ACOM-
PANHADO ESSA LEITURA, NOTAMOS, MAIS UMA VEZ, O CUIDADO COM QUE
A Viação Férrea- procura orientar os seus serviços nos diversos
SETORES. JÁ ME REFERI, ONTEM, EM TERMOS NITIDAMENTE AO SETOR
DE CONTABILIDADE E FINANÇAS E ESSES ELOGIOS DEVEM SER ESTENDI-
DOS A TODOS OS DEMAIS DEPARTAMENTOS DA VIAÇÃO FÉrREA ONDE SE
TRABALHA COM VERDADE I RO_CU I DADO, INTELIGÊNCIA E PATRIOTISMO.
As DIFICULDADES DA V I AÇÃO Ç[£rREA COMO OS SnRS. TODOS SABEM,
decorrem antes de insuficiência das instalações fixas e de e-
quipamento móvel, do que de qualquer falha técnica dos_seus c<»í

petentes servidores. 1 sso eu posso dizer com a convicção pro-
funda de quem acompanhou, durante vários anos, os serviços da-
quela importante rede sulina. anteriormente já fiz notar que a
Viação Férrea também sofre daqueles males de uma integração de

diversas linhas com deficiências intr1sicas e que depois, num
conjunto de interligações, determinou a^expansão desses males
DE ORDEM TÉCNICA A TODO O CONJUNTO DA REDE. DE FORMA QUE O CON
JUNTO, COM ESSA INTERLIGAÇÃO, SE GANHOU EM MUITOS ASPECTOS, Fl
COU GRANDEMENTE PREJUDICADA EM RELAÇÃO AO ASPECTO TÉCNICO.F0£
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MOU-SE UMA CADEIA CUJA RESISTÊNCIA É SEMPRE DE ELO MAIS FRACO

E, NESSAS CONDIÇÕES, VEMOS AQUELAS LINHAS DE PIORES CONDIÇÕES,
tÉcNJ^CAS ATUANDO com DESVANTAGENS ECONÓMICAS PARA O CONJUNTO
DA REDE, RAZÃO PELA QUAL ACHO MUITO BEM SITUADA A PROPOSIÇÃO
DO ILUSTRADO COLEGA DR . DALLE OrE, INSISTINDO NA CRIAÇÃO DE iN^

TITUTOS DE PeSQUIZAS QUE POSSAM ORIENTAR, DEFINITIVAMENTE, O

TRABALHO FERROVIÁRIO nÃO SO NO SuL, COMO EM TODO O Pa ís

.

^
Conheço perfeitamente o serviço de estatTstica da

Viação Férrea e o Dr. Dalle Ore teve impressão exata quando a-

firmou parecer-lhe que o departamento nacional de estradas de

Ferro estava satisfeito com os serviços estatÍsticos daquela
FERROVIA. De fato estÁ e eu por varias vezes, tentei mesmo ge-

neralizar ESSE MÉTODO DE ESTUDOS MENSAIS E PUaLICAÇOES TRIMES-
TRAIS que a Viação Férrea faz com tanta efic i encia, 'sem contu-
do, ter PODIDO CONSEGUIR ESSE ASPECTO DE GENERALIDADE QUE EU

considerava TÃO NECESSÁRIO, UMA VEZ QUE OUTRAS ESTRADAS AINDA

NÃO CONSEGUIRAM TER A MESMA FORMAÇÃO ESTAT ÍST I C A QUE SE NOTA LA
NO Sul do PaÍs e no Estado de SÃo Paulo. Todavia, os dados ora
ELABORADOS PARA O TRABALHO DESTA CONFERENCIA E APRESENTADOS PE

LA Viação FÉrrea servírÃo de subsÍdio para os Estudos que es-

tamos FAZENDO, solicitados PELAS DIVERSAS ESTRADAS, PARA UMA

ORIENTAÇÃO ESTATÍSTICA ATIVA, DE MANEIRA QUE SE POSSA ACOMPA-
NHAR A MARCHA REGULAR DOS TRABALHOS INDUSTRIAIS DOS TRANSPOR-
TES PELO TRILHO, MEDIANTE AJUDA DE ESTATÍsTICAS ATIVAS E NÃO
COMO TEMOS ATE O PRESENTE, EM NOSSO DEPARTAMENTO OfICIAL, ISTO
É ESTATÍSTICAS MAIS HISTÓRICAS, COM PUBLICAgOES ATR AZADAS E COM
DADOS REFERENTES HA ANOS PASSADOS, QUE jÁ NAO NOS PERMITEM UMA

ORIENTAÇÃO SEGURA PARA A IMPLATAÇÃO E DIRETRIZ DEFINITIVA NO

MELHORAMENTO DOS SERVIÇOS DE TRANSPORTES FERROVIÁRIOS.

Louvo POR ISSO, MAIS UMA VEZ, A EXCELÊNCIA DOS TRABA-
LHOS DA Viação Férrea e, agradeço ao Dr. Dalle Ore a sua contri
BuiçÃo muito valiosa.

Tem a palavra o Snr. Rep. da Araraquara.





Snr. FERNANDO VINCENT
Estrada de Ferro Araraquara

Exm2 Snr. Presidente:

Designado para representar o Departamento das Finan-
ças DA Estrada de Ferro Araraquara nestas reuniões, peço licen
ÇA a V. Excia. para discorrer sobre alguns dos assuntos atinen

tes ao Departamento que represento, com o desejo sincero decon
CORRER, embora MODESTAMENTE COM UMA PARCELA ÍnFIMA, NO CONJUN-
TO DAS BRILHANTES IDEIAS MAN I FESTADAS^ATÉ AGORA PELAS EMINEN-
TES PERSONALIDADES QUE CONCORRERAM A ESTE CONCLAVE.

I
- B) - ALMOXARIFADO

1) - Padron izAgÃo dos materiais com intuito da rápi-
da OBTENÇÃO dos mesmos A PREÇOS CONVENIENTES.

A PADRONIZAÇÃO EM QUALQUER CASO í DA MAIOR UTILIDA-
DE. Somos fervente apologista da uniformidade da padronização.
No caso concreto de que tratamos seria MUITO CONVENIENTE, nÃO
só COM RELAÇÃO AOS MATERIAIS CONSUMIDOS NOS DIVERSOS DEPARTA-
MENTOS DE CADA ESTRADA COMO EM GERAL, NOS QUE SÃO COMUNS A Tf

-

DAS Às FERROVIAS. NATURALMENTE, AS INDUSTRIAS PRODUTIVAS PRO-

DUZI NDO-OS PADRONIZADOS, PODERIAM F \zÊ-LO EM MAIOR ESCALA, RE-

DUZINDO O CUSTO.

Proporíamos um trabalho conjunto, primeiramente dos

TÉCNICOS das estrajas, a fim de escolher-se a especificação de



CADA MATERIAL PARA UM ENTENDIMENTO POSTERIOR COM AS FONTES PRO

OUTIVAS.

Devo acrecentar que na Estrada de Ferro Araraquara.e

CREIO QUE em outras ESTRADAS, TAMBÉM, jÁ SE VEM TRABALHANDO, DE
ALGUNS ANOS PARA cÁ, COM O OBJETIVO DE PADRONIZAR ALGUNS MATE-

RIAIS DE ESCRITÓrI^O. há sempre a VENCER ALGUMAS DIFICULDADES,
ORIGEM DAS PREFERENCIAS DE ALGUNS FUNCIONÁRIOS POR DETERMINA-
DAS MARCAS DE MAQUINAS ^DE ESCREVER OU DE CALCULAR, DE PAPEL
CARBONO E FITAS PARA MAQUINAS ETC . ETC . , DIFICULDADES ESSAS

QUE IRÃO SENDO VENCIDAS UMA VEZ DEMONSTRADA A SUPERIORIDADE DE^

U.MS PRODUTOS SOBRE OS OUTROS, MEDIANTE ESTUDOS E ANALISES DO

l.P.T.

Nas ESTRADAS DE FERRO DA RÊdE PAULISTA FAZ ANOS QUE
VEM SENDO UTILIZADOS IMPRESSOS PADRON 1 ZADOS PARA OS DESPACHOS
BEM' COMO PARA A LIQUIDAÇÃO DAS CONTAS DE TRAFEGO MUTUO.

JÁ QUE no-tÍtulo Almoxarifado se trata da aquisíçÃo
DE materiais, .APROVEUO A OPORTUNIDADE E, COM A DEVIDA VENkA ,

EXPONHO NOSSA OPINlÃO ACERCA DE UMA IDEIA AINDA ACEITA POR AL

GUNS. É A RESPEITO DA PARTE DE COMPRAS DE MATERIAIS, FUNçÃOQUE
DEVE ESTAR A CARGO DE TÉCNICOS ESPECIALIZADOS E NÃo' DO ALMOXA-
RIFE. CONFUNDEM-SE COM FREQUÊNCIA AS FUNÇÕES DE ALMOXARIFE
COM AS DE COMPRADOR. AQUELE DEVE SER QUEM RECEBE, CONFERE E CON
SERVA SOB SUA CUSTODIA_OS MATERIAIS, D I STR I BU I NDO-OS MEDIANTE
REQUISIÇÕES QUE LHE sÃO FEITAS PELAS DIVERSAS REPARTIÇÕES. A
AQUISIÇÃO COMPETE À REPARTIÇÃO DE COMPRAS QUE SERIA UMA DAS RE
PARTIÇÕES INTEGRANTES DO DEPARTAMENTO DAS FINANÇAS.

2) - Organização das dependências dos Almoxar i fados-
Armazens, sub-armazens para o rÁp ido atendimen-
to das requisições com o dispêndio mÍnimo em to
dos os Departamentos da Estrada.

I
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Nas estradas em que seu desenvolvimento o autoriza,

conveniente é a distribuição de depósitos do almoxarifado ao

LONGO DA LINHA. SERIA, NÃO HA A NEGAR, DE GRANDE AUxÍlIO PARA

QUE RAPIDAMENTE FOSSEM AS REQUISIÇÕES ATENDIDAS.

TAMbÉm FACILITA O SERVIÇO DE DISTRIBUIÇÃO A EXISTÊN-
CIA DE MATERIAIS EM DEPOSITO NOS DEPARTAMENTOS. ÉsTES, A MEDI-
DA QUE OS VÃO APLICANDO, ORGANIZAM AS CONTAS PARA QUE A CONTA-
BILIDADE FAÇA OS LANÇAMENTOS DE BAIXA.

Isso jÁ se faz NA Estrada de Ferro Araraquara com re

SULTADOS PRÁTICOS.

3) - Controle efetivo das despesas..de mater ial—pro-
cessos EXISTENTES E MODIFICAÇÕES ACONSELHÁVEIS.

Neste ponto devo dizer que se se trata do controle
DO valor dos materiais, ÊsTE É feito por intermédio da CONTABl
LpADE. NÃO i porem, controle PROPRIAMENTE DITO. í A ESCRITURA
ÇÃC DAS DESPESAS E A COMPARAÇÃO MENSAL COM A DESPESA DE IGUAL
PErÍodO NO ANO ANTERIOR. Se, POrÉm, O ENUNCIADO DO ITEM SE RE-

FERE AO CONTROLE DAS QUANTIDADES VOLUME DE CONSUMO - ESTA A CAE
GO DO Departamento interessado que, por seu Chefe de Escritó-
rio, PELO iNSPETOR DO DEPARTAMENTO E PELOS ChEFES DE SECçÃO,

comparando com o consumo normal PROCEDEM AOS CORTES ACONSELHA-
VEtS.

I
- 0) - CONTABILIDADE

1) - Uniformização da contabilidade ferroviária, a-
TRAVÉZ DA padronização DAS CONTAS - SUA ATUAL E

XECUÇÃO.
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A PADRONIZAÇÃO DAS CONTAS, INTRODUZINDO, NO SISTEMA
DE ESCRITURAÇÃO FERROVIÁRIA, MODIFICAÇÕES RADICAIS, REVOLUCIO-
NAM, POR ASSIM DIZER, A PRAXE ANTIGA DE FICAR AD-LIBITUM DOCON
TADOR OU GUARDA-LiVROS QUE A TINHA A SEU CARGO, GR I ENTADA, TAL-
VEZ, EM ALGUNS CASOS, POR ESPÍrITOS MENOS ADAPTADOS À EVOLUçÃO

DOS TEMPOS, SEGUINDO ENSINAMENTOS EMP Ír I COS E SEM O DESCORTI"
NIO QUE O PROGRESSO ATUAL. DAS ESTAtÍsTICAS IMPÕe PARA MAIS PE£
FEITA ORIENTAÇÃO DAS ADMINISTRAÇÕES.

2 E 3) - Versificação ia exata aplicação daquela padroni-
zação E dificuldades encontradas.

Podemos afiançar que posta em pratica na E.F.A. em

1943 E, eliminadas algumas dificuldades que em começo aparece-
ram, ESTÃO SENDO APLICADAS AS SUAS REGRAS SEM INCONVENIENTES E

SEM INTERRUPÇÃO ATE HOJE.

4) - AçÃo^DA Comissão de Padronização das Contas Fer
roviÁrias.

Ouví, Sr. Presidente, V. Excia. dizer ante-ontem,que
o^trabalho que a digna Comissão de Padronização elaborou^es-
ta sendo datilogrÁfado. Nada temos a dizer, portanto, acerca
DE sua açÃo. Aguardamos a distribuição do trabalho que, estamos
certos, estará À altura da reconhecida competência e dos pro-
fundos conhecimentos que da matéria tem todos os seus membros.

Proporíamos que, se houver estradas que ainda nÃo a-
daptaram sua escrita industrial À padronização, se recomende
com empenho sua adaptação no mais curto espaço de tempo possí-
vel, reiterando-se assim o que se disse na Portaria n2 385, de

20 DE Julho de 1937, do Ministério da Viação e que igualmente



131

SE AUTORIZA E RECOMENDA Às QUE jÁ A^ADOTAVAM EXPONHAM AS DUVI-
DAS QUE AINDA TIVERAM, DIRETAMENTE À COMISSÃo,SEM AGUARDAR A
REALIZAÇÃO DE REUNIÕES INVOCADAS PARA ESSE FIM.

5) - Dificuldade no processamento das contas de re-
quisições PELOS Governos e medidas, aconselhá-
veis PARA facilitar A TAREFA ATE A LIQUIDAÇÃO.

Parece-me que o enunciado se refere a demora que há
POR PARTE do Governo na liquidação e nÃo a dificuldades que as
estradas possam ter para processar as requisições, pois nÃo hÁ
verdadeiramente, tais dificuldades.

Proporíamos um entendimento com o Governo:

12) para que as repartições autorizadas a requisitar
transportes nÃo o fizessem sem previ o empenho da
correspondente importância;

22) QUE PARA apresentação DAS CONTAS FOSSE CONCEDIDO
0 PRAZO ATE O ULTIMO DIA UT I L DO MES DE FEVEREI-
RO, A FIM DE EVITAR-SE OS CONSTANTES PEDIDOS QUE,

SEGUNDO SUPOMOS TODAS AS ESTRADAS RECEBEM DE RE-

QUERIMENTO "PARA LIQUIDAÇÃO POR EXERCÍciOS FIN-
DOS".

Cumpre ponderar que as requisições sÃo recebidas nas
Contadorias das Estradas com alguns dias de atrazo. As que fo-

ram atendidas em Dezembro, chegam no decorrer de Janeiro.
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I
- D) - ESTATÍSTICA

12) - Relato sobre a situação do serviço de estatís-
tica EXISTENTE.

Na L.F.A., CADA Departamento elabora a estatística
NECESSÁRIA A SUA ADMINISTRAÇÃO E A DE INTERESSE GERAL CUJOS DA
dos ESTEJAM NA SUA ALÇADA FORNECER.

A Contadoria, repartição do Departamental das Finan-
ças, POR UMA DAS SUAS SECçÕeS, ELABORA A ESTAtÍsTICA DOS TRANS
portes remunerados. recebe também elementos do departamento do
Trafego, para completar a paç;,ie referente aos transportes não
REMUNERADOS. A APURAçÃO DO PESO MORTO, EM TONELADAS-QU I lÔmETODS,

BEM COMO O PERCURSO DOS TRENS, É FEITA PELO TrÁfEGO.

O Dep/^rtamento da Locomoção fornece os dados do con-
sumo DE combustível e do percurso de locomotivas.

Na parte de trabalho atribuída À Contadoria esta in-

cluída A REFERENTE Às TONELADAS-QU IlÔmETROS DE pÊsO ÚtIL, FRETE
E TAXA AD-VALOREM DOS GÉNEROS A SEGUIR ENUMERADOS, OS QUA I S vÃo
RELATADOS MA ESTATÍSTICA DISCRIMINADOS UM POR UM, COM OS COR-
RESPONDENTES dados:

AçÚcAR

Águas minerais

Aguardente

Álcool

Álcool motor

Alfafa

Algodão em caroço

Algodão em rama
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Aveia

Arroz em casca

Arroz beneficiado

Banha

Batatas

CafÉ beneficiado

CafÉ em coco

Cal

Carvão de pedra

Carvão vegetal

Cerveja

Charque

C I mento

Conservas alimentTcias

Couros curtidos

Dormentes de madeira

Farinha de trigo

Farinha de mandioca

Farinha de raspas

Farinha diversas

Feijão

Frutas cítricas

Frutas diversas

Fumo

Gazolina

Graxas

Lenha

Madeiras

Maquinas agrTcolas

Milho

Óleos nacionais

CJleo combustTvel

Pedras

Querozene

Raspas de mandioca

Sal

Sebo

Sementes de algodão

Sementes de amendoim

Sementes de mamona

Tecidos nacionais

Telhas - tijolos

touc i nho

Trigo

Vinagre

Vinho

Diversos
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2) - Deficiências atuais do serviço de estatística
dificultando a aproximação razoável dos custos
de produção da unidade de trafego - medidas ne-

cessárias para remediar tal situação.

A APROXIMAÇÃO RAZOÁVEL DOS CUSTOS DA PRODUÇÃO DE CA-

DA UNIDADE DE TRAFEGO, TAL E COMO ENTENDEMOS QUE DEVERA SER P^

RA QUE FOSSE EXATA, PARECE-NOS, SENÃO ^ I MPOSS ÍVEL, DIFICÍLIMO,
PORQUE SERIA NECESSÁRIO REPARAR UMA SERIE DE DESPESAS, QUE SE

ORIGINEM EM CONJUNTO, CUJA SEPARAçÃo EXIGIRIA UM APARELHAMENTO
TAL QUE ABSORVERIA A NOS NOS PARECE UM DISPÊNDIO QUE nÃO COM-
PENSARIA 'A UTILIDADE QUE O CONHECIMENTO EXATO DESSES DADOS PRO
PROC lONAR IA_ÀS ADMINISTRAÇÕES. CONTUDO, PODE APROXIMAR-SE POR

UMA SEPARAÇÃO SISTEMÁTICA DE DcSPESAS, POREM, NUNCA EXATA.

ATUALMENTE A DESPESA DE CUSTEIO POR UNIDADE DE TRAFE
GO SERIA CONHECIDA PEL^ DIVISÃO DA DESPESA DE CUSTEIO PELO NU-
MERO DE UNIDADES DE TRAFEGO. CONS l,DERAMOS TOTAL A UNIDADE DE

TRAFEGO O NUMERO DE PASSA6E I ROS-QU I LOMETRO, MAIS TANTAS OUTRAS

UNIDADES QUANTAS VEZES AS RECEITAS DE BAGAGEM E ENCOMENDAS, A-

NIMAIS E VErcULÔS,' TRANSPORTADOS EM TRENS DE PASSAGEIROS CON-
TIVEREM O PRODUTO mÉdIO DE UM PASSAGE I RO-QU I LOMETRO, MAIS TAN-
TAS OUTRAS UNIDADES QUANTAS VEZES A RECEITA DE ANIMAIS ^TRANS-
PORTADOS EM TRENS DE PASSAGEIROS CONTIVEREM O PRODUTO MÉDIO DE
NOSSA TONELADA-QUI LOMETRO DE MERCADORIAS, MAIS TANTAS OUTRAS U
NIDADES QUANTAS TONELADAS-QU I tOMETROS DE MERCADORIAS (nS 80 DAS

Instruções aprovadas pela ata 4 658 de 11 de dezembro de 1920-

Secretaria da Agricultura).

A receita do trafego por unidade de trafego se obtém
ATUALMENTE DIVIDINDO-SE A RECEITA DE TRAFEGO PELO NUMERO DE U"

NIDADES DE TRAFEGO.

3) - Processo utilizado na Estrada para a determina-
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ÇÃO DOS CUSTOS ESPEClVlCOS DOS TRANSPORTES REALI-
ZADOS - RESULTADOS OBTIDOS.

Entendemos que se repare a despesa de custeio por to
NELADA-BRUTA QUILOMÉTRICA. PaRA OBTÊ-LO, DIVIDIMOS A DESPESA
DE CUSTEIO PELO PESO BRUTO TRANSPORTADO (sOMA DOS TOTAIS DO pÊ

SO UTIL E DO PESO MORTO)

.

4) - Reformas indispensáveis no serviço, de forma a
contribuir para o exato conhecimento da produ-
ÇÃO industrial da Estrada.

Afirmaríamos que tanto com referencia a E.F.A., como

À E.M.A. TEMOS o EXATO CONHECIMENTO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL, A

NÃO SER QUE NÃO TENHAMOS COMPREENDIDO BEM^A QUESTÃO FORMULADA
NESTE ITEM E QUE SE REFIRA A EXAT

I

dÃo DO CONHECIMENTO DA RECEl
TA, SEPARADA POR UNIDADE DE TRAFEGO.

é, ExmS Sr. Presidente, o que sobre o assunto, t i nha-
Mos a dizer.

Dr. ARTHUR CASTILHO: - AGRADEÇO MUITO A COLABORAÇÃO,

DO Sr. Representante da Estrada de Ferro Araraquara, feita com
MINÚCIAS E inteligentemente RESPONDENDO A TODAS AS ^

PERGUNTAS

mCLuÍDAS NO NOSSO TEMARIO. COM ESPECIAL AGRADO OUV í AS REFE-
RENCIAS DE S.S. SOBRE A QUESTÃO DA PADRONIZAÇÃO INDISPENSÁVEL
DOS MATERÍAIS, que CONSIDRO medida INDISPENSÁVEL NO SERVIÇOJER
ROVIARIO, POIS PRECISAMOS ABOLIR ESSA VARIABILIDADE DE PADRÕES
QUE ENCARECE EXTRAORDINARIAMENTE OS CUSTOS UNITÁRIOS DOS MATE-
RIAIS, INTERFERINDO TAMBÉM, GRANDEMENTE NA QUESTÃO FUNDAMENTAL
DE INTERCAMBIO DE MATER j^AL RODANTE. DE FORMA QUE TENHO FUNDA-
DAS ESPERANÇAS, DE QUE ESSE ACORDO GERAL, QUE ESTA SE FORMANDO
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DC hÁ muito sobre a necessidade urgente da padronização de ma-
teriais EM_TOSOS os SEUS VARIADOS ASPECTOS, TENHA BREVE E EXPO-
SIVA SOLUÇÃO PARA BENEFÍcIO GERAL DAS ESTRADA. _ TAMBCM FOI DE
MEU PARTICULAR AGRADO E REFERENCIA DA ACEITAÇÃO EXATA DO SIS-
TEMA DE PADRONIZAÇÃO DE CONTAS, SEM MAIORES DIFICULDADES, PELA
ARARAQUARA_E RECEBI COM ESPECIAL ATENçÃO AS PROPOSIÇÕES DE UMA
RECOMENDAÇÃO PARA A APLICAÇÃO IMEDIATA GENERALIZADA DESSA PA-
DRONIZAÇÃO PELAS ESTRADAS QUE AINDA nÃO A ADOTARAM, ASSINALAN-
DO QUE. DESEJA oSr. Representante da Araraquara, esta tomando as
PROVIDENCIAS ESSENCIAIS PARA O COMPLETO CUMPRIMENTO DA PORTA-
RIA MINISTERIAL, QUE RECOMENDA A OBRIGATORIEDADE DA APLICAÇÃO
DAQUELA PADRONIZAÇÃO.

Agradeço muito_ao Sr. Representante da Araraquara a

sua contribuição na sessão de hoje.

Tem a palavra, agora, o Dr. Guaracy do Amarante.



Dr. SBBASTIÃO GUARACY DO AMARANTE
Contadoria Geral de Transportes

Sr. Presidente

Vamos fazer algumas observações sobre os serviços^de
estatísticas existentes, apontando algumas de suas def i 01 en-
cias, sugerindo o que nos parece necessário fazer para melhora
LAS. Com isto oretendemos atender aos itens 1, 2 e parte do 4s

DA letra d da |â parte do temÁrio organizado para os nossos tra
BALHOS.

Assim, de_,um modo geral, as estatTsticas das nossas
estradas de ferro tem um valor muito restrito de vez_que só tem
expressão 5UANDO consideradas ISOLADAMENTE, EM RELAçÃO AS PRÓ-

PRIAS EMPRESAS A QUE PERTENCEM. Sl, ENTRETANTO PRETENDERMOS A"

LINhÁ-LAS em COMPARAÇÃO COM AS DE OUTRAS EMPRESAS ELAS DEIXAM
MUITO A DESEJAR PORQUE A FALTA" DE UNIFORMIDADE NA COLETA DOS £

LEMENTOS BÁSICOS E AS DIFERENTES MANEIRAS DE I MTERPRETAR OS VA
RIADOS CASOS_ESPEC I AIS, CONDUZEM A UMA DIVERSIDADE DE CRITÉRI-
OS NA APURAÇÃO DAS UNIDADES DE TRAFEGO, QUE TORNAM ESSES RESUL
TADOS NÃO HOMOGÉNEOS E, PORTANTO, I NCOUPARAVE I 3

.

Para que se possam confrontar os resultados da explo

RAÇÃO dos serviços NAS DIFERENTES ESTRADAS DE FERRO HA NECESSl
DADE, EVIDENTEMENTE, DE QUE O PROCESSAMENTO ESTATÍsTICO SE FA-

ÇA DE MANEIRA UNIFORME, ISTO £, QUE OS DADOS COLETADOS SEJAM

OBTIDOS DE UMA MESMA FORMA E QUE AOS CASOS ANÁLOGOS SEJAM DA-
DAS INTERPRETAÇÕES IDÊNTICAS. í NECESSÁRIO QUE A_^ OBSERVAÇÃO
DESSES CASOS SE PROCESSE SEMPRE DENTRO DO MESMO ANGULO VISUAL
EM CADA ESTRADA.
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NÃO BASTA, A NOSSO VER, ESTABELECERMOS QUAIS AS ES-

TATÍSTICAS, OU MELHOR, QUAIS OS ELEMENTOS QUE DEVEM FIGURAR NOS
RELATÓRIOS DAS EMPRESAS.

As VIAS FÉRREAS SUBORDINADAS AO DEPARTAMENTO NACIO-
NAL DE Estradas de Ferro, jÁ obedecem a um certo programa na
ORGANIZAÇÃO DE SUAS ESTAT fsT I CAS . ^ÊsTE PROGRAMA. TRAÇADO" PELO
REFERIDO Departamento indica também as formulas a serem apli-
cadas NA obtenção das DIFERENTES UNIDADES.

Mas ISTO NÃO NOS parece SUFICIENTE., t, TAMBÉM, NECE£
sÁrIO que se ESTABELEÇAM NORMAS 9UE TORNEM AS APURAÇÕES, OU SE
JAM OS RESULTADOS FINAIS,^ COMPARÁVEIS, t INDISPENSÁVEL ENFIM,

QUE SE INTERPRETEM OS INÚMEROS CASOS ESPECIAIS DE MANEIRA IDEN

TICA PARA QUE AS ESTAtTsTICAS POSSAM TER UMA EXPRESSÃO COMUM,
QUANDO COMPARADAS.

UHA das finalidades ESSENCIAIS DAS ESTATÍSTICAS FER-
ROVIÁRIAS É A APURAÇÃO DAS DIFfiRENTES UNIDADES DE TRAFEGO PARA

A DETERMINAÇÃO DOS RESPECTIVOS CUSTOS. ESTA DETERMINAÇÃO, NÃO

DEPENDE APENAS, COMO SABEMOS DE UMA BOA ESCRITURAÇÃO CONTAB I L,

MAS DEPENDE TAMBÉM, DE UM BOM SERVIÇO DE ESTATÍsTICA. QuANTO A
PRIMEIRA PARTE, jÁ CAMINHAMOS BASTANTE COM A CREAÇÃO DA COMIS-
sÃo DE Padronização de Contas que disciplina a escrituração
DAS mesmas, de MODO UNIFORME, NAS pIFERENTES FERROVIAS. É PRE-
CISO, POIS, QUE, PARAOELAMENTE, SE FAÇA O MESMO COM AS ESTATÍS
TiCAS. Quando TIVEMOS a honra de chefiar os serviços de estatÍs
TICA NA Central observamos inúmeros casos interpretados de for
MA DIFERENTE EM CADA ESTRADA DE FerrO, DANDO PARA CADA UMA UM
resultado diferente. citamos alguns exemplos da matéria contro
vertida:

1) - Como considerar-se, para efeito^de estatística,
o arrendamento da tonelada? o peso real? o peso
COBRADO?
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2) - Como considerar-se o aproveitamento do vagão lo

TADO EM VOLUME E nÃO EM PESO? O PESO REAL? A LO

TAÇÃO DO VAGÃO?

3) - Como considerar-se^o caso do^ vagões ou locomo-
tivas TRAFEGANDO SOBRE AS PRÓPRIAS RODAS PARA
EFEITO DA LOTAÇÃO OFERECIDA E APROVEITADA PELA
LOCOMOTIVA?

E gUANDO ESSES VEÍcuLOS PERTENCEREM A OUTRAS EM

PRESAS?

4) - Como considerar-se o aproveitamento dos vagões
coletores?

5) - Como considerar-se o aproveitamento das locomo-

tivas NOS casos dos trens manobreiros?

6) - Como considerar-se a quilometragem das locomo-
tivas DE manobras ou LASTROS?

7) - Como considerar-se o aproveitamento dos trens

MISTOS?

8) - Como proceder na transformação dos passageiros
e animais em unidades de trafego?

Muitos outros poderíamos apresentar, entretanto, i

nosso OBJETIVO, APENAS, RELACIONANDO ESSES EXEMPLOS ACIMA, JUS-

TIFICAR AS NOSSAS CONSIDERAÇÕES.
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SUGESTÃO

Como os casos especiais a que nos referimos, seriam,
FATALMENTE, ESGOTADOS, DENTRO DE CURTO PRAZO, TALVEZ nÃO FOS-
SE CONVENIENTE, A CREAÇÃO DE UMA COMISSÃO PERMANENTE PARA ES-
TUDAR ESSES ASSUNTOS.

Pensamos, assim, que o próprio Departamento Federal
DE Estradas que ja supervisiona os serviços ferroviários do
Brasil poderá evocar a si a tarefa de estabelecf.r as normas a

QUE devem obedecer as estradas de ferro na interpretação dos
casos especiais DANDO-LHE unidade nessa

,
interpretação para QUE

os resultados obtidos possam ser comparáveis entre as diferen-
tes empresas.

Outro assunto que nos parece oportuno focalizar i a

questão da documentação destinada a servir de base para os le-
vantamentos estatísticos. Essa documentação cada vez mais pe-

ORA em QUALIDApE PREJUDICANDO OS SERVIÇOS. CONVIRIA FOSSE REA-
LIZADA UMA CAMPANHi^ SISTEMÁTICA NO SENTIDO DE SE OBTER MELHOR
DOCUMENTAÇÃO INCENTIVANDO E ESTIMULANDO OS FUNCIONÁRIOS QUE E-

XECUTAM ESSES SERVIÇOS.

Num TRABALHO QUE TIVEMOS OPORTUNIDADE DE LER NUMA
CONFERENCIA QUE REALISAMOS NA ASSOCIAÇÃO DE ENGENHEIROS DA CEN

TRAL DO Brasil e que foi por ela publicado, tivemos oportunida
DE DE MOSTRAR 0 LIMITE ABAIXO DO QUAL A MECANISAÇÃO nÃo SERIA
ACONSELHÁVEL. Sl nÃO NOS FALHA A MEMORIA 0 RENDIMENTO MÁXIMO
DE UM EQUIPAMENTO HOLLERITH, M Ín I MA É ALCANÇADO QUANDO A QUAN-
TIDADE DE DOCUMENTOS ATINGE A 1 000.000. MaS A MECANISAÇÃO A-

INDA E O MEIO MAIS PERFEITO PARA SE OBTER BOA ESTATÍsTICA E AS

Estradas que não tiverem quantidade de documentos para utili-
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SAR_ESSE EQUIPAMENTO MÍNIMO PODERIAM GRUPAR-SE PARA A MECANI"
SAÇÃO DOS SEUS SERVIÇOS DE ESTAT í ST I CAS , TAL COMO SUGERIU O DR
Durval de Azevedo, digno Representante da Cia. Paulista de Es-
tradas DE Ferro para o caso das Contabilidades.

Era o que desejava dizer.

Dt. ARTHUR CASTILHO: - Mui TO agradeço ao Dr. AmaI^an-

te as duas inteligentes observações, que justamente respondem,
EM parte, aquelas OBSERVAÇÕES DO ILUSTRADO DELEGADO DA AraRA"
QUARA sobre a questão DA PADRONIZAÇÃO DE ESTAtÍsTICA. DE I XE I

DE COMENTÁ-LAS PORQUE, JUSTAMENTE, ESPERAVA A PALAVRA AUTORI-
ZADA DO Dr. Guaracy do Amarante, que foi ativo e inteligente
CHEFE DO SERVIÇO DE ESTATrSTICA DA CENTRAL DO BRASIL E ESPERA-
VA TAMBÉM QUE S.S. MOSTRARIA QUE nÃO BASTA APENAS ADOTAR PA-

DRÕES, SENDO PRECISO QUE A COLETA DOS ELEMENTOS SEJA UNIFORMI-
ZADA. Isso E O QUE NÓS SENTIMOS A CADA PASSO E, AINDA ANTfON-
TEM, O ILUSTRADO REPRESENTANTE DA V I AÇÃO FÉrREA FEZ MENçÃO A

DIVERSAS DUVIDAS QUE SURGIAM NO ESpÍrITO DO CONTAS I L 1 STA AO TEN

TAR FAZER A APROPRIAÇÃO DE PREÇOS NOS DIVERSOS SETÇRES DO SER-
VIÇO FERROVIÁRIO, REFERENTES AQUELES ELEMENTOS QUE, INTERPRE-
TADOS OU INCLUÍDOS DE UMA OU DE OUTRA FORMA, DETERMINAM SITUA-
ÇÕES DEFINITIVAS POR VEZES DEFORMADAS EM RELAÇÃO AO ASPECTO RE

AL DO PREÇO, DO CUSTO DO SERVIÇO. E sÃO, PORTANTO, ELEMENTOS

QUE NECESSITAMOS COORDENA-LOS EM BOA ORDEM E QUE ACEITAMOS COM

PRAZER A TAREFA QUE NOS FOI SUGERIDA PELO Dr . GuARACY DO AMA-
RANTE, NO SENTIDO DO DEPARTAMENTO FAZER A ORDENAÇÃO DOS ELEMEN

TOS SEGUNDO ^DETERMI NADAS REGRAS A SEREM OFICIALMENTE ADOTADAS
PELO M|NISTÉr|0_^DA VIAÇÃO, PARA PREVALECEREM NAS FORMAÇÕES ES-

TATÍSTICAS DE TODAS AS FERROVIAS DO BRASIL.

SerÁ trabalho que o Departamento Nacional de Estra-
das DE Ferro, vai tomar a si na sua fase inicial consultando
as respectivas estradas no ante-projeto e, posteriormente, en-



142

CAMINHANDO AO Sr. MINISTRO DA VlAçÃO jÁ COM O ASPECTO DEFINI-
TIVO E COM A ACÔrDANCIA DE TODAS AS PARTES INTERESSADAS.

Os ASSUNTOS DA SESSÃO DE HOJE, DADA A FALTA DE I NSCRl

çÕeS, estão fERMI NADOS E TALVEZ TENHAMOS, PARA AMANHA, UMA SES

SÃO DE MAIOR DURAÇÃO DE VEZ QUE ESTÃo INSCRITAS A V I AÇÃO Ml NEI

RA A MOGIANA A RÊdE MINEIRA E A SOROCABANA.

A PARTIR DE 3* FEIRA, IREMOS TRATAR DOS ASSUNTOS RE-

FERENTES A PESSOAL E VOU CONVIDAR O DR . COSTA MIRANDA, DO M|-

nistÉriodo Trabalho, para comparecer a essas reuniões, a fim

DE QUE tenhamos UM ENTENDIMENTO SOBRE OS CASOS QUE DEVEM TER

UMA SOLUÇÃO POR INTERMÉDIO DO MINISTÉRIO DO TRABALHO. NA PrÓXI

MA 6* FEIRA ESPERO QUE SE DE A SESSÃO DE ENCERRAMENTO DESTES

TRABALHOS QUE VIMOS REALIZADO JA EM 41 SESSÕES, COM A DE HOJE.

JÁ REPRESENTA UM ESFORÇO EXTRAORDINÁRIO DAS ESTRADAS DE FERRO,

Brasileiras no sentido de corresponder ao chamado do Sr. Minis
tro da Viação.

Em enumerando esse numero elevado de sessões, com a

concorrência sempre de todas as estradas aqui representadas pe

los seus delegados animados dos melhores propósitos, expondo

com clareza, concisão e eficiência dos diversos problemas das

suas respectivas estradas, respondendo aos nossos quesitos,pro

pondo sugestões, fazendo uma serie de considerações preciosas
no sentido de elaboração de uma reivindicação comum, essenci al,

não a interesses pessoais mas' ao desenvolv i^mento natural do seg
viço dentro daquela ordem que deseja o governo, para favorecer
o publico sem prejudicar os interesses das estrada quer de ad-
ministração publica, quer privada, registro aqui que, tudo is-

so representando esta boa vontade, este nunca desmentido patr±
otismo com que os dirigentes das estradas de perro bem procu-
RAM SERVIR AO Brasil, torna a todos credores de grande conside

RAÇÃO E ESTIMA QUE SEMPRE, NO FINAL DE CADA SESSÃO, COSTUMO EX-
PRESSAR EM NOME DO Ministério da Viação. Esta encerrada a ses-
são.

J
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Dr. ARTHUR CASTILHO.

Está instalada a sessão. Tem a palavra o Sr. Repr£
• SENTANTE da Companhia Vale do Rio Doce.

Snr. JOAQUIM SILVA FREIRE BOCAYUVA
Cia. Vale do Rio Doce ( E. F. Vitória a Minas )

A organização administrativa da Estrada de Ferro Vi-
toria a Minas, Departamento Ferroviário da Cia. Vale dò Rio Dfl

CE, compreende os seguintes órgãos:

Superintendência

r Divisão da Via Permanente

Divisão de Mecânica

Divisão de Transportes

Divisão de Controle

A Superintendência, alem das atribuições que lhe são
INHERENTES, TEM DIRETAMENTE SUBORDINADOS OS SERVIÇOS DE PESSO-
AL, DE Compras, lenha e dormentes, deEnsino e Seleção Profis-
sional, o Escritório Técnico e a Secção de Avarias.

À Divisão de Via Permanente competem os serviços da
linha em geral,^ a conservação de edifícios e dependências, a

oficina de telegrafo e seletivo, a exploração de pedreiras e,

MAIS, a construção DE EDIfÍcIOSj O ASSENTAMENTO DE CERTOS TRE-
CHOS DE LINHA NOVA E A CONSTRUÇÃO DE OBRAS DE ARTE.

A Divisão de Mecânica tem a seu cargo as oficinas de
LOCOMOTIVAS, DE CARROS E VAGÕES, DE AUTOS E A SERRARIA,

A^DivisÃo DE Transportes se desdobra em Movimento,
Tração (Depósitos e pessoal de locomotivas) e trafego (pessoal
DE trens e estações e secção comercial).

À Divisão de Controle estão afetos; a Contadoria da
Receita, a Contabilidade, a Tesouraria, o Almoxarifado,^ a Esta
tÍstj^ca e o Serviço dl Abastecimento e Refeitórios, alem da
Secção de Folhas de Pagamento, onde o serviço É centralizado.



148

Coube portanto a Divisão de Controle, por força des-

sa ORGANIZAÇÃO, A^HONROSA TAREFA DE ABORDAR, NESTE RESPE I TAVEL
CONGRESSO FERROVIÁRIO, A MATÉRIA SUBORDINADA Às ALÍnEAS B, C E

D DO TÍTULO I
- Administração Geral, do temÁrio organizado pe-

lo Departamento Nacional de Estradas de Ferro para orientar os

trabalhos deste importante conclave.

1 - Administração Geral

B) - AlMOXARI FADO

1 - PADRONIZAÇÃO DOS MATERIAIS COM O INTUITO DA RÁPIDA-
OBTENÇÃO DOS MESMOS A PREÇOS CONVENIENTES;

2 - ORGANIZAÇÃO DAS DEPENDÊNCIAS DOS ALMOXARIFADOS - AR-
MAZÉNS, SUB-ARMAZENS, PARA O RÁPIDO ATENDIMENTO DAS
REQUISIÇÕES, COM O DISPÊNDIO M Ín I MO EM TODOS OS DE-
PARTAMENTOS DA estrada;

3 - Controle efetivo das despesas de mater i,al - proces-
sos existentes E MODIFICAÇÕES ACONSELHÁVEIS.

1 - A PADRON IZAÇÃO^DE MATERIAIS, COM O INTUITO DE
SUA FÁCIL AQUISIÇÃO E O PROPÓSITO DE REDUÇÃO DE ^ESTOQUE, TEM
SIDO OBJETO DE CUIDADOS DA ADMINISTRAÇÃO DA VlTORIA A MiNAS,
TANTO ASSIM QUE TEMOS PADRONIZADO O MATERIAL DE EXPEDIENTE E
FORMULÁRIOS (qUANTO ÀS DIMENSÕES) DE USO NOS ESCRITÓRIOS E ES-
TAÇÕES, O MESMO OCORRENDO COM TINTAS, LUBRIFICANTES, PREGOS E
ELETRODOS.

NÃO OBSTANTE ESSA JUDICIOSA ORIENTAÇÃO, DOIS MOTI-
VOS TÊM IMPOSSIBILITADO A OBTENÇÃO DE^MELHORES RESULTADOS.^ O
PRIMEIRO, ORIUNDO DA NATURAL INSUFICIÊNCIA DA PRAÇA DE VlTORIA
PARA ATENDER AOS PEDIDOS DE COMPRA DA ESTRADA. O SEGUNDO, D£
CORRENTE DA AUSÊNCIA DE NORMALIZAÇÃO DA INDUSTRIA NACIONAL E
DO COMÉRCIO IMPORTADOR, COLOCA BEM EM EVIDENCIA A IMPERIOSA N£
CESS IDADE DA PADRONIZAÇÃO DOS MATERIAIS E FERRAMENTAS DE MAIOR
CONSUMO NAS ESTRADAS DE FERRO DO PAÍS.

Frequentemente o nosso Almoxarifado se vÊ na contin-
gência DE recusar o recebimento DE MATERIAIS DESPACHADOS EH
completo desacordo com AS ESPECIFICAÇÕES QUE ACOMPANHAM OS PE-
DIDOS DC COMPRA.
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Ora é ferro de boa ^qualidade remetido em lugar de
aço; chaminé de vidro ao INVÉs de cristal, para LAMPEÕES BEi
GA ou BR 1 ND 1 la; TUBO DE BORRACHA PARA AGUA E NÃO PARA AR COM-
PRIMI DO; PEÇAS COM DIMENSÕES DIFERENTES DAS PEDIDAS; FERRAMEJJ
TAS DE PÉSSIMA QUALIDADE, ETC.

Agrava ainda tais casos o fato de nem sempre as fi£
MAS, em geral do Rio DE Janeiro e São Paulo, concordarem com
A IMPUGNAÇÃO E_A DEVOLUÇÃO DO MATERIAL, PARA O QUAL A ESTRADA,
ATENDENDO A APELOS E INSISTÊNCIA DO FORNECEDOR, ACABA EMITIN-
DO PEDIDO DE COMPRA, COM O DUPLO INCONVENIENTE DE ONERAR O E^
TOQUE DESNECESSARIAMENTE E DE TER QUE AGUARDAR A REMESSA __D0

MATERIAL SEGUNDO Às ESPECIFICAÇÕES PARA SATISFAZER Às EXIGÊN-
CIAS DO SERVIÇO.

Sentindo, assim, as di fi,culdades que se oferecem ao
DESEMPENHO DA N0SSA_^TAREFA NA VITÓrIA A MiNAS, OUSAMOS SUGE-
RIR, com A DEVIDA vÊn I A DOS ILUSTRES SENHORES D 1 RETORES DE
TRADAS DE FERRO, A CONSTTTU

I
ÇÃO DE UMA COMISSÃO DE ESPECIALI^

TAS PARA O ESTUDO, EM COOPERAÇÃO COM A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DE Normas Técnicas, da padronização dos materiais e ferramen-
tas DE uso corrente nas ferrovias brasileiras.

Fixados, então, os padrões de qualidade ou especifi
cações para organização do Catálogo de Materiais de Uso nas
Estradas de Ferro, teria a industria nacional orientação segíi

ra para a sua produção e o comercio importador, por sua vez,
ficaria habilitado a__ampliar economicamente suas encomendas
SEM O RISCO DA OBSOLÊnCIA DE ESTOQUES.

Cabe aqui reproduzir alguns conceitos de Harriman -

engenheiro de ensaios da Cia, Ferroviária União do Pacífico
DOS Estados Unidos (Norman F. Harriman - "Princípios de Com-
pra Científica - Editora Atlas S/A.) - acerca da padronização:

"Determinação voluntária e a adoção, pelos pro
dutores e consumidores, seja individualmente ou por
acordo, dos desejados padrões de tamanho, forma, P£
so, composição e outras qualidades, com o fito de
atingir certa uniformidade, para eliminar o desper-

dício causado pela desnecessária variedade de PRODii

tos E para garantir a PERMUTABILIDADE DAS PARTES".

" A PADRONIZAÇÃO É UM DOS AUXÍLIOS MAIS MODER-



NOS A IWDUSTRIA E AO COMERCIO, E E AGORA RECONHECIDA
MENTE DA MAIOR IMPORTÂNCIA, TANTO PARA O PRODUTOR CO
MO PARA O CONSUMIDOR. DiZ-SE, ÀS VEZES, QUE A PA-
DRONIZAÇÃO BENEFICIA PRINCIPALMENTE O PRODUTOR. NÃO
É EXATO; ELA É IGUALMENTE BENÉFICA AO COMPRADOR E AO
CONSUMIDOR. Na padronização INDUSTRIAL É O CONSUMJ.
DOR, POR FIM, O MAIS BENEFICIADO; MAS OS BENEFÍCIOS
IMEDIATOS SÃO, NA SUA MAIOR PARTE, DO PRODUTOR, POR-
QUANTO ELA SIMPLIFICA IMEDIATAMENTE O SEU TRABALHO E

TORNA-0 CAPAZ DE PRODUZIR MAIS BARATO E COM MAIS RA-
PIDEZ O QUE É NECESSÁRIO AO CONSUMIDOR".

"A PADRONIZAÇÃO TORNA POSS ívEL A COMPRA EM QUAM
TIDADE DE RELAT I VÃMENTE ^POUCOS TIPOS, GRAUS E TAMA-
NHOS DE ARTIGOS, AO INvÉs DE PEQUENAS AQUISIÇÕES DE
MUITAS VARIEDADES DE MATERIAIS, COM A CONSEQUENTE E-
LEVAÇÃO DE PREÇOS. A PADRONIZAÇÃO É UM DOS MEIOS
MAIS EFICAZES DE ELEVAR A QUANTIDADE E AUMENTAR O P^
DER DE AQUISIÇÃO. ^0 AGENTE COMPRADOR^ QUE DESEJA
PADRONIZAR, RECEBERA CALOROSA COOPERAÇÃO DO FABRICAR
TE, PORQUE A PADRONIZAÇÃO SE HARMONIZA COM OS METO -

DOS MODERNOS DA INDUSTRIA".

»*»

2 - Relativamente ao rÁpido atendi mento ^das requisi-
ções DE MATÉRIAS, É-NOS GRATO RESSALTAR QUE A VitÓrIA A MiNAS
TEM ESSE PROBLEMA, DE HA MUITO, RESOLVIDO, COM A INSTALAÇÃO DE
SUB-ALMOXAR I FADOS, OU MELHOR, DE ARMAZÉNS REGIONAIS PROVIDOS
DOS MATERIAIS NECESSÁRIOS AO FUNCIONAMENTO DE CADA UMA DAS OFl
Cl NAS A QUE SERVEM: DE CARROS E VAGÕES EM ItaCIBÁ; DE LOCOMOTl
VAS EM João Neiva; de moveis e serrari,a em Aimorés. O almox^
rifado CENTRAL ESTA LOCALIZADO EM VitÓrIA, PRÓxIMO AOS ORGÃOS
administrativos da Estrada e das oficinas de autos da Mecânica
E oficinas gerais da Via Permanente.

CuMPRE-NOS, portanto, salientar que a nossa Estrada
TEM logrado obter OS MAIS LISONGEIROS RESULTADOS COM A PRATICA
ADOTADA DC ARMAZÉNS REGIONAIS DC ALMOXARIFADO.

3-0 CONTROLE EFETIVO DAS DESPESAS DE MATERIAL RE-
QUER IRES CONDIÇÕES ESSENCIAIS:

a) EFICIENTE ORGANIZAÇÃO DO ALMOXARIFADO; BAS-
TANTE RÍGIDA PARA NÃO PERMITIR SEJAM D I SV I

R-

TUADAS AS NORMAS DE TRABALHO E SUFICI ENTEME£l



TE TLEXIVEL PARA NÃO PERTURBAR O AWDAMENTO
DOS SERViÇOS AOS QUAIS COMPETE PROVER;

b) MÁXIMO RIGOR NA EMISSÃO DE REQUISIÇÕES DE M£
TERIAIS, AS QUAIS DEVEM SER VISADAS PELOS
CHEFES DE DiVISÃO OU DE SERVIÇO DEVIDAMENTE
AUTORIZADOS, EVITANDO A REQUISIÇÃO DE MATE-
RIAL QUE^NÃO TENHA EMPREGO IMEDIATO OU DEN-
TRO DO mês;

C) PROCESSO DE CONTAB I L I ZAÇÃO CAPAZ DE EXPEDIR
DENTRO DO MENOR PRAZO POSSÍVEL AS CONTAS DE
CONSUMO DE MATERIAL, A FIM DE QUE REFERIDAS
CONTAS POSSAM SER LOGO ENVIADAS PARA EXAME
DOS CHEFES DE DiVISÃO OU DE SERVIÇO E ObRAS.

O ÚNICO DOCUMENTO HÁBIL PARA SAÍDA DE ALMOXARIFADO,
BAIXA DE ESTOQUE E EMISSÃO DE CONTAS,^ MESMO NOS CASOS DE FORN£
CIMENTO A OUTROS DEPARTAMENTOS DA PRÓPRIA COMPANHIA OU A TER-
CEIROS, É A REQUISIÇÃO DE MATERIAL, EM QUATRO VIAS - 6BM. 19,
ANEXO 1 .

Ao ENTRAR NO ALMOXARIFADO, A REQUISIÇÃO É REGISTADA
NA FORMULA FFM.3, ANEXO 2, RECEBENDO NUMERAÇÃO CRONOLÓGICA, A-
POSTA A MARGEM DIREITA, INDEPENDENTEMENTE DA^NUMERAÇÃO IMPRES-
SA NO PRÓPRIO DOCUMENTO. EXAMINADA QUANTO A CLASSIFICAÇÃO E

QUANTIDADE REQUISITADA, A REQUISIÇÃO É ENCAMINHADA COM CARGA À
SECÇÃO RESPECTIVA, A QUAL, POR SUA VEZ, MANTÉM REGISTO SINTETl
CO DAS REQUISIÇÕES ENTRADAS, ATENDIDAS, DEVOLVIDAS E RETIDAS
POR FALTAS OCASIONAIS - FORMULA FFM.4, ANEXO 3.

Aviado o pedido, ao mesmo tempo em que se movimentea
FICHA DE prateleira, O MATERIAL É ENTREGUE OU DESPACHADO MEDI-
ANTE RECIBO DE PESSOA AUTORIZADA. RETORNAM ENTÃO AO ESCRITÓ-
RIO DO ALMOXARIFADO AS VIAS DA REQUISIÇÃO, MENOS A RECIBIDA,
QUE FICA EM PODER DA SECÇÃO QUE A ATENDEU. O ESCRITÓRIO FICA
COM UMA VIA PARf BAIXA NO FICHÁRIO DE ESTOQUE E ENCAMINHA AS
DUAS RESTANTES A SECÇÃO DE MATERIAL DA CONTAB I LpADE. ESTA
CONDENSA AS QUANTIDADES DOARIAS FORNECIDAS NA FORMULA FFM. 5,
ANEXO 4j PARA, AO FIM DO MES SOMAR AS QUANTIDADES, APLICAR O
PREÇO MÉDIO E EXTRAIR AS RESPECTIVAS CONTAS DE CONSUMO PELOS
SERVIÇOS E OBRAS, ANEXO 5.

Releva notar que as contas são extraídas depois de



152

O ALMOXARIFADO COMUNICAR ESPECIFICADAMENTE QUAIS AS _ REQUISI-
ÇÕES ATENDIDAS E QUAIS AS QUE SE TRANSFEREM PARA O MES SEGUIN-
TE.

O ALMOXARIFADO JOGA SOMENTE COM AS QUANTIDADES DE M£
TER I AL, POR DEPÓSITO, ENQUANTO QUE A SECÇÃO DE MATERIAL MOVI-
MENTA AS QUANTIDADES TOTAIS E RESPECTIVOS VALORES.

A ENTRADA DE MATERIAL PARA O ESTOQUE É FEITO POR
MEIO DE FATURA OU NOTA DE ENTREGA DO FORNECEDOR, ANEXADA AO P£
DIDO DE COMPRA EMITIDO PELO SERVIÇO DE COMPRAS, A QUEM COMPETE
ORGANIZAR AS CONCORRÊNCIAS QUE SÃO JULGADAS PELO SuPER I NTENDE^J
TE, OU POR MEIO DE NOTA DL CREDITO EXPEDIDA PELO PRÓPRIO ALMO-
XARIFADO EM FAVOR DO SERVIÇO OU ObRA QUE RECOLHER MATERIAL NÃO
APLICADO OU REMANESCENTE. DE QUALQUER FORMA, O MATERIAL É

SEMPRE CONFERIDO POR UM FIEL ESPECI AL I SAEO , ANTES DO PROCESSA-
MENTO DA FATURA PARA PAGAMENTO.

EXCETUAM-SE DESSE REGIME A LENHA, OS DORMENTES E A
MADEIRA EM TOROS, QUE SÃO RECEBIDOS POR SERVIÇO ESPECIAL ANEXO
AO Escritório de Compras e entregues em consignação aos DepÓsj.
TOS DE locomotivas fS RESIDÊNCIAS DA VlA PERMANENTE E AO SUB -

ALMOXARIFADO JUNTO A SERRARIA, RESPECTIVAMENTE. O ESTOQUE DE
LENHA É BALANCEADO MENSALMENTE, O MESMO ACONTECENDO COM OS D0£
MENTES.

O CONTROLE DE ESTOQUES , PELO SISTEMA DE INVENTARIO
PERMANENTE, É EXERCIDO POR DOIS InSPETORES DE MATERIAL SUBORDl
NADOS DIRETAMENTE À CONTABILIDADE.

O BALANCEAMENTO DA EXISTÊNCIA FÍSICA NOS ARMAZÉNS R£
GIONA IS É PROCEDIDO, PARA MAIOR FACILIDADE E RAPIDEZ, POR OCA-
SIÃO DAS fÉrIAS^COLETIVAS DAS RESPECTIVAS OFICINAS; NO ALMOXA-
RIFADO CENTRAL É FEITO POR SECÇÃO, NO DECORRER DO ANO. MaN-
TEM-SE ASSIM SEMPRE RECONCILIADAS AS QUANTIDADES INVENTARIADAS
COM OS REGISTOS QUANTITATIVOS DO ALMOXARIFADO, POR ARMAZÉM, E

O GERAL DA SeCÇÃO DE MATERIAL.

A ÚLTIMA FASE DO CONTROLE CONSISTE NO CONFRONTO MEN-
SAL, DEPOIS DE EXPEDIDAS AS CONTAS "DE CONSUMO, DOS VALORES RE-

PRESENTADOS PELAS FICHAS DE ESTOQUE COM O SALDO DO RaZÃO APRE-
SENTADO PELA CONTA N. 5.031 - MATERIAL NOS 'ALMOXAR I FADOS E DE-
PÓSITOS.
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Tendo em vista :

que a nenhum orgão é dado efetuar compras e que ne-
nhum material é debitado senão através do almoxarife
do;

QUE, EXCETUADOS A LENHA, DORMENTES E MADEIRA, A RE-
CEPÇÃO, GUARDA E FORNECIMENTO DE MATERIAL É DE EXCLil
SI VA COMPETÊNCIA DO ALMOXARIFADO;

QUE A ENTRADA DE MATERIAL SÓ SE FAZ POR MEIO DE FATU
RA OU NOTA DE ENTREGA PARA A QUAL HAJA PEDIDO^DO ES-
CRITÓRIO DE Compras ou por meio de nota de crédito £
MITIDA PELO PRÓPRIO ALMOXARIFADO;

QUE NENHUM MATERIAL SAI DO ALMOXARIFADO SENÃO HEDIAil
TE REQUISIÇÃO hábil;

QUE A Contabilidade não processa para pagamento se-
não AS FATURAS DEVIDAMENTE CONFERIDAS PELO ALMOXARI-
FADO, COM O PREENCHIMENTO DAS FORMALIDADES LEGAIS;

QUE O ESTOQUE FÍsICO É PERMANENTEMENTE BALANCEADO POR

INSPETORES SEM SUBORDINAÇÃO AO ALMOXARIFE;

QUE AS REQUISIÇÕES SÃO VISADAS PELOS CHEFES DE DIVI-
SÃO, OU DE Serviço, devidamente autorizados;

QUE o mater ial^requisitado é_para emprego imediato
ou dentro do mes da requisição;

QUE AS contas DE CONSUMO,^ COM ESPECIFICAÇÃO DO MATE-
RIAL E ACOMPANHADAS DE COPIAS DAS REQUISIÇÕES ATENDJ.
DAS, SÃO MENSALMENTE SUBMETIDAS AO EXAME DOS CHEFES
DE Divisão,

CONCLUÍMOS QUE O ATUAL SERVTÇO DE CONTROLE DAS DESPESAS DE MA-
TERIAL É BASTANTE EFICIENTE.
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I - Administração Geral

B) Contabilidade

1 - UN I FORM I ZAÇÃO_DA CONTABILIDADE FERROVIÁRIA, ATRAVÉS
DA PADRONIZAÇÃO DE CONTAS - SUA ATUAL EXECUÇÃO,

2 - VERIFICAÇÃO DA EXATA APLICAÇÃO DAQUELA PADRONIZAÇÃO.

3 - DIFICULDADES ENCONTRADAS E SOLUÇÕES PLEITEADAS PARA
REMOVE-LAS.

4 - AçÃo DA Comissão de Padronização das contas ferroviÍ
RIAS.

5 - DIFICULDADE NO PROCESSAMENTO DAS CONTAS DE REQUISI-
ÇÕES PELOS GOVERNOS ^E MEDIDAS ACONSELHÁVEIS PARA FA-
CILITAR A TAREFA ATE A LIQUIDAÇÃO.

1 - AdotADA a Padronização das Contas^ nas Estradas
DE Ferro a partir de julho de 1 944, pode a Vitoria a Minas
tematizar corretamente suas CONTAS, corrigindo o defeituoso
sistema de apuração de despesas então vigente.

Vencida a etapa de implantação e contornada a
resistência de alguns setores, a uniformização das contas tem
merecido especial interesse da parte das diversas Divisões, as
quais hoje cooperam decididamente para que a classificação das
despesas corresponda Às determinações da Padronização.

2 - Em nosso modesto entender, estamos fazendo a exa
ta aplicação da padronização, todavia, a verificação da aplica
çÃo, ao que nos parece, so a Comissão de Tomada de Contas pod£
rÁ constatar.
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3 -_COM A FLEXIBILIDADE PERMITIDA PELO DESDOBRAMENTO
DAS CONTAS, NÃO TEMOS ENCONTRADO DIFICULDADES PROPRIAMENTE DI-
TAS.

Notamos, sim, a ausÊncj^a de conta própria para
ANULAÇÃO DE RECEITA, ENUMERADA MAS NÃO^DEFINIDA NAS INSTRUÇÕES
GERAIS DA Receita do Exercício Ferroviário - pag. 26 da Padro-
nização, Por outro lado, entendemos que, melhor apropriadas,
AS despesas com Acjdentes do Trabalho e Impostos deveriam tam-
bém ser imputadas Às demais contas gerais do custeio, ao invÉs
de permanecerem totalmente a debito da administração central.

Sentimos, também, a falta de conta própria para
DEBITAR AS despesas COM A "rEPARAÇÃo" DOS AUTCmÓVEIS E CAMINHfi
NETES A SERVIÇO DA ADMINISTRAÇÃO, BEM COMO DOS CAMINHÕES UTILl
zADos PELO Almoxarifado e Oficinas,

4 - NÃO PUDEMOS ainda apreciar a ação da Comissão da
Padronização das Contas Ferroviárias. SÓ agora,^ através da
palavra de V, ExciA. Sr. Presidente, tivemos notÍc ia de que se
ENCONTRAM EM REVISÃO FINAL A§ MODIFICAÇÕES J^NTRODUZ 1 DAS NA PA-
DRONIZAÇÃO. Ao TOMARMOS CIÊNCIA DA SITUAÇÃO, PERM I T I MO-NOS À
LIBERDADE DE LEMBRAR QUE SERIA DE GRANDE CONVENIÊNCIA SE PUDE^
SEMOS INICIAR O ANO DE 1 949 CLASSIFICANDO AS DESPESAS SEGUNDO
AQUELAS MODIFICAÇÕES.

Para estabelecer um contacto mais Íntimo entre a
Contabilidade das Estradas t a Comissão da Padronização, ousa-
mos, AINDA, sugerir QUE ESTA FAÇA CHEGAR AO CONHECIMENTO DAS
Estradas, por meio de circulares mensais, as suas resoluções,

a

fim de evitar duplicidade de consulta sobre a mesma duvida.

5 - No QUE TOCA AO PROCESSAMENTO DAS CONTAS DE REQUJ.

siçÕES PELOS Governos, parece-nos que o ante- projeto de regu-
lamentação ELABORADO PELA CONTADORIA GERAL DE TRANSPORTES RE-
SOLVERIA O ASSUNTO AO INTEIRO CONTENTO DAS ESTRADAS SE FOSSE
TAMBÉM INCLUÍDAS, PARA EFEITO DA LIQUIDAÇÃO PRECONI,SADA NO AN-
TE-PROJETO, AS REQUISIÇÕES ATENDIDAS EM TRÁfEGO PRÓpRIO,
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Neste caso, a lei que disciplinasse a matéria d£
veria prever a^abertura, no começo de cada excrcício, a favor
da cgt., de créditos suficientes para atender às despesas com
os transportes requisitados pelos governos.

As DIFICULDADES PARA O PROCESSAMENTO DAS CONTAS
DE REQUISIÇÕES DEIXARIAM DE EXISTIR NÃO FOSSEM AS RESTRIÇÕES
IMPOSTAS Às Estradas pelas próprias repartições, as quais, via
DE REGRA, PARA NÃO RESPONSABILIZAR O SIGNATÁRIO DAS REQUISI-
ÇÕES preenchidas COM DEFICIÊNCIA, NEGAM O PROCESSAMENTO DE CQd
TAS LEGÍTIMAS, CORRESPONDENTES A TRANSPORTES REALMENTE EFETUA-
DOS.

A PROPÓSITO, RECEBEMOS HA POUCO UM OFICIO, DO
QUAL REPRODUZIMOS O SEGUINTE TRECHOS

"... CONSEQUENTEMENTE, ESSA EMPRESA FICARA CIENTE DE
QUE NENHUMA CONTA DE TRANSPORTE DE ENCOMENDA SERÁ
PROCESSADA NESTE ESTABELECIMENTO DE FuNDOS REGIONAL
SEM QUE NA REQUISIÇÃO CONSTE O CITADO CARIMBO E A
JUSTIFICAÇÃO DA AUTORIDADE REQUISITANTE DAS RAZÕES
QUE A LEVARAM A SOLICITAR O TRANSPORTE COMO ENCOMEN-

No CASO, PARECE-NOS QUE A ESTRADA NÃO TEM COMPE-
TÊNCIA PARA AVALIAR A JUSTIFICAÇÃO OU JULGAR DAS RAZÕES DA AU-
TORIDADE REQUISITANTE. SERIA MAIS CURIAL QUE^ESTA SE JUSTIFX
CASSE PERANTE A AUTORIDADE SUPERIOR SEM CRIAR ÓBICES À ESTRADA
QUE TÃO PRONTAMENTE REALIZA O TRANSPORTE REQUISITADO.

I - Administração Geral

D) - Estatística

1 - RELATO sobre A SITUAÇÃO DO SERVIÇO DE ESTATÍSTICA E-
XISTENTE.

2 - DEFICIÊNCIAS ATUAIS DO SERVIÇO DE ESTATÍSTICA, DIFI-
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CULTANDO A APROPRIAÇÃO RAZOÁVEL DOS CUSTOS DE PRODU-
ÇÃO DA UNIDADE DE TRAFEGO - MEDIDAS NECESSÁRIAS PARA
REMEDIAR TAL SITUAÇÃO.

3 - PROCESSO UTILIZADO NA ESTRADA PARA A DETERM I NAÇÃO DOS

CUSTOS ESPECÍFICOS DOS TRANSPORTES REALIZADOS - RE-
SULTADOS OBTIDOS.

4 - REFORMAS INDISPENSÁVEIS NO SERVIÇO DE FORMA A CONTRl
BUIR PARA O EXATO CONHECIMENTO DA PRODUÇÃO INDUSTRI-
AL DA ESTRADA.

1 - Na ROTINA ATUAL DE TRABALHO, A ESTATÍSTICA NÃO
ATUA DIRETAMENTE NA COLETA DE TODOS OS DADOS. EsTES, EM PAR-
te, são encaminhados pelos diversos setores da estrada, que os
apuram para uso dos seus serviços.

Cabe à Estatística, propriamente, a análise det^
lhada de todos os transportes efetuados, remunerados 0u_ gra-

. tis, em trafego próprio e mutuo, no sentido de importação e ejj

portação e por via de entroncamento,

Para este trabalho menuseia os documentos de de^
PACHOS, os QUAIS também SÃO UTILISADOS, em PRIMEIRA MÃO, ^PELA

Contadoria da Receita, que os retém por um mes. A Estatísti-
ca, QUANDO os recebe, NECESSITA DE MAIS UM MES PARA SUA COMPLE
TA ANÁLISE, RESULTANDO DaÍ GRANDE ATRASO NA APRESENTAÇÃO DOS
RESULTADOS APURADOS, QUE SE DESTINAM AO PREENCHIMENTO DOS 27
QUADROS DO D.N.E.F. E DE OUTROS DO CONSELHO NACIONAL DE SEGU-
RANÇA E Comissão Militar de Rede.

Dispõe o Serviço de algumas maquinas de calcular

COMUNS E DE UM CONJUNTO DE 3 UNIDADES "NaTIONAL" COM 6 SOMADO-

RES CADA UMA, MAS A SUA EFICIÊNCIA SE CONDICIONA À PRESTEZA COM

QUE SE EFETUE A ANALISE DOS DOCUMENTOS, E ESTA, COMO VIMOS, E

POR DEMAIS MOROSA.

2 - Da APROPRIAÇÃO DOS CUSTOS DA UNIDADE DE TrÁFEGO

só É FEITA PELA Estatística a parte final. Os percursos dos
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TRENS E LOCOMOTIVAS SÃO FORNECIDOS PELA TrAÇÃO COM O FREQUENTE
ATRASO DE 2 MESES. Os PERCURSOS DOS VEÍcULOS SÃO EXTRAÍDOS
DE FICHAS PREENCHIDAS PELO MOVIMENTO.

A MAIOR DEFICIÊNCIA DA NOSSA ESTATÍSTICA, ALEM
DO ATRASO QUE LHE ROUBA A ATUAL IDADE, RESIDE NA ^ I MPOSS I B I L I DA-
DE DE APURARMOS A DENSIDADE E INTENSIDADE DO TRAFEGO POR TRE-
CHOS.

CONSIDERANDO O TRABALHO REALIZADO NOS 573 QUILÓ-
METROS DA NOSSA LINHA, ENGLOBADAMENTE, NÃO TEMOS TIDO OPORTUNJ.
DADE DE PODER AVALIAR OS RESULTADOS, POR CERTO EXCELENTES, 0F£
REGIDOS PELOS 140 QUILÓMETROS DE LINHA INTEIRAMENTE REMODELA-
DOS E ENTREGUES AO TRAFEGO EM 1 947, "JUSTAMENTE O TRECHO EN-
TRE Vitória e Colatina que^ pelo traçado ^NTIG0, apresentava as
MAIS precárias condições TECKMÍaS - eng5. J.C. Bellesa". NE£
te trecho tem circulado trens de 1.500 toneladas de peso.

«-It-ft

3 - Os processos utilizados na estrada para a deter-
minação dos cusYos específicos dos transportes realizados cor-
respondem Às formulas I MD içadas PELO D.N.E.F, para o preenchi-
mento dos seus quadros.

4 - Por reconhecermos a pobreza das nossas estatÍstj.
CAS, aspiramos torna-las precisas e ativas, capazes de, port/\èi

TO, servirem como elementos de orientação, controle e supervi-
são.

Para conseguirmos esse desiderato, são indispen-
sáveis duas medidas, uma da Estrada e outra do D.N.E.F. :

- Centralização e reorganização dos serviços esta-
tísticos EM BASES racionais, COMPLETADOS COM O
MODERNO RECURSO DE UM EQUIPAMENTO PARA OPERAR
COM CARTÃO perfurado;

- DEFINIÇÃO DAS UNIDADES E CUSTOS A SEREM CONSIDE-
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RADOS; UNIFORMpADE 9BRIGATÓRIA DO SISTEMA DE Cfi

LETA, DE SELEÇÃO E CÁLCULOS, EM SUMA, A JA PRECfi
NI ZADA Padronização das Estatísticas Ferroviárias
COM 0_SUPERI0R OBJETIVO DE TORNAR POSSÍVEL A COM
PARAÇÃO DOS RESULTADOS DE TODAS AS EMPRESAS E DE,

CONSEQUENTEMENTE, SE APRIMORAREM OS PADRÕES DE
EFICIÊNCIA.

Dr. ARTHUR CASTILHO: - FELICITO O Sr. BocAYUVA PELO
TRABALHO APRESENTADO, DE FORMA CONSISA, BRILHANTE E MUITO PR£
CISA.

Realmente sente-se, /través da redação do trabalho a
presentado, aquela força de habito, de realização, que se en-
contra em serviços da vltoria a minas, no seu departamento de
Finanças.

É AGRADÁVEL RESSALTAR AQUI, MAIS UMA VEZ, O GRANDE
PRAZER QUE SINTO AO VERIFICAR A IMPRESSÃO DAS PRÓPRIAS ESTRA-
DAS A RESPEITO DA PADRONIZAÇÃO DAS CONTAS, NAS ESTRADAS DE FE£
ro e ponho em destaque uma afirmativa feliz do nobre orador,
quando^disse: "Vencida a etapa de implantação e. contornada a
resistência de alguns set0re5, a uniformização das contas tem
merecido especial interesse da parte das diversas divisões, as
quais hoje cooperam decididamente para que a classificação das
despesas corresponda as determinações da padronização".

FOI JUSTAMENTE ESSA RESISTÊNCIA INICIAL, MUITO NATU-
RAL NO CASO DE TRABALHO QUE TENHA POR BASE O ESPIRITO DE CON-
SERVANTISMO BEM FUNDADO, ESSA 1* REAÇÃO DA ROTINA DO SERVIÇO,
ENTÃO ESTABELECIDA, QUE EMBARAÇOU A UNIFORMIZAÇÃO MAS, FELIZ-
MENTE ESSA PRIMEIRA RESISTÊNCIA, ESTÁ SENDO VENCIDA E UMA SOLl
DA COMPREENSÃO DOS BONS MÉTODOS, BEM COMO A EXCELÊNCIA DAS N0£
MAS QUANDO BEM COMPREENDIDAS, VEM PERMITINDO RESULTADOS COMO
OS INDICADOS PELA VlTORIA A MiNAS.

Anotamos as diversas observações sobre a questão de
dúvidas em relação à padronização e, no seu tempo, sera comen-
tado e resolvido pela comissão de padronização,

Ainda sobre a parte de transporte requisitado, a Vi-
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tória a Minas sugere uma questão de adiantamento à Contadoria
Geral de Trasnportes, por parte do governo, a fim de atenderas
nossas requisições. Ainda ontem lancei a ideia junto ao Mi-
NI.STÉRIO da Viação, no sentido de obterem, em dotação orçamen-
taria, como adiantamento Às estradas para posterior liquidação,
POR intermédio de juntas de tomadas de contas, uma importância
suficiente. Iremos estudar essa solução por intermédio daCcei
tadoria Geral de Transportes.

ÇOM ESSES BREVES REPAROS, REITERO AQUI OS MEUS COM-
PRIMENTOS A Vitoria a Minas, pelo trabalho apresentado com mi-
NUNCIAS e BRILHANTISMO.

Tem A PALAVRA, AGORA, O Dr. BENJAMIN DE OLIVEIRA.
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Dr. BENJAMIN MAGALHÃES DE OLIVEIRA

Rêde Mineira de Viação

>R. Presidente. Srs. Diretores. Prezados Colegas.

NÃO SABIA^QUE ME SERIA DADA A INCUMBÊNCIA DE REPRESQÍ
TAR O DIRETOR DA RÊdE MiNEIRADE VIAÇÃO NESTAS SESSÕES DEDICA-
DAS A ASSUNTOS DE ADMINISTRAÇÃO E TENDO RECEBIDO ESSA INCUMBqi
CIA A ÚLTIMA HORA, NÃO ME FOI POSSÍVEL TRAZER ELEMENTOS ^ PARA
RESPONDER DE MODO SATISFATÓRIO AOS QUESITOS DO NOSSO TEMÁrIO.

Peço, poi s, desculpas pela omissão em que incorre a
?Êde Mineira de Viação.

Os SERVIÇOS DE Contadoria, Almoxarifado, Contabilida-
de E Estatística têm na RÊoe organização razoável, q^e nâóirei
DESCREVER. ^INDICAREI APENAS ALGUNS PONTOS DE INTERESSE GERAL
A RESPEITO DESSES MAGNOS PROBLEMAS DE ADMINISTRAÇÃO.

Porem, antes de abordá-los, já que se trata de admi-
nistração, quero render uma homenagem, um preito de justiça, ao
NOSSO ILUSTRE PRESIDENTE, DR. ArtHUR PEREIRA DE CASTILHO, PELA
realização dÊsTE VERDADEIRO CONGRESSO FERROVIÁRIO, NO QUAL ES-
TÁ SENDO MINUCIOSAMENTE EXAMINADA A SITUAÇÃO DAS ESTRADAS DE
FERRO BRASILEIRAS, ESTÃO SENDO ESTUDADOS OS SEUS PROBLEMAS, Ai£

SIM COMO PROPOSTAS E DEBATIDAS AS SOLUÇÕES.

Um AMBIENTE COMO ÊSTE É PROPRm À FORMAÇÃO DA FRENTE
ÚNICA QUE. NOS FALTAVA. DE FATO NÃO tÍnHAMOS ATE AGORA, A RÇS
PEITO DE MUITOS DOS PRINCIPAIS PROBLEMAS QUE NOS ANGUSTIAM, UM
PENSAMENTO COMUM. Sl NÃO ERA CADA CABEÇA, CADA SENTENÇA, É

FORÇA RECONHECER QUE DIVERGIAM BASTANTE AS OPINIÕES SOBRE CER-
TOS ASSUNTOS FUNDAMENTAIS PARA AS ESTRADAS, QUE AQUI jÁ FORAM
OBJETO DE DEMORADO ESTUDO, AMPLA E LIVRE DISCUSSÃO, CHOCANDO-
SE AS OPINIÕES DIVERGENTES E NASCENDO DO ÚTIL DEBATE PROPOSI-
ÇÕES QUE OBTIVERAM O CONSENSO GERAL,

ÊSTE FELIZ RESULTADO SERÁ A OBRA MERITÓRIA DESTE CER-
TAMENt ESTABELECER UM PENSAMENTO COMUM PARA O CONJUNTO DIkS FE£
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ROVIAS BRASILEIRAS, QUE SE DEFRONTAM COM A NECESSIDADE DA IME-
DIATA RECUPERAÇÃO DOS TRANSPORTES; COM A RECUPERAÇÃO, A PRAZO
MAIS LONGO E NO PRÓPRIO INTERESSE NACIONAL, DA SUA ECONOMIA A-
TUALMENTE TÃO COMPROMETIDA.

E É O CASO DE REFLETIR E INDACAR SI ÊSSE PENSAMENTO
COMUM SERÁ ESTABELECIDO NO ÂMBITO MAIS ESTREITO DE CADA EMPRE-
SA. Sei QUE NEM SEMPRE ELE EXISTE. HÁ TREMENDAS DISCONTINUJ.
DADES E MUDANÇAS DE^PROGRAMA COM A SIMPLES MUDANÇA DO ADMINIS-
TRADOR, As VEZES ÊSTE SE ISOLA, FORMULA UM PROGRAMA E ^O MAN-
DA EXECU^JAR. DURA POUCO NO CARGO E O SEU SUBSTITUTO jÁ TEM
NOVAS IDEIAS E UM OUTRO PROGRAMA. NÃO HÁ TRADIÇÃO.

Quem sabe si não é esta uma das causas da precária sj.

TUAÇÃO de algumas ESTRADAS?

Alguma cousa de sério, de definitivo, sairá deste
TAMEN. As linhas GERAIS DO PLANEJAMENTO DE RECUPERAÇÃO QUE A
TODAS AS ESTRADAS INTERESSA, ESTÃO SENDO ASSENTADAS. NÃO SE-
RÁ fÁcIL ALTERÁ-LAS AO SABOR DO CAPRICHO, PORQUE O CONSENSO 6£
RAL FOI OBTIDO E, ALEMDISSO, OS RECURSÇS SERÃO FORNECIDOS Às
ESTRADAS PARA A EXECUÇÃO DO PLANO QUE FOR ASSENTADO E NÃO PARA
OUTROS.

Mas dizia eu, senhor Presidente, que na Rede Mineira
DE Viação possuem organização normal e razoável ^os serviços de
Contadoria, Almoxarifado, Contabilidade e Estatística.

Devo,' ainda, acrescentar que a Contadoria e a EstatÍs
Tl CA SÃO subordinadas AO DEPARTAMENTO COMERCIAL, QUE NO MOMEN-
TO ESTÁ SOB A MINHA ChEFIA; O ALMOXARIFADO PERTENCE AO DePART^
MENTO DE Materiais e a Contabilidade ao Departamento Financei-
ro E me parece QUE ESTA ORGANIZAÇÃO É MU I TO FELIZ. Em OUTRAS
ESTRADAS AS CONTABILIDADES E, Ás VEZES A ESTATÍSTICA, ESTÃO SU
BORDINADAS AO DEPARTAMENTO FINANCEIRO.

SÃO Porem, ainda demorados e lentos na apresentação
DOS resultados .

A Contadoria apresenta seus balancetes da renda com
70 A 90 dias em relação ao termino do mÊs considerado. Dois
remédios foram estudados e serão adotados. Um é a mecaniza-
ção progressiva dos seus serviços.
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0UTRO_É A REVISÃO, PELA PRÓPRIA CONTADORIA DA RÊdE
Mineira de Viação, dos despachos do trafego mútuo, antecipando
SE ASSIM Às MENSAIS DA CONTADORIA GERAL DE TRANSPORTES, REMETI
DAS Às ESTRADAS 30 DIAS APÓS_0 ENCERRAMENTO DO mÊs^CONS I DER/CO.
As Dl FERENÇAS^QUE HOUVER SERÃO ESTORNADAS PARA O MES SEGUINTE.
IsTO PERMITIRÁ À Contadoria da RÊde Mineira de Viação a apre-
sentação DO SEU BALANCETE APENAS 30 DIAS DEPOIS DO MES ENCER!^
DO.

Z, POR FALAR EM MENSAIS DA CONTADORIA GERAL DE TRAN^
PORTES, HÁ UM DETALHE QUE ME PERMITO ANALIZAR A FIM DE SOLICI-
TAR UMA PROVIDENCIA NECESSÁRIA.

Respondem otimamente essas mensais, confecionadas em
Hollerith, À finalidade básica da Contadoria Geral de Transpo£
tes. Despacho por despacho, elas mencionam o frete total e o
FRETE QUE CABE A CADA ESTRADA. DesDE QUE A CONTADORIA DA ES-
TRADA POSSUA A FOLHA DO PESPACHO, O CALCULO DO FRETE PODE SER
REVISTO E CONFRONTADO COM O ACUSADO NA MENSAL DA CONTADORIA G£
RAL DE Transportes.

Porém para os despachos denominados "em transi to", sfi

MENTE AS Contadorias das estradas de procedência e de^ destino
possliem as folhas. as demais, as estradas intermediarias não
recebem folhas desses despachos e não podem calcular os ^ res-
pectivos fretes, porque não dispõem dos elementos necessários,
Faltam nas mensais da_^Contadoria Geral de Transportes as indi-
cações RELATIVAS AO PÊSO E À CLASSIFICAÇÃO.

ÊsTE É o PEDIDO QUE FORMULO: _UMA PEQUENA ALTERAÇÃO
NAS MENSAIS, A^FIM DE QUC ESSAS INDICAÇÕES SEJAM FORNECIDAS ÀS
ESTRADAS DE TRANSITO, A FIM DE QUE ESTAS POSSAM CONFERIR O cÁt
CULO DOS FRETES QUE LHES SÃO CREDITADOS.

NÃO É só ^CONFERIR O cÁlCULO, TRABALHO DA CONTADORIA.
A Estatística também necessita da indicação do pÊso para os

SEUS apanhados.

Antigamente, com o regimen de trafego direto entre a

RÊde Mineira de Viação e as estradas paulistas, a Contadoria da

RÊde recebia dos entroncamentos copias dos redespachos,as quais

continham os dados necessários e as passava depois À Estatístí
ca.
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Com a transformação do trafego direto em trafego mú-
tuo, DESAPARECERAM SUBITAMENTE ÊsSES ELEMENTOS. TeMOS A RCM-
DA, PELAS kjENSAIS DA CONTADORIA GERAL DE TRANSPORTES, MAS FAL-
TA-NOS O PESO DAS MERCADORIAS EM TRANSITO. PaRA ESSES DE§PA
CHOS, CUJO NÚMERO VEM SEMPRE CRESCENDO, A ESTATÍSTICA DA REDE
Mineira de Viação tem apenas a renda, não o peso; seus apanha-
dos ESTÃO FALHOS, DESORGANIZADOS E INCONSEQUENTES. ACREDITO
QUE O MESMO ACONTEÇA A OUTRAS ESTRADAS.

Como providencia provisória, as estações de entronca
MENTO poderão FAZER UMA RELAÇÃO DOS DESPACHOS EM TRANSITO, RE-
metendo-a à Contadoria. Essas relações conterão justamente os

ELEMENTOS NECESSÁRIOS PARA 0 CALCULO DAS CONTADORIAS. QuANDO
A Contadoria Geral de Transportes puder tomar as providencias
QUE SOLICITO, ESSAS RELAÇÕES DESAPARECERÃO. NÃO SEI SE OU-
TRAS estradas notam ESSA LACUNA. É O CASO, POR EXEMPLO: Ma-
rÍTIMA faz UM DESPACHO DE SAL PARA UBERLÂNDIA, DIGAMOS E__ ESSA
EXPEDIÇÃO, PROCEDENDO DA CENTRAL DO BRASIL, SEGUE EM TRANSITO
PELA Rede, com destino À Mogiana. A RÊde, estrada de tranjj.

TO, QUE NÃO RECEBE A FOLHA DO DESPACHO E sÓ TEM CONHEC I MENTO DE-
LE PELAS MENSAIS DA CONTADORIA GeRAL DE TRANSPORTES, A^QUAL Ifl

DICA A RENDAS, NÃO TEM ELEMENTOS PARA CONFERENCIA DO CALCULO E

NEM PARA OS APANHADOS DE ESTATÍSTICA. COMO ESSE EXEMPLO, HA
MUITOS.

Dr. EDMUNDO BRANDÃO PIRAJ

A

Realmente a deficiência a que se refere o Dr. Benja-
min DE Oliveira existe, principalmente, nas mensais referentes
Às antigas filiadas, POIS EM RELAÇÃO ÀS ESTRADAS DE FERRO DE
SÃO Paulo, atendendo a pedidos, das administrações comecei a
INCLUIR NAS MENSAIS O PESO E A CLASSIFICAÇÃO. COM O SERVIÇO
DE ESTATÍSTICA, NÃO TIVE OPORTUNIDADE EM GENERALIZAR A MEDIDA
AQUI PARA O Rio porque SENTI UMA GRANDE DIFICULDADE, PORQUE CA
DA ESTRADA PEDE A APRESENTAÇÃO DAS MENSAIS DE UMA MANEIRA DI-
VERSA, obrigando a CONFECÇÃO DE DIVERSAS MENSAIS E ESTE TRABA-
lho avulta ^mui to, não tendo sido possível ainda, realizá-lo.
Tenho, porem, a intensão de estudar uma maneira de incorporar
ÊsSES ELEMENTOS FALTANTES, COMO FIZ EM SÃO PaULO. COM A RET2
MADA, AGORA EM JANEIRO DO CORRENTE ANO, DA ESTATÍSTICA DOS DE£
PACHOS PeR A9UI PASSADOS, ESTATÍSTICA QUE, COMO EU DISSE NA A-
PRESENTAÇÃO E FEITA PARA AS ESTRADAS E NÃO PARA A CONTADORIA XL
VE NECESSIDADE DE LANÇAR MÃO, DE MANEIRA MAIS GERAL, DA CAPACJ.
DADE^DOS CARTÕES, EVITANDO DUPLICIDADE DE PERFURAÇÕES E, EM COH
SEQUENCIA TJ[VE QUE ESTUDAR CARTÕES NOVOS E OS ELEMENTOS REFE-
RENTES AO PESO FORAM ELIMINADOS.
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Examinando as estatísticas apresentadas pela Conta-
doria Geral de Transportes, poderão ver que ela detalha bem a
mercadoria expedida pela estrada, em transito e a que i recebi-

da NA estrada. De maneira que o simples exame desta estatís-
tica mostra que a Contadoria possue, agora, esses elementos, de
maneira que eu apenas pedi a palavra para dar essa pequena ex-
plicação, dizendo ao Dr. Benjamin de Oliveira porque não forn£
CÍ AINDA aqueles ELEMENTOS NAS MENSAIS.

Nas reuniões dos Contadores, tenho observado queexi£
TEM despachos QUE TRANSITAM EM 6 ESTRADAS, QUER DIZER, COM ^ 4
TRÂNSITOS. Ora, não É possível forçar a ESTAÇÃO DE PROCEDÊN-
CIA A TIRAR TAMANHA QUANTIDADE DE VIAS DE UM DESPACHO. LSSE
ASSUNTO FOI MUITO DISCUTIDO NA REUNIÃO DE CONTADORES E ESSAS
VIAS, SE FOSSEM EXTRAÍDAS, DE NADA VALERIAM, PORQUE NÃO HAVIA
CARBONO QUE FORNECESSE COPIAS LEGÍVEIS, E^SERIA ENORME A DESPi
SA QUE SE IRIA IMPOR A ESTRADA. AGORA, À^VISTA DESSA OBSERVA
çÃo DO Dr. Benjamin, vou fazer todo o- possível e espero, mesmo,
PODER ATENDER 0 PEDIDO DA RÊdE MinEIRA DE VlAçÃO NO MAIS CURTO
PRAZO.

Dr. BENJAMIN DE OLIVEIRA

Muito agradeço as explicações
,
do Dr. [^iraja, que fo-

ram COMPLETAS. Reconheço, mesmo, que e impossível fornecer a
CADA ESTRADA DE TRANSITO UMA VIA DE DESPACHO,,

A ESTATÍSTICA DA^CONTADOR I A GeRAL DE TRANSPORTES ES-
TA MENCIONANDO O PESO MAS ÊSTE, É UM TRABALHO MUITO RECENTE.
RA O CUMPUTO DO MES SATISFAZ POREM, PARA O EXAME DE DESPACHO
POR DESPACHO, DEIXA AINDA A DESEJAR. AFIM DE_^SE POSSIBILITAR
A REVISÃO DO CÁLCULO PELA CONTADORIA, A PROVIDENCIA DE MENCIO-
NAR NAS MENSAIS O PESO E A CLASSIFICAÇÃO SE TORNA INDISPENSÁ -

VEL.

Aqui fica, pois, o pedido ao ilustre chefe da Conta-
DORi A Geral de Transportes.

*»

Pass/iNdo AO Almoxarifado, devo inicialmente observar
QUE A própria conformação DA RÊde Mineira de Viação constitue
uma dificuldade para os serviços de recepção e fornecimento cos
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MATERIAIS. Belo Horizonte,^ sede da administração superior e;

DO almoxar 1 fado^geral, não é um ponto obrigatório de passagem
DOS materiais; Êles podem ser importados diretamente e trans-
portados para os armazéns regiona4S^por outras vias que não B£
LO Horizonte. Não é possível na Rede Maneira de Viação a ce;^

tralização tão vantajosa, que se torna fácil em outras estra-
das, QUE possuem uma LINHA TRONCO BEM CARACTERIZADA. CONTUDO,
O Almoxarifado localizado em Belo Horizonte controla e fiscalj.

ZA todos os armazéns regionais, distribuídos ao longo das li-
nhas E sediados nas oficinas, divisões e granjdes entroncamen-
tos com a Central.

Um objetivo tem atualmente em vista a administração
DA Rede Mineira de Viação: conseguir que as remessas de mate-
riais SEJAM acompanhadas DA FATURA COM OS RESPECTIVOS PREÇOS,

A

FIM DE ELIMINAR UMA DAS FALHAS MAIS GRAVES DO NOSSO SERVIÇO.

Isto já foi conseguido em outras estradas e é real-
mente FUNDAMENTAL PARA A ECONOMIA E A EFICIÊNCIA DOS SERVIÇOS
EM TODOS OS SETORES DA ESTRADA.

A PROVA^REAL, A MEU VER, DA EFICIÊNCIA DE UM SERVIÇO
DE ALMOXAR I FAD.O, É ESTA: A REMESSA DOS MATERIAIS ACOMPANHADO
DA FATURA E DOS PREÇOá EXATOS._ A REMESSA DOS PREÇOS 2, 3 E 4
MESES DEPOIS, EVIDENTEMENTE, NÃ0_SATI SFA2. TiVE C PRAZER DE
visitar, há alguns anos, a divisão de bebedouro, da companhia
Paulista e lÁ vi que, encerrado o mÊs, dentro de 5 dias, a prÁ
PRIA Divisão tem toda a despesa de pessoal, material, consumo
de materiais, e isto em comparação com o orçamento que lhe foi
distribuído.

Tive o prazer também de, no mes de novembro último
visitar a^oficina de Sorocaba, da Estrada de Ferro Sorocabana
E lÁ também os materiais são acompanhados de faturas de preços,

tanto assim^que o chefe da oficina, dentro de 15 DIAS, formula
o seu relatório completo. Na Rede ainda não se conseguiu is-
so, MAS estamos trabalhando PARA ÊsSE FIM.

A Contabilidade da Rede Mineira de Viação há muito
jÁ está enquadrada nas regras da padronização das contas e tem
PERFEITA organização, COMO É DO CONHECIMENTO DO DEPARTAMENTO
Nacional de Estradas de Ferro e em particular de V. Excia*
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HÁ PORÉM, UMA CENTRALIZAÇÃO TALVEZ EXCESSIVA, QUE
NÃO FAVORECE O SENSO DE RESPONSABILIDADE E A PREOCUPAÇÃO DE E-
CONOMIA QUE CADA CHEFE DE SERVIÇO DEVE POSSUIR.

Cada chefe deverá trabalhar tendo sempre sob suas
VISTAS o orçamento da sua reparti çãOj assim como o seu quadro
DE pessoal. Si dispuser de uma seção de contas, a qual em
muitos casos pode^ser organizada sem aumento de pessoal, pode-
rá, encerrado o mÊs, ter imediatamente em mãos balancetes exa-
tos ou quasi exatos da despesa com pessoal, material e gastos
diversos.

Mais tarde a Contab i lj^dade apresentará os elementos
definitivos, porém a administração local já estava orientada
COM os elementos por ela própria levantados.

í. TAMBÉM esta uma PROVIDENCIA FUNDAMENTAL PARA A E-
FICIÊNOIA E A ECONOMIA DOS SERVIÇOS.

A MEU VER, É NECESSÁRIA A_COMPARAÇÃO COM O ORÇAMEN-
TO QUE FOI ATRIBUÍDO A CADA REPARTIÇÃO.

Tenho o prazer de lembrar ao Dr. Alcides Lins que
S. EXCELENCI Ajj quando DIRIGIU A RÊdE SuL MiNEIRA, ESTABELECEU,
EM CADA Divisão, setores de compras e nós trabalhávamos ,À vis-
ta DE orçamentos E NÓs MESMOS, EM CADA DiVhSÃO, FAZÍAMOS 0 AP^
NHADO DAS DESPESAS E DOS GASTOS DE MATERIAL E COMPARÁVAMOS ES-
SÈS ELEMENTOS COM O ORÇAMENTO D I 5TR I BU IDO.

A Estatística da Rede Mineira^de Viação jÁ
ALGUNS anos MECANIZADA; SEUS TRABALHOS TEM RECEBIDO
ÇÕES FAVORÁVEIS QUE MUITO NOS HONRAM.

Os QUADROS QUE ANUALMENTE APRESENTA NÃO CONSTITUEM
NOVIDADE. NÃO ME REFERIREI A TODOS EM DETALHE, PARA NÃO ME

ALONGAR DESNECESSARIAMENTE.

HÁ 5 OU 5 ANOS INICIAMOS UM APANHADO DE ELEMENTOS PA

RA A DETERMINAÇÃO DA INTENSIDADE DE TRAFEGO NAS LINHAS DA REDE
Mineira de Viação, que foram para isto divididos em 40 trechos,

ESTÁ há
APRECIA
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QUE CORRESPONDEM ÀS SEÇÕES DETRAÇÃO. O 08JETIV0 ERA FACILI- '

TAR OS ESTUDOS DE ELETRI FICAÇÃO E FOI ALCANÇADO. DiGNOU-SE
V. ExciA. Senhor Presidente, apoiar a nossa iniciativa e ani-
MAR-NOS com o SEU APLAUSO. CONSERVAMOS ENTÃO OS APANHADOS E

procuramos MESMO MELHORAR OS MÉTODOS.

Ao QUE SEI, SOMENTE A PAULISTA E A RÊdE MiNEJ^RA DE
Viação possuem, ^ou pelo menos publicam, estatísticas sobre in-
tensidade DE trafego nos DIVERSOS TRECHOS DAS SUAS LINHAS. AS
da Paulista são mais antigas, mais perfeitas e mais completas,
como é natural.

Nos APANHADOS HOLLERITH DA NOSSA ESTRADA PADRÃO OS
trens de PASSAGEIROS ESTÃO SEPARADOS DOS TRENS DE MERCADORIAS
E DOS TRENS ^DE SERVI ÇO; A VELOCIDADE COMERCIAL É APURADA? O RE^i

DEMENTO HORÁRIO NO^TRANSPORTE DE MERQADORIAS É INDICADO, PELO
PESO BRUTO, PELO PESO MORTO E PELO PESO ÚTIL; TUDO ISSO EM CA-
DA TRECHO DA ESTRADA E EM CADA SENTIDO, IMPORTAÇÃO OU EXPORTA-
ÇÃO. C hÀ MUITAS OUTRAS INDICAÇÕES.

^ SÃO MAIS SIMPLES OS QUADROS DA RÊdE MINEIRA DE VlA-
ÇÃO, POREM FORNECEM, PARA CADA TRECHO E EM CADA SENTIDO, O PE-
SO BRUTO REBOCADO DOS CARROS DE PASSAGEIROS E DOS VAGÕES DE A-
N IMA IS E MERCADORIAS. CONTENTAMO-NOS COM ISSO, AO MENOS POR
ENQUANTO.

Quanto ao aproveitamento de vagões ha uma^ diferenç'a
IMPORTANTE ENTRE OS APANHADOS DA PAULISTA E OS DA RÊdE MiNEIRA
DE Viação. Na Paulista o aproveitamento percentual da capaci
DADE DOS VAGÕES É APURADO PARA CADA TRECHO E EM CADA SENTIDO,
MAS SEMPRE PARA O CONJUNTO DOS VEÍcULOS, O QUE REPRESENTA SEM
DÚVIDA GRANDE AUMENTO DE TRABALHO, POREM INDICAÇÃO SOBREMODO Ú
TIL A QUEM RESPONDE PELOS SERVIÇOS DE MOVIMENTO.

Na Rede Mineira de Viação, ^êsse aproveitamento é^apu
RADO para o conjunto DAS LINHAS, POREM SEPARADAMENTE POR SERIE
DE VEÍCULO.

SÃO ESTAS, SENHOR PRESIDENTE^ AS OBSERVAÇÕES QUE TE-
NHO A HONRA DE APRESENTAR EM NOME DA REDE MiNEIRA DE VlAÇÃO,Cfi
MO MODESTA CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DOS IMPORTANTES ASSUNTOS EM
DEBATE.



Dr. ARTHUR CASTILHO

Agradeço ao Dr. Benjamin de Oliveira a sua colabora-
ção DE HOJE. Devo dizer que, não foi novidade o que no^ con-
tou o Dr, Benjamin, uma vez que__acompanhamos, muito de perto,
A organização dos serviços na RÊde Mineira e verificamos sem-
pre, alí, a vontade firme de acertar e o espírito de progresso
DA SUA Administração,

ÊsTE espírito progressista se revelou patentemente na

REORGANIZAÇÃO DOS SEUS SERVIÇOS ESTATÍSTICOS E FICARAM NUMA Pfl

SI^ÇÃO DE MERECIDO DESTAQUE NAS LINHAS DA 8 I TOLA_,ESTRE I TA E EU
JÁ TIVE VARIAS OCASIÕES DE FAZER REFERENCIAS A ÊSSE SERVIÇO,
PRINCIPALMENTE PELA SUA QUALIDADE, RESSALTANDO A I MPORTANC I A DE
DADOS INTERESSANTÍSSI^<0S SOBRE AS DIVERSAS APURAÇÕES DE INTEN-
SIDADE DE TRÁFEGO PELOS TRECHOS DE TRAÇÃO, ELEMENTOS QUE NOS TEM
SIDO UTILÍSSIMOS EM DIVERSAS OCASIÕES, QUANDO NOS UTILIZAMOS
DO REGIME DE COMPARAÇÃO, NECESSÁRIA NO SERVIÇO DE OUTRAS ESTRA
DAS, QUER NA ORGANIZAÇÃO DE TARIFAS, QUER NA ANALISE DE OUTROS
DIVERSOS ASPECTOS ECONÓMICOS,

Também o seu serviço de contabilidade, com o qual tj.

VEMOS MAIS amiudado CONTACTO NA OCASIÃO DE TOMADA DESCONTAS, E

EM CERTA OCASIÃO DE^REVISÃO DE CONTRATO, NOTAMOS AQUELE BOM M£
TODO EMPREGADO, AQUELE ESPÍrITO DE UMA PRECISÃO, ALTAMENTE ELfl

eiÁVEL, Notamos, todavia, umas certas reservas que o^Dr. Beíi

JAMIN DE Oliveira, agora, com a sua experiência de notável feb
roviÁrio, acaba de ressaltar e que também tÊm o meu apoio em
face da sua solida argumentação,

O ASPECTO CONTÁbIL DE GRANDE VALIA, O QUE S.S, FEZ
REFERENCIA E QUE DECLAROU AINDA SER UMA DAS DEFICIÊNCIAS DA
R,M,V,, SE REFERE AQUELA PARTE RELATIVA AO ALMOXARIFADO COM A
FALTA DE REMESSAS DE FATURAS DE PREÇOS POR OCASIÃO DAS ENTRE-
GAS DOS MATERIAIS O QUE, DE ALGUM MODO, RETARDA AQUELA SADIA
DIRETRIZ ADMINISTRATIVA DAS RESPECTIVAS DIVISÕES SEGUIREM "PA-
RI-PASSO" DURANTE O ANO, O DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO TENDO
EM VISTA O QUADRO BÁSICO DOS ORÇAMENTOS. ISSO, REALMENTE. _ É

JMA ORIENTAÇÃO EXTREMAMENTE LOUVÁVEL E ESPERO BEM QUE A _RÊdE
\1lNEIRA POSSA, DENTRO EM POUCO, COMPLETAR A SUA ORGANIZAÇÃO DE
MANEIRA A ENTRAR NESSA DEFINITIVA ORIENTAÇÃO RACIONAL DOS SER-
l/IÇOS DE CONTABILIDADE.

Feitas essas pequenas ressalvas, reitero os meus a-
ERADECIMENTOS AO DR. BENJAMIN DE OLIVEIRA, PELA SUA VALIOSA <^
LABORAÇÃO NA REUNI ÃO DE HOJE E DOU A PALAVRA AO Sr. REPRESEN-
TANTE DA E. F. SOROCABANA





Dr. RUY COSTA RODRIGUES

Estrada de Ferro Sorocabana

Sr. Presidente. Distintos colegas.

A EsiFADA DE Ferro Sorocabana, embora de maneira su^
CINTA, TRÁS por MEU INTERMÉDIO, A SUA COLABORAÇÃO AOS ASSUNTOS
EM FOCO RELATIVOS A AlMOXAR I FADO^ CONTABILIDADE, EsTATÍsTICA E

Serviço de Pesquiza TÉcnico-Economica.

ALMOXARIFADO

Até outubro de 1 944, o Almoxarifado da Estrada de
FrRRO Sorocabana, funcionava como uma Repartição do Departameji.
TO DE Finanças, havendo na Estrada um Sub-Departame,mto de Com-
pras, subordinado diretamente À Diretoria.

Neste mesmo ano, em 30 de outubro, foi criado o ^De-
partamento DE Materiais, reunindo sob um comando superior úni-
co, ESSES dois serviços INTERDEPENDENTES DE COMPRAS E ALMOXARI
fado, o que vem dando até hoje, ÒS RESULTADOS ALMEJADOS.

Dentro da organização Divisional da Estrada, atual-
mente em vigor, é 0 departamento de materiais um dos departa-
MENTOS subordinados À Sub-Diretori A Administrativa.

Foi com a criação desse Departamento de Materjais.
sanada uma grande falta que existia, com as suas inevitáveis
consequências, no funcionamento daqueles dois serviços indepeji
dentes um do outro.

Um Departamento como esse de Materiais, constitue
UM DOS mais importantes da via-fÉrrea.

CoMPÕE-SE O Departamento de Materiais da Estrada de
Ferro Sorocabana, de quatro divisões:

Divisão de Compras
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D I V I SÃO DO AlMOXAR I FADO

Divisão Técnica

Divisão de Produção

O ciclo completo de tÔdas as operações ineren-
tes À compra, qualquer ^que seja a sua natureza, desde o recebi
MENTO DA REQUISIÇÃO ATE A ENTREGA DO MATERIAL, ESTA A CARGO DA
DIVISÃO DE COMPRAS .

À Divisão do Almoxarifado, cumpre a função de
RECEBEDOR, ARMAZENAD0R E DISTRIBUIDOR DOS MATERIAIS,

SÃO ATRIBUIÇÕES DA DiVISÃO TÉCNICA;

a) Revisão das requisições ou pedidos remetidos ao serviço
DE compras.

b) Estudos de materiais; exame da natureza, qualidade, resi£
tÊncia e condições específicas do material a encomendar.

c) Estudo de especificações e cadernos de encargos para rec£
BI MENTO DE MATERIAIS, EM COLABORAÇÃO COM AS SECÇÕES tÉcNJ.
CAS ESPECIALIZADAS DOS DEPARTAMENTOS E INSTITUTO DE PeS-
QuizAS Tecnológicas.

d) Classificação, simplificação e padronização dos materiais
EM geral, principalmente DOS DE CONSUMO CORRENTE.

e) a ORGANIZAÇÃO E MANUTENSÃO DE MOSTRUÁRIOS DE MATERIAIS EM
GERAL.

f) Organização e manutensão de coleções de catálogos^ dese-
nhos, REVISTAS E prospectos E INDICAÇÕES OUTRAS SOBRE OS
MATERIAIS E OBjÉlOS DE USO CORRENTE, RESTRITO E ESPECIALl
ZADOS.

g) Catalogação das especificações e cadernos de encargos exI£

tentes c que vierem a ser organizados.
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h) Proceder a ensaios, analises e exames de materiais por iíí

termédio do I .P.T,

i) Acompanhar, orientar e fiscalizar o recebimento pelo almo
XARIFADO dos materiais, PRINCIPALMENTE DOS QUE NECESSITAM
ENSAIOS E ANALISES, PROVIDENCIANDO COM BREVIDADE SOBRE A
COLHEITA DE AMOSTRAS E REALIZAÇÕES DOS ENSAIOS E ANALISES
DE RECEPÇÃO.

j) Fiscalizar o cumprimento de obrigações assumidas em con-
tratos E NAS ORDENS DE COMPRA,

k) Prestar, enfim, todas as informações de natureza técnica
que forem necessárias aos serviços do Departamento.

A Divisão de Produção tem a seu cargo:

a) Lenheiros

b) Hortos Florestais

c) Serrarias

DIVISÃO DE COMPRAS

Por esta Divisão, foram em 1 946, realizadas compras
NO total de 6' 145.199.249,80, tendo sido organizadas 15.199 0£
dens de compra, tendo sido ainda maiores as compras realizadas
EM 1 947.

Isso mostra o vulto dos serviços dessa Divisão, em
cujo setor, nestes Últimos anos, principalmente durante a gue^
ra, em que havia falta de certos materiais e produtos, tem im-
PERADO, como nunca, O MERCADO DE "CAMBIO NEGRO" E, CONTRARIAN-
DO TODA E QUALQUER ESPECTATIVA, OS PREÇOS DA MAIORIA DOS MATE-
RUIS, GÉNEROS ALIMENTÍCIOS E PRODUTOS, EXPERIMENTAM ALTAS SEN
SÍVEIS.

Falamos em gÊneros alimentícios, que se destinam aos
"Armazéns de Abastecimento da Estrada", cuja criaçÃo^foi magnI
fico fruto da administração Gaspar Ricardo, em benefício ime-
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Estrada.

Alem de assegurarem aos empregados, a credito, como
antecipação do pagamento dos seus vencimentos, - géneros de
boa qualidade e sob medida exata, - ainda se lhes permitem os
preços mais convenientes, graças ao sistema de compra e venda
EM GRANDES QUANTIDADES E SEM OS DIVERSOS ÔnUS QUE PESAM SOBRE
O COMERCIO NORMAL.

Sob a MESMA orientação são FORNECIDOS AO PESSOAL PRO
DUTOS FARMACÊUTICOS, PROMOVENDO-SE A INSTALAÇÃO DE FARMÁCIAS
EM VÁRIOS PONTOS DA RÊdE, DE GRANDE VANTAGEM NO ORÇAMENTO DOS
EMPREGADOS, PRINCIPALMENTE DAQUELES DE MAIORES ENCARGOS DE FA-
MÍLIA.'

Em 1 946, AS compras para os Armazéns de Abasteci meíí

TO abrangiam a soma de 0 58.207.493,50, e no ano de 1 947, fo-
ram MAIORES.

Nos Últimos anos, as vendas foram em media, superio-
res A fl 60.000.000,00.

Depende de maiores recursos e melhores instalações,
PODEREM AS aquisições, EM GERAL, PARA OS ArMAZENS DE ASASTECI-
MENTOj ser feita DIRETAMENTE das fontes PRODUTORAS EM ^ÉPOCAS
FAVORÁVEIS, MUDANDO O SISTEMA DE_^COMPRAS, CUJA PRATICA É A DA
AQUISIÇÃO PARA O CONSUMO DE UM MES.

Dentro da nova_organ ização Divisional, por se tratar
de uma magnífica prestação de serviços ao pessoal, - o serviço
DOS Armazéns de Abastecimento esta a cargo do Departamento de
Servi ços Sociais.

DIVISÃO DO ALMOXARIFADO

O almoxarifado recebeu em 1 946 materiais no valor
de SS 241.074.365,20, E em 1 947, em valor superior a este.

MATERIAIS EM ESTOQUE

O valor dos materiais em estoque em 31/1^46,que era
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DE ?» 126.099.198,90, passou A ser de Cíí 201,731.620,50, em

31/1 ?/47.

Alem dessa vultosa importância em transito, cuja im-
portância EM^31/iy47_ERA DE f5 49.546.251 ,20^ correspondendo a

maior parte à aquisição de trilhos, importação -

G5 201.731.620,50

& 49.546.251,20

Total:- ©251.277.871,70

Assim, os materiais em estoque e em transito em

31/1^47, representavam uma importância superior a 250 milhões
de cruzeiros.

Anualmente, a Divisão do Almoxari fado, organiza as
RELAÇÕES DE todos OS MATER I A 1 S^ NECESsÁr 1 OS AOS SERVIÇOS DA ES-
TRADA PARA SEREM ENCAMINHADOS À DiVISÃO DE COMPRAS, JUNTAMENTE
COM OS DADOS SOBRE CONSUMO MÉDIO MENSAL DE CADA MATERIAL E O
ESTOQUE EXISTENTE.

Tais relações são feitas por Departamento e segundo
a classificação de materiais adotados.

Depois de os Departamentos se pronunciarem À respei-
to, PARA FIXAR AS QUANTIDADE A ADQUIRIR DE CADA MATERIAL, FAZ-
SE O CONFRONTO DAS QUANTIDADES PEDIDAS COM AS EXISTENTES EM E£
TOQUE, TENDO EM VISTA O CONSUMO MÉdIO MENSAL.

é a mais importante secção do escritório central da
Divisão do Almoxarifado; essa Secção de Requisições e Estoques.

A qual compete organizar AQUELAS RELAÇÕES ANUAIS DE TODOS OS
MATERIAIS NECESSÁRIOS E NO GERAL, ESTA CENTRALIZADO O SERVIÇO
DE ESTOQUE EM QUANTIDADE DE TODOS OS ARMAZÉNS, CENTRAL E ReGIO
NAIS, DISPONDO DE UM BEM ORGANIZADO FICHÁRIO, FICHAS DE QUANTX
DADE E DE RESUMO.

Os PROCESSOS DE AQUISIÇÃO DE MATERIAIS, DE REGISTRO
DE preços; PROCESSO DE CONCORRÊNCIAS E OS RESPECTIVOS RECEBI-
MENTOS E FISCALIZAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS OBRIGAÇÕES ASSUMIDAS;



176

PROCESSO DE PAGAMENTO DAS AQUISIÇÕES FEITAS, NA PARTE QUE ^DIZ
RESPEITO À Divisão de Compras e na parte que diz respeito a Dx
VISÃO do Almoxarifado; entrada e saÍda do material no armazém
Central e nos Regionais; guarda dos materiais nos armazéns;
controle dos serviços do Almoxarifado; material de produção iií

DUSTRIAL (no DOCUMENTO DE ENTRADA DO MATERIAL CON FECI ONADO, FAZ
SE MENÇÃO DO CUSTO DO MATERIAL E DA MÃO DE OBRA EMPREGADOS}.

Uma vez entrado para o^estoque, o material manufatu-
RADO SERÁ fornecido PELO PRÊçO MÉdIO EM VIGOR, COMO QUALQUER
OUTRA MERCADORIA, DEPRECIAÇÃO DE MATERIAL, ETC. - CONSTAM DOS
DOIS Departamentos que aqui estão.

A Divisão Técnica do Departamento tem atendido satis
fatoriamente aos serviços a seu cargo, entre os quais se desta
cam: o julgamento das concorrências; especificações de matéria
is; recebimento de encomendas, ensaios e analises no I.P.T.dos
diversos materiais.

DIVISÃO DE PRODUÇÃO

JÁ-cÊrca^de 50% da lenha consumida pela estrada ( 2
milhões m3 nestes Últimos 5 anos), vem sendo ultimamente enti^
GuE pela Divisão de Produção, sendo já bem apreciÁvel_^a quanti
dade de lenha de eucaliptus fornecida, extraída dos Hortos FLfl
restais da Estrada - 11.000,00 pÉs

PADRONIZAÇÃO DOS WTERIAIS COM O INTUITO DA RÁPIDA OBTEN-

ÇÃO DOS MESMOS A PREÇOS REDUZIDOS.

Vem se esforçando a Estrada de Ferro Sorocabana, pe-
la Divisão Técnica do Departamento de Material, pela padroniza
CÃO E estabelecimento de nomenclatura rígida dos materiais de
consumo corrente, - procurando organizar dentro da grande di-
versidade DE artigos a serem adquiridos, especificações para
os mesmos.

não será preciso encarecer o quanto simplifica o SE£
VIÇO comprador, o fato de ficar estabelecido previamente, para
cada espécie de material, as suas características, as suas Noa
MAS de recebimento E A SUA NOMENCLATURA EXATA.
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t ESTE, SEM DUVIDA, UM PONTO IMPORTANTE E DO QUAL
GRANDES BENEFÍCIOS PODERÃO RESULTAR PARA A EFICIÊNCIA DOS TRA-
BALHOS DO Departamento de Materiais.

ORGANIZAÇÃO DAS DEPENDÊNCIAS DO AU«XARIFADO . - ARMAZÉNS

E SUB-ARWZENS PARA O RÁPIDO ATENDIMENTO DAS REQUISIÇÕES

COM O DESPÊNDIO MÍNIÍvIO EM TODOS OS DEPARTAMENTOS DA ESTRA

DA.

Os Armazéns e Sub-Armazens organizados na E.F. Soro-
cabana, em Santos, Barra Funda, Mayrink, Sorocaba, Santo An-
tão, Piracicaba, Itapetininga, Botucatu, Assis, assim como o
Armazém Central em São Paulo vem atendendo satisfatoriamente
aos pedidos dos diversos Departamentos,^ embora com algumas re-
clamações que se tem acentuado nesses Últimos anos de falta de
materul, por parte dos Departamentos consumidores, o que é d£
vido à existência de um estoque ainda insuficiente.

CONTRÕLE EFETIVO DAS DESPESAS DE fMTERIAL. - PROCESSOS E-

XISTENTES E MODIFICAÇÕES ACONSELHÁVEIS.

CONTRÕLE DOS SERVIÇOS DO ALMOXARIFADO

O principal CONTROLE DOS SERVIÇOS POR PARTE DO ALMO-
XARIFADO, SE EXERCERÁ NO SENTIDO DE VERIFICAR CONSTANTEMENTE A

EXISTÊNCIA DAS IGUALDADES SEGUINTES, EM QUANTIDADE E EM VALOR,
PELA CONVENIÊnTE REUNIÃO DOS DOCUMENTOS MOVIMENTADOS:

1) Entradas nos armazéns, por transferÊnci a=saÍda dos /\k

MAZENS, por transferencia.

2) Entradas nos armazéns por efeito de aquisição + entra
DAS NOS armazéns EM V 1 STUDE DE DEVOLUÇÕES = ESTOQUE E

XISTENTE NOS ARMAZÉNS + SAÍdAS DOS ARMAZÉNS POR MOTI-

VO DE REQUISIÇÕES.

A Contabilidade Gerãl, por sua^vez, recebendo os do-
>0 AlMOXAFI FADO, DA DiVISAO DE COMPftAS E DOS DePARTA-
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MEMTOS E Repartições consumidoras, exercera o contrÔle final.

Nos DOCUMENTOS DE SA Ída DE MATERIAL VEM ANOTADO O
PREÇO DO MATERIAL, O QUE FACILITA, PARA CADA SERVIÇO, A APURA-
ÇÃO DA SUA DESPESA COM MATERIAL, FACILITANDO A APROPRIAÇÃO DOS
DIVERSOS TRABALHOS.

O Departamento de Materiais procura tornar cada vez
MAIS eficientes os seus recursos de controle para uma melhor
PREVISÃO dos materiais DE CONSUMO.

Nos PREÇOS DOS materiais pode influir muito a dili-
gente ÁçÃo DA Divisão de Compras.^ Os preços ^começam, por exeij

PLO, A subir. Em tal situação, é de boa política comprar mais

para comprar pouco, quando a alta estiver no auge.

É finalmente de todo aconselhável sob um comando únj.

CO, os serviços de almoxarifado e de Compras.

Podemos também concluir e por uma escriturarão çuid^
dos dos estoques em relação ao_consumo, pode evtar nao só os
prejuízos de imobilização^ de mão de obra que pode resultar da
falta de formação de estoques suficientes, como pode impedir
os riscos do armazenamento de QUANTID,,i)ES DEMASIADAMENTE ELEVA
DAS DE MATERIAIS.

DEPARTAfCNTO DE FINANÇAS

O Departamento de Finanças constituído da Contabili-
dade, Estatística, Contadoria, Tesouraria e Serviço Mecaniza-
do, CONSTITUE, dentro DA ATUAL ORGANIZAÇÃO DIVISIONAL DA ESTR^
DA, UM DOS SEUS SERVIÇOS ESTÁTICOS.

O SERVIÇO PROPRIAMENTE FINANCEIRO DE^^UMA ESTRADA DE
FERRO, EXIGE UM^PESSOAL COM INSTRUÇÃO E EXPERIÊNCIA NECESSÁ-
RIOS, ANÁLOGOS Às DOS ESTABELECIMENTOS DE CREDITO.

Na ESTRADA DE FERRO, A PRATICA GERALMENTE ADOTADA P£
RA A FORMAÇÃO DO PESSOAL AOS CARGOS SUPERIORES, É A PASSAGEM
PROGRESSIVA DE UM POSTO A OUTRO MAIS ELEVADO, CONSEGU INDO-SE
DESSA MANEIRA, FIRMAR UM PESSOAL FAM I L I AR I ZADO COM O SISTEMA COÍl
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tabil-ferroviÁrio, que tem as suas particularidades e adaptado
às necessidades dos serviços de cada uma delas.

COIffABIL IDADE

0_SERVIÇO DE CONTABILIDADE É UM DOS MAIS RELEVANTES
NA EXPLORAÇÃO DE UMA ESTRADA DE FERRO E DEVE TER A EFICIÊNCIA
PARA REFLETIR A TODO MOMENTO A SITUAÇÃO DOS NEGÓCIOS DA ESTR^
DA.

Exige, por isso mesmo, entre os seus altos funcioná-
rios, PESSOAL CAPAZ DE ANALISAR OS PROBLEMAS SOB O PONTO DE
VISTA DOS RESULTADOS FINANCEIROS, QUE SÃO A RAZÃO DE SER FINAL
DA EXISTÊNCIA DA ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL.

A CONTABILIDADE DAS ^ESTRADAS DE FeRRO AMERICANAS É

LABORIOSA E COMPLEXA, E ISTO É DEVIDO, EM GRANDE PARTE, Às EXJ.

GÊNCIAS DAS AUTORIDADES GOVERNAMENTAIS.

TeM-SE DITO QUE SERIAM SUSCETÍvEIS DE GRANDES SIMPLl
FICAÇÕES, MAS, ALÍ, AS ESTRADAS ^DE FERRO NÃO PODEM MODIFICAR CU

MELHORAR A SEU BEL-PRAZER, OS MÉTODOS EXISTENTES, SEM O CONSEJi
TI MENTO DO "Interstate Commerce Comission".

Por esta razão, o governo estabeleceu, nas estradas
de ferro, um sistema de classificação das contas que especifi-
ca em debate o método exatõ de escriturar as contas das estra-
das de ferro, e é proibido, pof; lei, empregar um outro sistema
de contabilidade que aquele prescrito pelo i.c.c.

í TAMBÉM CONSIDERADO ILEGAL DESTRUIR CONTAS OU ESTA-
TÍSTICAS SEM O CONSENTIMENTO DO "INTERSTATE COMMERCE COMISSION".

O^OBJETIVO DO^SISTEMA DE CONTABILIDADE PRESCRITO PE-
LA I.C.C, É evidente: É o MESMO QUE SE TEM EM VISTA ENTRE NOS,

COM PADRONIZAÇÃO DAS CONTAS, É QUE HAJA UNIFORMIDADE NAS CON-
TAS DE TODAS AS ESTRADAS DE FERRO PARA FACILITAR AS COMPARA-
ÇÕES E, LÁ, NOS E. UNIDOS, AINDA PARA PERMITIR A DETERMINAÇÃO
DA Receita definitiva prevista pelo "Transportation Act" ou
LEI SOBRE os transportes, QUE ESTIPULA QUE AS RECEITAS ANUAIS,
passando de 6% DO VALOR DO MATERIAL EMPREGADO NO TRANSPORTE,
SERÃO DÍVIDAS IGUALMENTE ENTRE - VIA-FÉRREA E O GOVERNO FEDE-
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RAL. -

De contor.. ; cade com estas ordens, contabilistas e

contadores, continuamente revêem e controlam as pontas das es-
tradas de ferro.

Tem- SE DrTO mesmo, que não ha nenhuma_ industria, ne-
nhuma EMPRESA NO MUNDO QUE SEJA REGULAMENTADA TÃO M I NUC I OSAMEJhi

TE, TÃO VIGOROSAMENTE E TÃO ESTRITAMENTE, NO QUE CONCERNE AOS
MÉTODOS DE CONTABILIDADE, COMO O SÃO AS ESTRADAS DE FERRO AME-
RICANAS SOB A SUPER-VISÃO DO Í.C.C., O QUE DEVE, NECESSAR I AMEJi
TE, TER POR RESULTADO, QUE A CONTABILIDADE DESSAS ESTRADAS DE-
VEM DAR UMA IMPRESSÃO REAL E VERDADEIRA DA SUA EXPLORAÇÃO, FOfi

NECENDO ENSINAMENTOS SEGUROS E AUTÊNTICOS.

Mas, NO QUE DIZ RESPEITO À CONTABILIDADE DAS DESPE-
SAS, AINDA SE VERIFICA A FALTA DE UM EFICIENTE SISTEMA PERMI-
TINDO DETERMINAR COM UMA EXAT I DÃO RAZOAVELMENTE SUFICIENTE, OS
PREÇOS DE CUSTO UNITÁRIOS DAS FERROVIAS,

Efetivamente, Êsse problema nas estradas de ferro, É

MAIS complexo QUE EM CERTAS OUTRAS INDUSTRIAS, MAS NÃO SE PODE
DEIXAR DE RECONHECER QUE A NECESS I DADE ^QUE AS VIAS FÉRREAS TEM
DE CONHECER ÊSSES PREÇOS DE CUSTO UNITÁRIO, É URGENTE.

NÃO HA NENHUMA OUTRA INDUSTRIA NA QUAL O PUBLICO PA-
GUE OS SERVIÇOS QUE LHE SÃO PRESTADOS, A UM PREÇO SE APROXIMAIS
DO TANTO DO PREÇO DE CUSTO, COMO NA INDUSTRIA FERROVIÁRIA, E,

A PROVA DISTO, ESTA NO MUITO FRACO INTERESSE QUE DÃO OS CAPl
TAIS INVERTIDOS NAS ESTRADAS DE FERRO.

As DESPESAS GERAIS E AS AMORTIZAÇÕES, QUE TEM UM LU-
GAR DESTACADO NAS CONTAS DE OUTRAS INDUSTRIAS, NÃO FIGURAM JA-
MAIS DE UMA MANEIRA EXATA NO PREÇO DE CUSTO DOS SERVIÇOS PRES-
TADOS PELAS ESTRADAS DE FERRO.

COfJTABIL idade:

UNIFORMIZAÇÃO DA CONTABILIDADE FERROVIÁRIA ATRAVÉS DA PA-

DRONIZAÇÃO DE CONTAS - SUA ATUAL EXECUÇÃO .

A Estrada de Ferro Sorocabana esta cumprindo rigoro-
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SÃMENTE A PADRONIZAÇÃO DE CONTAS, DE ACORDO COM AS INSTRUÇÕES
PARA PADRONIZAÇÃO DE CONTAS NAS ESTRADAS DE FERRO, APROVADAS P£
LA PORTARIA nS 385 DE 20/7/1937, do Ministério da Viação. - D£
PARTAMENTO NACI0N'AL DE ESTRADA DE FERRO - E CUJA OBSERVÂnC I A EM

TODAS AS ESTRADAS DE FERRO, O Sr. MINISTRO DA VlAÇÃO E ObRAS
PÚBLICAS, TORNOU OBRIGATÓRIA, A PARTIR DE IS DE JANEITO DE
1942, CONFORME PORTARIA n5 469 DE 1^8/1941.

VERIFICAÇÃO DA EXATA APLICAÇÃO DAQUELA PADRON IZAÇgQ

ESSA VERIFICAÇÃO DEVE TER SIDO FEITA PELA COMISSÃO
DE Padronização.

DIFICULDADES ENCONTRADAS E SOLUÇÕES PLEITEADAS PARA RESOL

VE-US,

NÃO HA NA PARTE DA ESTRADA DE FERRO SoROCABANA, D I FJ.

CULDADE ALGUMA NA EXECUÇÃO DESSE SERVIÇO.

A AÇÂO DA COMISSÃO DA PADRONIZAÇÃO DAS CONTAS FERROVIÁ-

RIAS .

A AÇÃo DA Comissão DE Padronização se limita a examj.

NAR "a posteriori" OS BALANÇOS E RELATÓRIOS DA ESTRADA DE FER-
RO Sorocabana.

DIFICULDADE NO PRXESSANCNTO DAS CONTAS DE REQUISIÇÕES PE

LOS GOVERNOS E MEDIDAS ACONSELHÁVEIS PARA FACILITAR A TA-

REFA ATg A LIQUIDAÇÃO.

Uma das dificuldades existentes no processamento de

CONTAS de requisição DO GOvÊrNO, RESIDE NO FATO DE NÃO FICAR

NA Contadoria mais uma via da requisição , o que É muito neces-

sário PARA AS estradas DE FERRO, QUANDO, EM CASOS DE EXTRAVIO
DE CONTAS, FICA SEM DOCUMENTAÇÃO PARA REFAZER AS CONTAS (2SV I a).

Entre as dificuldades no processamento das contas ha
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AINDA A NOTAR O SEGUINTE:

As REQUISIÇÕES DE TRANSPORTE CUMPRIDAS RIGOROSAMENTE
PELA Estrada de Ferro Sorocabana, foram na sua maioria, feitas
POR autoridades ou Repartições Federais não habilitadas com
SALDOS^NAS VERBAS RESPECTIVAS, DE MANEIRA A SEREM REALIZADOSOS
NECESSÁRIOS EMPENHOS DE DESPÊSA^E CONSEQUENTE ENCAMINHAMENTO
DAS CONTAS, QUE ESTÃO SUJEITAS Às EXIGÊNCIAS ADM I N I STRAT l,VAS

PORMENORIZADAS, ESTABELECIDAS NO CODIGO DA CONTABILIDADE PUBLJ.
CA, EXIGÊNCIAS QUE SE RELACIONAM COM O TRIBUNAL DE CONTAS, POR
FORMALIDADES JUNTAMENTE AOS MINISTÉRIOS E REPARTIÇÕES FEDERA ISj

ONDE HOUVER QljALQUER DESPESA OFICIAL A FAZER, DESDE O EMPENHO
RESPECTIVO ATÉ O PAGAMENTO FINAL, DANDO-SE O PROCESSAMENTO POR
ME 10 DE DOCUMENTOS EXTRA TdOS EM DIVERSAS GUIAS, VIAS, REGIS-
TROS, ANOTAÇÕES, ETC.

Esse processamento jÁ por sí demorado, foi aprovado
COM A ÚLTIMA GUERRA, QUE AUMENTOU DE MANE I RA_CONS I DERÁVEL O MS^

VIMENTO dos TRANSPORTES E TAMBÉM PELA SITUAÇÃO MUITO SATISFATfi
RIA DA ADMINISTRAÇÃO PUBLICA,NOS ÚLTIMOS ANOS, QUE DETERMINOU
E AINDA DETERMINA A DEMORA JÁ POR sí LENTA DAS PROVIDENCUS QJE
FACILITASSEM A ESTRADA O RESTABELECIMENTO DOS SEUS CRÉDITOS
NUM PERÍODO DE TEMPO MENOS DILATADO.

Sabemos, todavia, que apesar da situação difícil que
VEM ATRAVESSANDO 0 PAÍS, OS MINISTÉRIOS FEDERAIS, ESTÃO PROVI-
DENCIANDO O RECONHECIMENTO DAS DÍvIDAS DA EsTRADA^E OUTRAS EM-
PRESAS, QUE CAÍRAM EM EXERCÍciOS FINDOS, CUJOS CRÉDITOS ORÇA-
MENTÁRIOS OU ADICIONAIS FORAM TODOS EXCEDIDOS, DEVENDO SER ES-
SAS DÍVIDAS RELACIONADAS PELOS DEPARTAMENTOS ADMINISTRATIVOS E

ENCAM I NH/^DAS AO MINISTÉRIO DA FAZENDA, QUE, POR SUA VEZ, OS Zfl

CAMINHARA AO TRIBUNAL DE CONTAS, ATE O DIA IS^DE JANEIRO DE CA
DA ANO, PARA VERIFICAÇÃO E EXATIDÃO DA PROCEDÊNCIA DA DÍVIDA
RELACIONADA. 0_Ml N I STER 1,0 DA FAZENDA, À PROPORÇÃO QUE, FOR R£
CEBENDO_AS RELAÇÕES DAS DÍVIDAS DE CADA MINISTÉRIO, FARÁ UMA
exposição justificativa dos créditos a serem solicitados ao
Congresso Nacional, em mensagem ao Presidente da Republica,

Todos os pedidos de créditos suplementares tem sido
recusados, pois o Governo, não pretende abrir novos créditos e
SI,M LIQUIDAR TODOS OS COMPROMISSOS DA UNIÃO PELA "VERBA DE EX^
CICIOS findos" que É apenas de 15 MILHÕES DE CRUZEIROS.

A VERBA DO MINISJÉRIO DA GUERRA, POR EXEMPLO, PARA
TRANSPORTES, E ORÇADA EM CERCA DE 8 MILHÕES DE CRUZEIROS, JA
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DE INÍCIO, INSUFICIENTE PARA ATENDER AOS SEUS COMPROMISOS QUE,
GERALMENTE, ATINGEM ALGUMAS DEZENAS ELE MILHÕES DE CRUZEIROS POR
ANO.

TRANSPORTES POR CONTA DOS GOVERNOS FEDERAL E ESTADOAL

Em 31/1^4-7, TENTA A SOROCABANA RECEBER DE TRANSPOR-
TES POR CONTA DO GOVERNO FeDERALj A IMPORTÂNCIA DE ....
21.825.116,10. Com relação a esses ^transportes do Governo
Federal, ha um fato que eu desejo aquí assinalar e que ^denota
o acatamento especial que vem dispensando a Sorocabana Às re-
quisições DE transporte do •Governo Federal; é que a Estrada de
Ferro Sorocabana, vem, em obediência Às determinações de um aií

TiGO contrato da Sorocabana Railway Company realizado em
2A/5/^892 çoM o Governo do_Estado, concedendo 50% de abatimen-
to sobre todas as requisições feitas para qualquer transporte,
excluído apenas "forragens" que goza de 15% de abatimento, - E

assim vem procedendo de longa data, quando outras vias férreas
como a RÊde Paraná Santa Catarina e Noroeste do Brasil, não fa
ZEM abatimento EM TRANSPORTES PARA O GOVERNO FEDERAL.

Estamos informados que a R.P.S.C, suprimiu em Sete^
bro de 1 940 todo e qualquer abatimento nesses transportes.

Parece-nos não se justificar tal^situação de desi-
gualdade E, TALVEZ, a Sorocabana seja a própria culpada djsso
POR não ter JUNTO AS AUTORIDADES COMPETENTES, ANALIZADO ÊSTE
assunto.

O PREJUÍZO QUE ESTÁ TENDO A SOROCABANA COM ESSES AB£
TIMENTOS É ENORME.

Desejamos, finalmente, refirir-nos ao projeto de De-
creto EM ESTUDO PARA REGULAMENTAR ESTA MATÉRIA.

Ha para a REGULAMENTAÇÃO DOS TRANSPORTES POR CONTA

DO Governo, um projeto de Decreto organizado pelo Dr. Ubaldo
Lobo, Membro da Comissão designada pelo Conselho de Tarifas e

Transportes, para examinar o assunto.

Somos de parecer que este projeto deve ser apresenta
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do para estudo, às repartições interessadas, pois pode coli-
dir, em muitos pontos, com normas estabelecidas em portarias
Ministeriais.

í natural E lógico que as partes interessadas na SO-
LUÇÃO deste problema emitam seus pareceres, podendo elas pos-
suir a respeito ideias próprias.

e;statÍsticA

REUTO SÕBRE A SITUAÇÃO DO SERVIÇO DE ESTATÍSTICA EXISTEMTE.

O serviço de Estatística da Estrada de Ferro Soroca-
banaj apesar de realizado, na sua quase totalidade, manualmen-
te, É UM dos melhores DAS FERROVIAS BRASILEIRAS, CONFORME MES-
MO TESTEMUNHO DE MUITOS DOS NOSSOS COLEGAS DE OUTRAS VIAS-FÉR-
REAS QUE EXAMINAM E MANUSEIAM, COM FREQUÊNCIA, AS ESTATÍSTICAS
FERROVIÁRIAS.

Uma parte da estatística é mecanizada, "Hollerith".

Aos Serviços Mecanizados, que é também uma Reparti-
ção do Departamento de Finanças, incumbe:

a) a apuração do movimento e receita de passageiros (pjÍ

BLICO) DO tráfego PRÓPRIO E MÚTUO^COM AS ESTRADAS DO
Sul, bem assim a respectiva estatística desse trans-
porte.

b) a apuração do movimento de despachos de mercadorias
E da respectiva receita, em tráfego próprio.

C) A APURAÇÃO DO tráfego DE ENCOMENDAS EM TRÁFEGO PRÓ-
PRIO. .

d) A ORGANIZAÇÃO DAS FALTAS DE PAGAMENTO DE TODO O PES-
SOAL DA Estrada.
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DEFICIÊNCIAS ATUAIS DO SERVIÇO DE ESTATÍSTICA, DIFICULTAÍj

DO A APROPRIAÇÃO RAZOÁVEL DOS CUSTOS DE PRODUÇÃO DA UNIDA^

DE DE TKÃFEGO - CEDIDAS NECESSÁRIAS PARA REUCDIAR TAL SI-

TUAÇÃO.

A PESAR DE NÃO TER A SOROCABANA UM SERVIÇO DE ESTA-
TÍSTICA, INTEIRAMENTE MECANIZADO - NÃO CAPITANDO NO MEMENTO Dg
SA MECANIZAÇÃO, NA QUAL SE PODERIA ENCONTRAR, TALVEZ, UM MEIO
PARA SUPRIR CERTAS^DEFICIÊncI AS DESSE SERVIÇO - QUE PRECISA
SER PRONTO - Estatísticas Ativas - como se exprimiu ontem aqui

COM muita propriedade o nosso ilustre Presidente - para dele
SE TIRAR, EM TEMPO OPORTUNO, OS RESULTADOS ALMEJADOS, - PODE-

MOS DIZER SER O Serviço Estatístico da Sorocabana já bem deseíí

VOLVIDO E VEM SE DESENVOLVENDO AINDA MAI^S NO SENTIDO DE UMA
apropriação que SE APROXIME O MAIS POSSÍVEL DA ^REAL IDADE, DOS

CUSTOS DE PRODUÇÃO DAS DIVERSAS UNIDADES DE TRAFEGO.

PODEMO| DIZER MESMO QUE ELA PRESENTEMENTE ATENDE COM

CERTA PRESTEZA, AS SOLICITAÇÕES D0| DEPARTAMENTOS DA EsTRADA
DOS DIVERSOS ESTUDOS DE PESQUIZA TECN I CO-ECONOM I CA E QUE SE Eli

TREGAM PARCELADAMENTE.

PROCESSO UTILIZADO NA ESTRADA PARA A DETERMINAÇÃO DOS CUâ

TOS ESPECÍFICOS DOS TRANSPORTES REALIZADOS - RESULTADOS

OBTIDOS

SÃO os SEGUINTES OS PROCESSOS UTILIZADOS NA SOROCAB^
NA PELO SEU SERVIÇO EsTATÍSTICO.

CUSTO Má) 10 DA JWm DE P£SO UTIL TRANSPORTADO

(Serviço retribuído)

fórmula adotada pela sorocabana:

C = D X P

P X M
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Custo médio do t^/km pêso útil

Despesa total custeio (parte ferroviária)

Percurso do peso bruto de mercadorias tn%^km

Percurso peso bruto geral (passageiros, animais, bagagens,
encomendas e mercadorias tn^km

Percurso do peso Útil de mercadorias - tms/km.

Custo médio de exploração por t»v'km de peso útil de mercí^

.DOR ias transportadas (ano de 1946)

Determinação das despesas com a condução de mercadorias:

Tm%/km pêso bruto mero. X Desp. custeio ( Tráf. Ferrov. )

Tms/km peso bruto (trÁf. geral-merc. animais e passag.)

Despesa custeio tráfego ferroviário =81 376 663 154-,60

Tn^km'pÊso bruto tráf. mercadorias =18 2 467 847,253

Tn^/km peso bruto (tráf. geral) & 3 444 467,689

(passag. animais e mercadorias)

2 467 847 253 X 376 663 154,60
= (3 269 866 700,80

3 444 467 689

TnV'km pÊso Útil mercadorias = 1 167 958,092

Custo médio custeio = IfflifLZ^^l^ = O 0,231

(por tns/km pêso Ú- 1 167 958,092
til mercadorias)

UNIDADE DE TRÁFEGO

TnVkm mercadorias
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2) PaSSAGEIROS/kMS 1 PASSA%^KM = 1 TN/kM.

3) Bagagens, encomendas e animais em trens de passageiros:

Renda dos Transportes

Produto mÉdio passag./km.

4) Animais em trens de mercadorias:

Renda dos Transportes

Produto médio por tn^k^/pÊso
Útil mercadorias (exclui das Tã
XAS, acessórias) ^

Acima indicamos a marcha seguida pela Estrada de Feb
RO^SOROCABANA - PARA A DETERMINAÇÃO DO TOTAL DE UNIDADES DE
TRAFEGO (somente UNIDADES DE TRAFEGo)

4) Reformas indispensáveis ao serviço de forma a contribuir
PARA o EXATO conhecimento DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL DA ESTl^
DA.

JÁ RESPONDIDO NO ITEM ANTERIOR.

EXISTÊNCIA cios SERVIÇOS DE PESQUIZA TtlCN IC0-EC0N6MICA,SEU

FUNCIONAMENTO E RESULTADOS OBTIDOS.

NÃO HA AINDA NA ESTRADA DE FERRO SOROCABANA UM SERVI
ÇO ORGANIZADO DE PESQUIZA TÉcN I CO-ECONÔm I CA, QUE VENHA SENDO
FEITO EM UM OUTRO CASO ISOLADO - COM REAL PROVEITO NA ELUCIDA-
ÇÃO E ORIENTAÇÃO DE CERTOS PROBLEMAS E COM EFICIENTE COLABORA-
ÇÃO POR PARTE DA Estatística.

NECESSIDADE IMEDIATA DA CRIAÇÃO DE TAL ÓRGÃO. ONDE AINDA

NÃO ESTIVER INSTAUDO

JÁ TEM SIDO ENCARECIDA A NECESSIDADE DA CRIAÇÃO DE
UM TÃO IMPORTANTE ORGÃO À ADMINISTRAÇÃO DA EsTRADA, E EU MESMO
JÁ TIVE A OPORTUNIDADE DE FAZÊlO.
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ORGftNIZAqgQ DO SERVIÇO COM PESSOAL SELECIONADO COM TEMPO

IfJTEGRAL E APÕIO IRRESTRITO DA ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR AS

MEDIDAS E PROCESSOS RECOMENDADOS.

Estamos de inteiro acordo. A seueção deve se fazer

ENTRE PESSOAL COM BASTANTE TIROCÍNIO FERROVIÁRIO PARA O DESEy
PENHO INTELIGENTE E CONSC.I ENC I OSO DE TÃO IMPORTANTE TAREFA.

APQlO SINCERO E EFETIVO DE TODOS OS DEPARTAMENTOS NA OBRA

COMUM, QUE BENEFICIARÁ A ESTRADA EM SEU CONJUNTO .

Estou certo que será dado esse apoio logo seja al-
cançada A importante finalidade do mesmo orgÃo a ser criado,
PORQUE todos compreenderão QUE, TRABALHANDO NESSE SENTIDO, ES-
TARÃO TAMBÉM TRABALHANDO EM SEU PRÓPRIO BENEfÍcIO.

MEDIDAS NECESSÁRIAS PARA EVITAR ATRITOS E SABOTAGEM AO Og

GAO ESSENCIAL DOS ESTUDOS TEÓRICOS E PRATICOS DO APERFEI-

ÇOAMENTO DA INDdSTRIA DO mNSPORTE PELO TRILHO.

Nesse sentido, julgamos conveniente que esse orgão,
alem de dever ser dirigido por um técnico ferroviário df reco-
nhecida competência e valor, poderá ate que, pelo seu desenvojl
vimento se justifique a sua jransformação num departamento, f±
car diretamente subordinado a diretoria da estrada, portanto,
sob o bafejo direto da administração superior - podendo _ ele
advir certa situação entf.r autoridade e facilidades de ação.

Neste último quinquénio que atravessaram as estra-
das DE FERRO, SUPORTANDO COM_^GALHARD! A A SOBRECARGA^ DAQUELES
terríveis anos de GUERRA E DESTES OUTROS ANOS DE APÓS GUERRA,
nesta batalha pelo seu reaparelhamento - tiveram elas que lu-
tar, como luiam amda contra o encarecimento em geral de todos
os produtos alienígenas que consumimos em grande_^escala, arti-
gos nacionais, dependendo do extrangeiro; escassês e encareci-
mento também dos materiais de importação; elevação sensível da
mão de obra.

Ontem, escassês e especulação, hoje, mais especula-



189

çÃo. Materiais de uso corrente, desaparecem do mercado por
FINS DE mera especulação COMERCIAL, CONTRATOS QUE SE ROMPEM
À ÚLTIMA HORA PARA CONVENIÊNCIA FORNECEDORES MENOS ESCRUPULO-
SOS; MAIS COMPRAS A QUE, EM PARTE, OBRIGA O REGIME DAS CONCOR-
RÊNCIAS; AMEAÇAS PERMANENTES DE ALTAS DE PREÇOS E TANTOS OU-
TROS FATORES QUE DESORIENTAM E__EMBARAÇAM OS MAIS AV I SADOS - JU^
TANDO-SE A TUDO ISTO, ^MA EMPRESA DE PROPRIEDADE DO ESTADO AS
JÓIAS COMUNS DOS INEVITÁVEIS PROCESSOS BUROCRÁTICOS.

A DESBUROCRATIZAÇÃO DE MUITOS DOS NOSSOS SERVIÇOS É
UM DOS MAIORES PROBLEMAS A ENCARAR.

Diante de tantas dificuldades, não perdeu ei\!Tretan-

TOj o tráfego da ^Sorocabana e a sua Receita, neste último Quyi
QUENm, AQUELE R ÍtMO DE CRESCIMENTO, É VERDADE INFERIOR DO RII
MO MÉDIO DE CRESCIMENTO DE ANOS ANTERIORES, - QUE, COMO ÍndICE
SEGURO DA VITALIDADE DA SUA ZONA E DAS ZONAS SERVIDAS PELAS
SUAS SUBSIDIÁRIAS - MUITO BEM CARACTERIZA ESTA FERROVIA.

É VERDADE QUE A SOROCABANA FOI UMA DAS NOSSAS PRI-
ME I^RAS FERROVIAS QUE INSTITUIU EM SUA DEFESA, O SERVIÇO RODO-
VIÁrIO que, DESDE A ADMINISTRAÇÃO GASPAR RiCARDO, QUE FOI O SEU
CRIADOR, VEM DESENVOLVENDO-SE A MARGEM DA FERROVIA COM NÚcLEOS
RODOVIÁRIOS E AGENCIAS COMERCIAIS, QUE TEM SE MULTIPLICADO, Lfi

CALIZADO^NOS PRINCIPAIS CENTROS ONDE VIGILANTES E ATI VOS PERMJ.

TINDO ALÉM DE OUTRAS VANTAGENS, O SERVIÇO DE PARTE A PARTE, -

COMPLETANDO A AÇÃO ^UN I F I CANTE E CIVILISADORA DA FERROVIA, AM-
PLIANDO-A NA SUA jÁ ENORME UTILIDADE, - VEM CONTRIBUINDO PARA
AVI GORAR MAIS E MAIS A AÇÃO FERROVIÁRIA, RECONQUISTANDO A PAR-
CELA DO TRÁFEGO QUE DELA SE IA EXTRAVIANDO.

Também, por muitos e muitos anos, uma política tari
fÁria salutar, de fretes considerados baixos no transporte de
grandes massas a grandes distancias, tem constituído, por ou-
tro LADO, outra RAZÃO INCONTESTÁVEL DO CONTÍNUO DESENVOLVIMEN-
TO DO SEU TRÁFEGO, CONFER I NDO-LHE O tÍTULO NOBILITANTE E JUSTO
DE "Ferroviária Bandeirante" por excelência - que vem notavel-
mente CONTRIBUINDO PARA O PROGRESSO DE TODA UMA EXTENSA REGIÃO.

Tudo tem aumentado, material e mão de obra, alguns
aumentos em proporções inquietantes.

Atravessa a Estrada de Ferro Sorocabana, como Vossa
ex. sabe, uma faze de grandes embaraços financeiros - mas ela
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PODE SE SENTIR HOJE SATISFEITA POR TER ADQUIRIDO PARA O SEU
REAPARELHAMENTO, AQUILO_QUE MAIS NECESSITAVA! MATERIAL PARA A
EXTENSÃO DA ELETR I Fl CAÇÃo; LOCOMOTIVAS Dl ESEL-ELETRI CAS; VA-
GÕES E TRILHOS E FE-LO EM OCASIÃO OPORTUNA, QUANDO, EM CONSE-
QUÊNCIA DE GUERRA, INICIAVA-SE O MOVIMENTO DE ALTA GERAL DOS
PREÇOS.

HOvJE, PODE DIZER-SE, O QUE ESTA AINDA VALENDO À SO-
ROCABANA SÃO OS PRODUTOS DAS TAXAS ADICIONAIS 105^, POR QUE TAH
TO DEVEM AS ESTRADAS DE FERRO A VOSSA EXCELÊNCIA.

O FUNDO DE MELHORAMENTOS INSTITUÍDO EM FEVEREIRO DE
1 927 DEU A Estrada até 31/1^1 947, « S2 372 319,30, E o, FUíi

DO DE Renovação, criado em 21 de Março de 1 944, dcu atc ...

31/1^47, « 109 281 449,50.

Representam os produtos destes dois fundos, um to-
tal DE MAIS DE 400 milhões DE CRUZEIROS.

A ESTRADA CRESCEU MUITO NESTE PERÍODO DE CERCA DE
20 ANOS; QUASE QUE TRIPLICOU O SEU TRAFEGO E SEXTUPLICOU A SUA
RENDA.

Ja NESTE ÚLTIMO ANO, EM 1 947, A ARRECADAÇÃO DES-
TAS TAXAS ATINGEM A 75 MILHÕES DE CRUZEIROS, O QUE QUER DIZER
QUE, A SOROCABANA DENTRO DE UM LUSTRO, ARRECADARA MAIS OUTROS
TANTOS 400 MILHÕES DE CRUZEIROS.

Esperamos poder contar por parte do Governo com o
AUXILIO indispensável PARA RESOLVER AS NOSSAS DIFICULDADES.

As ESTRADAS DE FERRO CONSTITUEM CAPITAL EMPREGADO
EM BENS DE PRODUÇÃO ESTES, INDISPENSÁVEIS AOS BENS DE CONSUMA,
CUJA PROCURA PROVOCA A CRIAÇÃO DE MAIOR QUANTIDADE DAQUELES
BENS DE PRODUÇÃO.

Se se PRECISA MAIS MERCADORIAS DE CONSUMO, VE-SE,^^
MO ÚNICO RECURSO, UMA PRODUÇÃO EM MAIOR ESCALA, E PARA TANTO,

E

PRECISO AUMENTAR OS INVESTIMENTOS NOS BENS DE PRODUÇÃO, COMO
SÓEM^SER AS VIAS DE COMUNICAÇÃç; EVITAR OU IMPEDIR A POLITICA
ECONÓMICA É PERPETUAR A ESCASSES E NÃO CONTRIBUIR PARA O BEM
ESTAR DO POVO E PROGRESSO DO PaÍS, CUJOS IMPORTANTES PR0BLEMA9
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NÃO PODEM se LIMITAR AOS DE S IMPLES CONTAB TL I DADE FINANCEIRA.

NÃO TENHO RECEIO EM ERRAR AFIRMANDO: QUE O INVERTI-
MENTO DE CAPITAIS EM MELHORAMENTOS PRODUTIVOS NAS NOSSAS ESTR£
DAS DE FERRO, CONSIDERADAS COMO DOS MAIS NECESSÁRIOS EM BENS
DE PRODUÇÃO, PARA QUE TENHAMOS BENS DE CONSUMO, É AQUI LO DO QUE
MAIS PRECISAMOS, PARA AUMENTAR A NOSSA RIQUEZA E A PROSPERIDA-
DE DA NOSSA GENTE.
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Dr. ARTHUR CASTILHO - TODOS NOS OUVIWOS COM ATENÇÃO
A PALAVRA FÁCIL_E BRILHArviTE DO^Dr. RuY DA COSTA RODRIGUES, DI-
ZENDO DA SITUAÇÃO DA I

: 'PORTANT ÍSS I WA FERROVIA NACIONAL QUE É A
SOROCABANA MOSTRANDO, COM SINCERIDADE, O QUE TEM SIDO FEITO
AlÍ naquele IMPORTANTE SETOR FERROVIÁRIO E COORDENANDO AS SUAS
NECESSIDADES ATUAIS PARA OBTENÇÃO DE SITUAÇÃO MAIS SOLIDA TEi|
DO EM VISTA AQUELE CARACTERÍSTICO ESPECIAL DA ESTRADA DE FERRO
BANDEIRANTE QUE £ A SOROCABANA.

Ouvistes, como eu, aquela^magnÍfica exposição da or-
ganização DA DIVISÃO DE MATERIAL, jÁ LEVADA A EFEITO COM EV I

-

dente_sucesso pela Estrada de Ferro Sorocabana, com a precisa
DIVISÃO DE material COM 3 DEPARTAMENTOS: UM ENCARREGADO DE COIJ

PRAS, OUTRO DE ARMAZENAGEM E OUTRO DE PRODUÇÃO.

Ouvistes, com eu, as referencias Àquela boa organiza
ção de assi_stencia soc![al através dos armazéns de abastecimen-
to , através da assistência das farmácias, em vários pontos da
importante ferrovia.

Aplaudi s.TES,_coMo eu, a valiosa diretriz adotada pe-
la SOROCABANA NACRI AÇÃO^DOS HORTOS FLORESTAIS, jÁ COM O PATRJ.
mÔnIO de 11 MILHÕES DE pÉs DE EUCALIPTO E COM UMA PERSPECTIVA
DE FORNECIMENTO TOTAL DO COMBUST ÍVEL-LENHA DE QUE PRECISA A

TRADA.

O Dr. RuY SALIENTOU, MUITO BEM, QUE A INDUSTRIA FER-
ROVIÁRIA É UMA DAS RARAS INDUSTRIAS EM QUE SE FAZ A VENDA DO
PRODUTO MUITO PRÓXIMO DOS LIWITES DO SEU^CUSTO. E, REALMEN-
TE, É ESTA A INJUSTIÇA MAIOR QUESE FAZ Às ESTRADAS DE FERRO
EM TODO O MUNDO. SENDO UMA INDUSTRIA QUE VIVE DENTRO DESSES
LIMITES ESTREITOS, NÃO LHE £. FEITA, EM TODA A PARTE, A DEVIDA
JUSTIÇA. Os SEUS SERVIÇOS I NDUSTR I A I S , ^QUER EM REGIME PARTI-
CULAR, QUER EM_REGIME DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA, SÃO ESSENCIAIS
A VIDA DAS ^NAÇÕES E, NO ENTRETANTO, A AÇÃO DOS TRABALHOS DAS
FERROVIAS É MAL APRECIADA EM TODA A PARTE.

Ilustre autor ja declarou: "Em todo o mundo as fer-
rovias JAMAIS tiveram UMA BOA IMPRENSA". ^ DE FATO, NOS SOMOS
sempre atacados, não se levando em CONTA ÊsSES SACRIFÍcIOS E-

NORMES FEITOS PELAS FALANGES FERROVIÁRIAS E ÊSSES SACRÍfICOS
FINANCEIROS SOFRIDOS PELOS PRÓPRIOS CAPITALISTAS QUE INVERTEM
SUAS ECONOMIAS, SEUS CAPITAIS, NA INDUSTRIA ESPECIAL DA PRODU-
ÇÃO DO TRANSPORTE PELO^TRILHOj EM SENTIDO SOCIAL BEM ELEVADO E

QUE, ENTRETANTO, NÃO TÊm DC PUBLICO, EM GERAL, ATRAVÉS DAS
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SUAS IMPRENSAS, A EXATA COMPREENSÃO DA AÇÃO ESPECIAL QUE DESEM
PENHA NO SETOR ECONÓMICO DAS NaçÕES.

Para finalizar minhas rápidas apreciações, eu quero,
prestar a devida homenagem à sorocabana, como pioneira do ser-
viço rodoviário das estradas e recordo bem que isso ocorreu em
1 929 quando a primeira estrada de ferro brasileira inaugurou
um serviço rodoviário, coordenado com o ferroviário.

Dou, AGORA, A PALAVRA, AOSR. REPRESENTANTE DA ClA.
MOGIANA.



Dr. Alvaro de souza lima

Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

De início, Sr, Presidente, peço desculpas pelo ali-
nhavado DESSAS considerações QUE VOU APRESENTAR. COMO EU HA-
VIA PROMETIDO A V. EXCIA., HAVIA PREPARADO UM TRABALHO UM POU-
CO MAIS COMPLETO A RESPEITO DOS ITENS DESTAS NOSSAS REUNIÕES,
REFERENTES A ALMOXARIFADO, CONTABILIDADE, ESTATÍSTICA E PES-
QUISAS tÉcnico-econÔmica. Deixei, porem, esse trabalho dactí
LOGRA FADO EM S. PaULO E, EMBORA MANDADO ONTEM POR CARTA AEREA
EXPRESSA, AINDA NÃO CHEGOU. ESCREVÍ, ESTA NOITE, PELOS DADOS
QUE TINHA DE MEMORIA, O TRABALHO QUE VOU LER AGORA.

ALMOXARIFADO , CONTABILIDADE , ESTATÍSTICA E PESQUIZAS TfcNI-

CO-ECONÕMICAS

ALMOXARIFADO

Relativamente aos serviços de almoxarifado, apresen-

ta A AGENDA DE NOSSOS TRABALHOS OS ITENS SEGUINTES:

1 - PADRONIZAÇÃO DOS MATERIAIS COM INTUITO DA RÁPIDA

OBTENÇÃO DOS MESMOS A PREÇOS CONVENIENTES?

2 - ORGANIZAÇÃO DAS DEPENDÊNCIAS DOS ALMOXARIFADOS -

ARMAZÉNS, SUB-ARMAZENS PARA_0 RÁPIDO ATENDIMENTO

DAS REQUISIÇÕES, COM O DISPÊNDIO M ÍN I MO EM TODOS

OS DEPARTAMENTOS DAS ESTRADAS;

3 - CONTROLE EFETIVO DAS DESPEZAS_DE MATERIAL - PRO-

CESSOS EXISTENTES E MODIFICAÇÕES ACONSELHÁVEIS.

NÃO TEM A Companhia Mogiana de Estradas de Ferro, em

RELAÇÃO A esses TRES ITENS, E NO QUE TANGE A ORGANIZAÇÃO ATUAL

DESSES SERVIÇOS EM SUA ESTRADA, COMUNICAÇÃO ALGUMA A FAZER QUE

POSSA INTERESSAR A ESTA REUNIÃO, POIS QUE OS MESMOS NENHUMA fiSfi

TICULAR IDADE APRESENTAM, SENDO DE TODO PONTO COMUM A SUA ESTRU

TURAÇÃO.
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Na Última reforma administrativa feita na Estrada,
foi criada uma d i v i são de materiais, à qual ficam anexados os
hortos florestais. pouco depo i s , porem , fdram eles dela separados

passando a este departamento florestal
,
_organ i zação para-estr£

DAL, DE PROPRIEDADE DA COMPANHIA, MAS NÃO INCLUÍDA NO PATRIMÓ-
NIO E NA CONTA DE CAPITAL DA FERROVIA E À QUAL A DiVISÃO DE
TERIAIS ADQUIRE PARTE DA LENHA E DOS DORMENTES DE QUE NECESSI-
TA. Atingem a 16.000.000 de eucaliptos as plantações do De-
partamento.

A ORGANIZAÇÃO DA D I V I SÃO DE MATERIAIS PROVAVELMENTE
NÃO É AINDA DEFINITIVA E PORTANTO NÃO INTERESSA EXPO-LA AQU í

.

Ao ENVEZ DISSO, SEJA-NOS lÍcITO EXpÔr, DE UM MODO G£
RAL, COMO CONTRIBUIÇÃO DA MOG I ANA A ESTA SESSÃO, MAS SOB MmHA
RESPONSABILIDADE PESSOAL, ALGUMAS DIRETRIZES E ALGUMAS IDEIAS
ADVENTAS AOS ITENS ACIMA CITADOS.

A PRIMEIRA DELAS É UM APOIO INESTRITO À PADRONIZAÇÃO
DOS MATERIAIS.

Dela' decorrerão para as estradas de ferro grandes e-

conomias, redução de capital de juro empatado em estoques os
mais diversos e consideráveis facilidades na aquisição dos ma-
teriais e em seu ^suprimento aos diversos serviços, suprimindo
alem disso uma serie de embaraços, que a d i v i s i b i lj[dade de muj,

tos materiais ou dispositivos apresentam ao intercambio de vel
CULOS.

í. POSITIVAMENTE RIdÍcULO QUE, DENTRO DE UM MESMO
PaÍs, DENTRO ATÉ DE UM MESMO ESTADO, FERROVIAS COM INTERCAMBIO
DE VeTcULOS TIVESSEM DE FORNECER UMAS Às OUTRAS, MANILHAS DE
ENGATES, SAPATAS, MANGUEIRAS, E BOCAIS DE FREIOS, PORQUE DIFE-
RENÇAS, MÍNIMAS POR VEZES, DOS TIPOS EM CADA UMA USADOS, IMPE-

DIAM A SUA INTERCAMBI ALIDADE.

Para a nossa industria, quer de materiais tipicamen-
te FERROVIÁRIOS, QUER DOS NAS FERROVIAS GRANDEMENTE USADOS, A

PADRONIZAÇÃO E DA MAIOR IMPORTÂNCIA E DELA DECORRERA, POR CER-
Ta, MELHORIA DA QUALIDADE E BAIXA DE PREÇOS.

HÁ aÍ uma imensa TAREFA A^REALIZAR, MAS QUE É,EM MUI
TOS E MUITOS CASOS, RELATIVAMENTE FÁCIL.
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Em 1 943, POR exemplo, a Comissão de Normas de Emer-
GErviciA, DO Setor da Produção Industrial da Coordenação de Mobi
LizAÇÃo Económica, setor esse ao tempo sob minha direção, em
COLABORAÇÃO COM A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉcNICAS, E^
tendendo sua ATIVIDADE AO CAMPO DA PADRONIZAÇÃO, PROMOVEU EM
ACORDO ENTRE AS COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE FeRRO, ESTR^
DA DE Ferro Sorocabana, Estrada de Ferro Araraquara, Estrada
DE Ferro Central do Brasil, São Paulo Railway Company e Compa-
nhia Mogiana de Estradas de Ferro, para a redução da variedade
DE bitolas de aços PARA MOLAS, SUSPENSÃO DE LOCOMOTIVAS E PARA
truques e engates.

Conduziu esse acordo aos seguintes resultados:

UsAVAM-SE 62 laminados chatos, que, para os serviços
DE reparação, foram PADRONIZADOS EM 26, EL I M I NAND0-SE 36, COM
essa REDUÇÃO DE 58%; PARA AS NOVAS CONTRUÇÕES ADOTARAM-SE DES-
SES 62 APENAS 15, ELIMINANDO-SE 47, COM ESSA REDUÇÃO DE 76%.

Nos LAMINADOS REDONDOS ERAM 18 OS TIPOS QUE FORAM RE
DUZIDOS A 11 PARA REPARAÇÕES E 7 PARA NOVAS CONSTRUÇÕES, REDU-
ZIDOS RESPECTIVAMENTE DE 39% DE 61%.

Em ACORDO TRANSFORMOU-SE HOJE NA PADRONIZAÇÃO _RECO-
MENDADA PB-2R DA A.B.N.T., QUE NO ENTANTO, PARECE-NOS, NÃO VEM
SENDO INTEGRALMENTE OBSERVADA, NEM MESMO PELAS FERROVIAS QUE O
FIRMARAM,

A MESMA Comissão de Normas de Emergência, sempre na
MAIS intima colaboração com a Associação Brasileira de Normas
técnicas, padronizou as PAS, enxadas E ENXADÕES PARA SERVIÇOS
DE TERRA E AS FERRAMENTAS DE LINHA: ENxÓ, GARFO PARA LASTRO, PA
DE LIXO PARA PEDRA, PICARETA E SÓCA.

Decorreram desses trabalhos as padronizações recomejí

DADAS DA A.B.N.T. DE NUMERO PB-3R E PB-IR RESPECTIVAMENTE E

QUE, TALVEZ, NÃO VENHAM TENDO MUITO MELHOR SORTE QUE A ANTE-
RIOR.

Antes fora feito, com a colaboração das mesmas estr^
das e de alguns industriais, o estudo das^rodas de ferro fundj.

do coquilhado, por evoluir e atualmente já constitue uma norma
brasileira a eb-13.
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E NO ENTANTO AINDA HA POUCO TEMPO, UMA ESTRADA DE
FERRO MUITO MINHA CONHECIDA E QUE COLABORARA COM O S.P.I, NOS
ESTUDOS INICIAtS DESSA ESPECIFICAÇÃO, EXIGIU NOSSA ENCOMENDA
DE VAGÕES, DIÂMETRO DE RODAS DIFERENTES DO EB-13.

A PADRONIZAÇÃO, PORTANTO,
É J ND I SPENSÁVEL , MAS NÃO É

SUFICIENTE, POIS IGUALMENTE £ND I SPENSÁVEL É, UM FIRME PROPÓSI-
TO DE AGIR EM TAL SENTIDO^ NÃO APENAS CUMPRINDO AS NORMAS, ES-
PECIFICAÇÕES E PADRONIZAÇÕES DETERMINADAS, MAS PREP ARANDO-AS E

FACILITANDO- AS PELA REDUÇÃO PAULATINA_DA MULTIPLICIDADE DE TI-
POS EM USO, MESMO ANTES DE PADRONIZAÇÕES OFICIAIS OU OFICIOSAS.

E ISSO MUITAS VFZES É DE MAIOR FACILIDADE.

Ao ASSUMIRMOS, EM 1 934, O CARGO DE DiRETOR GeRAL DE
Departamento de Estradas de Rodagem do Estado de São Paulo, en
tão recem-criad0 em substituição a uma antiga diretoria, encoli

tramos em seu almoxarifado, entre outras, uma imensa variedade
DE PREGOS (pontas DE PaR I s) , DE PARAFUSOS PARA MADEIRA, DE MAfi

CAS DE pÁS E DE PICARETAS.

t QUE AS COMPRAS ERAM FEITAS DE ACORDO COM OS PEDI-
DOS DE CADA Residência, não só quanto a tipos e dimensões, mas,
TAMBÉM, quanto A MARCAS, SENDO ESSAS PREFERENCIAS NA MAIORIA
DAS VEZES DEVIDAS A SIMPLES SIMPATIAS E À CONTINUAÇÃO DE UMA
ROTINA.

Uma Única reunião com os Engenheiros Residentes, o
Chefe de Compras e o Almoxarife e a firme decisão de resolver
0 caso, permitiram reduzir consideravelmente os ,"|pos de pre-
gos E parafusos, e uni fio de enxadas, pÁs e picaretas.

Passou o Almoxarifado a comprar exclusivamente esses
TIP0S_^E DIMENSÕES, ABASTECENDO COM SEU ESTOQUE OS DepÓSITOSDAS
Residências, mesmo quando esses pediam artigos diversos.

Esses pedidos divergentes cessaram, alias, dentro em
POUCO E as Residências passaram a pedir, quanto a materiais de
custeio, exclusivamente o que sabiam existir NO ALMOXARI FADO.E
nenhum serviço perecem por isso. Pelo contrario.

Ao encerrarmos essas nossas reuniões com um apelo.
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que cremos deva ser feito, para_que o departamento nacional de
Estradas de/erro, em colaboração com a Associação Brasileira
DE Normas Técnicas e com a Associação Brasileira de Engenharia
Ferroviária e as Diretorias ou os Departamentos de Viação dos
Estados, intensifique uma campanha de padronização de mate-
riais ferroviários, ipotequemo-lhe desde já todo o nosso apoio
E toda a nossa colaboração, daquÍ partindo firmemente dispostos

A iniciar desde logo as simplificações E reduções que muito VI
RÃO FACILITAR A PADRONIZAÇÃO FINAL, DENTRO DE UM LARGO ESpÍrI-
TO DE COOPERAÇÃO E DE TRANSIGÊNCIA.

Quanto ao item 2 - organização das dependências dos
almoxarifados, armazéns^ e su8-armazens tomamos a liberdade
DE INDICAR À ATENÇÃO E À CR Ít I CA DOS TÉCN I COS PRESENTES ALGU-
MAS DAS DI^RETRIZES FUNDAMENTAIS DA ORGANIZAÇÃO DO ALMOXARIFADO
E DOS DEPÓSITOS DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO EST£
DO DE SÃO Paulo, organização essa que, mutatis-mutandis, pode
S-^.R, salvo melhor juízo, perfeitamente aplicável a uma FERRO-
VIA.

Suas ideias básicas foram, alus, tiradas da organi-
zação DOS Depósitos da V Divisão Provisória (Obras Novas) da
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, qundo a dirigimos.

Animam-nos fazer essa indicação, não apenas os resul
tados que colhemos, mas o fato de, após havermos deixado a Di-
RETORIA Geral do Departamento e dele nos retirarmos, ter sido
essa organização levada ao conhecimento do VII Congresso Nacio
nal de Estradas de Rodagem, em 1 939, num trabalho do Engenhei
RO Luiz Horn de Campos, intitulado "A organização do Almoxari-
fado E Depósitos do Departamento de Estradas de Rodagem de São
Paulo" .

Foi esse trabalho unanimemente aprovado e entre os

QUE o aprovaram encontravam-se os Engenheiros Arthur Pereira
DE Castilho e Clóvis Pestana.

As ideias básicas dessa organização assim se resumem:

a - redução ao mínimo de marcas, tipos e dimensões
dos materiais de custeio, definidos como tais em

relação anualmente revista;

b - atribuição ao almoxarifado das verbas de mate-
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RIAIS DE CUSTEIO DAS RESIDÊNCIAS, OFICINAS E GA-

, RAGENS CENTRAIS E DA SedE - DIVIDIDOS EM DUODÉcI
mos;

c - fixação para cada um desses materiais, e tanto
para o almoxarifado central, como para os diver-
SOS Depósitos, de um Estoque Máximo e de um Est^
QUE mínimo;

D - SIMPLIFICAÇÃO DA MARCHA DOS PEDIDOS, ' ATENDIDOS
PELO Almoxarifado,, independentemente de qualquer
autorização superior, desde que, em valor, o dufi

decimo do requisitante, acrescido dos saldos an-
teriores, o comporte e que a quantidade pedida,
somada ao estoque existente, não exceda ao esto-
que máximo fixado para o material e para o requi
sitante;

E - QXPEDIÇÃO PELO ALMOXARIFADO, JUNTAMENTE COM A Ri
MESSA DOS MATERIAIS, DE NOTAS DE ENTREGA, COM
PREÇOS, QUE SÃO OS PREÇOS MÉDIOS DE SEU ESTOQUE
POR OCASIÃO DO fornecimento;

F - POSSIBILIDADE DE FORNECIMENTOS PELO AlMOXARIF^
DO, INDEPENDENTEMENTE DE PEDIDOS, DESDE QUE VERJ.

FIQUE TEREM SIDO ATINGIDOS OS ESTOQUES MÍNIMOS
DOS Depósitos,

Uma ORGANIZAÇÃO DESSE TIPO, PERMITE O EFETIVO CONTRfi
LE DAS DESPESAS DE MATERIAL A QUE SE REFERE O ITEM 3 DA AGENDA.

Com O VULTO e a mutiplicidade dos fornecimentos, a me
CANIZAÇÃO desses SERVIÇOS IMPOR-SE-Á, PRINCIPALMENTE PARA FINS
estatísticos E para APROPRIAÇÕES E APURAÇÕES DE CUSTO.

Possuindo a Estrada serviços mecanizados de estatís-
tica E DE CONTABILIDADE A ELES DEVERÃO SER IGUALMENTE ATRIBUÍ-
DOS OS DE Almoxarifado e Depósitos.

í o QUE VAI FAZER, DENTRO EM BREVE, A COMPANHIA Mo-
GIANA DE Estradas de Ferro,
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CONTABILIDADE

Os CINCO ITENS QUE, SOB A RUBRICA CONTAB I L I DADE , CON^
TAM DA AGENDA DESTAS REUNIÕES, RESUMEN-SE, NO FUNDO, A DOISt

A - Padronização de contas - sua execução e seus re-
sultados;

B - processamento e liquidação de requisições de
transportes feito pelos Governos.

Quanto À padronização, os vários itens da agenda, aci
ma resumidos, ficam respondidos pelo seguinte TRECHO da carta
DE Contabilidade da Estrada, em resposta a um pedido de suges-
tões OU críticas, que lhe solicitei para aquÍ as trazer:

"O serviço é perfeitamente exequível tal como vem
SENDO FEITO, NÃO TENDO HAVIDO EMBARAÇOS NESTA CONTA
BiLiDADE. Requer, simplesmente, atenção, vigor e

BOA vontade".

Observa a seguir a Contabilidade que varias modifica
çÕEs deveriam ter sido postas em pratica a partir de 1 948, mas
que nada recebeu nesse sentido.

o assunto já foi, porem, ampla e satisfatoriamente
explicado pelo Senhor Presidente.

Quanto ao processamento e liquidação das requisições
governamentais de passagens e despachos há a observar que a D£
mora de sua liquidação é devida não só a caírem essas despesas
frequentemente em exercícios findos, mas também a requisições
apresentadas apÓs se terem esgotado as verbas respectivas e

QUE ficam assim, PARA SUA LIQUIDAÇÃO, NA DEPENDÊNCIA DA CONCE^
são de CRÉDITOS ESPECIAIS.

As ESTRADAS ATENDEM ÀS REQUISIÇÕES SEM NOTAS DE EMP£
NHO E SEM SABER PORTANTO SE HA OU NÃO VERBAS PARA SEU PAGAMEN-
TO, AO CONTRARIO DE OUTROS FORNECEDORES CUJAS ENCOMENDAS DEPEJl

DEM DE EMPENHO PRÉvIO.
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É DE DESEJAR-SE, PORTANTÇ, QUE AS VERBAS PARA TRANS-
PORTES, DAS DIVERSAS REPARTIÇÕES PUBLICAS, SEJAM SUFICIENTE AO
PROCESSAMENTO DESSAS DESPESAS E QUE O REGIME DE SEU EMPENHO SE
GENERALIZE, DANDO A ESSAS REPARTIÇÕES UM CONTROLE, QUE IMPEÇA
SEJAM REQUISITADOS TRANSPORTES PARA CUJO PAGAMENTO, NO EXERCÍ-
CIO, NÃO DISPONHAM ELAS DE RECURSOS.

HÁ AINDA A OBSERVAR A DEMORA QUE EM GERAL ANUALMENTE
SE VERIFICA, DE PARTE DAS REPARTIÇÕES OFICIAIS, NA RENOVAÇÃO
DE AUTORIZAÇÕES PARA REQUISIÇÕES DE PASSAGENS E DESPACHOS, VA-
LIDOS, EM SUA QUASI TOTALIDADE, ATE 31 DE DEZEMBRO.

Dessa anomalia resultam embaraços e aborrecimentos
AOS interessados E Às estradas DE FERRO, QUE NÃO PODEM ORDENAR
Às suas estações a aceitação dessas requisições, sem que hajam
recebido dos poderes competentes os pedidos de renovação PARA
o ANO EM curso.

ESTATÍSTICA

Também em relação aos seus atuais serviços de esta-
tística JULGA a Companhia Mogiana nada^ter a relatar, a não ser

que, reconhecendo SUAS falhas e deficiências, já INICIOU sua
remodelação.

Criado o seu_Departamento de Estudos EconÔmicos, foi

ELE DOTADO DE UMA SeCÇÃO MECANIZADA, À QUAL I.RÃO GRADUALMENTE
passando TODAS AS APURAÇÕES ESTATÍSTICAS E vÁrIOS SERVIÇOS DE
Contadoria.

Foram os trabalhos dessa Secção iniciados com a apu-
ração do movimento de mercadorias em tráfego próprio e em trá-
fego MUTUO E agora JÁ APUROU IGUALMENTE O M0VI^ÍENT0 DE PASSA-
GEIROS, EM AMBOS OS TRÁFEGOS.

Breve passara para ela o registro do movimento do aí,

moxarifado e a confecção das folhas de pagamento.

Ficará, então^ habilitada a realizar a _ apropriação
DAS despesas E a APURAÇÃO DOS CUSTOS. Na APURAÇÃO DOS CUSTOS
UNITAVEIS DO TÇANSPORTE, PRETENDEMOS TENTAR A_APLICAÇÃO DO MÉ-
TODO HEXA-UNITARIO, SE ANTES DISSO DETERMINAÇÕES SUPERIORES NAO
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A CODIFICAÇÃO ESTABELECIDA PERMITIRA APURAR O MOVI-
MENTO DE_MERCADORIAS OU CLASSES DE MERCADORIAS COM QUALQUER
SUBDIVISÃO OU INDIVIDUAÇÃO QUE POSSA INTERESSAR A ESTUDOS DE
TARIFAS OU A ESTUDOS ECONÓMICOS, BEM COMO, PARA FINS ESTATÍsTJ,
COS, SUBDIVIDIA A EXTREMO INTERESSANTE OS ITENS DAS CONTAS PA-
DRON I ZADAS.

Essa aliás o critério que, salvo melhor juízo, foi
fixado nas reuniões em as quais, em dezembro de 1 946, nesta
Contadoria Geral de Transportes, foi revista a Padronização
DAS Contas.

Os LANÇAMENTOS CONTABEIS SÃO SINTÉTICOS.

A EXTREMA APROPRIAÇÃO DE DESPESAS NECESSÁRIA À APUR£
ÇÃO DOS CUSTOS INDUSTRIAIS, SEJAM ELES QUAIS FOREM, NÃO É UMA O
PERAÇÃO CONTABIL, MAS UM SERVIÇO ESPECIALIZADO.

Verificamos isso, meridi anamente, ao organizarmos e

implantarmos o serviço de apropriação e apuração de custos da
Companhia Siderúrgica Nacional, em Volta Redonda, durante sua
construção.

Apesar de dotada de uma contabilidade modelar, diri-
gida POR um grande Mestre, a apura2Ão de custos, de que essa
Contabilidade se quiz encarregar nao deu resultados.

O Serviço de Apropriação, lutando com enormes trope-
ços, acabou se impondo e hoje, dirigido FELO competente e dedj.

CADO Engenheiro TarcÍnio Vilela, acha-se incorporado aos servj.

ços DA Usina.

Na Mogiana a orientação é a de centralizar todas as
estatísticas, sob a orientação do Departamento de Estudos Eco-
nómicos, com seus serviços mecanizados. Cada Departamento ou
Serviço receberá os resultados apurados que lhes forem úteis.

Dentro desse programa ainda em desenvolvimento, tem
A Companhia Mogiana, o maior interesse na padronização das es-
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tatÍsticas rtRROvi Árias e apoiara leal e francamente o traba-
lho DO Departamento Nacional de Estradas de Ferro nesse senti-
do.

Padronização não £ porem apenas o fornecimento por
todas as ferrovias dos mesmos dados, mas coletÁ-los e apurá-
los DA MESMA forma, REFERI NDO-OS IGUALMENTE AOS MESMOS PADRÕES
E Às MESMAS BASES E SITUANDO-OS EM AMBIENTE TÉcN I CO - ECOnÔm I CO
I dÊnt I CO.

PERMITI^O-NOS Aguí SUGERIR AS VANTAGENS DA QUILOME-
TRAGEM VIRTUAL, COM REFERENCIA DE PRODUÇÕES E CONSUMOS, FIXA-
DO O MODO DE O CALCULAR E SEM O ABANDONO DA QUILOMETRAGEM REAL.

O CONHECIMENTO DOS RESULTADOS DE OUTRAS FERROVIAS DO
PaÍs € PARA TODOS NOS DE MAIOR INTERESSE. ELE, PORÉM, sÓ TE-
rÁ SIGNIFICAÇÃO REAL, COM A PADRONIZAÇÃO DAS ESTAT TsT I CAS , COM
O CARATER INTEGRAL AC i MA REFERIDO E A ADOÇÃO DA QUILOMETRAGEM
VIRTUAL COMO TERMO PE COMPARAÇÃO.

A MECANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS APRESENTA AS MAIORES VAN-
TAGENS.

Sendo, porem, dispendiosa é de todo o ponto recomen-
dável A reunião de várias estradas de ferro para a realização
EM COMUM, cooperativamente, DESSES SERVIÇOS.

A DIFICULDADE DE TRANSPORTE DOS DOCUMENTOS ORIGINAIS
A SEREM CODIFICADOS E APURADOS PODE SER EVITADA, DISPONDO CADA
FERROVIA DE SUAS MAQUINAS PERFURADORAS PRÓPRIAS E FAZENDO APE-
NAS A REMESSA DAS FICHAS, PARA APURAÇÃO EM UMA INSTALAÇÃO CEN-
TRAL ^DE TABULADORAS, MULTIPLICADORAS, ETC, QUE SÃO JUSTAMENTE
AS MÁquIMAS MAI,S CARAS E QUE EXIGEM PESSOAL MAIS HABILITADO E,

PORTANTO, TAMBÉM MAIS CARO.

O ÚNICO CUIDADO ESPECIAL A TOMAR É O DE ACONDICIONAR
CONVENIENTE AS FICHAS, PARA QUE OS TRANSPORTES NÃO AS DANIFI-
QUEM, EMBARAÇANDO-A NA PASSAGEM NAS MÁqUINAS.

PESQUISAS TÉCN IC0-EC0N6m| CAS

Em 1 935, NO Congresso de Engenharia e Legislação
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Ferroviária de Campinas, como resultado de uma tese apresenta-
da PELO Engenheiro Luiz Orsini de Castro, foi aprovada uma re-
comendação QUE com uma ampliação QUE TIVE A HONRA DE LHE FAZER
E COM O APOIO QUE LHE DEU O ENGENHEIRO ArTHUR PEREIRA DE CaSTÍ.
LHO, FICOU ASSIM REDIGIDA:

"Para a realização, incitamento e coordenação de es-
tudos económicos em nosso meio, o Congresso de En-
genharia E Legislação Ferroviária de Campinas reco-
menda QUE se_^constitua,no Brasil, um instituto de
estudos económicos de transportes, sob o alto PATR2
cÍnio do Ministério da Viação e Obras_PÚbl i cas e

das Secretarias de Viação ou repartições correspon-
dentes dos Estados, devendo contr i bu i r_para a sua
manutenção e funcionamento as Repartições e Empre-
sas interessadas com os recursos de ordem moral, te'ç

nica £ MATERIAL AO ALCANCE DE CADA UM" .

E O VI Congresso Nacional de Estradas de Rodagem, em

1 936, aprovou como sua XXIX conclusão, o seguinte, de um tra-

balho por mim /Apresentado:

" Para realização, incitamento e ^coordenação de estu
dos económicos em nosso meio, É conveniente que se

constitua um instituto de estudos Ecor4ÔMicos dos

transportes, conforme recomendou o Congresso de ln

genharia e Legislação Ferroviárias de Campinas.Com

A criação do Instituto Nacional de Estatística, o

instituto proposto deverá ser a ele filiado".

Esse Instituto Nacional de Estatística é hoje o Ins-

tituto Brasileiro de Geografia e Estatística.

Com esses antecedentes, as propostas aquÍ feitas, na

reunião de tráfego, da criação, no PaÍs, dum Instituto Geral de

Pesquisas TÉcnico-EconÔmicas DO Transporte e, em cada ferrovia, ou

grupos de ferrovias, de um órgão de pesquisas e estudos econó-

micos, mek-s^cem DE MIM pessoalmente 0 MAIS ENTUSIÁSTICO APLAUSO.

Tem elas igualmente o dicÍdio apoio da Companhia Mo-

GiANA DE Estradas de Ferro, que^já criou junto à sua Diretor ia,

UM Departamento de Estudos Económicos, nos moldes do organismo

aquÍ aconselhado.
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Esse Departamento, cuja constituição foi aconselhada
PELA Comissão de Estudos que em 1 942, propoz a reorganização
DA Estrada, compreende tres Secções:

A - Serviço de Estatísticas e Pesquisas Ferroviárias

B - Serviço de Estatísticas e Pesquisas Económicas

c - Serviço de Fomento Agro- Industrial

À PRIMEIRA ESTÁ CONFIADOS OS ESTUDOS REFERENTES À E^J

PLORAÇÃO TÉCNICA E COMERCIAL DA EsTRADA. Â ELA PASSARÁ TODOS
OS SERVIÇOS DE ESTATÍSTICA FERROVIÁRIA COMUM» A APROPR I AÇÃO DAS

DESPESAS E A APURAÇÃO DOS CUSTOS INDUSTRIAIS DOS TRANSPORTES.

Ao Serviço de Estatísticas e^Pesquisas Económicas c^
BE o estudo de todas as condições económicas das zonas servi-
das, _pela Estrada, do seu desenvolvimento e de suas tendências
económicas, Cabe-lhe a precisão_das safras e o estudo das
correntes de tráfego e a comparação do desenvolvimento dos
transportes com o desenvolvimento das regiões próprias da Es-
trada E o desenvolvimento do Estado.

O Serviço de Fomento Agro- Industrial que de inÍc_[o

JÁ agia no setor agrícola, lançou uma campanha de restauração
dos cafezais.

A SELEÇÃO do pessoal PARA ESSE DEPARTAMENTO FOI R I GQ
rosa E INTEIRAMENTE DENTRO DO CRITÉRIO AQUÍ DEFENDIDO.

O Chefe do Serviço de Estatísticas e Pesquisas Ferr2
VIÁRIAS É UM antigo ENGENHEIRO DA NOROESTE E DA SOROCABANA, \U_

TEIRAMEr.TE FAMILIARIZADO COM OS SERVIÇOS FERROVIÁRIOS E TAMBÉM
COM OS DE SUA FISCALIZAÇÃO, POIS FOI TAMBÉM ENGENHEIRO DA D I R£
TORIA DE VlAjÃO DO ESTADO. í AINDA PROFESSOR DA ESCOLA POLI-
TÉCNICA DE Sao Paulo.

O Chefe do Serviço de Estatísticas e Pesquisas Econ£
MICAS É UM estatístico, QUE CHEFIOU SERVIÇOS IDÊNTICOS DA SE-
CRETARIA DE Agricultura do Estado e da Bolsa de Mercadorias de
SÃO Paulo,
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O Serviço de Fomento foi confiado a um ex-agrÔnomo
CHEFE DO Ministério da Agricultura.

Senai. No seu funcionalismo hÁ economistas e esta-
tísticos DIPLOMADOS PELA FACULDADE DE FILOSOFIA, CiÊncIAS E L£
tras da Universidade de São Paulo e da Universidade Católica.

A SOLUÇÃO DO pessoal para a mecanização FOI feita P£
lo Senai - testes preparatórios e pela Hollerith apÓs um cur-
so.

Relativamente a esses serviços de fomento das Estra-
das, seja lÍcito sugerir aquÍ o apoio dessa Reunião ao projeto
estudado pelo Conselho Federal do Comércio Exterior, dotando
AS estradas de ferro com uma taxa de 3% para serviços de Fomeu
to.

Apresentado a esse Conselho pelo Engenheiro Ernâni
Cotrim e relatado pelo Engenheiro Benjamim do Monte, está esse
projeto com a colaboração decisiva do Departamento Nacional de

Estradas de Ferro, pelo Engenheiro Walter Luz.

JÁ EM mãos, salvo engano, DO SeNHOR PRESIDENTE DA R£
PUBLICA, PENSAMOS CABÍVEL UM APELO DAS FERROVIAS AQU í REUNIDAS,

AO Senhor Diretor Geral do D.N.E.F., ao Senhor Ministro da Via
ÇÃO PARA QUE ESSE PROJETO TENHA ENCAMINHAMENTO FAVORÁvEL.

Essas, Senhor Presidente, as considerações que me é

dado fazer em nome da companhia mogiana.

Dr. ARTHUR CASTILHO _ NÃO FOI SURPRESA ALGUMA PARA
MIM A EXPERIÊNCIA DO TRABALHO APRESENTADO PELO Dr. SOUZA LIMA,

NUMA IMPROVISAÇÃO POR ELE MESMO DECLARADA.

NÃO FOI SUSPRESA PARA MIM ^PORQUE EU ESTOU ACOSTUMADO
A TRABALHAR COM O Dr. SOUZA LIMA, hÁ LONGOS ANOS E CONHEÇO A

SUA LÚCIDA INTELIGÊNCIA, A SUA RECONHECIDA CAPACIDADE DE TRAB^

LHO, O SEU EXCELENTE CRITÉRIO tÉcN I CO E SENSO GERALji POR VE-

ZES DISCORDAMOS, EM VARIAS OCASIÕES TIVEMOS DJ[SCORDANC I AS , MAS

SEMPRE CHEGAMOS A UM RESULTADO DE COMPLETO ACORDO, RESSALVADOS

OS NOSSOS PONTOS DE VISTA, ENCARANDO OS DIVERSOS ASPECTOS DAS

QUESTÕES PECULIARES QUE NOS FORAM APRESENTADAS.
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No SETOR FERROVIÁRIO, POREM, SEMPRE CONCORDAMOS E EU

TIVE A GRANDE HONRA E PRAZER DE TRABALHAR COM O DR . SoUZA LiMA,

DURANTE UM ANO, NUMA COM I SSÃ0__ESPEC 1 AL NA ClA. MOG 1 ANA DE ES-
TRADAS DE Ferro, sob a presidência do nosso prezado colega Ary
Torres. Posteriormente, estivemos sempre em permanente con-
tacto E, ultimamente, eu tive o grande prazer E honra de TRAS£
LHAR novamente, ENTÃO SOB A PRESIDÊNCIA DO Dr. SouZA LIMA, _NA
Comissão de Revisão do Plano de Viação Nacional, ^em reuniões
POR VEZES agitadas MAS QUE A DIPLOMACIA, INTELIGÊNCIA E O BOM
SENSO DO Dr. Souza Lima, tiveram habilidade de transformar num
MAR de rosas, o FINAL DAS DISCUSSÕES.

PORISSO, FOI, PARA MIM, A CONFIRMAÇÃO DO QUE EU JÁ E^
PERAVA DO Dr. Souza Lima e os diversos aspectos por S.S. apre-
sentados FOCALIZARAM PROBLEMAS INTERESSANTÍSSIMOS PR I NC I PALMEI^

TE AQUELE REFERENTE AO PROBLEMA DA ORGANIZAÇÃO DO ALMOXARIFADO
QUE FOI APROVADO SOLENEMENTE PELO CONGRESSO DE ESTRADAS DE RO-
DAGENS EM 1 939, OCASIÃO QUE, COMO S.S, RECORDOU, EU DEI COM
GRANDE PRAZER O MEU VOTO ^DE APROVAÇÃO À_MEDIDA ENTÃO PROPOSTA.
E TIVE A BOA SORTE DE, jÁ NAQUELA_OCAS I ÃO, ESTAR NA COMPANHIA
ILUSTRE DO ATUAL MINISTRO DA VlAÇÃO - Dr. ClÓvIS PesTANA. PO^
TERIORMENTE, S.S. FEZ REFERENCIAS MUITO JUSTAS À QUESTÃO DA 0£
GANIZAÇÃO DE UMA PESQUISA TÉCNICO ECONÓMICA CENTRALIZADA.

Foi INDICAÇÃO primária do notável Congresso ^FerroviÁ
R[o DE Campi^nas. Portanto, os srs. vem que é uma ideia que
NÓS vimos há muitos anos acalentando.

^Focalisou, S.S,, UM aspecto muito interessante, refe
rindo-se Àquele rápido esquecimento que, por vezes^ temos das
medidas que tomamos em conjunto e que, passado^ aquele ambiente
DE ENTUSIASMO DAS REUNIÕES, ESQUECEMOS MUITO rÀPIOAMENTE E É

esse um dos entraves maiores que o departamento nacional de e^
tradas de Ferro tem sempre, quando cogita das suas padroniza-
ções. NÃO basta estabelecer a regra,^ não^é suficiente indi-
car os padrões, mas o que É indispensável é obter a execução
integral dos compromissos assumidos.

Mesmo, por vezes, uma ação cooperativa não pode evi-
tar DESVIOS essenciais DAQUELES COMPROMISSOS FIRMADOS E 0 CASO
dos VAGÕES, CITADO PELO Dr, S0UZA_L|MA, É UM CASO TÍpICO. EU
confesso que me escapou, na ocasião que vi estas especifica-
ções dos materiais encomendados pelas estradas de ferro, a que
s.s. se referiu.

Entretanto, espero bem que, depois desta nossa reu-
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NIÃO EM QUE TODOS NOS ESTAMOS AQUI FAZENDO, COMO EU jÁ EXPRES-
SEI INICIALMENTE, O TOMBAMENTO DAS NOSSAS MISÉRIAS E CADASTRO
DAS NOSSAS REIVINDICAÇÕES, POSSAMOS TOMAR AQUELA DIRETRI2 DEFl
NI DA, DE SEGUIR O CAMINHO RETO DOS COMPROMISSOS ASSUMIDOS, M0£
MENTE TENDO ESSES POR BASE FUNDAMENTO EXPRESSIVO DE BEM COMPRE
ENDI DA ECONOMIA, DE BEM FUNDAMENTADO LUCRO NA EXPLORAÇÃO DIFI-
CÍLIMA DO TRÁFEGO PELO TRILHO NO BRASIL.

Também notei, com prazer, -o que aliás os estudos que
FIZEMOS juntos em Campinas e são Paulo indicaram isso, - que o
Departamento dirigido pelo Dr. Souza Lima está firmemente em-
penhado EM FAZER A REMODELAÇÃO DAS ESTATÍSTICAS, CENTRALIZANDO
O SERVIÇO ESTATÍSTICO NAQUELE DEPARTAMENTO, O QUE, ALiÁs, ERA
UMA DAS FALHAS QUE A COMISSÃO, NAQUELA OCASIÃO, ENCONTROU.

Por fim, NOVA notícia auspiciosa que tivemos em graíi
DE relevo a propriedade dos HORTOS FLORESTAIS DA MOG I ANA COM
UM PATRIMÓNIO DE 16 000 000 DE pÉs, O QUE MOSTRA O CUIDADO COM
QUE SE ESTÁ TRATANDO DO REFLORESTAMENTO, GRANDEMENTE ACONSELHA
VEL SOB TODOS OS ASPECTOS, INCLUSIVE O DA DEFESA DA NOSSA A6R1
CULTURA E SERICULTURA, MAS PRINCIPALMENTE EM DEFESA DA AGR I CUi.

TURA ATRAVÉS DE UMA PUBLICAÇÃO MUITO INTERESSANTE, jÁ FEITA Pg
LO General Mendonça Lima, como combate À erosão que avassala
VÁRIAS REGIÕES DA COMPANHIA MOGIANA.

A HORA JÁ VAE ADIANTADA E OS SENHORESj^ NATURALMENTE,
TEM O SEU TEMPO jÁ PREPARADO PARA OUTRAS OCUPAÇÕES E EU TENHO
QUE FAZER AQUI UM PONTO SOBRE OS COMENTÁRIOS RÁPIDOS QUE ESTOU
APRESENTANDO, EMBORA DESEJASSE ALONGAR-ME COMO MERECEM A EXCE-
LÊNCIA DO TRABALHO APRESENTADO, MAS SOU FORÇADO, AQUI, A FAZER

PONTO FINAL, EXPRESSANDO AO NOBRE AMIGO Dr. SOUZA LIMA AQUELE
MESMO ENTUSIASMO, AQUELA MINHA ADMIRAÇÃO DE SEMPRE PELA EXCE-

LÊNCIA DE SEU TRABALHO.

A TODOS OS SENHORES EU QUERO NAQUELA CLÁSSICA OBSER-

VAÇÃO DIÁRIA, RESSALTAR A VALJ^A DA CONTRIBUIÇÃO FEITA E EXPRI-

MIR O RECONHECIMENTO DA DIREÇÃO DESTES TRABALHOS, CONVIDANDO-

OS PARA UMA REUNIÃO, DENTRO DESSE MESMO ESPIRITO DE EXCELENTE

COLABORAÇÃO, PARA A PRÓXIMA 2^ FEIRA_Às 10 HORAS. A TODOS MUi

TO OBRIGADO. Está encerrada a sessão.
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Dr. ARTHUR CASTILHO : ESTA INSTALADA A SESSÃO. QuE-
RO AGRADECER A PRESENÇA DO DIGNO DELEGADO PO MINISTÉRIO DO TRA-
BALHO, Dr, Costa Miranda, na presente reunião.

Estamos, hoje, na parte final de umas reuniões, de
acordo com o^temario, que foj integralmente cumprido até esta

t
data, no capitulo referente à Administração Central, restando-
NOS TRATAR DA PARTE REFERENTE AO PESSOAL, CUJAS CONCLUSÕES SO-
BRE OS ESTUDOS JÁ REALIZADOS, FORAM TRANSFERIDAS PARA O FINAL

1

DESTE CAPÍTULO DO TEMARIO,

Como consta das diversas conclusões a parte relativa
A IJESSOAL foi cuidadosamente ABORDADA, EM TODOS OS DePARTAMEN-
.TOS JÁ EXAMINADOS, NOS ASPECTOS ESSENCIAIS DE ASSISTÊNCIA SO-
CIAL, DENTRO DO LIMITE DAS DISPONIBILIDADES DE CADA UMA DAS ES-
TRADAS.

Agora teremos que trat"? da questão de pessoal em

ce da legislação atual e este problema se reveste de um aspecto
bastante delicado, e o Ministério do Trabalho, com a máxima boa
VONTADE SE prestou A DAR A SUA MUITO VALIOSA COLABORAÇÃO POR

intermÉdio^do seu ilustrado delegado Dr. Costa Mjranda. A si-
tuação DIFÍCIL QUE SÉ NOS APRESENTA,_ EM RELAÇÃO À LEG I SLAÇÃO
BALHISTA, DE TODO O PESSOAL FERROVIÁRIO, RESIDE, PRINCIPALMENTE,

NA DIFERENCIAÇÃO DE TRATAMENTO, QUE EXISTE, QUANDO SE TRATA DAS
FERROVIAS DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA E QUANDO SE ANALISA A SITUA-
ÇÃO DAS FERROVIAS DE ADMINISTRAÇÃO PARTICULAR.

Como a^mão de obra está pesando grandemente na prodjí

çÃo do custo unitário, é deveras interessante a analise_ dessa
situação especial, juntamente com relação À administração parti
CULAR, QUE PRECISA ATENDER A UMA sÉr I E DE, OBRIGAÇÕES, INCLUSI-
ve a necessidade de uma justa remuneração de capital, que no

Brasil, nas ultimas décadas, raramente tem sido atingidas.

Esses assuntos tÊm sido cuidadosamente estudados pe-

las DIVERSAS administrações DAS FERROVIAS BRAS I LE I RAS, _SOB O RE

gime de administração de capital privado, _em colaboração com o
Ministério do Trabalho, em diversas ocasiões, e isoladamente
JUNTO À repartição fiscalizadora, em muitíssimos casos.

Nestas condições, dou a palavra ao Dr. Alcides lins,
QUE FOI A pessoa QUE DESIGNAMOS PARA TRATAR INICIALMENTE DO CA-
SO.
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Dr. ALCIDES LINS

The Leopoldina Railway

Sr. Presidente. Sr. Dr. Costa Miranda. Digno Repre
SENTANTE DO MINISTÉRIO DO TRABALHO. MeUS COLEGAS.

Eu COSTUMO DISTINGUIR DOIS GRUPOS DE ORADORES. UM, Dfi

QUELES QUE FALAM MELHOR, EXPONTANEAMENTE, E OUTRO_DAQUELES QUE
ESCREVEM PORQUE PRECISAM DO SILENCIO E DA MEDITAÇÃO PARA EXPRl
MIR O QUE DESEJAM. _Eu, EM GERAL, PREFIRO ESCREVER, MAS PARA
A REUNIÃO DE HOJE, NÃO TIVE TEMPO DE ESCREVER E PREFERI, MESMOj,

ABORDAR O ASSUNTO SEM SER ANTECIPADAMENTE ESCRITO, PORQUE A Pjâ

LAVRA SIMPLES, PURAMENTE ORAL, EM GERAL É MELHOR OUVIDA. E Oii

V]^DA COM MAIS ATENÇÃO E SE PRESTA MELHOR PARA FIXAR AS VARIA-
ÇÕES E AS REPERCURSSÕES PROJETADAS NO AMBIENTE.

Esse problema, conforme o Sr. Presidente acaba de foca
LIZAR, TEM, PARA^MIM, DOIS ASPECTOS. NÃO SABE SE DEVERIA SE-
GUIR NO QUESTIONÁRIO ESTABELECIDO NO PROGRAMA OU SE SERIA ME-
LHOR ABORDAR DE MODO ESPECIAL AS ^D I SPOS

I

ÇÕES LEGAIS QUE AFETAM
A EFICIÊNCIA DO TRABALHO FERROVIÁRIO. ENTRETANTO, PARA NÃO
RETARDAR O ASSUNTO, VOU FOCALIZAR CINCO PONTOS PRINCIPAIS' DA
QUESTÃO, A saber: - As CARTEARAS PROFISSIONAIS - O PRAZO PARA
PAGAMENTO DO PESSOAL FERROVIÁRIO - As ESCADAS EM ESTAÇÕES DE
SUBÚRBIO, ESTAÇÕES QUE DEVEM TRABALHAR ^DURANTE VINTE E QUATRO
HORAS - O PESSOAL DE CATEGORIA t - HORARIO DE TeLEGRAFI STAS.

A CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DO TRABALHO DETERMINA, QUANTO
AS CARTEIRAS PROFISSIONAIS, O SEGUINTE:

" Art. 53-0 EMPREGADOR QUE RECEBER A CARTE IRA /ARA Á
NOTAR E A RETIVER POR MAIS DE 48 HORAS, FICARA SUJEJ.

TO À MULTA DE <B 200,00 A © 1 000,00".

QUER DIZER, A LEI NOS DA QUARENTA E^OITO HORAS PARA RE

CEBERMOS UMA CARTEIRA PROFISSIONAL E DEVOLVÊ-LA ANOTADA.

Isso PARA AS ESTRADAS DE FERRO É PARTICULARMENTE Dl-
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FICIL PORQUE AS ESTRADAS DE FERRO, EM GERAL, POSSUEM MILHARES
DE ferroviários; E não PODEM FACULTAR A QUALQUER UM O LANÇAMEN
TO DAS anotações, AS QUAIS PRECISAM SER CONCERTADAS PARA TER
UNIFORMIDADE, OBEDECENDO DE FATO A LEGISLAÇÃO E SEGUINDO A ORl
ENTAJÃO FIXADA PELAS COMPANHIAS OU PELOS TRIBUNAIS. SE A IN

CUMBENCIA FOR DADA A QUALQUER FUNCIONÁRIO O SERVIÇO FICARA ABSQ

LUTAMENTE ANARQUISADO.

Dessa forma as estradas dificilmente podem cumprir
ESSA OBRIGAÇÃO. Na TOTALIDADE DAS VEZES É IMPOSSÍVEL OBEDE
CER A ESSE PRECEITO.

O SEGUNDO PONTO QUE EU QUERIA TRATAR AQUI É O QUE SE
REFERE ^AO PRAZO DE PAGAMENTO, DiSpÕe O ART^ 459, EM UM PARA-
GRAFO Ún I COl

"Quando o pag/\mento houver sido estipulado por mes,
DEVERA ser EFETUADO NO MAIS TARDAR ATE 0 DECIMO DIA
Útil do mÊs subsequente ao vencido. Quando tiver
SIDO ESTI pulado ^POR OUINSENA, OU POR SEMANA, DEVERA
SER EFETUADO ATE O QUINTO DIA ÚTIL".

Esse dispositivo não está sendo aplicado nas estra-
das DE FERRO. Ele saiu publicado, a PRIMEIRA VEZ, EU PENSO
QUE NA LEI DE SALÁRIO MÍnIMO E ERA MINISTRO DO TRABALHO O Dr,
Waldemar Falcão. Fui procurá-lo e expus-lhe as dificuldades,
mostrando que era impossível à estrada de ferro receber as fo-
lhas DE pagamento do PESSOAL, DISTRIBUÍDO POR TODAS AS SUAS Li
NHÃS E EXAMINAR, FISCALIZAR ESSAS FOLHAS, E IMEDIATAMENTE DIS-
TRIBUI-LAS PARA PAGAMENTO ATE O FIM DA LINHA, NO PRAZO ESTIPU-
LADO. F.LE, ENTÃO, CONCORDOU CONOSCO EM DAR O PRAZO ATE O 252

DIA ÚTIL DO MES.

Naquela ocasião, para a Great Western, com 1 758 km,
- ISSO foi, antes de 1 937, se não me engano, o prazo era 19
dias; para a Leopoldina Railway, com 3 820 km, de 25 dias; pa-
ra a Companhia Paulista de Estradas de Ferro, 16 dias; para
Companhia Mogiana de Estradas de Ferro, 19 dias; e para Estra-
da DE Ferro Sorocabana 22 dias, segundo ficou combinado com o
Sr. Ministro do Trabalho. Ele, por meio de uma circular in-
terna, a fiscalização mandou que 5e respeitassem aqueles pra-
zos, o que se dÁ até hoje. De maneira que as estradas não
tÊm sido incomodadas pelo Ministério do Trabalho, diante dessa
circular. Mas o fato É que elas não cumprem alei e,este ano,
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; O Sindicato da Leopoldina Railway, fez uma grande campanha exj.

! GINDO QUE o PAGAMENTO FOSSE FEITO ATE O 1 OS DIA ÚTIL,0 QUE NÃO
I É ABSOLUTAMENTE POSSÍVEL.

A Leopoldina Railway, depois que mecanizou o serviço
DE FOLHAS TEM CONSEGUIDO ABREVIAR MUITO O SEU PAGAMENTO E, ME^
MO,SUPRIM|R OS TRENS PAGADORES. ELA ORGANIZA FOLHAS PARCIAIS,
POR ESTAÇÕES, ENVIA O NUMERÁRIO PELOS TF.ENS COMUNS E O SERVIÇO
É FEITO PELO PRÓPRIO AGENTE DA ESTAÇÃO E, COM ISSO, NÃO SÓ A DE^
PESA É BASTANTE D I M I NU I DA, COMO O TRABALHO É EXECUTADO MAIS RA-
PIDAMENTE, Mas, MESMO assi,m, começando a fazer o^pagamento de
CERTAS CLASSES DE ESCRITURARmS ANTES DO FIM DO mÊs^ POIS FE-
CHAMOS O PONTO DE TODOS NO MÁXIMO ATE O DIA 20 DO MES EM CURSO,
SÓ CONSEGUIMOS COMPLETA-LO DEPOIS DO DIA 20 DO MES SEGUINTE,

Ora, SERIA MUITO NATURAL QUE A LEl^ SE ADAPTASSE A E^
EA CIRCUNSTÂNCIA FORÇADA DO SERVIÇO FERROVIÁRIO, De MANEIRA
que esse é um dos pontos para o qual eu pediria a atenção do
Tr, Representante do Ministério do Trabalho.

Agora abordarei c caso da escada para as estações de
subúrbios, com serviço DURANTE VINTE E QUATRO HORAS CONTINUAS.

A Legislação do Trabalho estabelece, no artS 58, o
trabalho de oito horas por dia. No art2 52, letra B, facili-
ta-se caso assim o exija o^serviço, o trabalho ate dez horas.

o

ART5 61 ESTABELECE QUE, APÓs SEIS HORAS DE TRABALHO CONTINUO,
deve haver uma hora de repouso. ^0 art^ 73 paragrafo 12, est^
belece que o trabalho noturno será contado a 52 minutos e 30
segundos por uma hora, o que equivale a igualar-se a sete horas

durante a noite, correspondendo a oito horas durante o dia.
Ora, no serviço suburbano, como acontece na Central do Brasil
E NA Leopoldina Railway, as estações tÊm que ficar abertas vin
TE quatro horas POR dia. De maneira que, obedecendo a esse
REGIME DE ESTABELECER SETE HORAS DURANTE A NOITE, SERIA PRECI-
SO QUE PUDÉSSEMOS PARALIZAR O SERVIÇO DURANTE UMA HORA PARA RE^

PEITAR EXATAMENTE A LEI. DaNDO-SE ESSA HORA DE DESCANSO, SER 1^

MOS FORÇADOS A ARRANJAR UMA PESSOA QUE, NAQUELE LOCAL, TRABA-
LHASSE UMA HORA, O QUE, NUNCA É POSSÍVEL E, FICANDO O^EFETIVO,
TERIA ELE NOVE HORAS DE TRABALHO E NÃO OITO HORAS, HA, AINDA,

OUTRO DISPOSITIVO, O DO ARTS 245, QUE Diz:

"O ^HORÁRIO NORMAL DE TRABALHO DOS CABINEIROS NAS ES-
TAÇÕES DE- TRÁFEGO INTENSO, NÃO EXCEDERA DE OITO HORAS E DEVERA
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SER DIVIDIDA EM DO|^S TURNOS COM INTERVALO NÃO INFERIOR A UMÀ
HORA DE REPOUSO, NÃO PODENDO NENHUM TURNO TER DURAÇÃO SUPERIOR
A CINCO HORAS, COM UM PERÍoDO DE DESCANSO ENTRE DUAS JORNADAS
DE TRABALHO DE QUATORZE HORAS CONSECUTIVAS".

Mas A PRATICA TEM DEMONSTRADO QUE, NAS ESTAÇÕES COM 24
HORAS DE TRABALHO CONTINUADO, NÃO É POSSÍVEL OBEDECER O REGIME
DE OITO HORAS, COM TURNOS QUE NÃO EXCEDEU DE CINCO HORAS, COMO
MANDA A LEI, COM INTERVALO NÃO INFERIOR A UMA HORA PARA DESCAIS
SO E, AINDA, COM DESCANSO ENTRE DUAS JORNADAS DE QUATORZE HO-
RAS DE TRABALHO.

NÃO HÁ MODO ALGUM DE ORGANIZAR ESCALAS DE SERVIÇO qUC
POSSAM OBEDECER AO PRINCIPIO DETERMINADO PELA LEI E ESSA DIFI-
CULDADE É GRANDE PORQUE ABRANGE TODO O PESSOAL QUE TRABALHA EM
ESTAÇÕES DE SUBÚRBIO E DEVE-SE NOTAR, TAMBÉM, QUE NÃO SÓ ENCA-
RECE ESSE SERVIÇO COMO CRIA DIFICULDADES PARA QUE SE MANTENHA
PESSOAL HABILITADO NESSE SERVIÇO.

O DESCANSO DE 14 HORAS VAI INFLUIR MUITO TAMBÉM, QUAN-
TO AO PESSÇAL DE TRENS. TODOS SABEM QUE AS NOSSAS ESTRADAS
DE FERRO TEM RAMAIS EM QUE OS TRENS, EM GERAL, CHEGAM À NOITE
PARA BEM SERVIR AS RE&lÕES E SAEM NA MADRUGADA SEGUINTE, POR-
QUE SÃO LINHAS LONGAS__COM PEQUENAS DENSIDADES DE TRAFEGO, SER-
VIDAS POR TRENS QUE TEM UM_LONGO PERCURSO.

^
OrA, O PESSOAL, EM

GERAL VAI CHEGAR, QUANDO NÃO HOUVER ATRAZO Às NOVE OU NOVE E

MEIA HORAS DA NOITE NESSES PONTOS EXTREMOS. AtÉ LARGAR O
TREM, ABAFAR O FOGO DA MAQUINA, UMA ^CO ISA E OUTRA, GASTA-SE
MAIS MEIA HORA, E O EMPREGADO FICARA DISPENSADO SOMENTE DEPOIS
DE DEZ HORAS, DEVENDO SAIR NA MADRUGADA, DONDE SE CONCLUE NÃO
SER POSSÍVEL MANTER EM REGIME CONTINUADO DE ONZE OU QUATORZE
HORAS ENTRE DOIS PER ÍODOS DIÁRIOS DE SERVIÇO.

Quando SURGIRAM as leis Sociais aqui' no Brasil, as es-
tradas DE FERRO JÁ ERAM CENTENÁRIAS E SEMPRE TIVERAM O SEU PE^
SOAL TRABALHANDO E NUNCA SERVIRAM PARA ESGOTAR FISICAMENTE O
SEU PESSOAL. O QUE SEMPRE SE FEZ FOI CONCEDER UM DESCANSO
MAIOR, QUE COMPENSASSE O ESFORÇO PROLONGADO DURANTE CERTO PE-
RÍODO, SEM QUE, COM ISSO, O SERVIÇO FICASSE PERTURBADO. CON-
CILIAVA-SE O INTERESSE DA ESTRADA COM O DO SEU EMPREGADO.

Para bem poder cumprir a" Consolidação seria preciso a
manutenção de equipes de modo que, chegado uma, outra estives-
se a postos para o regresso do trem e isso determinaria à es-
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TRADA A OBRIGAÇÃO DE POSSUIR QUAS I O DOBRO DO PESSOAL QUE POS-
SUE. E ESSE PESSOAL TAMBÉM FICARIA SACRIFICADO EM SEU PERÍO-
DO DE ^DESCANSO, E SOBRECARREGADO COM DESPESAS DE HOTEL, DESPE-
SAS FORA DO LAR, SENDO DE NOTAR QUE, EM GERAL, ELES QUEREM DE^
CANSAR, NA PRÓPRIA CASA, INDO E REGRESSANDO NO MESMO TREM PARA
CONSEGUIREM O DESCANSO JUNTO DA FAMÍLIA.

De MANEIRA QUE ESSES DISPOSITIVOS LEGAIS, QUE EU ESTOU
CITANDO, DIFICULTOU MUITO A ORGANIZAÇÃO DO SERVIÇO, PRINCIPAL-
MENTE NOS LOCAIS ONDE ELE É FORÇADAMENTE OU OBRIGATORIAMENTE
DE VINTE E QUATRO HORAS DIÁRIAS.

Quanto ao pessoal de categoria £, que é o pessoal de
equipagem de trens, guarda- fre i os , bagagens, chefe de trens, m^
quinistas e foguistas, pela primitiva lei que regulamentou o
SERVIÇO dos ferroviários; o trabalho era de noventa e seis ho-
ras EM CICLO DE QUATORZE DIAS. ErA O SERVIÇO DIVIDIDO EM ME-
DIA DE OITO HORAS POR DIA, MAIS O SERVIÇO DISTRIBUÍDO EM QUA-
TORZE DIAS E, SE UM DIA O TRABALHO ERA MAIS INTENSO, NOUTRO E-
LE ERA MUITO MENOR COM A OBRIGAÇÃO, POREM, AO TRABALHO DIÁRIO.

A Consolidação, parece-me ter ouvido do Sr. Represen-
tante DA Paulista, que infelizmente não está presente, supri-
miu ESSE REGIME DE CICLOS, COM A ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS PELA
MÉDIA DÉ OITO HORAS DE TRAHALHO POR DIA DE VINTE QUATRO HORAS.

Isso TRAZ DIFICULDADES ENORMES, PORQUE AS ESTRADAS SÃO
OBRIGADAS^A FAZER PARTIR TRENS NOTURNOS. O PESSOAL ENTRA DE^
CANSADO NESSES TRENS Às OITO OU DEZ HORAS DA NOITE E, ATE MEIA
NOITE, só PODE TRABALHAR, NO MÁXIMO, QUATRO HORAS, E QUERENDO
QUE A HORA ZERO DO DIA SEGUINTE SEJA UMA NOVA HORA. I,SS0 AU-
MENTA EXTRAORDINARIAMENTE AS DESPESAS E OCASIONA, TAMBÉM, vÁ-
RIOS ATRITOS, PORQUE O PESSOAL ^RECLAMA SEMPRE, CONVERSANDO,
CALMAMENTE COM OS CHEFES, O PRÓPRIO PESSOAL RECONHECE QUE É IM

POSSÍVEL ORGANIZAR O SERVIÇO NAS CONDIÇÕES DETERMINADAS PELA
LEI .

A Paulista deu, de fato, segundo consta do preambulo
DA consolidação DAS LEIS DO TRABALHO, A INFORMAÇÃO AO MINIS-
tro, que motivou a medida, mas, finda a guerra, foi ela mesma

a primeira que pediu a volta ao regime de ciclos. o ministro
íIensonça Lima fez primeiro para ela e depois para outras, ate

QUE se estabeleceu EM DECRETO LEI, DURANTE A DURAçÃO DA GUER-

RA, 0 REGIME DE CICLOS PORQUE NESSE REGIME NINGUÉM E PREJUDICA
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DO E TODOS PROCURAM TRABALHAR NORMALMENTE, DE ACORDO COM AS E-
XIGÊncIAS do SERVIÇO. INFELIZMENTE O OUTRO REGIME NÃO SE
ADAPTA Às EXIGÊNCIAS DO SERVIÇO FERROVIÁRIO, PRINCIPALMENTE EU
TRE NOS.

O Sr. NEELE MANDOU LEVANTAR UMA PEQUENA ESTATÍSTICA Sfi

BRE HORAS TRABALHADAS, COM RELAÇÃO A MAQUINISTAS, POR ONDE SE
VERIFICA QUE,_^EM 1 943, EM GERAL, FORAM TRABALHADAS OITENTA E
UM MIL POR mÊs E, EXTRAORDINÁRIAS QUARENTA M l,L HORAS, ISTO t,

QUARENTA E NOVE POR CENTO DE HORAS EXTRAORDINÁRIAS. EM 1 944,
FORAM TRABALHADAS ^01 TENTA E SETE MIL HORAS, EM GERAL E TRINTA
E SEIS EXTRAORDINÁRIAS, TENDO DIMINUÍDO UM POUCO. EM 1 945,0
TRABALHO FOI DE OITENTA MIL HORAS E TRINTA E SEIS MIL EXTRAOR-
DINÁRIAS. Depois da Consolidação está se elevando a cincoen-
TA MIL HORAS EXTRAORDINÁRIAS E ESTAMOS, ATUALMENTE, COM u'A ME-
DIA DE QUARENTA MIL EXTRAORDINÁRIAS POR MES.

Assim, a quantidade de locomotivas km. por hora de SEfi

viçò, que em 1 943 foi de 7,57, passou depois, ^para 7,4q.-7,69
- 7,90. Agora está caindo justamente porque esse regime esti
MULA O ATRAZO DO TREM.

Todo 'viajante hoje se quej^xa que, sem nenhum motivo o
TREM CHEGA ^NA ESTAÇÃO E pÁRA. NÃO ESTÁ CARREGANDO COISA ALGU
MA E NINGUÉM EXPLICA DIREITO, MAS O FATO É QUE ELE DEMORA ^ A
SAIR E ISTO SE DÁ JUSTAMENTE POR CAUSA DA QUESTÃO QUE ESTÁ FO-
CALIZANDO.

O PERCURSO QUILOMÉTRICO MÉDIO, POR LOCOMOTIVA-DI A,ERA,
NO PERÍODO DE 1 926 ^A 1 935 DE 146 KM.; EM 1 947, PASSOU A. SÊR
DE 141,9 KM., ISTO É, CAIU CERCA DE 4 KM.

Cada hora de locomotiva a vapor custa, praticamente,
CEM cruzeiros em COMBUSTÍVEL E QUARENTA E CINCO CRUZEIROS tM
ORDENADO DE PESSOAL. Da í O PREJUÍZO E O ATUAL REGIME PARA O
PESSOAL DA CATEGORIA £, PROCURANDO AUMENTAR OS EXTRAORDINÁRIOS,
É TAMBÉM EXCESSIVAMENTE PREJUDICIAL AO SERVIÇO PÚBLICO, PORQUE
OS TRENS SE ATRAZAM INUTILMENTE, OS VIAJANTES SE CANSAM, MULTJ.

PLICAM-SE AS RECLAMAÇÕES, AS MERCADORIAS FICAM COM O SEU TRAN^
PORTE MUITO DEMORADO, AO . PASSO QUE, NO REGIME ANTIGO, DO DECR£
TO LEI nS 279, PARECE-ME QUE ERA O REGIME DE C ICLOS, - O SERVIÇO

ESTAVA PERFEITAMENTE NORMALIZADO, COM MUITO MENOS IRREGULAR ID^

DES NESSE SENTIDO, E EXECUTADO ECONOMICAMENTE MELHOR.
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Assim, pensamos que também essas disposições da Conso-
lidação PRECISAM SER MODIFICADAS, VOLTANDO-SE, TALVEZ, AO REGJ.

ME DOS CICLOS, QUE PRODUZ RESULTADO MAIS SATISFATÓRIO.

Penso que a Great Western conseguiu fazer um acordo c2
LETIVO com o seu PESSOAL, PARA REMOVER ÊsSES DEFEITOS RESULTAJl
TES DA APLICAÇÃO PURA E SIMPLES DOS DISPOSITIVOS DA CONSOLIDA-
ÇÃO.

o.utro ponto que também não parece justo às estradas de
Ferro é o que diz respeito aos telegrafi stas.

O artigo 246 DA Consolidação está redigido da seguinte
forma:

"_0 horário de trabalho dos operadores TELEGRAFISTASj
nas estações de tráfego intenso, não excederá de seis horas dií

rias".

aí o que parece é que o legislador queria se referir a
tráfego telegráfico intenso, porque uma estação poderá ter tr^
fego intenso de passageiro e um serviço telegráfico quasi nula
Outras terão grande tráfego de mercadorias pelo movimento de
GRANDES trens E COM SERVIÇO TELEGRÁFICO TAMBÉM PEQUENO, PORQUE
O SERVIÇO TELEGRÁFICO NÃO É^UMA FUNÇÃO DA INTENSIDADE DE TRAFE
GO DA ESTAÇÃO. AqU I , POR ESTES DISPOSITIVOS, TEMOS DE AUMEN-
TAR O NUMERO DE TELEGRAFI STAS DE UMA ESTAÇÃO MAS O SERVIÇO TE-
LEGRÁFICO SE LIMITA A DAR LICENÇA A POUCOS TRENS, POR DIA, POR

QUE, PRINCIPALMENTE NA ZONA DA LEOPOLDI.NA nÃO sÓ A RÊdE DO TE-
LEGRAFO Nacional, É extensa como, também, porque a RÊde da Com
PANHiA Telefónica Brasileira, É ampla, fazendo com que o trÁfe
GO telegráfico particular, _executado pela Estrada seja pratica
MENTE NULO, EMBORA A ESTAÇÃO SIRVA A UM TRAFEGO INTENSO.

SÃO ÊSSES OS PONTOS OUE ME PARECEM MAIS IMPORTANTES,SE
NHOR Presidente, Parece-me conveniente, como jÁ aprovou a

Reunião de Diretores de Estradas de Ferro reunida aqui, no ano
passado, que^se estabeleça um regulamento especial /ara o ser-
viço ferroviário, porque ele tem peculiaridades próprias, ESP£
CIALISSIMAS, sob vários ASPECTOS. EVIDENTEMENTE ESSA REGRAS
gerais FIRMADAS NA CONSOLIDAÇÃO SE APLICAM MUITO BEM ÀS DEMAIS
INDUSTRIAS, FIXADAS NUMA LOCALIDADE E COM PEÇJUENO NUMERO DE
OPERÁRIOS, MAS NÃO PARECE QUE SE ADAPTE BEM ÀS ESTRADAS DE FE£
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RO,

Penso, senhor presidente, haver focalizado, com_ estas
palavras, os principais aspectos do problema da aplicação da
Consolidação das Leis do Trabalho nas Estradas de Ferro e est^
rei pronto a dar qualquer informação suplementar necessária,
submetendo o que disse AO CRITÉRIO, AO JULGAMENTO E À DECISÃO
DOS NOBRES COLEGAS AQUI PRESENTES, QUE PODERÃO COMPLETAR ALGUM
PONTO QUE ME HAJA ESCAPADO,

Dr. Manoel LeSo - SENHOR PRESIDENTE, Dr, COSTA MiraNDA,
MEUS COLEGAS.

Taço minhas as palavras do Dr. Alcides Lins, sobre as
dificuldades com que se defronta a leopoldina, que são as mes-
MAS DA Great Western e das demais Estradas de Ferro particula-
res.

A QUESTÃO das carteiras PROFISSpNAIS, A QUESTÃO DO
GAMENTO AO PESSOAL, A QUESTÃO DAS ESTAÇÕES QUE FICAM ABERTAS
VmTE E QUATRO HORAS, A QUESTÃO DO TRABALHO DOS TELEGRAF I STAS,
SÃO, DE FATO, AS QUE NOS ESTÃO TRAZENDO MAIORES DIFICULDADES.

Quanto ao pessoal da categoria £, nós conseguimos rea'-

li^zar um acordo coletivo com êsse pessoal e êsse acordo foi pcfi

SÍVEL PELO^SEGUINTE MOTIVO: PORQUE O QUE DISPÕE^A CONSOLIDA-
ÇÃO E QUE É PREJUDICIAL AO SERVIÇO FERROVIÁRIO, É PREJUDICIALf
TAMBÉM, AOS EMPREGADOS QUANDO ^DETERM I NA QUE A TRIPULAÇÃO DC UM
TREM PODE SER SUBSTITUÍDA, APÓs OITO HORAS DE TRABALHO, POR UMA
OUTRA TRIPULAÇÃO QUE NADA PERCEBERA PELO TEMPO EM QUE ESTIVER
VIAJANDO ATÉ O LUGAR ONDE VAI TOMAR O SERVIÇO E A TRIPULAÇÃO
QUE ENTREGA O SERVIÇO, TAMBÉM DEIXARA DE PERCEBER ENQUANTO Vl^
JAR DE REGRESSO. Ora,_^ÊsSE DISPOSITIVO NÃO PODE, DE FORMA Al..

GUMA, ATENDER AOS INTERESSES DO PESSOAL. Um CONDUTOR DE TREM
PREFERIRÁ, SEMPRE, CONTINUAR A VIAGEM TRABALHANDO E GANHANDO,
DO QUE VIAJAR COMO SIMPLES PASSAGEIRO. Em VISTA DISSO, COMO

•

O DISPOSITIVO NÃO ATENDIA AOS I NTErÊsSES^NEM DO EMPREGADO, NEM
DE EMPREGADORES, CONSEGUIMOS FAZER UM ACORDO CUJAS CLAUSULAS
PRINCIPAIS E QUE INTERESSAM AO CASO, FIRMADAS EM CONTRATO COL£
TIVO ASSINADO POR MAIS DE DOIS TERÇOS DO PESSOAL DA CATEGORIA
£ E ACABA DE SER HOMOLOGADO PELO Sr, MinISTRO DO TRABALHO, SÃO
AS seguintes:

"Artigo ie - o regime de trabalho dos empregados, pelos
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MESMOS PROPÍ>STO, E ACEITO PELA EMPREGADORA, SERÁ DE NOVENTA E

SEIS HORAS, NUM CICLO DE QUATORZE DIAS, RESPEITADAS AS FOLGAS
SEMANAIS, SENDO CONSIDERADAS COMO EXTRAORDINÁRIAS, COM AUMENTO
DE 25%f AS HORAS QUE ULTRAPASSAREM AS NOVENTA E SEIS DO CICLO,
DE CONFORMIDADE COM O ESTABELECIDO NO DECRETO LEI 6 361 DE 22
DE MARÇO DE 1 944.

ARTIQO 22 - As HORAS EXCEDENTES À DE DURAÇÃO NORMAL DE
TRABALHO EFETIVO, A QUE SE REFERE O CITADO DECRETO LEI 6 361,
ISTO É, O CHAMADO EXTRAORDINÁRIO DE DIA, SERÃO PAGAS COM OS S£
GUINTES ACRÉSCIMOS! 25% NA PRIMEIRA HORa; 50% PARA A SEGUNDA;
E 60% PARA AS SUBSEQUENTES.

Artigo 3S - Para o normal será calculado dividindo-se
POR 200 o ordenado mensal".

Os DEMAIS ARTIGOS DO ACORDO NÃO INTERESSAM A ESSA QUE^
TÃO DOS CICLOS. TeNDO EM VISTA 9UE A LEI NÃO SATISFAZ NEM AO
EMPREGADO, NEM AO EMPREGADOR, SERA FÁCIL OBTER UMA REFORMA Mí|i

TENDO-SE, MAIS OU MENOS, O QUE ESTAVA ANTERIORMENTE DISPOSTO
NA Lei 279.

De FATO, COMO MUITO BEM O Dr. ALCIDES LiNS FOCALIZOU,

É

QUASI IMPOSSÍVEL^UM CONTROLE DE ATRAZO DE TRENS, §UANDO TODOS
OS EMPREGADOS, TODA A TRIPULAÇÃO, É INTERESSADA NESSE ATRAZO
PARA PERCEBER O EXTRAORDINÁRIO.

Esses são os pontos principais, na parte referente À
legislação ferroviária, que nos julgamos deva ser objeto de e^j

TENDIMENTOS COM AUTORIDADES DO MINISTÉRIO DO TRABALHO E,_NATU-
ralmente, para serem submetidos posteriormente à resolução do
Congresso.

- Dr, ARTHUR CASTILHO-Tem a PALAVRA O Dr. Costa Miran-
da.



1-



227

Dr. COSTA MIRANDA

Representante do Ministério do Trabalho,

Indústria e Comércio

Senhor Presidente. Inicialmente devo agradecer a V.
CXCIA. A HONRA QUE ME CONCEDE, POSSIBILITANDO A MINHA PRESENÇA
A ESTA REUNIÃO E DEVO, TAMBÉM, AGRADECER A ATENÇÃO QUE ME FOI

AQUI DISPENSADA.

As QUEStÕES FOCALIZADAS PELO Sr. EnG^ AlcIDES LiNS E
RATIFICADAS PELO Sit. ENQS MaNOEL LeÃO, SÃO QUESTÕES QUE MENOS
DIZEM COM A substancia E DISPOSITIVO LEGAL, E MAIS COM O PRO-
CESSO DE APLICAÇÃO.

Pessoalmente, eu lhes reconheço absoluta razão e, den-
tro do MANDATO DE QUE ESTOU INVESTIDO, POSSO AFIRMAR O PROPÓsi
TO EM Q^E SE ACHA O MINISTÉRIO DO TRABALHO, NO SENTIDO DE ENCi^

MINHAR A AUTOR"IDADE COMPETENTE, NO CASO O PODER LeG I SLAT I VO, ^0
PROJETO DE LEI QUE VENHA SOLUCIONAR A QUESTÃO. O GRANDE VÍ-
CIO PARECE RESULTAR DA IGUAL AÇÃO ENTRE O ESTABELECIMENTO IN-

DUSTRIAL SITUADO EM REGIÃO URBANA, REPRESENTANDO UMA GRANDE
CONCENTRAÇÃO E TRABALHANDO A PERÍODOS CERTOS, E O CARACTER ÍSTl
CO MARCANTE DA INDUSTRIA DO TRANSPORTE, COBRINDO LARGA REGIÃO,
O QUE IMPORTA EM DIZER: PEDINDO A DISSEMINAÇÃO DO PESSOAL E A
SISTEMATIZAÇÃO DE^PELOTQES QUE MANTENHAM, EM TEMPO ÚTIL,OS SE£
VIÇOS QUE CUMPRE À EMPRESA EXECUTAR.

É POR EXEMPLO, O CASO DAS CARTEIRAS PROFISSIONAIS QUE,
PERFEITAMENTE EXEQUÍVEL EM ESTABELECIMENTO URBANO, NÃO SE API^
SENTA DE MANEIRA FAVORÁVEL A SUA EXECUÇÃO AO LONGO DE UMA REDE
QUE EXCEDA, DIGAMOS, DE 250 OU 300 KM. É. O MESMO CASO NO QJE

CONCERNE AO PAGAMENTO ATE AO lOfi DIA ÚTIL E MUITO A VONTADE ME
SINTO PARA FALAR A RESPEITO DO ASSUNTO, PORQUANTO, A DECISÃO
DO Sr. Ministro Waldemar Falcão, citada pelo Sr. EngB Alcides
Lins, promanou do pronunciamento que lhe coube emitirj^ a fren-
te DO serviço DC estatística, RESPONDENDO PELA EXECUÇÃO DA LEI

DO SALÁRIO MÍNIMO, VISTO TER SIDO A PRIMEIRA QUE ESTABELECEU
SEMELHANTE LIMITAÇÃO. AsSIM TAMBÉM O É NO QUE CONCERNE AO Pj;

RÍopO DE VINTE E QUATRO HORAS DE TRABALHO CONSECUTIVO. E,QUAll
TO À SUBSTITUIÇÃO DO REGIME DE ESCALONAMENTO PELO REGIME DE Cl
CLOS,SÃ0 TÃO EVIDENTES, TÃO DEMONSTRAVE I S, AS FALHAS DO REG IME QUE
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substituiu o regulamento aprovado pelo decreto 279, que nenhu-
ma duvida, absolutamente nenhuma duvida, deva pedurar.

Restara quando muito, suscetÍvel, de interpretação,

o

so relativo ao trabalho dos telegrafistas, em que a limitação
EVIDENTEMENTE CONCERNE A VOLUME DE TRAFEGO E NÃO A VOLUME DE
frequência TELEGRÁFICA, UMA VEZ QUE É sÁS I CO QUE A DURAÇÃO DO
PERÍODO DE TRABALHO, CORRESPONDENDO AO CALCULO NORMAL DE Dl SP^
NI BI L IDADES QUE O HOMEM POSSA DISPENDER, ESTA EM FUNçÃO DA MA£
SA DE OBRIGAÇÕES A QUE ATENDEM ^E NÃO DA SIMPLES LOCALIZAÇÃO EM
QUE SE EFETUA. ESSA QUESTÃO É SUSCEPTÍVEL DE_ I NTERPRETAÇÃO E

AS DEMAIS NECESSITAM, EVIDENTEMENTE, DA ÇORREÇÃO PELO PODER LjJ

GISLATIVO. SÃO DISPOSITIVOS DE LEI E SOMENTE POR LEI PODERÃO
SER MODIFICADOS E ACREDITO QUE 0_SEJAM COM A_^ AUTORIDADE QUE
LHES DARÁ A PROPOSTA DESTA REUNiÃO, COM O APOIO QUE CERTAMENTE
NÃO LHES NEGARÁ O MINISTÉRIO ORIENTADO NO SENTIDO DE DAR O EM-
BASAMENTO ECONÓMICO AO TEXTO VERBAL_DA LEGISLAÇÃO E, SOBRETUDO,
COM O RECONHECIMENTO E A DEMONSTRAÇÃO DE QUE A MELHORIA, LONGE
DE TRAZER QUALQUER LIMITAÇÃO AO DIREITO DO EMPREGADO OU AO DI-
REITO DO EMPREGADOR, VEM, ASSENTANDO EM PROCESSO WA I S CONDIZEU
TE, FORTALEcÊ-LOS PELA REMOÇÃO DOS PONTOS DE ATRITOS QUE PODEM
HOJE, INFELIZMENTE, A CADA INSTANTE, COMPROMETER A HARMONIA EM
QUE REPOUSA A POSTERIDADE DA EMPRESA.

NÃO SEI, Sr. Presidente, se as minhas palavras são baS
TANTE CLARAS E SATISFAZEM AO ILUSTRE AUDITÓRIO, TODAVIA, SE
QUALQUER DUVIDA PERDURAR, DENTRO DA LIMITAÇÃO DOS MEUS ESFOR-
ÇOS, LIMITAÇÃO TÃO BEM EVOCADA PELO Sr. ENGS AlCIDES L|NS,QU/\N
DO ORIGINARIAMENTE DISTINGIU ENTRE O HOMEM QUE SABE FALAR E O
HOMEM QUE SABE FALAR PORQUE SOUBE PRIMEIRAMENTE ESCREVER, EU
ESTAREI INTEIRAMENTE À DISPOSIÇÃO DE V. EXCIA.

Dr. ARTHUR CASTILHO _ AgrADEÇO, MUITO S I NCERAMENTE, A
COLABORAÇÃO DO Dr. COSTA MJ[RANDA. A SUA ORAÇÃO FOI BR I LAN-
tissima e mostrou aquela boa vontade que tanto desejávamos pa-
ra a solução destes problemas em que podem perfeitamente ser
harmonizados os princípios pleiteados pelas estradas de ferro,
na sua ^organização de serviços, e aquela atuação que cabe ao
Ministério do Trabalho na defesa do direito dos trabalhadores.

Submeto o caso aos senhores, afim de saber se estarão
DE acordo em aceitar como resoluçÃo^desta reunião de hoje, que
SEJAM LEVADAS ESSAS REIVINDICAÇÕES À DELIBERAÇÃO DO ExMO. SR,
Ministro da Viação, para o necessário encaminhamento ao seu cq,

lega da pasta do trabalho, no sentido de posteriormente ser
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OBTIDO O ANDAMENTO DO PROJETO RESPECTIVO AO PODER LEGISLATIVO.
Os SRS. QUE CONCORDAM COM ESTA PROPOSTA, QUEIRAM CONSERVAR AS
SUAS POSIÇÕES.

Unanimemente APROVADA, cabe-me apresentar ao Dr. Costa
Miranda os nossos_sinceros agradecimentos pela sua atuação e

pela boa disposição mostrada em nos auxiliar, dando-nos, assim,
a esperança, a certeza mesmo, de que S.S., NO SEU SETOR NO MI-
NISTÉRIO DO Trabalho, nos auxiliara na consecução dessas nos-
sas REIVINDICAÇÕES. Mu I TO AGRADECIDO AO Dr. COSTA MiraNDA.

_TlNHAMOS CONSAGRADO A SESSÃO DE HOJE ESPECIALMENTE À
DISCUSSÃO DESSE ASSUNTO. ESPERÁVAMOS UM PROLONGAMENTO DOS
TRABALHOS ATE MAIS TARDE, PORQUE PENSAMOS QUE O ASSUNTO PUDES-
SE TRAZER MAIOR CONTROVÉRSIA AO SER DEBATIDO, MAS, COM GRANDE
SURPRESA DA MINHA PARTE, COM GRANDE CONTENTAMENTO, VEJO QUE O
ASSUNTO PODE PERFEITAMENTE TERMINAR DENTRO DE DIRETRIZES ^ BEM
DEFINIDAS E QUE TERÃO A RÁPIDA E ESPERADA SOLUÇÃO FAVORÁVEL.
PORISSO, NA SESSÃO DE HOJE, TRAGO MAIS UMA VEZ OS AGRADECIMEN-
TO AOS NOBRES COLEGAS, REITERANDO O AGRADECIMENTO AO Dr, COSTA
Miranda e pedindo-lhe também, que leve ao Sr. Ministro do Tra-
balho AS expressões das nossas homenagens e da nossa gratidão
PELO precioso^auxilio que S. Excia. pôs A,NossA disposição, AU
XILIO QUE está perfeitamente enquadrado nesse sentido de HARM2
nizar a solução dentro do espírito de benefício geral.

- Cel. J. Machado Lopes - SENHOR PRESIDENTE. Eu DES£
JAVA PROPOR O seguinte:

Que nessa proposição, que se levara ao Sr. ^Minj^stro da
Viação, como conclusão dos trabalhos de hoje, também fosse as-
segurado ao empregado o conforto que Êle deve ter. Assim, por
exemplo; o período de ciclos e a questão das viagens redondas,
exigem que as guarnições permaneçam em repouso umas oito ho-

RAS, pelo MENOS, NO LOCAL DO DESTINO. DevEM AS ESTRADAS COM-

PROMETEREM-SE, AO ESTABELEC I MENTO, _NOS FINAIS DE LINHA, DE CA-

SAS PARA PERNOITE, COM TODO O CONFORTO E^HIGIENE, O QUE AINDA
NÃO FOI ^CONCRETIZADO, PELO MENOS QUANTO À LEOPOLDINA RaILWAY E

QUANTO À Rede de Viação Paraná Santa Catarina. Essa e a mi-

nha PROPOSIÇÃO.

-Dr. ARTHUR CASTILHO-£stÁ EM DISCUSSÃO A PROPOSIÇÃO
DO Cel. Machado Lopes.

-Dr. ALCIDES UNS - Eu NÃO TRATEI AQUI DESSE ASSUNTO
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PRELIMINARMENTE, PORQUE ELE jÁ CONSTAVA DAS DEMAIS RESOLUÇÕES
PRELIMINARES APROVADAS.

-Dr. ARTHUR CASTILHO-EM ADITAMENTO Às INFORMAÇÕES
DO Dr. Alcides Lins, eu tenho_o prazer de informar ao Cel. ^Ma-
chado Lopes que, nas proposições referentes À parte de trafe-
go, FOI aprovada a seguinte conclusão:

"Pelo adquado alojamento e assistência À família do
pessoal das estações, armazéns, pátios e movimento, elementos
DE GRANDE VAL Ía NO AUMENTO DA PRODUÇÃO INDIVIDUAL OU COLETIVA,
devem SER INTENSIFICADAS AS MEDIDAS ESSENCIAIS À EXPANSÃO DA-
QUElAS OBRAS DO SERVIÇO".

í UMA CONCLUSÃO jÁ APROVADA. Em TODO O CASO, NOS FA-
REMOS MENÇÃO COMO PEDE O CEL. MaCHADO LOPES NA ATUAL PROPÔS I-

ÇÃQ. Os SRS. QUE ESTÃO DE ACORDO COM A PROPÔS I çÃO ^DO CEL.
CHADO Lopes, queiram conservar suas posições. Esta aprovada.

Desejam, ainda, fazer uso da palavra? Não havendo mais
quem queira fazer uso da palavra, eu agradeço a todos a colab^
RAÇÃO dispensada E DECLARO ENCERRADA A SESSÃO.

i
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Dr. ARTHUR CASTILHO - EsTA ABERTA A SESSÃO. Doo A
PALAVRA AO Sr. REPRESENTANTE DA VlAÇÃO FÉRREA DO RiO GRANDE DQ
Sul.

Dr. Atila amaral
Viação Férrea do Rio Grande do Sul

O Estado do^Rio Grande do Sul, o mais meridional do
Brasil, com_uma superfície de 285.289 quilómetros quadrados e

UMA população de 3.650.000 habitantes, dispõe de uma rÊde fer-
roviária que ATIN6E, nos DIAS EM CURSO, A EXTENSÃO DE 3.600
quilómetros.

O SISTEMA FERROVIÁRIO SUL-R lOGRANDENSC, TEVCSUAPCfi
MAÇÃO EM 1 908, QUANDO AS DIVERS^iS LINHAS FORAM UNIFICADAS PE-
LO Governo Federal e arrendadas a Companhie Auxiliaire de Chc-
MINS DC FER AU BrÉZIL, CONSTITUÍDA COM CAPITAIS BELGAS.

Posteriormente, em 1 920, o Governo da União encam-
pou OS trechos que ainda não eram de sua propriedade e, na ME£
MA ocasião, arrendou TODAS AS LINHAS, SOB A DENOMINAÇÃO DE V^^
ÇÃO FÉRREA DO RiO GRANDE DO SuL, AO GOVERNO ESTADUAL, SITUAÇÃO
EM QUE SE ENCONTRA NA ATUAL IDADE.

Ladeando a extensa faixa estradal que entrelaça qua
SE todos os MUNICÍPIOS DO ESTADO, SEMEOU-SE, ORA EM NÚCLEOS
MAIS DENSOS, ORA EM GRUPOS MENORES, UMA POPULAÇÃO FERROVIÁRIA
QUE SE ELEVA, PRESENTEMENTE, A PERTO DE 40 000 ALMAS.

No DECURSO DAS ADMINISTRAÇÕES ESTRANGEIRAS, ISTO É,

DE 1 871 A 1 920, OS FERROVIÁRIOS SUL-R lOGRANDENSES VIVERAM,
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PRATICAMENTE, DESPROTEGIDOS DE LEIS DE PREVIDÊNCIA SOCIAL E BE
CUIDADOS DOS EMPREGADORES E, ASSIM, TIVERAM QUE SE VALER DO ^
pÍrITO SOLIDARISTA PARA SE COLOCAREM A SALVO DE SITUAÇÕES DIFi
CE IS NA AFANOSA VIDA FERROVIÁRIA, FUNDANDO ASSOCIAÇÕES DE CL/\5

SE, SOCIEDADES E COOPERATIVAS COM OBJETIVOS BENEFl C I ENTES, RE-
CREATIVOS, CULTURAIS, DESPORTIVOS E ECOnÔm I CO-SOC I A I S.

^Dentro essas entidades, destacam-se, pelos serviços

PRESTADOS À COMUNIDADE, A "CA 1 XA DE SOCORRO (1 899), A "SOCIE-

DADE Amparo Mutuo" (1 908), a "Cooperativa de Consumo" (1 9l4)i

A "Associação dos Empregados da Viação Férrea", de Santa Ma-

ria (1914), A associação dos Empregados da^Viação Férrea de Rio

Grande (1 927), a "Mutualidade dos Ferroviários" (1 927), a "Ag

sociAçÃo dos Ferroviários Sul-Riograndenses" (1 930), a "Soci^
dade Ferroviária de Auxílio !*jtuo" Ç\ 930), e ó "Circulo Opera
rio Ferroviário" (1 937), jnstituiçoes genuinamente ferroviá-

rias QUE simbolizam O ESPÍRITO DE UNiÃO QUE, ENTÃO, PRESIDIA OS

destinos da classe.

Foram essas e outras agremiações menores que, para
proteção do ferroviário e de sua família, instituíram o seguro
de vida, o seguro-enfermidade, o seguro-aposentador i a, funda-
ram escolas primárias e profissionais que educaram e instruí-
ram milhares' de pequenos ferroviários e continuam nessa nobre
missão, instalaram um hospital, desenvolveram o cooperativismo
em larga escala, contribuíram para o cultivo do desporto, pro-
moveram a recreação, incentivaram a educação cívica, religiosa
e domestica, criaram bibliotecas, concorreram efi cazmente_^para
a ^solução do problema da alimentação auxiliaram a assistência
MÉDICA, HOSPITALAR E DENTÁRIA, E, AFINAL, COOPERARAM, DE FORMA
DECISIVA, PARA MANTER O FERROV

I

Ár IO_UN I DO DENTRO DE SUA SOCIE-
DADE ' E IMUNE Às IDEOLOGIAS E AGITAÇÕES EXTREMISTA^.

Paralelamente a ação de tais agremiações, a União e

o Estado não têm vacilado em tomar providencias tendentes a
PROPORCIONAR BEM ESTAR AO FERROVIÁRIO.

De parte DO Governo Central irradiaram, pouco a poji

CO, AS LEIS DE PREVIDÊNCIA SOCIAL ÇONCEDENDO O BENEFÍcIO DA A-
POSENTADORI A, E PENSÃO E DA ASSISTÊNCIA MEDICA E HOSP I TALAR,D(5
CIPLINANDO^A DURAÇÃO DO TRABALHO JERROVIÁrIO, CRIANDO A CARTEI
RA DE EMPRÉSTIMOS^ INSTITUINDO A CARTEIRA PREDIAL, EXTENDENDOO
SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA MEDICA AOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS,
OFERECENDO O AUXÍL^O PECUNIÁrIO POR MOTIVO DE ENFERMIDADE, MA-
JORANDO AS PRESTAÇÕES E OS BENEFÍcIOS CONCEDIDOS PELAS CaIXAS
DE Aposentadoria e Pensões, protegendo os acidentados no trab^
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LHO, E PARTIRAM AS AUTORIZAÇÕES PARA A CONCESSÃO DE GRATIFICA-
ÇÕES ADICIONAIS, GRATIFICAÇÕES SOBRE LUCROS, ABONO FAMILIAR E

AUMENTOS DE VENCIMENTOS PROPOSTOS PELO ESTADO.

NÃO MENOS ATIVA ANDOU A ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL QUE,
SEMPRE DOTADA DO MELHOR PROPÓSITO, VEM AMPARANDO AS PRETENçÕES
E AS NECESSIDADES FERROVIÁRIAS, NA PROPORÇÃO DOS SEUS RECURSO,
SOS, REGULAMENTANDO-OS SEUS DIREITOS E DEVERES, INSTITUINDO O
SEGURO COLETIVO, CONCEDENDO PASSES COM ABATIMENTO, FAglLITANDO
O GOZO DE FERIAS, DISTRIBUINDO GRATIFICAÇÕES ANUAIS SOBRE OS
LUCROS, HIGIENIZANDO E SANEANDO OS AMBIENTES DE TRABALHO E DE
RESIDÊNCIA, AUTORIZANDO GRATIFICAÇÕES ADICIONAIS, LICENÇA-PRÊ-
MIO, AUXÍLIO PARA FUNERAL E LICENÇA A EMPREGADA GESTANTE, FACJ.

LITANDO A SOLUÇÃO DO PROBLEMA DA HABITAÇÃO, INCENTIVANDO A I N£
TRUÇÃO PRIMÁRIA, AUXILIANDO A ALFABETIZAÇÃO, CRIANDO ESCOLAS
PROFISSIONAIS, PRESTIGIANDO AS ASSOCIAÇÕES DE CLASSE, INSTITU-
INDO PRÉMIOS PARA ESTÍMULO, CONCEDENDO LICENÇAS COM VENCIMEN-
TOS INTEGRAIS PARA TRATAMENTO DE SAÚDE, MELHORANDO AS CONDI-
ÇÕES DA APOSENTADORIA, APROVANDO O ESTATUTO DOS FERROVIÁRIOS
E, ENFIM, APOIANDO TODAS AS ^ I N 1 C I AT I VAS NOBRES E RAZOÁVEIS VI-

SANDO A PROTEÇÃO DO FERROVIÁRIO.

í DE^SE DESTACAR OS SERVIÇOS PRESTADOS PELA ASSOCI^
çÃo DOS Ferroviários Sul-Riograndenses facilitando hospedagens,
FUNERAIS, transporte DE MÉDICOS E DOENTES, EXAMES DE LABORATÓ-
RIO E DE RAIOS X, SERVIÇOS DE CARTÓRIOS, FORNECIMENTO DE TRA-
JES, FARDAMENTOS ESCOLARES, UNIFORMES, PEQUENOS EMPRÉSTIMOS E

OFERECENDO ASSISTÊNCIA MEDICA GRATUITA E ODONTOLÓGICA, MEDIAN-
TE SUAVE PAGAMENTO.

Tem SIDO, também, inesti,mável a assistência da "Co-
operativa" À COLETIVIDADE FERROVIÁRIA, POSTO QUE, ALEM DA MANil

TENÇÃO DOS SEUS ARMAZÉNS DE FORNECIMENTO, FARMÁcIAS, HOSPITAL,
AÇOUGUES, PADARIAS, FABRICAS DE CAFÉ, ETC, AUXILIE EFICAZMEN-
TE A CAMPANHA DE EDUCAÇÃO, COMO SE COMPROVA COM OS SEGUINTES E

LEMENTOS:

Em 1 946, FUNCIONARAM 94 ESCOLAS PRIMARIAS CUSTEA-
DAS PELA VERBA "ECONOMIA DE FRETES", CONTANDO COM 118 PROFESSfl

RES E COM UMA MATRÍCULA TOTAL DE 3 674 ALUNOS.

Em virtude de contrato com 106 estabelecimentos de

ENSINO particular, FORAM MATRICULADOS EM DIVERSOS EDUCANDA-
RIOS, POR INTERMÉDIO DA COOPERATIVA E COM DESCONTOS NAS MATRI-
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CULAS, 2 916 ALUNOS FERROVIÁRIOS.

A Escola Industrial "Hugo Taylor" funcionou normal-
mente COM UMA matrícula DE 214 ALUNOS E O MESMO ACONTECEU COM

AS "Aulas de Corte e Costura", anexas aos Grupos Escolares ^de

Santa Maria, Cacequi, Ramiz Galvão e Olimpo, os "Clubes AgrÍça
las" para educação do trabalho rural a juventude ferroviária e

A "Caixa Escolar de Alimentação", todos sob a orientação dos
Sub-Departamento de Ensino e Educação da Cooperativa.

Na Viação Férrea do Rio Grande do Sul desde 1 944,
PROCESSOU-SE uma REORGANIZAÇÃO NO DEPARTAMENTO DO PESSOAL QUE
PASSÓU, ENTÃO, _^A INCUMBIR-SE, ALEM DE OUTRAS TAREFAS, DO "SER-
VIÇO DE Assistência Soçial" comias Secções de Vilas e Moradias.

deAlimentação, de Colónia de Ferias, de ^Hortos, Pomares e Ciu
AçÕES Domésticas, de Incentivação de Industrias Domesticas Su-
plementares E A DE Auxílio e Coordenação das Associações Feriai
viárias; do "Serviço MÉdico-social" com as Secções de Aciden-
tes do Trabalho, de Medicina Preventiva, de Ambulatórios; do
"Serviço de Ensino e Seleção Profissional".

Estão em funcionamento atualmente a Secção de Medi-
cina Preventiva, de Acidentes do Trabalho e o Serviço de Ensi-
no E Seleção Profissional.

Atendendo a varias circunstancias, não puderam ser
ainda iniciadas as atividades dos demais serviços previstos no
organograma, mas os que funcionaram apresentaram resultados
promissores como se pode verificar pelos seguintes dados PERTl
NENTES A 1 946:

1) Secção de Medicina Preventiva

Vacinas antitifo-paratÍ ficas 8 253
Vacinas anti-variÓlicas 2 960
Consultas de higiene infantil 3 808
Consultas de higiene prÉ-natal 1 023
Conselhos de saúde 8 158
Injeções , 11 678
Abreugrafias ^ 5 630
Visitas a domicílio 13 884
Vacina anti-diftérica 333
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O Medico Chefe dessa Secção, depois de citar vários
outros dados interessantes, concluiu o seu relatório como se-
6Ue:

"(a) há MAIS COMPREENSÃO POR PARTE DOS FERROVIÁRIOS
E CONSEQUENTEMENTE MAIS Fi^CIL IDADE DE OBJETIVAR
QUALQUER ATIVIDADE DE CARATER SANITÁRIO, NOS NÚ-
CLEOS ONDE TEMOS AÇÃO.

(b) ObSERVOU-SE MAIS CONSCIÊNCIA SANITÁRIA, NOS CJ.

TADOS NÚCLEOS, TENDO EM GRANDE PARTE (RiO GRANDE
POR exemplo) SIDO MAIS FÁcIL O TRABALHO DOS MÉDI-
COS DA Caixa, pois de 40 visitas diárias que fa-
ziam PASSARAM A REALIZAR SOMEMTE 10, ISTO DEVIDO À
AÇÃO ALTAMENTE EDUCATIVA E ORIENTADORA DOS NOSSOS
EDUCADORES.

(c) A MORTALIDADE INFANTIL, EM DIRETOR PESTANA, ,DJ.

MINUIU GRANDEMENTE, DADA A AÇÃO SINÉRGICA DOS MEDJ.
COS E EDUCADORES,

(d) Não houve epidemia de tifo, como era comum em
Olimpo, Diretor Pestana e Cacequi, dada a vacina-
ção EM massa que foi PRATICADA PELOS NOSSOS AUXILl
ARES E O MESMO ACONTECENDO NOS OUTROS NÚCLEOS.

(e) Não se registrou nos lugares onde atuamos um
ÚNICO caso de VARrOLA,^TENDO SIDO IMUNISADOS CON-
tra essa enfermidade cerca de 9 000 ferroviários."

2) Secção de Direitos Sociais

Acidentados do trabalho atendidos 4 232

Deepesasi ^ 8

Honorários de médicos contratados 251 419,40
Honorários de médicos particulares 61 210,60
Hospitalizações 108 694,80
Medicamentos 50 547,60
Hospedagens 17 743,00
Radiografias 2 710,00
Outras despesas 9 437,20

Total: 501 762,60
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3^ Serviço de Ensino e Seleção Profissional

Funcionaram os seguintes cursos:

Formação de artífices com 105 alunos
Aperfeiçoamento de operários com 88 "

Preparo de maquinistas com 24 "

Preparo de telegrafistas com 25 "

Total: 242 alunos.

As despesas com esse serviço distribuíram-se da se-
guinte forma:

Pessoal efetivo
Material
Despesas diversas

Total:

&
Zn 315,00
107 387,50
174 137,80

558 840,30

Mas, o que está realizado ou em execução não atende
AINDA ÀS necessidades DA COLETIVIDADE FERROVIÁRIA DO RiO GRAN-
DE DO Sul e daí a necessidade de se organizar um serviço espe-
cializado NA Viação Férrea, que tenHí) por fim estudar todos os
assuntos de ordem social dos ferroviários, em bases mais am-
plas E MAIS condizentes COM A ATUAL IDADE.

Além da sua função polÍtico-econSmico, o ferroviá-
rio ATUA COMO INTERMEDIÁRIO, DIRETO OU INDIRETO, DAS MANIFESTj^
ÇÕES DA SOCIEDADE QUE O RODEIA, QUER EXERÇA SUAS ATIVIDADES
NUM GRANDE CENTRO URBANO OU NUM PONTO ISOLADO DA ESTRADA.

Assim, um agente de eStação, bem educado e suFiciEji
TEMENTE INSTRUÍDO, DESTACADO POR vÁRIOS ANOS NUMA ZONA AGRÍcO-
LA, QUANDO REMOVIDO PARA REGIÃO DIFERENTE LEVA CONSIGO UMA DO-
SE APRECIÁVEL DE CONHECIMENTOS SOBRE AGRICULTURA QUE NECESSÀlU.
AMENTE TENDE A TRANSMITIR AO NOVO MEIO EM QUE PASSA A VIVER.

Uma MAQUINISTA, POR ONDE QUER QUE Vj[AJE, DE UMA OU
DE OUTRA FORMA, DISTRIBUE LIÇÕES -ELEMENTARES SOBRE MÁQUINAS A
VAPOR.
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Um artífice das oficinas, de igual modo^ manifesta
aos que dele se aproximam, ensinamentos práticos sobre mecâni-
CA, ELETRÍ cidade, MARCENARIA, PINTURA E OUTROS MISTERES.

O FEITOR DE UMA TURMA DE CONSERVAÇÃO DA LINHA, DE
MANEIRA SEMELHANTE, É ^UM RECEPTOR E TRANSMISSOR DE TODA A ESPjÉ

CIE DE CONHECIMENTOS IJTEIS AO HOMEM, POR MENOR QUE SEJA O SEU
CONTACTO COM OS CENTROS MAIS ADIANTADOS.

CONSEQUENTEMENTE, QUANTO MAIS FORTE FOR ESSA, GENTE,
QUANTO MELHOR FOR A SUA EDUCAÇÃO, QUANTO MAIS SADIOS E CONFOR-
TÁVEIS FOREM OS SEUS MEIOS DE SUBSISTÊNCIA E DE HABJ^TAÇÃO, TAÍl

TO MAIS ENÉRGICO E SALUTAR SERÁ O REFLEXO DE SUA AÇÃO NA COMU-
NIDADE A QUE SERVE.

Cuidar zelosamente dos elementos que compõem ^essa
DINÂMICA COLMEIA, OFERECENDO-LHES MEIOS DE PRESERVAR A SAÚdE E

PROPICI AR-LHES_^ALIMENTAÇÃ0, HABITAÇÃO, EDUCAÇÃO, RECREAÇÃO E

CONDIÇÕES ECONÓMICAS CONDIZENTES COM AS SUAS NECESSIDADES E EM
HARMONIA COM A ÉPOCA DE RENOVAÇÃO SOCIAL QUE ATRAVESSAMOS, EIS
A TAREFA QUE NÃO PODE DEIXAR DE CONSTAR, EM CAP ÍtULO DESTACA-
DO^ NO ESQUEMA ADMINISTRATIVO DE UMA MODERNA. ORGAN I ZAÇÃO FERI^
VIÁRIA.

_ A ^PRESTAÇÃO DE AMPLA ASSISTÊNCIA SOCIAL AOS FERÇ2
VIÁRIOS NÃO é OBRA, TODAVIA, QUE POSSA SER FACILMENTE REALIZÁ-
VEL ATRAVÉS DO SISTEMA ADMINISTRATIVO EM VOGA, I MPONDO-SE, POIS,

A CRIAÇÃO DE UM ORGANISMO CONVENIENTEMENTE DELINEADO E SUFI-
CIENTEMENTE APARELHADO QUE POSSA, COM O AMPARO DOS DEPARTAMEN-
TOS OFICIAIS, COM A AJUDA DAS AGREMIAÇÕES DE CLASSE E COM O A-
PROVEITAMENTO DE SERVI ÇOS^jÁ EM FUNCIONAMENTO, LEVAR A BOM TEfi
MO TÃO BENEMÉRITA E PATRIÓTICA MISSÃO.

ÊSSE ORGANISMO QUE DENOMINAMOS DE DEPARTAMENTO DE
ASSISTÊNCIA Social terá a seguinte organização:

De:PARTA^E^^^o de assistência social

SerÁ subordinado diretamente ao ^Diretor da Estrada e
DIRIGI50 POR UM ENGENHEIRO CHEFE, QUE TErÁ SOB ^SUAS ORDENS A
Assistência Técnica, a Secretaria, o Serviço Médico-Social, o
Serviço de Educação, o Serviço de Recreação e o Serviço Econ^
mico-social.
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ASSISTÊNCIA TÉCNICA

SerÁ exercida por um engenheiro assistente do Dep/^
tamento, com inclinação para os assuntos ^relac i onados com a efi

gologia e com a engenharia social, i stp é, com o estudo e ana-
lise do trabalho humano e com os ramos da técnica que benefici
am dl reta e especialmente os diferentes grupos sociais ou as
que se associam ma^s ao lado social do que sob o prisma utili-
tário das realizações.

TerÁ COMO FUNÇÃO AUXILIAR O ChEFE DO DepARTAMENTCNO
ESTUDO DOS PROBLEMAS SOCIAIS DOS FERROVIÁRIOS E SUBSTITUI-LO
NOS SEUS IMPEDIMENTOS.

secretar ia

Será dirigida por um Chefe de Secretaria e com os
auxiliares. necessários se incumbirá, alem de outras que lhe ffl

rem atribuídas, das seguintes tarefas:

Correspondência, EstatTstica, Relatório, Arquivo,
Protocolos, Dactilografia, Fichários e Portaria.

SERVIÇO MÚ)ICO SOCIAL

O Serviço Médico-Social, dj[rigido por um medico hi-
gienista, TERÁ A SEU CARGO A SUPERINTENDÊNCIA DO SERVIÇO, Afi

TICULAÇÃO DO MESMO COM OUTROS SERVIÇOS MÉDICOS, A OBSERVÂNCIA
DE cÓdIQOS SANITÁRIOS, A ELABORAÇÃO DE CONTRATOS E CONVÉNIOS
COM HOSPITAIS, SANATÓRIOS, INSTITUTOS, MÉDICOS, ETC, A C0NFE;£
ÇÃO DA ESTATÍSTICA GERAL DO SERVIÇO E A ORIENTAÇÃO DAS SecÇÕES
DE Medicina Preventiva, Acidente do Trabalho e Assistência Deju

tária.

A Secção de Medicina Preventivq se encarregará, co-
mo MOSTRA o gráfico RESPECTIVO, DA EDUCAÇÃO SANITÁRIA E ALIMEM
TAR, DA HIGIENE EM GERALj DA INVESTIGAÇÃO E PROFILAXIA DE VA-
RINAS DOENÇAS, DE AMBULATÓRIOS, DE VU NÚCLEO MÓVEL DE SENSO TO-
RÁXICO, da DESINFEÇÃO E DESINFETAÇÃO DE PRÉDIOS, "VEÍCULOS E
TERIAIS, DE EXAMES ^MÉDICOS PERIÓDICOS, DE CARTEIRAS DE SAÚDE,
PUERICULTURA E TORÁxICAS, DE BANCOS DE LEITE HUMANO, DE POSTOS
DE DISTRIBUIÇÃO DE MAMADEIRAS, DE ESCOLAS DE MÃES E DA ESTATÍí
Tl CA SANITÁRIA,

A Secção de Acidentes do Trabalho ^compreenderá medj,

DAS de prevenção CONTRA ACIDENTES E TODA ESPÉCIE DE ASSISTÊNCIA
QUE FOR REQUERIDA PELOS SERVIDORES QUE SE ACIDENTAREM NO DESE^J
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PENHO DE SUAS FUNÇÕES.

A Seccí^o de Assistência Dentária se incumbirá da a§
sistência odontológica a escolares e adultos ferroviários ate
obturações de primeiro grau.

JUSTIFICAÇÃO

Suas finalidades são intuitivas, pois todas as cru-
zadas QUE SE proponham a combater as enfermidades 9UE afligem
a humanidade constituem empresas beneméritas que so merecem a-
poio E aplausos.

Será um serviço de natureza preventiva, constituin-
do, POIS, uma patrulha avançada da medicina, em todos os senti
DOS.

JS.

SERVIÇO SOCIAL

Será dirigido por um funcionário com o curso de as-
sistente SOCIAL ou por um FERROVIÁRIO RECONHECIDAMENTE APTO E

compreenderá A Secção de Organização e a Secção de Agência de
Serviço Social.

A PRIMEIRA, TEM POR FIM A ORGANIZAÇÃO DA COMUNIDADE
FERROVIÁRIA, DOS CENTROS DE ESTUDOS E BOLSAS PARA FORMAÇÃO DE
ASSISTENTES SOCIAIS.

A SEGUNDA, SE ENCARREGARÁ DO FICHÁRIO CENTRAL, DO
ESTUDO E TRATAMENTO DOS CASOS INDIVIDUAIS E DO SERVIÇO SOCIAL
DE GRUPO.

JUSTIFICAÇÃO

"Serviço Social" na precisa definição do Professor
Carlos de Brito Velho, "é a^atividade que se fundamenta em pr^
CESsos científicos, é terapêutica etiológica que visa a causa
dos males e, removendo-as,^ realiza o verdadeiro ajustamento do
homem À sociedade e deste Àquela".
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"A Assistência Social, stricto sensu . preocupa-sc

COM o TUBERCULOSO, COM O SEU TRATAMENTO_E, NO MÁXIMO, COM AS
GARANTIAS INDISPENSÁVEIS À SUA MANUTENÇÃO E DA FAM ÍL I A DURANTE'
ÊSSE período".

"O Serviço Soo i al vai muito além". "Cuida, após a
CURA, da sorte do fimatoso, hÁ de procurar ori entá-lopara uma
ATI V IDADE profissional COMPATÍVEL COM AS NOVAS CONDIÇÕES BIOLJJ

GICAS QUE SE criaram", "SIMULTANEAMENTE, TERÁ INSTIGADO AS C/Hi

SAS QUE DESENCADEARAM OU FAVORECERAM O SURTO DA MOLÉSTIA - O R£
GIME DE TRABALHO, A AL l,MENTAÇÃO, A HABITAÇÃO, O MEIO HUMANO EM
QUE ViVIA - E PROCURARÁ, DIRETA OU INDI RETAMENTE, ATUAR SOBRE
ESTES FATORES, REMOVENDO-OS COM OS PRÓPRIOS RECURSOS, ESPECIAL
MENTE ESTIMULANDO E ORIENTANDO, NESTE ^SENTI DO, OS ESFORÇOS DO
INTERESSADO E, CASO SEJA ISSO INEXEQUÍVEL OU INSUFICIENTE, A-
GINDO PARA OBTER AUXÍLIO DO PODER COMPETE^ITE".

^"A ASSISTÊNCIA Social procura dar o que de imediato
FOR necessário PARA RESOLVER UMA SITUAÇÃO DISPENSANDO, QUASE
SEMPRE, O^ ESFORÇO A COLABORAÇÃO AT IVA PESSOAL; O SERVIÇO SO-
CIAL VAI Às ORIGENS DAS ^DEFI C

i

Ênc I AS, DOS DESEQUILÍBRIOS E PRQ
CURA, NA MEDIDA DO POSSÍvEL, ESTIMULAR A PERSONALIDADE, FAZEN-
DO-A CONTRIBUIR DINAMICAMENTE PARA A SOLUÇÃO DAS SUAS NECESSI-
DADES".

O MESMO Professor continuando a sua analise diz: "^
União Católica Internacional de Serviço Social , assim caracte-
riza o Serviço Social: "Conjunto de trabalho soe

i

al
. coordena

DO E metodicamente EXECUTADO POR AGENTES CAPAZES, TECNICAMENTE
PREPARADOS E QUE TEM POR FIM:

1B) Colocar oy recolocar, por meio de um ^trabalho
DE ASSISTÊNCIA E DE EDUCAÇÃO, OS INDIVÍDUOS E
SUAS FAMÍLIAS EM CONDIÇÕES NORMAIS DE EXISTÊN-
CIA, SUSCITANDO_0 ESFORÇO PESSOAL DE ADAPTAÇÃO
OU DE readaptação;

22) Impedir os distúrbios e os males da sociedade e
prevenir seu retorno pela ação direta sobre as
causas;

32) Construir, da melhor maneira,^ os diversos qua-
dros sociais necessários ou Úteis;
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4S) CONTRIBUÍR, EM SUA ESFERA DE AT^^VIDADE PRÓPRIA,
PARA A INSTAURAÇÃO OU RESTAURAÇÃO DA ORDEM SO-

CIAL".

E, AINDA, DIZ O Professor Brito Velho, citando a /\u

TOR IDADE na questão, NOSSO COLEGA ENGENHEIRO MaR 1 0 GOULART REIS,

AO DELIMITAR O CAMPO DO SERVIÇO SOCIAL:

"forma DE AÇÃO SOCIAL QUE COM DADOS CIENTÍFICOS E

MÉTODOS RACIONAIS, PRETENDE: AJUDAR AS PESSOAS QUE SOFREM DE-
FICIÊNCIAS SANITÁRIAS, JNTELECTUAIS, MORAIS E SOCIAIS, A CONS£
GUIREM, COM ESFORÇO PRÓPRIO, VIVER A VIDA NORMAL QUE DECORRE
DA NATUREZA E FINALIDADE HUMANASJ INFLUIR NA PROMOÇÃO DA REFO£
MA DAS LEIS, INSTITUIÇÕES E COSTUMES OU NOS QUADROS SOCIAIS DE
MANEIRA QUE PERMITAM E FACILITEM VIDA NORMAL A TODOS OS HO-
MENS".

BaSTARI AVESSA CITAÇÃO, POR SI sÓ TÃO ELOQUENTE, PA-
RA MOSTRAR A IMPORTÂNCIA DA. ORGAN I ZAÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL ^ NO
MEIO FERROVIÁRIO, TODAVIA, VAMOS AINDA LEMBRAR QUE O GOVERNO
DA União criou em 1 943 o "Conselho Nacional de Serviço Social"
COM COMPETÊNCIA PARA ESTUDAR, ORIENTAR, FISCALIZAR E COORDENAR
AS ATIVIDADES DOS ÓrGÃOS DO SERVIÇO PUBLICO E ENTIDADES PRIVA-
DAS, PESQUIZAR AS CAUSAS DO DESEQUILÍBRIO SOC I AL, _ELABORAR PL^
NOS DE ORGANIZAÇÃO DE ASSISTÊNCIA OU D E COORDENAÇÃO DAS OBRAS
DE INICIATIVA PRIVADA E DOS ÓrGÃOS DO SERVIÇO PUBLICO E OUTRAS
ATRIBUIÇÕES.

Posteriormente, foram criados o "Serviço Social da
Industria" e o "Serviço Social do Comercio" que ja vem prestajs
do Ótimo concurso À sociedade.

Por sua vez, a Constituição do Estado do Rio Grande
do Sul, reza no seu artigo 178:

"Dentro de sua competência, o Estado regulará o se^
VIÇO social, favorecendo e coordenando as iniciativas particu-
lares que visem esta finalidade".

Em face do exposto, a consignação do Serviço Social
NO Departamento em projeto, a nosso ver, e tão oportuna como
necessÁr IA.
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SERVIÇO DE EDUCAÇÃO

Será dirigido, preferencialmente, por um engenheiro,

COM tendências pedagógicas, que se encarregará da realização

DE conferencias, EXIBIÇÕES CINEMATOGRÁFICAS, ORGANIZAÇÃO DE
CENTROS DE ESTUDOS, CONTRATOS E CONVÉNIOS COM OUTROS ESTABELE-

CIMENTOS EDUCACIONAIS E TERÁ AINDA SOB SUAS ORDENS AS SecÇÕES
DE Ensino Elementar . Profissional e Domestico .

k primeira, se incumbirá dos jardins de_infancia, Zj*

SINO primário £ alfabetização de adultos e educação em geral,
inclusive PRELEÇÕES práticas SÔbRE agricultura E ECONOMIA DO-
MÉSTICA.

A SEGUNDA, DIRIGIRÁ OS CURSOS PROFI,SSIONAIS E DE A-
PERFCIÇOAMENTO, INCLUINDO EDUCAÇÃO cfviCA, FÍSICA E RELIGIOSA.

A TERCEIRA, ORIENTARÁ OS CURSOS DE ECONOMIA DOMESTI-
CA E DE APERFEIÇOAMENTO, PROMOVERA A SELEçÃO DE PROFESSORES E

DISCIPLINARÁ A EDUCAÇÃO cíviCA, FÍSICA E FAMILIAR.

JUSTIFICAÇÃO

Apesar do empenho dos poderes públicos, o problema
DA alfabetizarão E DA EDUCAÇÃO CONTINUA EM EVIDENCIA, CLAMANDO
POR UMA SOLUÇÃO QUE RETIRE, O QUANTO ANTES, DA ESCURIDÃO EM
QUE AINDA VIVEM, MILHÕES DE BRASILEIROS.

Ouçamos algumas considerações do ^Professor Edgard
Schneider, em discurso proferido na Assembleia Estadual, ao a-
nalisar aspectos da instrução.

"t intuitivo que, de par com a saúde, se deve dispeu
SAR ao ser humano, A PARTIR DA IDADE PRÓPRIA, O ADEQUADO CULTJ.
VO DA inteligência".

"Faz POUCO se divulgava que, de acordo com o resen-
ceamento de 1 940, o coeficiente de analfabetos do Rio Grande
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BAIXAVA A 38% ENQUANTO O DE SÃO PAULO SE MANTINHA EM 42% ".

"NÃO HÁ NEGAR QUE, EM NOSSO ESTADO, A EDUCAÇÃO TEVE ^
PRECIÁVEL INCREMENTO, AO LONGO DOS ANOS^MAIS PRÓXIMOS". "COiJ

TUDO, MUITO hÁ QUE FAZER SE A INTENÇÃO É, COMO DEVE, GENERALI-
ZAR A ASSISTÊNCIA EDUCACIONAL, DE SORTE QUE A TENHAM, REGULAR
E ACESSÍVEL, TODAS AS CRIANÇAS EM IDADE DE A RECEBER".

"Longe dÊsse ideal, entretanto, conserva-se o serviço
DE INSTRUÇÃO, tanto QUE NAS ESCOLAS DA ZONA RURAL DE 30 MUNI-
CÍPIOS, OBJETO DE MAGNÍFICO ESTUDO DO Sr. JaNuÁrIO PRATES, SÓ
2 DELES LOGRARAM, EM 1 944, MATRICULAR 26% ESCASSOS DA POPULA-
ÇÃO ESCOLAR, 10 OSCILARAM ENTRE 30 E 44%, 8 FICARAM AQUÉm E 8
ALÉM DE 50%, NÃO HAVENDO UM sÓ QUE ATINGISSE 60%".

Depois de acentuar o concurso do ensino particular em
matéria de tanta relevância, conclue 0 professor schneper :"oll

TEM COMO HOJE,^ CONVÉm RECORDAR, ENTRE OS HOMENS DE GOVERNO, AS
PALAVRAS PROFÉTICAS DE RuY BARBOSA - A ÇHAVE MISTERIOSA DAS
DESGRAÇAS QUE NOS AFLIGEM, É sÓ A IGNORÂNCIA POPULAR , MAE DA
SERVIL IDADE E DA MISÉrIA".

Quase ao^mesmo tempo em que eram pronunciadas essas
PALAVRAS 0 Secretario da Educação e Cultura convocava uma reu-
nião dos delegados regionais de ensino a-fim-de articularem me

DIDAS para a imediata INSTALAÇÃO DE MAIS 420 CLASSES DE ALFAB£
tização_que, em complemento às existentes, representarão a c0|i

tribuição do Governo Federal ao R|o Grande do Sul, na distri-
buição DE dez mil classes que serão organizadas em todos os E£
TADOs E Territórios brasileiros, em intensa campanha de comba-
te AO ANALFABETISMO.

PrOPÕE-SE essa PATRIÓTICA CRUZADA A LIBERTAR 15 MI-
LHÕES DE PATRÍCIOS DOS GRILHÕES DA IGNORÂNCIA E ASSIM A COORD£
NAÇÃO GERAL EM TODOS OS PONTOS DO BrASIL VISA RECUPERAR ESSA £
NORME FALANGE ^DE FORMA A TORNA-LA ÚTIL À NaçÃO, NO PRAZO MAIS
LIMITADO POSSÍVEL.

As Administrações da Viação Férrea, desde 1 921, vem
CONTRIBUINDO EFICAZMENTE COM OS SEUS RECURSOS PARA FINALI^DADES
TÃO PATRIÓTICAS, CRIANDO ESCOLAS DE ALFABETIZAÇÃO NOS NÚCLEOS
FERROVIÁRIOS ONDE NÃO CHEGARA OU NÃO ERA SUFICIENTE A INSTRU-
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ÇÃO PUBLICA E, AGORA, PRECISAMENTE MAIS SE JUSTIFJCA ESSA CON-

TRIBUIÇÃO.

Por TODAS essas razões, incluímos o ensino^ ELEMENTAR

QUE ABRANGE OS JARDINS DE INFÂNCIA, AS ESCOLAS PRIMARIAS E AS

DE ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS NO SERVIÇO DE EDUCAÇÃO, POR CONSI-

DERARMOS QUE DESSA ASSISTÊNCIA EDUCACIONAL NÃO PODERÃO PRESCIH
DIR OS FERROVIÁRIOS.

O EN5INO PROFISSIONAL NÃO É NOVIDADE NA VlAçÃO FÉrREA
por isso que ele já existe desde 1 943, quando foi criado o

Serviço de Ensino e Seleção Profissional, em pleno funcionamejí

TO.

O QUE SE TORNA NECESSÁRIO É DESENVOLVÊ-LO E COMPLETA-
LO, VALENDO-SE A VlAÇÃO FÉrREA DE RECURSOS E INSTALAÇÕES PRÓ-
PRIAS OU DE ORGANIZAÇÕES ESPECIALIZADAS COMO O SENAI, COMO ES-
TA ACONTECENDO.

TORNA-SE, POIS, DISPENSÁVEL JUSTIFICAR A INCLUSÃO DE
UMA SECÇÃO DE ENSINO PROFISSIONAL NO SERVIÇO DE EdUCAÇÃO, EN-
tretanto, vamos transcrever aqui^estas palavras do jornalista
Costa Rego a propósito de Assistência Social:

"A APRENDIZAGEM NO SENTI DO^EM QUE A TOMARAM O SENAI E

0 SENAC BUSCA ATENDER A UMA^CONTINGÊnc IA DA VIDA, QUANDO O ME-
NOR, QUEIRA^OU NÃO QUEIRA, É OBRIGADO A COMPENSAR PELO SEU TR^
BALHO A CARÊNCIA DE MEIOS DOS PAIS"

"NÃO IMPEDINDO O MENOR DE TRABALHAR, A APRENDIZAGEM
PROCURA DESENVOLVER-LHE E APERFE

I
ÇOAR-LHE A VOCAÇÃo; RESOLVE

POR CONSEGUINTE- O DRAMA DE MUITAS FAMÍliAS POBRES".

"Mas NÃO É só DE APRENDIZAGEM QUE OS TRABALHADORES Pl^
CISAM. Cumpre dar-lhes, com o ensino, o bem estar", . "O en-
sino VALE para a oficina; o bem estar para a sociedade".

"O OPERÁRIO ou empregado, APTO EMBORA PELO ENSINO A
DESEMPENHAR SUAS TAREFAS E A DELAS HAURIR MELHOR SALÁrIO, NÃO
RESOLVE, POR ISTO APENAS, O PROBLEMA DA VIDA, QUANDO ESTA SE
APRESENTA EM SEUS ASPECTOS ORDINÁRIOS NA COMUNHÃO DOS HOMENS".

Á
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" Imaginou-se, então, que a mesma formula encontrada

para desenvolver a aprendizagem, poderia vingar na solução do
PROBLEMA DA VIDA; OS PRÓPRIOS EMPREGADORES . ORGAN I 2AND0 E CUS-
TEANDO UM TERCEIRO SERVIÇO . TOMARIAM O ENCARGO SUPLETIVO DE E^

TABELECER OS ORGAOS DE ASSISTÊNCIA NECESSÁRIOS A DEFENDER O

TRABALHADOR EM TODAS AS SITUAÇÕES, JA QUANTO A SALÁRIOS, JA
QUANTO À SEGURANÇA DA RESPECTIVA FAMÍlIa".

"Nasceu dÊste modo o Serviço Social da Industria, ag2
RA CRIADO EM decreto, COM 0 NOME ABREVIADO DE SESI".

Em ESCALA ^MENOR PREVE o NOSSO ORGANOGRAMA FINALIDADES
SEMELHANTES, ISTO É, A FORMAÇÃO DE ESCOLAS DE TRABALHO PARA Aií

TO-EDUCAÇÃO DO ALUNO COM F I NS ^SOC I A I S, PROFISSIONAIS, MORAIS E

POLÍTICOS, DE FORMA A PERSUADÍ-LO A "APRENDER FAZENDO^ A TOMAR
O TRABALHO COMO MEIO DE AQUISIÇÃO E A DESENVOLVER A TÉCNICA E

O HABITO DO TRABALHO".

Usando a expressão do Professor Fernando de Azevedo,

o

que se pretende é somar a capacidade profissional e cultura ge
ral "com uma forma de vida em comum, sobre uma base de auto-go
vÊrNO, ATIVIDADE PRODUTIVA E COOPERAÇÃO SOCIAL".

A OUTRA ETAPA DA "SeCÇÃO DE ENS I NO ^PrO F I SS

I

ONAL" COM-
PREENDE OS Cursos de Aperfeiçoamento, isto É, a formação pro-
fissional DO HOMEM na oficina, NO ESCRITÓRIO, NA LINHA E NOS
TRENS. NÃO SE TORNA NECESSÁRIO ESMIUÇAR AS VANTAGENS DO APEfi
FEIÇOAMENTO PARA O EMPREGADO E PARA O EMPREGADOR, POSTO QUE PQ
DEM SER RESUMIDAS NESTAS PALAVRAS - EFICIÊNCIA E RENDIMENTO .

Diremos, finalmente, com o Técnico de Administração
Ary de Castro Fernandes: "Aperfeiçoamento É o clímax da as-
sistência QUE SE POSSA DAR AO HOMEM". "O HOMEM, SEGUNDO K 1

L-

PATRICK, PRECISA VIVER £Q TRABALHO, MAS PRECISA TAMBÉM, VIVER
NO trabalho".

O ENSINO DOMÉstICO^TEM AMPLAS FINALIDADES SOCIAIS.ÊlE
JÁ VEM SENDO MINISTRADO ATRAVÉS DE AULAS ^ORGAN I ZADAS PELA CO-
OPERATIVA, PELO CÍRCULO Operário Ferroviário e por outras as-
sociações, DE MODO QUE A INCLUSÃO NO SerVIÇODE EDUCAÇÃO DE U-
MA SECÇÃO QUE SE INCUMBA DE ORGANIZAR E ORIENTAR ÊSSE ENSINO É

UMA NECESSIDADE QUE SE NOS AFIGURA ESSENCIAL.
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NÃO hÁ muito que dispender e hÁ_^muito que ganhar com

A CRIAJÃO DO ENSINO DOMESTICO POSTO QUE ELE COOPERARA PARA A

EDUCAÇÃO DOS FILHOS DOS FERROVIÁRIOS,^ PREPARARA ELEMENTOS PARA

AS INDÚSTRIAS DOMESTICAS E CONCORRERA, AFINAL, COMO FATOR IM-

PORTANTE PARA PRODUZIR O SALÁRIO SUPLEMENTAR DE QUE TANTO CAR£

CEM OS FERROVIÁRIOS.

O FUNCIONAMENTO DESSA SecçÃO SERÁ ENTROSADO COM OS DAS

ESCOLAS CUSTEADAS^POR SOCIEDADES FERROV I AR I AS, ^DE MANEIRA QUE,

SUAS ATIVIDADES SÓ PODERÃO ENCORAJAR AOS QUE jÁ SE DEDICAM A

ALCANÇAR O OBJETIVO COMUM QUE É O BEM ESTAR DA CLASSE.

SERVIÇO DE RECREAÇÃO

SerÁ CHEFIADO POR UM FERROVIÁRIO, RECONHECIDAMENTE
PERIMENTADO EM ASSUNTOS DESPORTIVOS E RECREATIVOS E COMPREEND£
RÁ A Secção de Desportos e a Secção de Diversões.

Cuidará a primeira de formar centros de EDucAçÃo_rísi
CA ^convenientemente aparelhados E disciplinados,^ da DIFUSÃO E

PRÁT IÇANDO atletismo E de TODOS OS DESPORTOS ViÁVEIS NO MEIO
FERROVIÁRIO.

Terá a segunda sob sua responsabilidade a organização
DE COLÓNIAS DE FERIAS, ACAMPAMENTOS, EXCURSÕES, ESPETÁCULOS,
concertos E reuniões recreativas; a INSTALAÇÃO DE PARQUES IN-
FANTIS; O ESTÍMULO E COORDENAÇÃO DAS SOCIEDADES DESPORTIVAS E

RECREATIVAS E A REALIZAÇÃO DE CONTRATOS E CONVÉNIOS QUE SE FI-
ZEREM NECESSÁRIOS.

JUSTIFICAÇÃO

Todas as repartições publicas e todas as empresas prx
vadas que caminham para uma administração larga e avançada, e^
TÃO incluindo na SUA ESTRUTURA O SERVIÇO DE RECREAÇÃO.

Mesmo no Rio Grande so Sul o^Serviço Social do Comer-
cio e o Serviço Social da Industria jÁ mostraram como foram
Úteis, para empregadores e empregados, as colónias de ferias
QUE fizeram instalar na zona serrana e nas praias do Atlânti-
co.



251

Seria supérfluo mostrar a ^conveniência de_ se criar
SERVIÇO semelhante PARA OS FERROVIÁRIOS, CONTUDO NÃO QUEREMOS
FUGIR AO PRAZER DE TRANSCREVER, A SEGUIR, ALGUMAS DAS ERUDITAS
APRECIAÇÕES QUE SOBRE O ASSENTO FEZ O Sr. ArY DE CASTRO FeRNAH
des na sua brilhante tese sobre "o rendimento no trabalho e o
Serviço de Assistência Social". Diz ele:

"O LAZER QUE ENCHE MAIS 8 HORAS DA VIDA DO HOMEM, OBJ£
Tl VA O QUE FOI CONQUISTADO EM 8 HORAS DE LABOR, EXPRIMINDO UMA
DAS FORMAS DO RENDIMENTO DO TRABALHO". "É NELE QUE VAMOS EN-
CONTRAR O SEGUNDO ASPECTO DO HOMEM SOCIAL, JA QUE PROCURAMOS
OBSERVÁ-LO COMO UM TODO"

.

"O LAZER É UMA OPORTUNIDADE DE HARMONIZAÇÃO E UNIFICA
ÇÃO DO HOMEM, NA LIBERDADE E AUTONOMIA DE COMPLETAR SUA FORMA-
ÇÃO INDIVIDUAL, DA QUAL TANTO PRECISA PARA NÃO VIVER UMA VIDA
FRAGMENTAR Ia".

"í. UM PROCESSO SOCIAL, COM QUE LHE É POSsfvEL LUTAR
CONTRA A desintegração". "Í., POIS INTEGRAÇÃO'.'. "DE VEZ QUE
A ORGANIZAÇÃO E O COMPORTAMENTO, RESULTANTES DA TRADIÇÃO CONTJ.
NUADA, ASSUMEM FEITIO PECULIAR A CULTURA^ E QUE ESTA MODIFICA
O^HOMEM EM UM ANIMAL ESSENCIALMENTE GREGÁRIO, A INTEGRAÇÃO SE-
RÁ, EM SI MESMA, RESTAURAÇÃO, RENOVAÇÃo". ^ "E UM DOS SEUS PRQ
CESSOS TRAZ, NA FORÇA DO OTIMO, A MESMA IDEIA DE NOVA gÊnESE".
"É A recreação".

"Cabe À recreação encher as horas de lazer com a ati-
vidade que completará o homem".

"Em todas as culturas civilizadas aparece um fato so-
cial, VERDADEIRO LUGAR COMUM: A ASSOCIAÇÃO DE RELIGIÃO E AR-
TE". "SeGUE-SE a LIBERAÇÃO DE AMBOS".

"Dominando todas elas e infi ltrando-se em todas as ca
MADAS sociais, ENCONTRA-SE A MA I S POPULAR E MA I S EXPRESSIVA DE
TODAS AS ARTES -A MUSICA". "É TAMBÉM A MAIS PURA, PORQUE M^
NEJA MATERIAIS TÉCNICA E INTELECTUALMENTE EXTRÍNSECOS A QUAL-
QUER FORMA DE TRABALHO HUMANO".
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"Unir-se-ia ao rítmo e à plástica, para atender ao

sentimento estético do homem".

"e seja este banal ou requintado, a estética c sempre

a busca de um sentido social de vida, um derivado". "o homem
foge de sl^ mesmo e para si mesmo" . "extroversão ou introver-

são, tal é a função social criadora da arte".

"CRESCE HOJE EM IMPORTÂNCIA SOCIAL O /PROVE ITAMENTO
JUDICIOSO DAS HORAS DE FOLGA, SOB OS ASPECTOS FÍSICO, INTELEC-
TUAL, MORAL E estético". "ToDOS SENTEM INSTINTIVAMENTE A RE-
LAÇÃO ENTRE O RENDIMENTO DO ^TRABALHO, O BEM ESTAR NAS HORAS DE
LAZER E O SUBSEQUENTE EQUILÍBRIO SOCIAL".

"Todos sentem a necessidade De orientar o trabalhador
E, sobretudo, os jovens".

"Mas se tem feito muito pouco nesse sentido".

"A escola começa a se preocupar seriamente com o pro-
blema".. "ÉSTE porém continua POR TODA A VIDA ADULTA, PEDINDO
QUE SE ESTUDEM OS EFEITOS DA RECREAÇÃO SOBRE O fÍSJCO E A MEN-
TE DO INDIVÍDUO E DO QRUPO". "AS ESCOLAS, AS INDUSTRIAS E OS
GOVERNOS DESENVOLVEM, NOS ESTADOS UNIDOS, TÃO INTENSA CAMPANHA
De ORIENTAÇÃO DAS HORAS DE LAZER E DAS AT IV IDADES EXTRA-CURRI-
CULARE5, QUE O AMERICANO COMEÇA A APARECER COMO UM HOMEM SA-
DIO, EQUILIBRADO, SERENO E SIMPLES".

os princípios gerais que seguiram e os meios a que r£
correram para por em pratica essa orientação, resumem-se no s£
guinte:

Objetivos:

a) AUXILIAR O INDIVÍDUO A FORMAR UMA IDÉiA CLARA DA
necessidade de escolher bem as atlvidades das suas
horas de lazer, e da responsabilidade do seu uso
adequado;

b) OFERECER-LHE a OPORTUNIDADE DE EXPERIMENTAR VÁRIOS
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TIPOS DE ATIVIDADE, A FIM DE ENCONTRAR OS QUE MAIS
SE ADAPTEM Às SUAS NECESSIDADES (rECREAÇÃO ATIVA
ou passiva -^física ou espiritual - agitada ou traii

quila - gregária ou solitária - competiva ou des ih
teressada);

o) DESENVOLVER A COMPREENSÃO E A CrTtICA DAS FORMAS
DE RECREAÇÃO E DE ATIVIDADE NÃO PROFISSIONAIS, NA
FORMA MAIS ÚTIL AO INDIVÍdUO;

d) CRIARIA OPORTUNIDADE DE APRENDER VÁRIOS MISTERES
OU OFÍCIOS E POR ELES SE INTERESSAR, ADQUIRINDO
UMA SEGUNDA PROFISSÃO DE RESERVA;

e) MOSTRAR AS CONEXÕES SUPLETIVAS ENTRE O LAZER E O
trabalho;

f) integrar O INDIVÍDUO, COMO HOMEM SOCIAL, NA FAMÍ-
LiA, NO Estado e na Sociedade.

Princípios:

1) Proporcionar a recreação ('Ísica para o trabalho
MENTAL E VICE-VERSA;

2) CRIAR A variedade ATRAENTE PARA TÒDOS OS GOSTOS IJJ

DIVIDUAIS, E NOS DIVERSOS GRAUS OU QUALIDADES;

3) ESTIMULAR A PERFEIÇÃO, O APROVEITAMENTO DO TEMPO, ^A

CONTINUIDADE DE AÇAO, A COOPERAÇÃO SOCIAL, O ESPÍ-
RITO DE EQUIPE, A SOLIDARIEDADE E O RESPEITO MU-
TUO;

4) INCENTIVAR O DESINTERESSE, O AMADORISMO, COM ESPÍ-
RITO DESPORTIVO, ELEGÂNCIA E LEALDADE NA ARTE DE
SABER GANHAR E DE SABER PERDER, COMBATENDO A VIO-
LÊNCIA, A FINTA, O EXCESSO, A IRREFLEXÃO, A AMBI-
ÇÃO E O PROFISSIONALISMO;

5) ORIENTAR O ESPÍrITO CR ÍT I CO PARA O BOM GOSTO E PA-
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RA A EXCELÊNCIA NA ARTE, NA MUSICA E NA LITERATURA;

6) CRIAR O RESPEITO Às CONVENÇÕES SOCIAIS E AS LEIS,

SEM INTOLERÂNCIA E INTRANSIGÊNCIA PARA COM AS SI-
TUAÇÕES NOVAS E, SOBRETUDO, SEM TOLHER O DESENVOL-
VIMENTO DE NOVAS ATITUDES E RECREAÇÕES DOS JOVENS;

7) GRADUAR A INTENSIDADE, O TIPO E A QUALIDADE DAS A-
TIVIDADES RECREATIVAS, CRIANDO TAMBÉM A OPORTUNID^
DE DE OS TRAÇOS TEREM SUCESSO EM ALGUMA COISA, COU
PENSANDO A IRRITAÇÃO DA PElíDA SISTEMÁTICA;

8) FACILITAR OPORTUNIDADES DE VIDA AO AR LIVRE E EM

NATUREZA ;

9) FOMENTAR OS PASSATEMPOS ÚTEIS OU UTILIZÁVEIS EM /\J,

GUMA PROFISSÃO.

Meios:

a) na fabrica ou REPARTIÇÃO - SALAS DE REPOUSO E RE-

CREAÇÃO;

b) nos CLUBES E ASSOCIAÇÕES RECREATIVAS! l) ATIVIDA-
DES SOCIAIS - DANÇAS, FESTAS E REUNI ÕES; 2) ATIVJ.
DADES CULTURAIS, CONCERTOS SINFÓNICOS, CORAIS, DE
BANDAS, ÇINEMA, REPRESENTAÇÕES TEATRAIS, PALESTRAS
E CONFERENCIAS SOBRE HIGIENE, SAÚDE, VIAGENS, ^IN-
TERESSES GERAIS, ETC; 3) ATIVIDADES FILANTRÓPI-
CAS; 4) ATJV4 DADES DESPORTIVAS;

C) AO AR LIVRE - PRINCIPALMENTE ATIVIDADES DESPORTI-
VAS: ATLETISMO, FOOT-BALL, TÉNIS, GOLF, TIRO ^ AO
ALVO, CRICKET, CAÇA, PESCA, BOLÃO, DESPORTOS NAUTi
COS, CICLISMO, BOCHA, ETC.;

d) NOS PARQUES PÚBLICOS DE RECREIO - CAMPEONATOS, TOfi

NEIOS, JOGOS, FESTAS PUBLICAS DIVERSAS;

e) NOS CLUBES CAMPESTRES, ACAMPAMENTOS E COLÓNIAS DE
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FÉRIAS.

E, ASSIM, CONCLUE O AUTOR O CApÍtULO SOBRE CULTURA DA
SUA FUNDAMENTADA,tese: "PERCEBERAM OS AMERICANOS QUE NÃO BAS-
TARIA CONCEDER FERIAS AO TRABALHADOR : ESCOLHERAM ÉPOCAS ADE--

QUADAS PARA I SSO"

.

"Cri ARAM^ FÁCIL l,DADES PARA CUSTEIO DE TRANSPORTES E Eg
TADA, EXTENSIVAS ÀS FAmÍlIAS". "INSTALARAM COLÓNIAS DE FE-
RIAS, DE REPOUSO E DE CONVALESCENÇA NAS MONTANHAS, À BEIRA-MW,

À MARGEM DOS LAGOS E GRANDES RIOS, OU NOS PONTOS DE BELEZA NA-
TURAL ATRAENTE. CRIARAM NOS DEPARTAMENTOS DE PESSOAL AS AGE^i

CI,AS DE INFORMAÇÕES, ALGUMAS INDEPENDENTES, SERVINDO A GRANDE
NUMERO DE EMPRESAS, COMO A VaCATION BuREAU SeRVICE, DE NEW
York". "A iniciativa particular também cedo apareceu, com as
FAZENDAS DE -RECREIO, jÁ FAMOSAS NO TEXAS SOB O NOME PITORESCO
DE DUDERANCHOS".

"Em Washington_D.C., o Governo Federal americano pro-
move FREQUENTES EXPOSIÇÕES ARTÍsTICAS, COMPETIÇÕES FOTOGRÁTI-
CAS, PALESTRAS E CONFERENCIAS, ETC, NOS DIVERSOS DEPARTAMEN-
TOS Administrativos, notando-se que o de Agricultura orienta
OS JÁ BEM conhecidos 4-H Clubs para a mocidade das zonas ru-
rais, E o seu_Serviço de Pessoal desenvolve intensa ativida-
DE NA orientação DAS HORAS DE LAZER DOS FUNCIONÁRIOS; O DO TrA
BALHO PATROCINA AS EXPOSIÇÕES E CONCERTOS DOS ART I TAS DESEMPR£
GADOS DA W.P.A."

"Entre nos o pouco que se tem feito nesse sentido vem
dando resultados positivos. as salas de recreação e_de repoii

so DOS Institutos de Resseguros e dos Industriários são bons £
XEMPLOS".

"Falta-nos, porém, continuidade de ação". "Falta-nos
ainda bem compreender que o rendimento do trabalho está em re-
lação Dl RETA COM A CULTURA SOCIAL".

"Esta é uma realidade destinada a sati^sfazer as nece£
s idades do^homem, ampliando a sua existência física, aumentan-
do A eficiência individual, a capacidade de ação, a largueza
DE VISTAS, A profundidade DE PENSAMENTO".

Eis o que pretende alcançar, ainda que remotamente, p
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Serviço de Recreação do Departamento que se projeta organizar

NA Viação Férrea.

SERVIÇO econCmico-social

Será orientado por um ferroviário com conhecimentos
generalizados sobre assuntos económico-sociais.

DiVIDIR-SE-Á EM TRES SETORES, A SABERÍ

Secção de Auxílios, com a incumbência de auxiliar, F15
CALIZAR E unificar AS SOCIEDADES FERROVIÁRIAS E DE ENCAMINHAR,
met0dizar e facilitar as iniciativas relacionadas com o pr0bl£
ma da habitação.

Secção de Industrias Domesticas , com o encargo de es-
tudar, ORGANIZAR E DIRIGIR AS INDUSTIRAS DOMESTICAS, DESINCEN-
TIVAR A ECONOMIA E COOPERAR, COM A SecçÃO DE EnSINO DOMESTICO,
NA PREPARAÇÃO E APROVEITAMENTO DOS DESCENDENTES E DEPENDENTES
DOS FERROVIÁRIOS EM TRABALHOS DOMÉSTICOS.

Secção de Alimentação , com as atribuições de: estudar,

organizar e orientar o funcionamento de restaurantes e refeitfi
RIOS, PARTICULARMENTE PARA OS FERROV

I

Ár I OS^QUE LABUTAM NOS
TRENS OU EM PONTOS DISTANTES DE SUAS RESIDÊNCIAS; ESTIMULAR E

ORIENTAR O PLANTIO DE HORTAS, JARDINS, POMARES, PEQUENAS ^LAVOU
RAS E A CRIAÇÃO DOMESTICA; FOMENTAR O COOPERATIVISMO AGRÍCOLA.

JUSTI Fl CAÇÃO

Sejam quais forem as causas da atual estrutura econó-
mica DO paÍs, tenham os poderes públicos esta ou aquela respoh
sabilidade pela situação difícil que o Brasil atravessa, a ve£
dade, a triste realidade é que os ferroviários sul-r i ogranden-
ses, como tantos outros profissionais, enfrentam nos dias que
CORREM, APESAR DOS SALÁr I OS QUE PERCEBEM, ENORMES DIFICULDADES
PARA MANTER UMA VIDA DIGNA.

O PROBLEMA NO ENTANTO NÃO É FAC I L ^DE SOLUCIONAR E O
SALÁRIO MAIOR QUE EXIGE TARIFAS MAIS ALTA SÓ TEM CONCORRIDO
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RA AGRAVAL-0

Temos, portanto, que apelar para nos mesmos, para as

NOSSAS próprias energias e aptidões e para o concurso dos que
COMPÕEM o NOSSO LAR, DE MODO A OBTERMOS PROVENTOS AUXILIARES
PARA A NOSSA MANUTENÇÃO COMO, EM PARTE, AS "P.ATICA EM

^
ALGUNS

NÚCLEOS E DE QUE É EXEMPLO ELOQUENTE A GrANJA FERROVIÁRIA DE

Olimpo.

Em outras PALAVRAS, O QUE NOS COMPETE FAZER É AMPLIAR
A OBRA BENEMÉRITA DO I RMÃO ESTANISLAU, QUE TÃO FECUNDOS RESUL-
TADOS VEM COLHENDO DE ANO A ANO.

Exprimem melhor a realidade os informes e cifras se-
guintes QUE FIGURAM NO ULTIMO RELATÓRIO DA COOPERATIVA:

"Dando combate sem tréguas a desnutrição e a sub ali-
mentação, temos proporcionado a criação de milhares de hortas
turmeiras e um numero apreciável de lavouras maiores, para o
cultivo das quais foram distribuídos, em 1 946, dezenas de qux
los de sementes de hortaliças varias, mais de 1 000 quilos de
GRÃOS diversos, TAIS COMO FEUÃO, MILHO, AMENDOIM, SOJA, FAVA,
ervilha, etc.; 1 000 sacos de ramas de batata doce e mais de
100 metros cúbicos de rama de aipim, etc."

"Alem de inúmeras hortas e lavouras, tomou também in-
cremento natural a criação de cabras leiteiras, sendo adquiri-
das E distribuídas ao longo da linha algumas centenas, bem co-
mo quase uma centena de vacas".

"Para o melhoramento dos nossos 20 Postos de Criação
E Reprodução , foram adquiridos na Argentina reprodutores de f±
NA raça".

"DiSTRIBUIU-SE instrumentos E VENENOS PARA DAR COMBA-
TE Às PRAGAS DA LAVOURA, BEM COMO ARADOS E ANIMAIS DE TRAÇÃo",

"Arrendou-se Áreas de terra para o cultivo de maiores
lavouras, dentro das nossas possibilidades". "o desenvolvi-
mento dos pomares mereceu, também, especial atenção, distribu-
INDO-SE 10 000 MUDAS DE ÁRVORES FRUTÍfERAS DIVERSAS", "A CRI^
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ÇÃO DE AVES, ANIMAIS DOMÉSTICOS DE ABELHAS TEVE, TAMBÉM, 6R/\11

DE IMPULSO, SENDO JÁ REAL O SEW APROVEITAMENTO".

"Propugnando ps^a criação de uma industria domestica
NO meio ferroviário., impulsionamos o cultivo do bicho da seda".

"A Estação Experimental de Sericicultura de Bento Goh
ÇALVES JÁ DISTRIBUIU, POR NOSSO INTERMÉDIO, GRANDE QUANTIDADE
DE MUDAS DE AMOREIRA E DE ÓVULOS DO BICHO DA SEDA, COMPROMETEil
DO-SE A ADQUIRIR, POR PREÇOS RAZOÁVEIS, TODA A PRODUÇÃO DE CA-
SULOS ORIUNDOS DO MEIO FERROVIÁRIO". "MANTIVEMOS CONTÍnUOS
CONTATOS COM OS PODERES PuBL^COS RECEBENDO NÃO sÓ CONSOLADOR ^
POIO, COMO NOTÁVEL COLABORAÇÃO MATERIAL". "MERECEMOS, IGUAL-
MENTE, VALIOSO E INESTIMÁVEL AUXÍLIO DA VlAÇÃO FÉRREA DO RiO
Grande do Sul".

"Nossos ESFORÇOS FORAM BEM CORRESPONDIDOS, POIS A CaM
PANHA DE Alimentação proporcionou aos ferroviários meios capa-
zes E eficientes para enfrentar a terrível inflação de nossos
dias".

'"Para comprovar esta assertiva, basta citar alguns ai,

GARISMOS das COLHEITAS FEITAS EM 1 946, DA QUAL TIVEMOS CONHE-
CIMENTO E QUE SÃO:

Feijão 43 360 QU 1 LOS
Arroz 14 600 H

Trigo 7 480 II

Milho 471 835 II

Amendoim 9 575 II

Ervilha e lentilha 872 II

Batata inglesa 22 327 II

Batata doce 42 779
Aipim 232 330 II

Cebola 80
Abóboras e morangas 32 660, AFORA

DE quantidade de VERDURAS E HORTALIÇAS". "NO TRECHO DA INSP£
TORiA DE Linha, de Montenegro, foram colhidos 8 000 cachos de
banana". "Em moeda corrente, tal colheita representa nada M£
NOS DE 3 700 000,00 DE economia para os ferroviários".

Entretanto, é imprescindível coordenar e orientar as
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FORÇAS EM AÇÃO, COMO £ INDISPENSÁVEL, TAMBÉM,^ ENSINAR E GUIAR

OS FAMILIARES DO FERROVIÁRIO, EM MISTERES PRÁTICOS, PARA QUE EO

ESFORÇO COMUM RESULTE O BEM GERAL.

Eis PORQUE, ENTÃO, SE COGITA DE INCLUIR NO NOVO DEPA£
TAMENTo O Serviço EconÔmico-Soci al, que será o coordenador e

orientador das associações^de classe interessadas na questão,
da produção industrial domestica e de todos os esforços que
convergirem para melhorarias condições de alimentação e de ha-
bitação DA classe ferroviária r iograndensc.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

^0 II Congresso Brasileiro de Engenharia e, Industria,
reunido ultimamente no Rio de Janeiro, dentre outras recoMenda
ções, fez as segufntes:

" - Que os engenheiros brasileiros, isoladamente, pi^
CUREM realizar UM TRABALHO INTENSO NO SENTIDO DE
ELEVAR A CAPACIDADE E VALOR DE CADA ELEMENTO DO
TRABALHO HUMANO, BUSCANDO, NA RACIONALIZAÇÃO DOS
SERVJ^ÇOS, ELEMENTOS PARA UMA MELHOR REMUNERAÇÃO
DA mão-de-obra" ;

" - Que OS RESPONSÁVEIS pelo trabalho procurem inde-
pendentemente DE FISCAL l_ZAÇÃO, INCUTIR, NOS ELE-
MENTOS componentes da mão-de-obra, UMA NOÇÃO EXA-
TA DOS SEUS DIREITOS E DEVERES E INSISTIR EM EDU-
CÁ-LOS, FAZENDO-LHES COMPREENDER QUE A TODO DIREJ.
TO CORRESPONDE UM DEVER, CUJO NÃO CUMPRIMENTO SA-
TISFATÓRIO OS ENFRAQUECE PERANTE ij COMUNIDADE E

PRINCIPALMENTE PERANTE OS RESPONSÁVEIS PELA ADMI-
NISTRAÇÃOjt EM SUA JUSTA ASPIRAÇÃO A UMA MELHORIA
DE SITUAÇÃO SOCIAL";

" - Que a remuneração do Trabalho, selecionada a mão-
de-obra, seja ^fixada de modo a assegurar a manu-
TENÇÃO DA FAMÍlIA-E a EDUCAÇÃO DOS FILHOS"»

" - Que se considere oomo expressão de alta justiça sfi

Cl AL A participação NOS LUCROS, ESTUDADA DE MODO
A INTERESSAR O OPERÁRIO OU TRABALHADOR NA PRODU-



260

ÇÃO DA EMPRESA";

" - Que, ao determinar essa partici,pação, sejam leva
DOS EM conta, não APENAS O SALÁRIO, MAS OUTROS E-
LEMENTOS, COMO ASSIDUIDADE, PRODUTIVIDADE, DEDICA
ÇÃO AO SERVIÇO, ANTIGUIDADE, CONCEITO DOS CHEFES,
ETC";

" - Que, dessa participação, se destaque_uma reserva
destinada a regularizar a distribuição ^ dos lu-
cros, por meio de agões da empresa periodicamente
obtidas por aquisição no mercado ou por aumento
do capital social";

" - Que os CONTRATOS DOS TÉCNICOS SEJAM FEITOS COM A
PREOCUPAÇÃO DE PRESTIGIAR O ESPECIAL l,STA, ASSEGU-
RANDO-LHE DA MELHOR MANEIRA OS BENEFÍCIOS QUE 0-
VINCULEM AO TRABALHO";

" - Que a REMUNERAÇÃO DOS TÉCNICOS TENHA POR BASE A
SUA INFLUENCIA NO AUMENTO DOS LUCROS DA EMPRESA".

A CRIAÇÃO DE UM DEPARTAMENT0_DE ASSISTÊNCIA SOCIALNAS
ESTRADAS^DE FERRO VEM DE ENCONTRO A TÃO OPORTUNAS RECOMENDA-
ÇÕES E DESSE MODO, SUGERIMOS, AO APRESENTAR UM PROJETO DE ORG^
NIZAÇÃO dÊsSE ORGANISMO FERROVIÁRIO, QUE A REUNIÃO DOS SrS. Dj.

RETORES DE ESTRADAS DE FERRO ADOTE AS SEGUINTES CONCLUSÕES:

12) Que AS ESTRADAS DE FERRO, DE ACORDO COM AS SUAS
POSSIBILIDADES, PROCUREM ORGANIZAR DEPARTAMENTOS
OU SERVIÇOS^DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, DE MODO A PRO-
PORCIONAR SERVIÇO mÉdICO-SOCIAL, SERVIÇO SOCIAL,
SERVIÇO ECONÔmiCO-SOCI AL, EDUCAÇÃO E RECREAÇÃO /tS

FERROVIÁRIOS E SUAS FAMÍlIAS;

22) Que, para custear as despesas correspondentes, PRfl
CURE CADA ^ESTRADA DE FERRO CRIAR UM "FuNDO Soci AL"
que poderá ser constituído de parte razoável do
"Fundo de Melhoramentos",

Dr. ARTHUR CASTILHO:- OUVISTES A LEITURA DO BRILHANTE
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Central do Brasil com o serviço de assistência social as famí-
lias DOS ferroviários está organizando o seu Departamento de
Assistência Social do Ferroviário, dentro de limites amplos^de
orientação total no assunto, dando um aspecto e uma ^ assistên-
CIA extensiva, PRINCIPALMENTE À FAMÍLIA DOS FERROVIÁRIOS, DE
MANEIRA A TER A MAIOR PRODUÇÃO DE TRABALHO, ^OR I UNDA DA SEGUR/VU

ÇA EM QUE ELE FICA, POIS O EMPREGADOR NÃO SÓ CUJDA DO BEM ES-
TAR INDIVIDUAL, COMO DO BEM ESTAR DE TODA A FAMÍlIA DO TRABA-
lhador, amparada na obra que esta realizando através daquele
Departamento.

Naturalmente são necessários recursos materiais e 15
so o Sr. Ministro Clóvis Pestana, numa ampla visão do PRoaLEMAt

PROCURA solucionar O PROBLEMA_DE ASSISTÊNCIA COM A MAJORAÇÃO
de taxas adicionais para adoção opcional pela estrada que des£
jarem ter e^sse serviço organizado nos moldes preconizados pelo
Departamento Nacional de Estradas de Ferro.

Devo confessar de publico que esta orientação calou
profundamente em meu espírito como obra a ser definitivamente
realizada devido principalmente à observação do serviço reali-
ZADO NO Rio Grande do Sul. Lá tivemos vários batalhadores em
PROL DESSAS IDEIAS E EU PEÇO PERMISSÃO PARA DESTACAR ALEM DO
Dr. AtTILA, que vem de PRONUNCIí<>R a sua PRECISA E BRILHANTE O-
RAÇÃO, ALÉM DA AÇÃO FECUNDA DOS DIVERSOS DIRETORES QUE AUXILIA
RAM ESSA OBRA, O NOME DE UMJLUSTRE CONFRADE, Dr. MARIOGouLART
DOS Reis que foi um dos espíritos mais lúcidos na solução des-
se PROBLEMA E QUE. TEVE SEMPRE ESSA PREOCUPAÇÃO DA SOLUÇÃO RELJ.
QIOSA DA QUESTÃO. FOI O INSPIRADOR DE UM TRABALHO QUE EU TX
VE A HONRA DE COLABORAR E APRESENTAR AO 3& CONGRESSO DE ENGE-
NHARIA Ferroviária, em Belo Horizonte, em cujo trabalho apro-
veitei TUDO DA OBRA MAGNÍFICA DO Dr. MaRIO DOS RE I S, INCLUSIVE
Ó TÍTULO BEM SUGESTIVO E TIVE O CUIDADO DE EXPLICAR NO PREFA-
CIO QUE ATÉ O TÍTULO ERA TRABALHO DO Dr. MaRIO REIS. FOI A
OBRA LANÇADA EM BeLO HORIZONTE À DISCESSÃO DAQUELF CON&RESSO
SOB O TÍTULO "A Humanização da vida do ferroviário Brasileiro*!

Tive como, era natural no meio, algumas reservas, al-
gumas CONTRADITAS MAS, EM FINAL, A TESE FOI APROVADA NAS SUA-S

CONCLUSSÕES E DECORRE A FORMAÇÃO DO REGULAMENTO DA TAX{i DE ME-
LHORAMENTOS, COM PARCELA DE 20% DA ARRECADAÇÃO LIGADA A CONS-
TRUÇÃO DOS ALOJAMENTOS E CASAS PARA FERROVIÁRIOS DE UMA PROPO-
SIÇÃO LANÇADA NAQUELA TESE: POR I SSO,CONGRATULO-HE COM O Sr.
Attila do Amaral, com Dr. Parreiras e, compôs dignos colegas
DA Viação Férrea, pela ^magnífica atuação nesse setor, dando ao
FERROVIÁRIO AQUELE AUXÍLIO MATERIAL E>ESPIRITUAL INDISPENSÁ-



VEL, POREM TAMBÉM TRABALHADO EM CONSEQUÊNCIA DESSA AÇAO PARA O
PRÓPRIO AUMENTO DA PRODUÇÃO, DE VEZ QUE O OPERÁRIO, ASSIM AM-
PARADO, EM TODO SENTIDO, É REALMENTE UM MAGNÍFICO PRODUTOR DE
OBRAS.

Prosseguindo, vou^dar a palavra ^ao segundo orador in£

CRI TO, REPRESENTANDO, TAMBÉM, A VlAÇÃO FÉRREA DO R 1 0 GRANDE DO
Sul.





Dr. MÁRIO GOULART DOS REIS

Viação Férrea do Rio Grande do Sul

Em 1 940, EM Belo Horizonte, no 32 Congresso Brasi-
leiro DE Engenharia Ferroviária, o Engs Arthur Pereira de Cas-
tilho APRESENTOU, COMO DISSE, EM COLABORAÇÃO COM O SEU FILHO
Fernando Beltrão Castilho, ^um substancioso estudo sobre a huma
NizAçÃo da vida do ferroviário e tornou-se, no meio FERROVIÁ-
Rj^o, de fato o pioneiro desse movimento que hoje se esboça em
todas as redes brasileiras. É com satisfação que retomamos,

a

gora, o assunto, para focaliza-lo sob novo aspecto. Pretend£
mos provar que a humanização dos trabalhos nas ferrovias é um
dos meios mais económicos para se conseguirão necessário, DES£
JADO E procurado AUMENTO DA PRODUÇÃO. O tÍtuLO QUE DEMOS AO
trabalho que vae ser lido É_o seguinte: "Como, sem grandes
despesas, aumentar a produção."

I NTRODUÇÃO

í hoje indiscutível QUE^O MELHOR PROCESSO PARA SE
CONSEGUIR A MELHORIA DA PRODUÇÃO, É A ^ORGAN I ZACÃO RACIONAL DO
TRABALHO . COM MEDIDAS 9UE VISEM NÃO SO AO ME 10 . AS TECN I CAS E

AOS MÉTODOS . COMO TAMBÉM AO HOMEM DO TRABALHO.

O ÚNICO LIMITE QUE SE DEVE FAZER À ORGANIZAÇÃO C I E

N

TÍfICA, É O QUE ESTATUE A "CARTA DE PaZ Soc I AL" DE TeRESÓpOLIS,
ACONSELHANDO (lETRA ê DO ITEM 7) QUE SE EVITE QUE A RACIONALI-
ZAÇÃO AFETE A PERSONALIDADE DO TRAB/LHADOR E_VENHA DESTRUIR, OU
ENFRAQUECER, OS VALORES HUMANOS, CUJA EXPANSÃO E PERFECTIBILI-
DADE DEVEM SER ASSEGURADAS.

A EFICIÊNCIA DEVERÁ SER PROCURADA, POR CONSEGUINTE,
só "tanto QUANTO" NÃO PREJUDIQUE O TRABALHADOR, ENQUANTO PES-
SOA HUMANA.

t ESTA A NORMA QUE HUMANIZA A ORGANIZAÇÃO CIENtÍ FI-
CA DO TRABALHO E DA UM SENTIDO HUMANO AO PROCESSO DE PRODUÇÃO,

Nas NOSSAS estradas de ferro, muitas medidas pode-
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RÃO SER TOMaDAS PARA A RACIONALIZAÇÃO PAULATINA DOS TRABALHOS,
DESDE A FIXAÇÃO DE ÉPOCAS ADEQUADAS À CAPINA DA LINHA, ATE A
RACIONAL ORGANIZAÇÃO DOS TRABALHOS EM SERIE, NAS OFICINAS.

Iremos, porem, examinar apenas algumas medidas adhl
nistrativas que se referem especialmente ao pessoal e que ser-
virão para aumentar a produção sem grandes despesas.

SELEÇÂO E ADAPTAÇÃO

í PONTO PACÍFICO 9UE, SOB VÁRIOS ASPECTOS, O FATOR
MAIS IMPORTANTE DA PRODUÇÃO E O HOMEM.

• As MÁQUINAS DO MAIS ALTO RENDIMENTO, TORNAM-SE DE
BAIXA EFICIÊNCIA, NAS MÃOS DE CONDUTORES INÁBEIS, DESCUIDADOS
OU DE MÁ VONTADE.

As MATÉRIAS PRIMAS DO MAIS ALTO PREÇO OU VALOR, SÃO
Dl SPERDIÇADAS OU MAL APLICADAS, QUANDO ENTREGUES AO LABOR DE
PESSOAL INEXPERIENTE OU DESCONTENTE.

Os MELHORES MÉTODOS OU PROCESSOS DE PRODUÇÃO, ALC/k»

ÇAM RESULTADOS MEDÍOCRES, QUANDO DESCOORDENADOS PELA FALTA DE
COLABORAÇÃO CONSCIENTE DOS QUE COM ELES TRABALHAM.

A SELEÇÃO INTELIGENTE E ADEQUADA DO PESSOAL PARA AS
DIVERSAS TAREFAS DE UMA ESTRADA DE FERRO, É, POIS, CONDIÇÃO FlfiJ

DAMENTAL À MELHORIA DA SUA PRODUÇÃO.

Isto não quer dizer que, desde logo, as nossas es-
tradas DESFERRO DEVAM ESTAR PROVIDAS DE UM COMPLETO GABINETE
DE PSICOTÉCNICA PARA DESCOBRIR E AVALIAR AS APTIDÕES DO PES-
SOAL.

t SUFICIENTE que:

IS) Coligadas ou por meio do Departamento Nacional de
Estradas de Ferro, contratem alguns especialistas
(1) PARA analisar, ESPECIFICAR E CLASSIFICAR OS Dl-
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VERSOS CARGOS E FUNÇÕES EXERCIDOS PELO PESSOAL FER-
ROVIÁrI.0 E os CONHECiyENTOg, APTIDÕES E QUALIDADES
NECESSÁRIOS PARA BEM DESEMPENHA-LOS (SERVIÇO ÊSTE
QUE PODERÁ SER_^FEITO DENTRO DE UM ANO E (2} PODERÁ
BENEFICIAR A TODAS AS ESTRADAS DE TeRRO).

(l) - O Governo do Estado do Rio Grande do Sul contratou do^s
ESPECIALISTAS, UM COM OD.A.S.P. E OUTRO COM O MINISTÉ-
RIO da Jjstiça e Negócios Interiores, para especificarem
E classificarem os cargos e funções da Administração Es-
tadual. Um excelente trabalho foi apresentado depois
DE 7 meses de estudos.

(2) - Se foi razoável a padronização das contas " afim de fací
litar os serviços contabeis das estradas de ferro, se se
RECOMENDAM GASTOS COM PESQUISAS TECN

I

CO-ECONÔm I CAS" PARA
orientarem, COM ACERTO, OS TRABALHOS TECN I COS-ECONOM ICOS,

PORQUE NÃO SERÁ ACONSELHÁVEL A ANAL I SE , ESPEC I F I CAÇÃO E

CLASSIFICAÇÃO DOS CARGOS E FUNÇÕES QUE IRÃO, TAMBÉM, FA-
CILITAR E ORIENTAR, COM ACERTO, A*SELEÇÃO E APERFEI ÇOAMEil
TO FUNCIONAL DO PESSOAL?

2í) Provenham todas as funções, ou a maioria, por meio
DE "provas de habilitação", que devem constatar se

os candidatos ^possuem as aptidões, qualidades e co-
nhecimentos mínimos necessários para o bom exercí-
cio da função.

Estas "provas" poderão ser feitas, para certas fun-
ções, POR meio de um peÍodo experimental ou de está
GIO,

32) Depois de cada ano de exercício, verifiquem se o
ferroviário está adaptado à sua função,por meio de
observações sistemáticas, feitas PELOS CHEFES IMEDJ.

ATOS, E REFERENTES AOS SEUS CONHECIMENTOS E APTI-
DÕESP PODUT IV IDADE, INICIATIVA E CONDUTA.

Com referencia arcada função, ou para grupos delas,
poderá ser organizada uma serie de perguntas cujas respostas q
RIENTARÃO a ADMINISTRAÇÃO^ SOBRE A CONVENIÊNCIA OU NÃO DE MAN-
TER O FERROVIÁRIO NA FUNÇÃO, TRANSFErÍ-LO OU EXONErÁ-LO.

O QUADRO ANEXO ILUSTRA A MANEIRA DE CONSEGUI R-SE
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COM RELATIVA FACILIDADE, UMA IDEIA SOBRE O VALOR FUNCIONAL DO
EMPREGADO FERROVIÁRIO.

É Óbvio que aqueles que, exper i mentalmente , demons-
trarem BAIXA produtividade, ^deficientes conhecimentos e apti-
dões, FRACA iniciativa OU MA CONDUTA, NÃO DEVEM SER MANTIDOS
NA FUNÇÃO, SOB PENA DE VIREM A INFLUIR PARA A BAIXA PRODUÇÃO.

A ADMINISTRAÇÃO IJUE TIVER UMA ORGANIZAÇÃO CIENTÍFI-
CA OU RACIONAL, EXIGIRA^ NESTES CASOS, A TRANSFERENCIA DO EM-
PREGADO PARA OUTRA FUNÇÃO OU, AO MENOS, PARA OUTRO MEIO.

_ Dizemos ao menos para outro meio porque. Às vezes,
AS deficiências são agravadas pela falta de entendimento com
os chefes imediatos.

A REMOÇÃO Oy MUDANÇA DE MEIO PODERÁ FACILITAR A A-
DAPTAÇÃO DO EMPREGADO A MESMA FUNÇÃO.

«

Ç DE SE NOTAR QUE, SOBRETUDO PARA O EXERCÍCIO DE
CERTAS FUNÇÕES, TORNA-SE INDISPENSÁVEL A PESQUISA E APRECIAÇÃO
DAS QUALIDADES MODAIS DOS EMPREGADOS CANDIDATOS.

Para as funções de tesoureiro, pagador, agente de
GRANDES estações, ETC. NUNCA SE DEVERIA ADMITIR UM EMPREGADO
jogador.

Para as funções de comprador, recebedof de mate-
riais, ETC. NUNCA SE DEVERIA ADMITIR UM EMPREGADO ENDIVIDADO.

Para a direção de uma seção com muitas moças, não
SE DEVERIA admitir EMPREGADO SEM UM DETERMINADO GRAU DE COMPOR
TURA MORAL ETC.

A MELHORIA DE PRODUÇÃO, NAS ESTRADAS DE FERRO, SE
FARÁ SENTIR DE UMA MANEIRA TANTO MAIS SENSÍVEL, QUANTO MELHOR
FOR A SELEÇÃO E ADAPTAÇÃO DE SEU PESSOAL Às DIVERSAS FUNÇÕES.
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II

ENSINO FUNCIONAL E TREINAMEKfTO

Mas, não bastará que os_empre6ados sejam seleciona-
DOS E readaptados ÀS DIVERSAS FUNÇÕES.

É. MISTER TAMBÉM QUE SE FACILITE E POSSIBILITE O A-
PERFEIÇOAMENTO DO_^EXERC íc I O DA FUNÇÃO, SOBRETUDO AOS QUE DE-
MOtlSTRAREM DEFICIÊNCIAS.

DaÍ a NECESSIDADE DE UM ENSINO FUNCIONAL SISTEMÁTI-
CO.

Assim como há cursos para aprendizes de artífices»
PARA TELEGRAFISTAS E MAQUINISTAS, PORQUE, TAMBÉM, NÃO INSTITUJ.

LOS PARA AS OUTRAS FUNÇÕES?

^A FALTA DE CONHECIMENTOS, APTIDÕES E QUALIDADES PA-
RA O exercício da função, DIGAMOS DE GUARDA-CHAVES, NÃO PODERÁ
TRAZER PARA A FERROVIA PREJuíZOS ENORMES?

Quantos acidentes ocorrem no ano por chaves mal fej.

TAS? o QUE representam EM DINHEIRO E EM VIDAS TAIS ACIDEN-
TES?

Se CADA GUARDA-CHAVES, ANTES DE ADMITIDO NA FUNÇÃO,
FOR obrigado a PASSAR^POR UM CURSO INTENSIVO, DE UMA SEMANA
POR EXEMPLO, NO QUAL ELE VENHA A CONHECER:

a) TODOS OS TIPOS DE CHAVES EM USO NA FERROVIA?

b) OS DEFEITOS QUE COSTUMAM ELAS APRESENTAR?

C) OS PREJUÍZOS QUE PODEM CAUSAR AS CHAVES MAL FEI-
TAS?

d) OS PREJUÍZOS QUE jÁ CAUSARAM NOS ANOS P.P. EM DJ.
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NHEIRO, VIDAS E ORFANDADE;

e) as qualidades que devem ter os guarda-chaves;

f) os seu^s deveres e responsabilidades

ETC.

compreende-se, facilmente, que os acidentes, por cha
ve mal feita, hão de diminuir, e as despesas com os cursos in-

TENSIVOS funcionais SERÃO COMPENSADOS COM LARGUEZA. UM Ún I CO
TOMBAMENTO PODERÁ CUSTAR MUITÍSSIMO MAIS QUE TODOS OS CURSOS
REALIZADOS EM UM ANO,

O QUE SE DIZ DO GUARDA-CHAVES, PODERÁ D I ZER-SE DO
FEITOR DE LINHA, DO RONDA, DO TELEGRAFISTA, DO AGENTE, DO CON-
FERENTE, DO GUARDA-FREIOS, ETC.

Nenhum empregado deveria entrar no exercício de uma
nova função, para a qual foi admitido ou transferido, scm pas-
sar por um curso rápido, de 3 a 15 dias, no qual viesse a to-
mar conhecimento s i stemat i zado da função, suas dl fi,culdades,p£
RIGOS E RESPONSABILIDADES, E DAS QUALIDADES NECESSÁRIAS PARA
BEM EXERCÊ-LAS.

O COMPLEMENTO DESTES CURSOS FUNCIONAIS SÃO OS TREI-
waMFNTn<; DIRIGIDOS E SUPERVISIONADOS POR PESSOAS EXPERIMENTA-
DAS, QUE POSSAM CONSTATAR DO APROVE I TAMENTO PRATICO DOS CURSOS,

OU VALORIZÁ-LOS, COM SUAS INSTRUÇÕES PRÁTICAS, NO SERVIÇO,

«

Ninguém negarÁ, por certo, as vantagens do aperfei-
çoamento FUNCIONAL DE EMPREGADOS DEFICIENTES, PARA CONSEGU I

R-

SE A MELHORIA DA PRODUÇÃO,

Tal DESPESA será produtiva,. NOTADAMENTE NÃO SE COME
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ÇANDO COM OS CURSOS DE FORMAÇÃO DE ARTÍFICES . QUE SÃO OS MAIS
Dl SPENDIOSOS .

Ill

FORMAÇÃO DE CHEFES

Se_A SELEçÃO E FORMAÇÃO DE EMPREGADOS, ADEQUADAS Às
DJ^VERSAS FUNÇÕES, É UMA NECESSIDADE PARA A MELHORIA DA PRODU-
ÇÃO, O QUE DIZER-SE DA CONVENIÊNCIA DA FORMAÇÃO DE CHEFES CAPA
ZES?

Os INCONVENIENTES E PREJU ÍZOS DA ESCOLHA DE EMPREG£
DOS INEFICIENTES SÃO MULTIPLICADOS, POTENCIALIZADOS, COM A ES-
COLHA DE CHEFES SEM AS QUALIDADES NECESSÁRIAS E CUJA ATUAÇÃO
DESASTROSA SE IRRADIA POR TODA UMA TURMA, UM SEÇÃO, UM DEPART^
MENTO.

Razão porçje, acertadamente, muitas empresas, que
ainda não possuem um serviço sistematizado de seleção e ens1
no começam com um serviço de seleção e treinamento de chefes .

Esta ao alcance de todos, constatar que as designa-
ções DE CHEFES_PELO CRITÉRIO "CONFIANÇA", É GERALMENTE INEFICl
ENTE, PORQUE NÃO BASTA MERECER CONFIANÇA, PARA SE TER QUALIDA-
DES DE CHEFE.

Nem MESMO O CRITÉRIO DE FAZER AS DESIGNAÇÕES " POR
premio" À ANTIGUIDADE, OU MESMO " aO MÉR I TO" DOS BONS EMPREGA-
DOS EXECUTORES, PORQUE NEM SEMPRE OS EMPREGADOS MAIS ANTIGOS E

NEM OS EXCELENTES EXECUTORES, POSSUEM AS QUALIDADES DE CHEFE.

As ADMINISTRAÇÕES FERROVIÁRIAS QUE QUIZEREM MELHO-
RAR O VOLUME, A SEGURANÇA E O PREÇO DO TRANSPORTE, DEVEM PEN-
SAR E PROCURAR FORMAR CHEFES .

Seja, de antemão, sistematizando as observações so-

bre AS qualidades dos empregados, candidatos prováveis Às fun-
ções de chefia, (nos boletins de merecimento ou por meio de m
quer I tos especiais), seja encarregando supervisores experimen-
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TADOS DE TREINAR O EXERcíciO DAS FUNÇÕES DE CHEFIA. SUPERVI-
SORES, QUE DISPONHAM DE TEMPO E TENHAM POR MISSÃO ÊSTE TREINA-
MENTO DE CHEFES EM FORMAÇÃO, E NÃO CHEFES HIERÁRQUICOS, ENCAR-
REGADOS DE MIL AFAZERES PRÓPRIOS.

_EM TEMPO DETERMINADO, ELES DEVEM EXERCITA-LOS NA
PLANIFICAÇÃO DE SERVIÇOS, NA ARTE DO COMANDO, NO CONTROLE, NO
TRATO COM SUBALTERNOS, NO CONHECIMENTO DE SEUS DEVERES, QUALI-
DADES e DEFICIÊNCI AS,ETC.

Uma DAS COISAS fundamentais que devem SER PESQUISA-
DAS, SÃO AS QUALIDADES MORAIS DOS CANDIDATOS À CHEFIA.

NÃO SE^DEVE ADMITIR COMO CHEFE, EMPREGADOS, MESMO
DE GRANDE VALOR TÉcN I COj ANTIGUIDADE OU MERECIMENTO FUNCIONAL,
que tenham -o vício do jogo, que sejam capazes de pedir dinhei-
ro emprestado a subalternos, que sejam capazes de desonrar a
família dos subalternos ou colegas, que sejam capazes de embe-
bedar-se em publico, etc.

Tais homens, jamais terão força moral para impor-se.

Terão, fatalmente, que apoiar-se na força que lhes
vem da hierarquia ou da disciplina.

í. EXATO QUE A^PESQUISA DAS QUALIDADES OU DAS DEFI-
CIÊNCIAS DE ordem' MORAL É DAS MAIS DIFÍCEIS.

Mas, MUITOS BANCOS, COMPANHIAS E^EMPRESAS, POR MEIO
DE INQUÉRITOS CONFIDENCIAIS, FEITOS ENTRE VÁRIOS OU MUITOS EM-
PREGADOS DO MESMO GRUPO DO CANDpATO (pARA QUE A APRECIAÇÃO
SUBJETIVA POSSA SER AFERIDa), tÊm ALCANÇADO UM RESULTADO SAT 1^
fatÓrio.

os questionários não são assinados e, por isso, não
se poderá saber quais os empregados que prestaram as informa-
ções desfavoráveis.

IV

ASSISTÊNCIA SOCIAL

Por não SER o empregado u'A maquina, mas uma PESSOA
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HUMANA - SER RACIONAL COM NECESSIDADES NÃO sÓ BIOUÓgICAS E ECfi

nÔmicas a .atender, mas, tambÉm, com necessidades __FAMILIARES,

CULTURAIS, MORAIS E SOCIAIS QUE DEVE SATISFAZER - ÊlE,MESMO_SL
LECIONADO E PREPARADO PARA O EXERcíciO DE DETERMINADA FUNçÃO,
PODERÁ TORNAR-SE INEFICIENTE, SE SEUS PROBLEMAS PESSOAIS, FUN-
DAMENTAIS, ESTIVEREM POR RESOLVER.

A ANGUSTIA DE SEUS PROBLEMAS SE REFLETIRA, FATALME^l
TE, EM SEUS TRABALHOS, DESVALOR I ZANDO-OS.

Assim como as maquinas exigem condições especiais
de instalação, lubrificação, temperatura, pressão atmosférica,
etc. para atingirem o máximo rendimento, também o homem, embo-
RA ESSENÇI ALMENTE DISTI,NTO DE u'a MAQUINA, NECESSITA DE UM AM-
BIENTE FÍSICO E PSICOLÓGICO . NO MEIO EM QUE TRABALHA E ^UM ESTA
DO DE ESPÍRITO (.REFLEXO DE SUA SITUAÇÃO fÍs|,CA, PSICOLÓGICA E

moral), QUE LHE SÃO AS CONDIÇÕES MAIS FAVORÁVEIS PARA ALCANÇAR
A MAIOR EFICIÊNCIA PRODUTIVA.

NÃO BASTA, POIS, QUE SE LHE DE DINHEIRO, QUE SE LHE
PAGUE COM ALTO SALÁRIO.

Se a COMUNIDADE NÃO LHE OFERECER OS RECURSOS DE QUE
NECESSITA, PARA SATISFAZER AS NECESSIDADES ESSENCIAIS DE SUA
NATUREZA RACIONAL, L^VRE E SOCIAL, OU SE ELE NAO SOUBER SERVIfi
SE DELES, SENTIR-SE-Á UM DEFICIENTE, UM DESCONTENTE, MESMO COM
DINHEIRO.

Se ao longo da linha fÉrrea, não existirem _ casas
COM UM mínimo de conforto para serem habitadas, ou se não exi^
TIREM escolas, SERVIÇO MEDICO E ODONTOLÓGICO, ETr., POUCO A-

Dl ANTARA AO FERROVIÁRIO TER ALTO SALÁRIO, SE NÃO O PODE USAR
PARA ATENDER AS SUAS NECESSIDADES ESSENCIAIS E AS DE SUA FAMÍ-
LIA.

Se NOS CENTROS MAIORES, ONDE A COMUN I DADE_jÁ DISPÕE
DE SERVIÇOS COLETIVOS E OBRAS SOCIAIS, O EMPREGAD0_NÃ0 SABE CQ
MO SERVI R-SE deles, por FALTA DE INSTRUÇÃO E EDUCAÇÃO, O ALTO
SALÁRIO, NESTE CASO, SERÁ MAL USADO EM COISAS INADEQUADAS, I NÚ
TÉ IS OU ATÉ PREJUDICIAIS.

Urge, pois, que cada ferrovia, que queira aumentar



-274

A PRODUÇÃO COM A VALORIZAÇÃO CO FATOR-HOMEM, ORGANIZE UMA SE-

çÃOf DIVISÃO OU DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL.

fsTE ÓRGÃO ADMINISTRATIVO^TERÁ A FUNÇÃO DE HUMANI-
ZAR O TRABALHO E VALORIZAR O FERROVIÁRIO,^ COMO HOMEM . CRIANDO,
ASSIM, O MEIO FÍSICO E O AMBIENTE PSICOLÓGICO ÓTIMOj , PARA SER
ALCANÇADA A MAIOR PRODUÇÃO.

TerÁ QUE PROMOVER, POR CONSEGUINTE:

a) a SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS DE HABITAÇÃO INDIVIDUAL OU
coletiva;

b) a DEFESA DA SAÚDE, PRINCIPALMENTE POR MEIO DE MEDI-
• DAS DE MEDICINA PREVENTIVA, COLÓNIAS DE FERIAS E A-

LIMENTAÇÃO adequada;

C) A DEFESA DO SALÁRIO REAL, INCENTIVANDO E AUXILIANDO
O PLANTIO DE HORTAS E POMARES, AS CRIAÇÕES DOMESTI-
CAS, A ORGANIZAÇÃO DE PEQUENAS mDljSTRIAS E O FQMEJi
TO DE PEQUENAS COOPERATIVAS AGR TcOLAS E DE PRODUÇÃO
DE carÁter familiar;

d) MEDIDAS DE PREVENÇÃO CONTRA ACIDENTES € DE SEGURAN-
ÇA social;

e) a CRIAÇÃO DE AGENCIAS DE SeRVIÇO SocIAL PARA TRATAR
CASOS INDIVIDUAIS OU COLETIVOS;

f) a CRIAÇÃO DE COOPERATIVAS DE CONSUMO;

g) o bem ESTAR SOCIAL E O APERFEIÇOAMENTO INTEGRAL (fÍ
SICO,^ INTELECTUAL, MORAL E SOCIAl) DA COMUN I DADE FE^

ROVIÁpIA, SERVINDO-SE D0S_ESP0RTES, DAS ESCOLAS, I-

6REJA E CENTROS DE DIVERSÕES, ETC. OU EM COLABORA-
ÇÃO COM OS ÓRGÃOS AFINS EXISTENTES OU QUAISQUER OU-
TRAS ENTIDADES PUBLICAS OU PARTICULARES.

Para conseguir com maior facilidade o seu objetivo,



o ORGAO DE ASSISTÊNCIA DEVERA EMPREGAR MÉTODOS CIENTÍFICOS
PROCESSOS PEDAGÓGICOS E DAÍ É MISTER QUE:

15) APOIE-SE no LEVANTAMENTO DAS REAI

S

NECESSIDADES DOS
FERROVIÁRIOS DOS DIFERENTES LOCAIS E CATEGORIAS, PA
RA QUE A PLANIFICAÇÃO DE SUAS OBRAS, SERVIÇOS SO-
CIAIS E ATIVIDADES, CORRESPONDA A UMA REALIDADE ;

25) SiRVA-SE, O MAIS POSSÍVEL, DA I N I C I AT I VA PART I CULAR,
ESTIMULANDO-A, AUXI L I ANDO-A, COORDENANDO-A E COMPL£
TANDO-a;

32) Fuja, cu idadosamei\|te . de fazer crer ao pessoal que
tudo deve esperar e solicitar da estrada ou do est^
do;

42) Sua ação seja estimuladora, coordenadora e supleti-
va;

52) Faça, quanto possível, sempre o^ferroviário autor
ou colaborador de seu reajuste à vida normal de ho-
mem;

62) Cuide de não despertar a^cobiça,^a inveja e o gosto
desregrado ao luxo, ao gÔzo, ao Ócio e a tudo aqui-
lo QUE TAMBÉM DEGRADA POR EXCESSO.

í EVIDENTE QUE A ATUAÇÃO DESTE ÓRGÃO ADMINISTRATIVO
DEVE SER PLANIFICADA, ANO POR ANO, PARA SER RACIONAL.

Os PLANOS DEVEM SEMPRE VISAR AS NECESSIDADES MAIS
URGENTES. LOCAL POR LOCAL.

ÍlM CERTA ZONA, O PROBLEMA PRINCIPAL PODERÁ SER O DE
HATITAÇÃO; EM OUTRA, SErÁ O DA SAÚDE OU O DA INSTRUÇÃO.

Em um ano, o PROBLEMA DA HABITAÇÃO TALVEZ EXIJA 80%
DA VERBA DISPONÍVEL E NO ANO SEGUINTE, sÓ 20% DA VERBA.
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O QUE IMPORTA É QUE CADA ESTRADA POSSA DISPOR, OU
MELHOR, DEVA DISPOR DE UMA TAXA PREESTABELECIDA QUE LHE PER-
MITA, SEM DESCONTINUIDADE . IR REALIZANDO UMA RACIONAL ASSISTE^l

CIA SOCIAL, EM FACE DAS MA I ORES ^NECESS I DADES CONSTATADAS 08JE-
Tl VÃMENTE NA COMUNIDADE FERROVIÁRIA, ANO POR ANO.

Cr I ANDO-SE^UM AMBIENTE SOCIAL HUMANO, DIMINUIRÃO OS
PROBLEMAS INERENTES À NATUREZA HUMANA QUE SE REFLETEM NA VIDA
PROFISSIONAL E FAZEM BAIXAR A PRODUÇÃO.

Que, dentro de certos limites, os gastos que se fa-
zem COM uma assistência social racional são compensados, prova
a iniciativa dos patrões brasileiros, criando o SESI E SESC.

Além disto, o bem estar social é fator^ importante
NÀ promoção do bem ESTAR . PS ICOLOG I CO , NECESSÁRIO À ELEVAÇÃO DO
MORAL pO PESSOAL, FATOR ESTE CAP I TAL íSS I MO PARA A MELHORIA DA
PRODUÇÃO, COMO SE VERA A SEGUIR.

V

ELEVAÇÃO DO MORAL

ENTEI+DE-SE, MODERNAMENTE, POR MORAL DE UMA INSTITUI
ÇÃO, EMPRESA OU REPARTIÇÃO PUBLICA, O ESTADO ^DE ESP ÍR I TO COLE-
TIVO ENTUSIASTA E DISPOSTO A TODOS OS SACRIFÍCIOS EM VISTA DE
UM OBJETIVO COMUM.

Assim, o moral de oma tropa é excelente, quando o
conjunto da tropa esta disposto a enfrentar e vencer o inimigo.

O MORAL DE UMA FABRICA É ÓtIMO, QUANDO TODOS OS QUE
NELA MOUREJAM SE ORGULHAM DO TRABLAHO QUE FAZEM E DA EMPRESA A
QUE PERTENCEM.

Estudos recentes de psicologia aplicada ao trabalho,
revelaram que o fator predom i nante ^para alcançar-se o máximo e£
forço para o aumento da produção, é a elevação do moral .

CONSTATOU-SE QUE, MESMO NAS EMPRESAS QUE PAGAVAM
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TOS SALÁRIOS Z DISPUNHAM DE BOAS CONDIÇÕES DE TRABALHO (INSTA-
LAÇÕES ORIENTADAS PELA F I S IOtÉcN I CA

,^
SELEÇÃO FEITA COM O AUXÍ-

LIO DA PSICOTÉCNICA, ETC.)t OS OPERÁRIOS TINHAM AVERSÃO AO AM-
BIENTE DE TRABALHO E AOS QUE OS DIRIGIAM.

Sentiam que os prÊmios-estÍmulos, o rigor higiénico,

A assistência social, etc. não eram dados por causa deles - pes
SOAS-HUMANAS - MAS POR CAUSA DO LUCRO QUE PODERIAM ALCANÇAR
tratados COM MAIS CUIDADO, COMO MOTORES-HUMANOS .

ÊsTE ESTADO DE ESPÍrITO COLETIVO - ÊSTE MORAL BAIXO
- NÃO PODIA DEIXAR DE SE REFLETIR EM GRAU MAIOR OU MENOR NO N±
VEL DA PRODUÇÃO.

Por SUA VEZ, as empresas, mesmo as pequenas ou pior
APARELHADAS, SE CONSEGUEM UM MORAL ELEVADO, ESTÃO NAS MELHORES
CONDIÇÕES PSICOLÓGICAS PARA ALCANÇAREM O MAIOR ESFORÇO PARA O
AUMENTO DA PRODUÇÃO.

TÔdaS AS MEDIDAS DE ORDEM TÉCNICA QUE SE PROMOVEREM
PARA A MELHORIA DA PRODUÇÃO NAS FERROVIAS, OU EM OUTRAS INDUS-
TRIAS, RESULTARÃO EM FRACASSO SE, AO MESMO TEMPO . NÃO SE ELE-
VAR O MORAL DO SEU PESSOAL,

Os RESULTADOS DOS BONS TRAÇADOS, DAS BOAS UNIDADES
DE TRAÇÃO, DO BOM APROVE I TAMENTO_DO MATERIAL RODANTE, DAS BOAS
INSTALAÇÕES DE OFICINAS, ETC, NÃO SERÃO OS POSSÍVEIS, MAS SE-
RÃO REBAIXADOS EM PROPORÇÃO COM A BAIXA DO N ÍVEL DO MORAL.

í ÊSTE, POIS, UM PROBLEMA FUNDAMENTAL PARA TODA A
INDUSTRIA, INCLUSIVE A DO TRANSPORTE.

Merece, pois, ser examinado aou

i

com maiores deta-
lhes.

«

São sintomas de baixo moral no trabalho:

A crítica generalizada entre chefes contra os subal
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ternos; e a destes contra os primeiros e de ambos
CONTRA A administração; BAIXA PRODUÇÃO, APESAR DE
RECURSOS MATERIAIS E FINANCEIROS; FREQUENTES ACIDEii
TES E licenças; APLICAÇÕES MUITO REPETIDAS DE MEDI-
DAS disciplinares; etc.

E SÃO FATORES CAPAZES DE FAZER BAIXAR O ALTO N ÍVEL
MORAL NO TRABALHO, ENTRE OUTROS:

ie) A INTROMISSÃO, DIRETA OU INDIRETA, DA POL ÍT I CA PAR-
TIDÁRIA NA VIDA ADMINISTRATIVA, INFLUINDO NAS ADMI£
SÕES, REMOÇÕES, E EM CONCESSÕES, ETC,

23) A PERMISSÃO DE ELEMENTOS, OU GRUPOS, QUE PRECONIZAM
A "Luta de classes", viverem livremente no ambiente
DE TRABALHO.

C EVIDENTE QUE TAIS ELEMENTOS, AINDA_MAIS QUANDO O-
CUPAM "pontos estratégicos" (para Êles) OU FUNÇÕES DE CHEFIA,
EMBORA POSSAM CUMPRIR RIGOROSAMENTE OS SEUS ENCARGOS ESPECÍFI-
COS, CRIAM EM REDOR DE SI, EM SEU AMBIENTE, REAçÕES PERMANEN-
TES CONTRA AS MEDIDAS DE ELEVAÇÃO DO MORAL NO TRABALHO, E CO-
OPERAM MUITÍSSIMO PARA A BAIXA DO MORAL, COM SUAS CR Ít I CAS SIS-
TEMÁTICAS E SUGESTÕES MALÉVOLAS.

*

SÃO ELEMENTOS_ESSENCIAI S PARA A ELEVACÃO DO MORAL
EM UMA UNIDADE DE PRODUÇÃO ;

a) a HARMONIA E ESTIMA DOS CHEFES E SUBALTtRNOS;

b) as BOAS RELAÇÕES E AMIZADE DOS EMPREGADOS ENTRE Si;

c) UM IDEAL COLETIVO VIVIDO .

*

A - A HARMONIA E ESTIVA ENTRE SUPERIORES E SUBALTEE
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Para que este objetivo seja alcançado, é preciso que:

12) Haja um código de_direitos e deveres bem definidos
(estatuto), que não contrarie a dignidade e nature-
za DA pessoa humana.

2fi) Todos os cargos e funções sejam especificados e cu^a
si ficados racionalmente, de maneira que todos os em
pregados tenham ideia clara de suas atribuições e

responsabili,dades, e saibam 0 que resultara de seu
esforço e mérito.

3B) Haja rigorosa justiça. E o justo louvor, o hones-
to elogio, não deve ser poupado.

4fi) Os chefes sejam selecionados também por suas quali-
dades DE liderança, senso pedagógico e virtudes.

Éles devem saber influir nos subalternos, conquis-
tar-lhes a livre colaboração e admiração, por sua
conduta funcional e particular .

52) Os chefes devem interessar-se pelos problemas fun-
cionais ou particulares de seus subalternos e cola-
borar, desinteressadamente , n/j solução dos mesmos,
se lhes for honestamente possível.

68) A atitude dos chefes fora do serviço deve refletir
lealdade e amizade.

72) Os chefes não devem ser nem duros, nem indiferentes
E NEM Íntimos no trato com seus subalternos e, mui-
to MENOg, TIRAR para SI, QUALQUER PARTIDO DA AMIZA-
DE com ELES.

As BOAS ATITUDES DOS CHEFES, DENTRO E FORA DO SERVJ.

ÇO, SÃO DE TAL MONTA PARA A ELEVAÇÃO DO MORAL NO TRABALHO, QUE



SÃO RAROS OS SUBALTERNOS QUE NÃO REAGEM FAVORAVELMENTE,

E ESTES POUCOS, EM GERAL, SÃO DESAJUSTADOS QUE PRE-
CISAM TRATAMENTO ESPECIAL..

A HARMONIA ENTRE CHEFES E SUBALTERNOS DEVE SER, POIS,
UM DOS OBJETIVOS A ATINGIR PELAS ADMINISTRAÇÕES QUE QUEIRAM E-
LEVAR O MORAL NO TRABALHO E MELHORAR A PRODUÇÃO.

B - Boas relações e amizade dgs empregados entre si

Para criar e desenvolver_a amizade e boas relações
entre os empregados, as administrações devem»

12) Promover, prestigiando ou auxiliando, centros de ijj

terÊsse entre eles, tais como:

A^ - Sociedades esportivas;

B^ - Sociedades recreativas;

- Cooperativas de consumo ou de produção de carÍ
' TER domestico;

D^ - Sociedades culturais;

E^ - Sociedades beneficentes,etc.

22) Criar as obras sociais e serviços coletivos necessÁ
rios, com a colaboração do pessoal , na planificação,
NA administração E NO CONTROLE, TAIS COMO:

A_ - Construção e melhoramento da casa própria;
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B - Colónias de ferias;
2

c - Restaurantes nos grandes centros de trabalho
2 distanciados das habitações dos empregados;

D - Centros de trabalho agrícola para as horas de
2 lazer;

E - Agências de Serviço Social, etc.

Compreende-se que os departamentos de Assistência
Social, criados e mantidos com este espírito, colaboram na elí;

VAçÃo do moral do trabalho e, por conseguinte, no aumento da
produção, não só porque resolvem os problemas sociaj[s dos em-
presados, MAS também, porque CRIAM CENJROS DE INTERESSE COLETJ.
VO QUE GERAM A AMIZADE E ENTENDIMENTO REcÍpROCO.

%
32) Para que as obras sociais e serviços coletivos ou

as sociedades desempregados, sejam fonte de amizade
e entendimento mutuo, é preciso que:

Ao- As ADMINISTRAÇÕES NÃO PRESTIGIEM AS ^SOCIEDADES
OU OBRAg QUE, POR SUAS FINALIDADES MÉTODOS, BA-
SE ECONÓMICA OU QUAISQUER OUTROS ELEMENTOS QUE
AS CARACTERIZE, POSSAM VIR A PREJUDICAR O PES-
SOAL OU BAIXAS O MORAL DO TRABALHO;

B-- Haja um esforço organizado de educação, visan-
do criar o ESPÍRITO DE amizade, LEALDADE E CO-
LABORAÇÃO MÚTUAS.

0 - Um ideal coletivo vivido

Ê exatamente Êste ideal coletivo vivido , em uma Cfl

munidade de trabalho, que constitue o moral.

Tanto mais vivido for êste ideal, tanto mais entusi
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ASMO, CAPACIDADE DE SACRIFÍCIO, DE INICIATIVA E DE EXECUÇÃO S£

RÃO ALCANÇADOS.

A HARMONIA ENTRE CHEFES E SUBALTERNOS^ E A AMIZADE
ENTRE OS EMPREGADOS ENTRE SI - SÃO APENAS CONDIÇÕES FUNDAMEN-
TAIS PARA A PARTICIPAJÃO CONSCIENTE, ATIVA E COLETIVA NO OBJ£
TIVO COMUM, NA ELEVAÇÃO DO MORAL NO TRABALHO,

PARA que o ideal COLETÍVO em uma COMUNIDADE DE TRA-
BALHO . POSSA SER CARACTERIZADO E, SOBRETUDO VIVIDO POR TODOS
OS EMPREGADOS, É NECESSÁRIO:

12) Que todos os empregados tenham, ou possam yiR a ter.

POSSIBILIDADES DE ENCONTRAR, COM O SEU ESFORÇO NOR-
MAL ^ RECURSOS ECONÓMICOS PARA SATISFAZER DIGNAMENTE
AS NECESSIDADES ESSENCIAIS DA VIDA DE HOMEM (cOMO ^

• LIMENTAÇÃO, H/^BITAÇAO, VESTUÁRIO^ INSTRUÇÃO, CONSTi
TUIÇÃO E DIGNA MANUTENÇÃO DA FAMÍLIA, RECREAÇÃO, Cfi

BERniRA DOS RISCOS CONTRA ACIDENTES, DOENÇAS, VELKi
CE,#tTC).

No IDEAL COLETÍVO DE UMA COMUNIDADE DE TRABALHO . O
SALÁRIO, AINDA MA1,S HOJE, TEM LUGAR DE DESTAQUE, MAS NAO CONS-
TITUE O ELEMENTO ÚNICO E NEM SEMPRE PREPONDERANTE PARA ELEVAR
O MORAL, SALVO QUANDO A ENTIDADE POSSUE O MORAL BAIXO.

22) í NECESSÁRIO, AINDA, QUE O TRABALHADOR ENCONTRE NO
TRABALHO POSSIBILIDADE DE DESENVOLVER E APERFEIÇOAR
A SUA PERSONALIDADE .

O TRABALHO HUMANO NÃO É sÓ O MEIO NORMAl _PELO QUAL
O HOMEM CONSEGUE OS RECURSOS NECESSÁRIOS À MANUTENÇÃO DE SUA
VIDA E A DOS SEUS.

í TAMBÉM A MANEIRA PELA QUAL ELE SE ESTER lORIZA, V£
SE A SI MESMO EM SUAS OBRAS, RAZÃO PORQUE DESPREZA O TRABALHO
EM QUE NÃO SE DESCOBRE A SI MESMO OU NO QUAL SE ENCONTRA MEDÍí2
CRE; E,-P0R OUTRO LADO, AMA O TRABALHO QUE O FAZ IMPORTANTE.

t PRECISO, POIS, QUE, NO TRABALHO, O HOMEM NÃO s6
SEJA TRATADO COMO PESSOA HUMANA, MAS TENHA OPORTUNIDADE DE MO^
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TRAR-SE COMO TAL.

Deve o homem poder, por conseguinte, demonstrar e

reconhecer o seu valor pessoal, no trabalho e pelo trabalho, pi^

ra ra que possa vir a estima-lo.

O REGIME DE PRÉMIOS AO MÉRITO É UM ESTÍmuLO À VALO-
RIZAÇÃO, QUANDO ESTABELECIDO DE MANEIRA A NÃO DESPERTAR UMA E-
XAGERADA OU DESREGRADA COBIÇA, EM DETRIMENTO DO VALOR MORAL.AS
PERSONALIDADES EGOÍSTAS SÃO INSACIÁVEIS E SE TÃO SOMENTE COM
ESTÍMULOS - DINHEIRO - FOREM ELAS CRIADAS E DESENVOLVIDAS, PR£
DOMINANTEMENTE, EM UMA COMUNIDADE DE TRABALHO, DIFICILMENTE Cfl

LABORARÃO EM UM IDEAL MAIS NOBRE QUE - O ENRIQUECER .

t PREFERÍVEL QUE, NO TRABALHO E PELO TRABALHO, OS
EMPREGADOS ADQUIRAM IMPORTÂNCIA E SEJAM TRATADOS, OS QUE SE DI5
TINGUIREM, COMO PERSONALIDADES DÇ ALTO VALOR PESSOAL E SOCIAL,
MESMO OS DE INFERIOR CATEGORIA PROFISSIONAL.

32]^ É MISTER, TAMBÉM, QUE O TRABALHADOR, COMO SER SO-
CIAL QUE É . POSSA SABER, E SENTIR . QUE, PELO SEU TRABALHO, ESTÁ
SATISFAZENDO NECESSIDADES ALHEIAS E PARTICIPANDO NA PROMOÇÃO
DO BEM COMUM .

Quando o empregado conhece o fim, não só imediato.
MAS TAMBÉM MEDIATO DE SEU TRABALHO. E PODE APRECIAR O RESULTA-
DO DO MESMO, SENTE-SE IMPORTANTE E ESTIMULADO,

ASSIMj^ SE UM "tRUQUEIRO" VEM A SABER QUE A RÁPIDA E

PERFEITA REPARAÇÃO QUE FEZ NO TRUQUE DE UM CARRO, PERMITIU QUE
0 TREM DE PASSAGEIROS CHEGASSE NO HORÁRIO, E COM ISTO 200 PES-
SOAS LHE DEVEM AGRADECIMENTOS E MAIS OUTRAS TANTAS, QUE AGUAR-
DAVAM POR AQUELAS NA ESTAÇÃO, EM CASA OU NOS NEGÓCIOS, CERTA-
MENTE SENTI R-SE-Á IMPORTANTE PELO SERVIÇO QUE REALIZOU, E ESTl
MULADO, FORTEMENTE, A PROCEDER SEMPRE COM DELIGÊncIA.

As "COMISSÕES MISTAS DE PRODUÇÃo" , ORGANIZADAS POR
OCASIÃO DA Última guerra, puderam constatar quanto de energia,
iniciativa e dedicação despertaram, revelando o resultado "so-
cial" dos bons trabalhos individuais.

42) Finalmente, a comunidade de trabalho deve, s i stemÀ-
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TICAMEWTE . COMUNICAR AO SCU PESSOAL, DE MANEIRA C0||

PRCENSIVEL,ADEQUADA E LEALt

a) os resultados do esforço dos DIVERSOS GRUPOS DE
trabalho;

b) O QUE SE VEM OPERANDO OU PRETENDE REALIZAR, EM

£££1^, PARA MELHORAR AS CONDIÇÕES DE TRABALHO OU
DA VIDA DO trabalhador; Oy ENTÃO O RESULTADO, P^
RA O PESSOAL, DAQUELE ESFORÇO;

C) AS DEFICIÊNCIAS QUE AINDA EXISTEM E QUE SE PRE-
TENDE RESOLVER COM A COLABORAÇÃO DE TODOS;

d) OS RESULTADOS QUE, ENTÃO, SE PODERA RAZOÀVELMEN-

X£ ESPERAR, SE HOUVER ESTA COLABORAÇÃO;

e) OS RESULTADOS PARA A SOCIEDADE EM GERAL, PARA A
PÁTRIA, OU PARA O BEM COMUM, QUE O ESFORÇO DA Çfl

MUN IDADE DE TRABALHO ALCANÇOU.

Se o PESSOAL DE UMA FERROVIA, POR EXEMPLO, VEM A S^
BER QUE O TRANSPORTE DO MES, TROUXE, COMO CONSEQUÊNCIA, A BAI-
XA DO PREÇO DAS MERCADOR I AS ^DE PRIMEIRA NECESSIDADE, EM DETER-
MINADO CENTRO DE CONSUMO", HA DE SE SENTIR ESTIMULADO MORALMEN-
TE E ORGULHOSO POR TER SIDO INSTRUMENTO DE UM TÃO GRANDE BENE-
FÍCIO A UMA POPULAÇÃO INTEIR/(.

Enfim, devem encontr^r-se motivações para influir,
individual e colet i vãmente . no animo dos que trabalham, entusj.
asmando-os a prosseguir com novo e mais forte ardor.

Estas motivações podem variar de lugar para lugar e

DE Época para Época, mas em qualquer ocasião elas serão tanto
mais eficazes quanto mais nobres, grandiosas, e adequadas À n^
tureza humana.

*

Nas ferrovias, um carro com projetor sonoro, alto-
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FALANTE E MAQUINA DE_FILMAGEM, PODERÁ PRESTAR EXCELENTE CONTIU
BUIÇÃO PARA A ELEVAÇÃO DO MORAL NO TRABALHO.

Um ou dois TÉCNICOS, DEVIDAMENTE PREPARADOS, PERCOfi
RERIAM REGULARMENTE A RÊdE, PROJETANDO E COMENTANDO, NOS DJ^VEfi

SOS CENTROS DE TRABALHO, TUDO AQUILO QUE, HONESTAMENTE . FOSSE
CAPAZ DE ESTIMULAR OS FERROVIÁRIOS A AMAREM O SEU TRABALHO E A

SUA FERROVIA.

*

O QUE SE AFIRMA, EM SÍnTESE, £ QUE, PARA ELEVAR O
MORAL NO TRABALHO, NÃO BASTAM OS ESTÍMULOS ECONÓMICOS, MAS SÃO
NECESSÁRIOS ESTÍMULOS PSICOLÓGICOS QUE DESPERTEM:

- SENTIMENTO DE IMPORTÂNCIA, VALOR, ORGULHO DO TRA-
BALHO, DESEJO DE ^COLABORAÇÃO, COOPERAÇÃO DECIDIDA
EM IDEAL OU PROPÓSITO COMUM, ESPÍrITO DE COMUNID^
DE,

E QUE, COMO DIZ UM MODERNO PSICÓLOGO DO TRABALHO
- "Onde o moral é alto, a produção atinge níveis
APRECIÁVEIS E ONDE O DESCONTENTAMENTO E O DES I NT£
rÊsSE MEDRAM, MAIS CEDO OU MAIS TARDE SE REVELA A
INEFICIÊNCIA" - (ARLI,ND0 RaMOS - PSICOLOGIA APLI-
CADA AO TRABALHO - PAG. 519).

" A PRINCIPAL PROVA DA BOA CHEFIA É A ORGANIZAÇÃO
DO moral" (MOSHER AND KiNGSLEY - PuBLlC PERSONNEL
Admin istration).

VI

DESPESAS PRODUTIVAS

Assim como é razoável, e mesmo aconselhável, que as
administrações das ferrovias empreguem boa soma de capital na
construção de variantes, na aquisição de locomotivas de maior
poder de tração, no empedramento da linha, no plantio de hor-
TOS florestais etc, por serem despesas compensadas pela redu-
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çÃo RKMOTA no CUSTEIO DA RÊde, porque.^.jão será também razoável,

E ACONSELHÁVEL, DESPESAS ESPECIAIS COM A SELEÇAO E_ ADAPTAÇÃO
DO PESSOAL, ENSINO FUNCIONAL E TREINAMENTO, FORMAÇÃO DE CHEFES,

ASSISTÊNCIA SOCIAL E ELEVAÇÃO DO MORAL NO TRABALHO, UMA VEZ
QUE ESTAS MEDIDAS IRÃO PERMITIR E INCENTIVAR NÃO REMOTAMENTE

MAS DE IMEDIATO O AUMENTO DA PRODUÇÃO?

NÃO SERÃO ELAS DESPESAS PRODUTIVAS?

Indiscutivelmente sim, dentro de certos' límites.

E estes limites SÃO OS MESMOS QUE EXISTEM QUANTO ^A

CONSTRUÇÃO DE VARIANTES, LASTRAMENTO^DA LINHA, ETC, ISTO É,

QUE ESTAS MEDIDAS SEJAM TOMADAS RAZOAVELMENTE , DI.ANTE DE TODOS
OS DADOS OBJETIVOS, NECESSÁRIOS PARA UM ESTUDO SERIO.

O QUE É INEGÁVEL É QUE SÃO MAIS COMUNS AS ADMINIS-
TRAÇÕES, QUE DESEJAM MELHORAR A PRODUÇÃO, PENSAREM NOS MEIOS
TÉCNICOS, NOS RECURSOS MATERIAIS, DO QUE NOS PROCESOS DE PRO-
DUÇÃO E NO MELHORAMENTO DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO, COM A ELEV^
ÇÃO DO nÍvEL DO MORAL,

No ENTRETANTO, ESTE RECURSO ESTÁ,^ ORDINARIAMENTE,
MUITO MAIS AO ALCANCE DAS ADMINISTRAÇÕES E É TAMBÉM MUITO ME-
NOS DISPENDIOSO..

Basta guE se diga que, em uma estrada de ferro nas
CONDIÇÕES DA Viação Férrea do Rio Grande do Sul, que tem 16.500
servidores, e uma receita industrial de cerca de 300.000.000,00
DE cruzeiros anuais, será suficiente, salvo melhor juízo, uma
taxa adicional de 3% sobre as tarifas - ou valor equivalente,
disponível ANÓ POR ano, para, que se possa ORGANIZ/R SATISFATfl
RIAMENTE, NAS CONDIÇÕES ATUAIS, SERVIDOS DE SELEÇÃO E ENSINO
FUNCIONAL, FORMAÇÃO DE CHEFES, ASSISTÊNCIA SOCIAL E ELEVAÇÃO
DO MORAL.

E PARA RESOLVER, EM POUCOS ^ANOS, O PROBLEMA DE HABJ.
TAÇÃO DO PESSOAL, A QUE A ESTRADA ESTÁ OBRIGADA A FORNECER CA-
SAS, SÃO PRECISOS MAIS CERCA DE 2 % (.1) DURANTE 10 ANOS. COM
UMA TAXA, POIS, DE 5% SOBRE O VALOR DAS TARIFAS, DURANTE 10 A-
NOS E DEPOIS COM UMA TAXA DE 3%, AS FERROVIAS BRASILEIRAS, NAS
CONDIÇÕES DA Viação Férrea do Rio Grande do Sul, poderão ficar
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econÔm'icamente aparelhadas para, elevando as condições de tra-
balho E DE VIDA DE SEU PESSOAL, MELHORAR A PRODUÇÃO.

Tudo leva a crer que este aumento de 5% sobre ^as t^
rifas, se for devidamente apl i capo , trará um aumento muitíssimo
maior na RENDA, DO QUE 5 % AINDA MAIS QUE A ELEVAÇÃO DO MORAL
SE RE FLET

I

rÁ
_
FATALMENTE NA RACIONALIZAÇÃO DOS MEIOS DO TRANS-

PORTE, DAS TECNICAS_E DOS MÉTODOS DE SERVIÇOS, FAZENDO CRESCER
AINDA MAIS A PRODUÇÃO COM O DESPERTAR DO ENTUSIASMO E ESPÍRITO
DE INICIATIVA.

Se as ferrovias brasileiras não dispuzerem^de meios
PARA elevar o moral NO TRABALHO -^HUMAN I ZANDO-O - SERAO FORÇA-
DAS A ELEVAR AS SUAS TARIFAS PERIODICAMENTE, NÃO DE 5 %, MAS
DE 30 OU 40

5J
DE CADA VEZ, COMO JA TEM ^ACONTEC I DO, ^PARA ALCAN-

ÇAR UM EQUILÍBRIO QUE PERMANECERA INSTÁVEL E DURARA POUCO.

Com ISTO, não se quer dizer que as medidas de ordem
TÉCNICA ou material, NÃO SEJAM TAMBÉM NECESSÁRIAS PARA A MELHfi
RIA DA PRODUÇÃO.

Afirmamos, apenas, que não alcançam todo o resulta-
do QUE DAS mesmas SE ESPERA, SE NÃO SE CUIDAR, AO MESMO TfMPO

,

DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO E DE VIDA DOS TRABALHADORES.

Afirmamos, ainda, que a elevação do moral^ no trab^
lho, é o fator mais i mportante_para incentivar o esforço nece^
SÁRIO para O AUMENTO DA PRODUÇÃO E O MENOS DISPENDIOSO, E POR
ISTOjt DEVERIA SER A PRIMEIRA Ê PERMANENTE OCUPAÇÃO DAS ADMINI^
TRAÇOES, QUE DESEJAM SER CIENTIFICAS.

Depois, VIVEMOS numa época em que, ou se aumenta a
PRODUÇÃO COM E PARA A HUMANIZAÇÃO DO TRABALHO - OU O TRABALHO
IMPLANTARÁ UMA TIRANIA BRUTAL, COM A DESUMANIZAÇÃO DA PRCCUÇÃO.

(l) fsTE RECURSO FINANCEIRO JA ESTA AUTORIZADO, EM
TERMOS DIVERSOS, PELO ARTIGO 18^ DA PORTARIA n2
684 DE 20/8/45 DO ExMO. Sr. Ministro da Viação e

Obras Publicas.
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CONCLUSÕES

1« - o homem de trabalho é o fator predominante na melhoria da
produção;

2* - a seleção e adaptação funcional dos que trabalham é uma
das condições para 0 aumento da produçãoj

3* - O ENSINO FUNCIONAL E O RESPECTIVO TREINAMENTO, PODEM CON-
TRIBUIR FORTEMENTE NA MELHORIA DA PRODUÇÃo;

4* - a formação e treinamento de chefes é medida capital papa
a elevação do moral no trabalho e consequente aumento da
produção;

5* - Uma racional assistÊncia-social é indispensável para a he
lhoria da vida individual, familiar e social do trabalha-
dor, com benéficos efeitos_para o moral no trabalho e coh
sequente aumento da produção;

6» - A ELEVAÇÃO DO MORAL NO TRABALHO - PELA HARMONIA ENTRE SU-
PERIORES E SUBORDINADOS, BOAS RELAÇÕES DOS EMPREGADOS EN-
TRE SI E ATITUDE FAVORÁVEL E ENTUSIASTA EM FACE DE UM OB7
JETIVO COMUM - É O FATOR PRINCIPAL PARA SE CONSEGUIR O M^
XIMO esforço' DO PESSOAL NA MELHORIA DA PRODUÇÃO;

PROPÔS I CÃO

Considerando que, para serem tomadas medidas admi-
nistrativas FUNDAMENTAIS, PARA O AUMENTO DA PRODUç7o E REFERE^
TES AO PESSOAL, AS ESTRADAS DE FERRO_BRAS I LE IRAS NECESSITAM DA
ANALISE, ESPECIFICAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DE TODOS OS CARGOS E
FUNÇÕES DE SEUS EMPREGADOS, E DE UM RECURSO FINANCEIRO ESPE-
CIAL E PERMANENTE,

PROPOMOS:

Ifi) Que sejam contratados alguns especialistas pelo Departa-
mento Nacional de Estradas de Ferro para analizarem, ESPjt
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Cl FICAREM E ^CLASSIFICAREM OS CARGOS E FUNÇÕES DOS EMPREQ^
DOS FERROVIÁRIOS.

Que sej^ solicitada, a quem de direito, uma-taxa especial
DE 3% sobre as tarifas para ser aplicada_na seleção, ensx
NO funcional, formação de chefes, assistência social e en-

levação moral dos empregados ferroviários.

Que se aplique o dispositivo do item 1 do artigo 18C da
Portaria 684 de 28/8/45 do Exmo. Sr. Ministro da Via-
ção E Obras Publicas que determina o emprego de 20%DOPRfi
DUTO^DA TAXA DE 10% DO FUNDO DE MELHORAMENTOS (oU SEJAM
2% SOBRE O VALOR DAS TARIFAS) EM RESIDÊNCIAS E INSTALAÇÕES
DESTINADAS_AO USO DO PESSOAL, MELHORANDO-SE, SE FOR O CA-
SO A REDAÇÃO DO CITADO ARTIGO.

E SE, POR QUALQUER MOTIVO, NÃO SE CONSEGUIR O AUMENTO SO-
LICITADO DE 3% SOBRE AS TARIFAS, PLE I TE I E-SE, ENTÃO, UMA
MODIFICAÇÃO DO^PROGRAMA DE APLICAÇÃO DO FuNDO DE MELHORA-
MENTOS" (isto É ! DO ARTIGO 18 DA PORTARIA 684) DE MANE;!

RA QUEt

a) 50% DO PRODUTO DA TAXA DE 10% POSSA SER APLICADA
EM UMA RACIONAL E AMPLA ASSISTÊNCIA SOCIAL E NO
MELHORAMENTO DA SELEÇÃO E ADAPTAÇÃO, ENSINO FUN-
CIONAL E TREINAMENTO, FORMAÇÃO DE CHEFES E ELEVA
ÇÃO DO MORAL DO PESSOAL

b) E os OUTROS 50% SE DESTINAM A APLICAÇÃO NO MELHP
RAMENTO DO FUNDO PATRIMONIAL.

Tudo de acordo com os planos bienaes que forem
APROVADOS pelo DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS
DE Ferro
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PESQUISA DO VALOR FUNCIONAL

Os QUESITOS SÃO RESPONDIDOS^PELO CHEFE IMEDIATO
(ou CHEFES hierárquicos)

Na coluna a com: S = sim M = mais ou menos e N = não

Na coluna B, o RESPECTIVO Órgão do pessoal, registrara a
tradução numérica das RESPOSTAS DADAS

,

GRUPO Carregadores, manuais, trabalhadores, etc. ' A ' B

1 - PRODUTIVIDADE ' '
'

1

2
3
4

-

-

í trabalhador ? Ill
Trabalha com rapidez 7 1 1

i

0 que faz É bem feito ? Ill
Colabora dé boa vontade com os companheiros e che ' '

'

FES na execução dos trabalhos 7 III

II - CONHECIMENTOS E APTIDÕES ' ' '

1

'2

;3

_ Tem os conhecimentos necessários ao bom exercício ' •
'

da função ? ^
111

Revela as apjidões necessárias 7 ' '
'

Mostra interesse em aperfeiçoar os seus conheci- ' '
'

mentos E aptidões ? Ill

III - INICIATIVA 1 > 1

Diante das dificuldades que surgem noj serviços. ' '
'

que faz, toma iniciativas para resolve-las ? i i 1

IV - CONDUTA ' '
'

\^

',2

,3

Tem boa conduta para com os seus companheiros de ' '
'

trabalho 7 .' '
'

Tem boa conduta para com os seus superiores 7 ' '
'

Tem boa conduta para com a Rede 7 i i •
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GRUPO B: Artífices, maquinistas, operários, motoris-
TAS, FOGUISTAS, MANOBREIROS, GUARDA- FRE I OS,
CHOFERES, ETC.

1^- PRODUTIVIDADE

'1 - í SATISFATÓRIA A QUANTIDADE DE TRABALHO QUE PRO-'
I DUZ ?

'

'2 - Executa com presteza os trabalhos que lhe são coti'

' fiados ?
'3 - Faz bem feito o seu trabalho ?
'4 - Colabora de boa vontade com os companheiros e ch£
' fes na execução dos trabalhos ?

I I - CONHECIMENTOS E APTIDÕES

'1 - Tem OS CONHECIMENTOS NECESSÁRIOS AO BOM EXERCÍCIO
' da função ?
'2 - Revela as aptidões necessárias ?
'3 - Mostra querer aperfe içoar-se na profissão ?

Ill - INICIATIVA

1 - Diante das dificuldades que surgem no| serviços
' que faz, toma_^iniciati vas para^ resolve-las ?
'2 - Sugere providencias tendentes a melhoria dos se£
' viços?

IV - CONDUTA

'l - Tem boa conduta para com os seus companheiros de
' trabalho ?
'2 - Tem boa conduta para com os jeus superiores ?
'3 - Tem boa conduta para com a Rede ?
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'GRUPO ' Qí Escriturários, desenhistas, amanuenses, a-
' PONTADORES, CONFERENTES, ETC.

I
- PRODUTIVIDADE

'1 - Traz em dia os seus trabalhos normais ?
'2 - Evita durante o expediente ativ idades estranhas
' às funções que exerce ?

,

'3 - Realiza com presteza os encargos de que e encar-
' REGADO ?
14 - Executa com esmero os trabalhos que lhe são comjs
' tidos ?
'5 - Pede serviço quando lhe falta ?

'6 - Colabora de boa vontade com os companheiros e
I chefes na execução dos trabalhos 7

I 1 - CONHEC ISENTOS E APTIDÕES

1 - POSSUE os CONHECJ^MENTOS INDISPENSÁVEIS AO BOM E-

,

XERCÍCIO DA FUNJÃO ?

,2 - Revela as aptidões necessárias 7

3 - esforça-se por adquirir ainda maiores conhecimeji

i

tos em desenvolver as suas aptidões 7

|4 - Tem CONHECIMENTOS OU APTIDÕES SUPERIORES AOS NE-
CESSÁRIOS 7'

II I - INICIATIVA

1 - Diante das dificuldades que surgem nos serviços
QUE faz, toma^iniciati vas PARA^RESOLVÊ-LAS 7

2 - Sugere providencias tendentes À melhoria dos ser
VIÇOS 7

IV - CONDUTA

,1 - Tem boa conduta para com os seus companheiros de

i

trabalho 7

,2 - Tem boa conduta para com os seus superiores ?

.3 - Tem boa conduta para com a Rede 7
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GRUPO D: Agentes, armazenistas, mestrcs de linha,
CHEFES DE TREM, CHirFES DE TURMA, ETC.

- PRODUTIVIDADE

1 - é trabalhador ?

2 - Sabe distribuir serviços ?

3 - Sabe fazer executÁ-los ?

4 - Sabe controlÁ-los ?

5 - Colabora de boa vontade com os companheiros e

chefes na execução dos trabalhos ?

I I - CONHECIMENTOS E APTIDÕES

1 - possue os conhecimentos indispensáveis ao exerci
cio da função ?

2 - Revela as aptidões necessárias ?

3 - ESFORÇA-SE por adquirir ainda madres CONHECiMEli
tos em DESENVOLVER AS SUAS APTIDÕES ?

4 - Tem conhecimentos ou aptidões superiores aos ne-
cessários ?

Ill- INICIATIVA

1 - Diante das dificuldades que surgem nos serviços
QUE FAZ, TOMA^INICIATIVAS PARA^ RESOLVÊ-LAS ?

2 - SuGcRE PROVIDENCIAS TENDENTES À MELHORIA DOS SEfi

VJ^ÇOS ?

3 - Tem s i do., acertadas as suas sugestões ?

IV - CONDUTA

1 - Tem boa conduta para com os seus companheiros de

trabalho ?
2 - Tem boa conduta para com os seus superiores ?

3 - Tem boa conduta para com a Rede ?

4 - Tem boa conduta para com seus subalternos ?
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GRUPO £ s Engenheiros, ^AUXILIARES administrativos, ' '
'

auxiliares técnicos, etc. (chefes de se£ ' '
'

viço) ' a ' B '

1 - PRODUTIVIDADE ' '
'

1

2
3
4

5

Traz em dia os' seus trabalhos normais ?
i i i

ESFORÇA-SE ^POR PRODUZIR MAIS DO QUE 0 NORMAL ? ' '
'

0 QUE FAz É BEM FEITO ? '
i i i

Colabora de boa vontade com os companheiros e '
'

'

CHEFES DE SERVIÇOS ?
i i i

Como chefe : , ' '
'

À) Sabe planejar ?
i i i

b) Sabe distribuir serviços ? i i i

c^ Sabe fazer executa-los ? i i i

D^ Sabe control/j-los ? ' '
'

e) Sabe coordena-los ? i i i

II - CONHECI MENTdS E APTIDÕES ' •
'

.1

i2

.3

i4

-

-

PossuE os conhecimentos indispensáveis ao exer- ' '
'

cício da função ,? ^ 1 1
D

Revela as aptidões necessárias ? i i i

Esforça-se por adquirir ainda maiores conhecimeh ' '
'

tos em desenvolver as SUAS_APTId5eS ? Ill
Tem conhecimentos ou aptidões superiores aos N£ ' '

'

CESSÁrIOS ? Ill
1 1 1

1 1 1 - INICIATIVA 111
'li

2

'3

'4

_

-

Diante das dificuldades que surgem nos serviços ' '
'

QUE FAZ, toma, iniciativas para^desenvolvÊ-las 7 ' '
'

Sugere providencias tendentes à melhoria dos ' '
'

serviços ? ' '
'

TÊM sido acertadas as suas sugestões ? Ill
Tem apresentado trabalhos ou estudos extra-fun- ' '

'

C IONÁ is ? Ill

IV - CONDUTA '
'

1

'2

'3

'4

Tem boa conduta para com os seus companheiros ' '
'

DE trabalho ? Ill
Tem boa conduta para com os seus superiores ? i i i

Tem boa conduta para com a Rede ? i i i

Tem boa conduta para com seus subalternos ? i i i



vtímur» liejH/â/armo

6 p/aõ//o de hoptoi,

ytiuêtitos C6Í41 ^
li6teis.

1ENTAÇÃ0



Ttjedícina piret>entbú

}tl}!erte do ti^afúlha

Gddenlts do ti^balho

ássísfênaa i/enfdyfa

ámbnfítóyíoí

ffilíko movtf de cemo-toyoiteo

titalístká soHildi^e

ObsMMKcin de cádCjos sarrfámn

ái4kuk(âo com ouhvs SMvfços

inéíSses

CotitfBtoi e camMoi Mn htspttah,

asfks e simatòvíos

Í)eá)ésc(á6 e des/n^aç^o de
pmffos titioAs e matanais

WârtmntoDEÃSsisrÊNm social

SERVIÇO

6*tsFno pyé-escoi*^, efewaita',

pnfíisíôK/ e doffifítko

Oi4ai6(So c iekçtíi) pf^símef

(Âlfa>dba(á> de adu/hs

Cn^w de í^fti4elf^»nento

èãieéfái dUcéi, irffaína, ftm/íàir

e fís&ú

Ccmfm^ífes

Ciitm6 ed^uitíue

Cetim de estudos

%>fsa de estudos

tstéétcm eàutííiáftiaf

Cwti9/»s e cmipêníoi com
e*éms acofti

èsMo e tyslmetito dos oesos

mdMduáii

õt^liafÁo iid cottrniidade

Ceutmi de estuths

liíitsis de estuári p«M fom«(»
de asysteulcs soefm

éstíújlis

tit^ítistieti

Cofwms de féwis

desportes

èfcumes

fiit^^ues kfanfls

tipetííuihs

Centavos

Jeos

'Retinífks feareídhiis

èítimufo e (ooi^dená^ãy de

affpidtídes deipof^m e

Cbuttmfos e cMLròH&s com
hofds, huA^iímys e
Mipi^eses de a

èstatistru

Guiilli effseefiiífso de staedades

be*iefííi'etiteô, onttufsh,

t^ewexifiLXts .des^cvtliTss e
e^anãttiíó - sâctais

6t^uitíaf4(y t âtwi/açâó da
F»èltistm dàniéstlcíi

meítoyjoi e írestíumntej

Coovderiacãú de In'<náf/Vas

nebdómdíií cetro p^^íbmA
da hahitcçáo

õ^mdufM e es/fmÀ de íutcíaHuei

msaneh o plan/ío de hoptes,

Je^^ihs, twáf^epe^ueMt

Çõmeuh da <'t^'cic^ a&ynést'ui

e

d» câ^fMítmsmf «^ca/a

£6nti^t9í e ecuvènfes com ktfeís,

mtaunntB, teepetnsirhiu, ttc

éstcstisttca



NTO DE
\ SOCIAL

ASSIST&ICIA
TÉCNICA

iô

—
AÇÃO [

\TAR

'ONAL

SERVIÇO
)mICO- SOCIAL

ECÇAO DE
XUXILIOS

SCÇAO DE
VAS DOMÉSTICAS

^ICO

CÇAO DE

1ENTAÇÁ0



DEPAfíJAMENTO DE
ASSISTÊNCIA SOCIAL

SECRETARIA

SERVIÇO
MÉDICO- SOCIAL

SERVIÇO
SOCIAL

SECÇÃO OE
MEDICINA PREVENTIVA

SECÇÁO DE
ACIDENTES DO TRABALHO

ASSISTÊNCIA

TÉCNICA

SECÇXO DE
OfíGANIZAÇÂO

SECÇÃO DE
AGÊNCIAS DE SERVIÇO SOCIAL

SECÇÃO Of
ASSerÊNCIA DENTARIA

SERVIÇO ^
DE EDUCAÇÃO

SERVIÇO ^
DE RECREAÇÃO

SECÇÃO 00
£NSM ELEMENTAR

SECÇÃO DO
ENSINO PROFISSIONAL

SERVIÇO
ECONÓMICO - SOCIAL

SECÇÃO OE
DESPORTOS

SECÇÃO DE

DIVERSÕES

SECÇÃO 00
ENSINO DOMÉSTCO

secção oe
auxílios

SECÇÃO DE

INDÚSTRIAS DOMÉSTICAS

SECÇÃO DE

ALUHENTAÇÂO





SECÇÃO DE MEaaNA PRE\^ENTfM

pi>t-n6t»t

infMtil

ejfídèrHÍcas

dmilMklÁ^m e núcfe» moiief4t atoa ttmult»

UeAifia^ t destnftctíieê» àe
fim/w

6r»rn€3 ^'odnM dt itivideifei

Cwtmi^ de puaiaJhiyD

'BsHOiS do (a% hu)ti6ni

"Pnhi de diilyil>utç4ér de nmnukdmvs

Éscefu de mies

SERVIÇO MEDICO-SOCIAL

áfitufuãi com OMVns tavifOi médíMiOfncufMUi^ com outi^ tewioK^
Oitieuviíidí de udlijOi stnírm^ai

^h^Hn e
inédíim.

naítOi stmrmiiai
CotrtvflM e com/éníos cont hmpí/tfs.

SSCÇâOdeAODBms DO TRABALHO

ytjedfdtu de fywtnfio umtn uMenfa

átiaUif»^ de inuiim/dtide

éttttisflc» de úí/dentts

bancos de Mtfut

SECÇÃO DE ASSISTÊNCIA DENIÁRIA

^u&téMtc téontokilca » acoAitv e adÊiflm,

aí hf^ene ItucÀt

b) eitnfSe
c) atdumfSa de r- fyiú»





SERVIÇO SOCIAL

S'nipevtnte*ielènota da Setnnço

€ítafisr't>a

SECÇÃO DE ORGANIZAÇÃO

») (Xi^mx6^ eéu^ÍMh(á> árekvisedsb

asshientei sotftiis

titica»

SECÇÃO DEAGÊNCIAS DESEfMÇO SOCIAL

titudot limpamento doi com indtinàum

t) noi esa^yMi»
t>) rmí afiíímu

c) núi aaff*i
d} »(ri úntbufutMOi

e) mi ^nMda miífefi

iavi'a ioainf de tmf»
iej nas 'eicarei

b) nos iiítts

cl noi ftia^



SECÇÃO DO EN&NO DOMÉST/CO

ètaliio domésttca

Çeteçéo- de pt^fessotxs



SERVIÇO DE EDUCAÇÃO

dHtmi de estudai

tiiíilhlíai etUdUckmat

SECÇÃO DO ENSINO ELEMENTAR

^M^íns de infàme

ÍMíÍH* i»^m*Âo

aíftlfetiieçãó d€«dultti

tàuenia física

tduuMo fíinílfef

tOuíúçít avfui

'Ptftecóes pi^HííiS soi»v (.^i^cMtht^ e ec»t«m'í

doméitíú

tsletlsttui

SECÇÃO DO ENSINO PROnSSIONAL

ènsliH» e siltçêo pt>ofiss'iamt

Cui^Si de á^m^'cffKHienfo

Hc/sts de estudas

íduuiiéo c4vtea

tJuuiUta fisicí

tduccear ivi^ist

tsMstiM

SECÇÃO DO ENSINO DOUéSTICO

éttsmo dtfuésftí»

Cmitos Je apet^fMituenh

C<metit^»í de tt^tMm mtnums

Çtlíaí» de ptvfessopts

tcktaifà) dufce

tduceçéo fiVta

tduUlÇíd fémí/láir

kitatistroi



I



SERVIÇO DE RECREAÇÃO

Slipe^nyifevidêncifa do Serviço

6stamh'c4 qeveiP

SECÇÃO DE DESPORTOS

átMísmo

Vuit'cii,_çtimpeHcõts e A>w«>i de:

'Bochi
'

Cesivhof

Jncoffítitr peue t ouhti des/^^

SECÇÃO DE DIVERSÕES

CoSiHÍes de fépúií

^tninm sociaf

fmniuti iHftutís

IWft^mai •mdMòntuii

éstímH/kecíevdaviiÁ de nnUdides dnptvtvas

OmlntOí t amtréníts cm< htreít. btlneéirts

e ernpt^ai de éinfiSts

éitttlsríí»





SERVIÇO ECONÔMICO-SOCIAL
1

Supmnnteyidèyicfa do Çe*^°ço

úinti^toi e coruréntoi

ésltttstfoi IjO^t

1

SECÇÃO DE AUXÍLIOS SECÇÃO DEINDÚSTRIAS DOMÉSTICAi SECÇÃO DE AIMENTAÇÃO

éespotitim

'iaMuiÇ6o deái^iijoi ai' i^píi^i

3dem de fétrdi»nientoi

Ddati de ai^í^oi demuemr eòuftei MUada

i/{eúptwei'tet>iuih de mMeniah usMhs

ó»ni^hai cotth^ o despei^icia

ú>Of>«Vfâi> coifi o cHsmo dnnéstlío

ãyínizMff « ovktilafác de t^teuimuttts e
tnefeffátvos

ÒtitentOMv e nhmu/lt m fknfí» de:

Jtnlíns

ftomaifei e
inequenes távomw

9êntenfo e cMe»it6(ã> de ctiiífi» dvméfíea

3d»m do- coot^et^hVittt»- oji^teU

t-sMiittui

I





CARAZtNHO
= = = =a'PASSO FUNOO

J. CASTILHO

cJAGUARI

0.A60IAR

URUGUAIANA

^QUARAIN

V.F.RG.S.

1947

S.CRUZ

CACHOEIRA

B.60NPALVES„ ^CAXIAS 00 SUL

fC. BARBOZA

"CANELA
//

MONTENEGRoDb ~ ^ _

7=40T. PESTANAW P. ALEGRE

^!«9 °
7/^~C"^' JUNÇÃO*

// ' R.6RANDE>a
//

// V.SIQUEIRAj

//

//

//

//
O JAGUARAO



295

Ifr. ARTHUR CASTILHO: - O SrS. ACABARAM DE OUVIR A BRILHAN-
TE EXPOSIÇÃO DO Dr. Mário Reis. Eu sou suspeito para falar
SOBRE ela; pois já confessei aos SRS, QUE, DE LONGA DATA, VENHO
acompanhando com todo o carinho, com toda atenção, com grande
entusiasmo, os trabalhos da ação fecunda e brilhante do Dr.
rio dos Reis, da Viação Férrea. Os srs. que leram o temÁrio,
QUE foi por mim ORGANIZADO, SINTI^RÃO QUE NAQUELE QUESTIONÁRIO
HOUVE A MESMA ORIENTAÇÃO QUE ESTA EXARADA NESSE TRABALHO, COM
A PREOCUPAÇÃO DE^SABER COMO ESTA SEMDO LIDADO O PESSOAL FERRO-
VIARI9, COMO ESTA SENDO ORIENTADO O SENTIDO DA SUA PRCaJOçijO E
COMO É PENSAMENTO NOSSO DE QUE A BOA ORIENTAÇÃO DE ASSISTÊNCIA
DETERMINARA O MELHORAMENTO DA PRODUÇÃO, DENTRO DE LIMITES TAL-
VEZ INESPERADOS PARA AS QUE NÃO ESTUDARAM, MAIS DET I DAMENTE, E£
SE ASPECTO SOCIAL.

Os SRS. TODOS OUVIRAM AS DIVERSAS E MAGnÍfICAS OB-
SERVAÇÕES FEITAS PELO Dr. MaRIO DOS ReIS.E HÃO DE CONCORDAR
QUE, EMBORA NÃO ACEITANDO CERTOS FUNDAMENTOS^ NÃO DANDO ANUÊN-
CIA A ALGUMAS DAS PROPOSIÇÕES FEITAS, SENTIRÃO O ESpÍriTO ELE-
VADO DE BENS RESOLVER UMA SITUAÇÃO DENTRO DE UM CRITÉRIO DE AM
PLA SOLIDARIEDADE HUMANA E, TUDO ISSO QUE SE VEM OBSERVANDO NA
VIDA DO FERROVIÁRIO BRASILEIRO, TERÁ FATALMENTE UMA REPERCURS-
SÃO DAS MAIS BENÉFICAS, SE ADOTARMOS O PROGRAMA COMENTADO PELO
ASPECTO MORAL DE UMA ASSISTÊNCIA DES I NTERESSADA,_TRAZENDO AO
PESSOAL AQUELA CONVrcÇÃO DA CAPACIDADE DE PRODUÇÃO, DENTRO DE
UMA MQRAL ELEVADA, ESTIMULANDO, I ND I V I DUAL I ZANDO^ A SUA AÇÃO
MOSTRANDO, COMO O DR. MaRIO ReIS FEZ AQUI RESSALTAR EM VÁRIOS
ARTI.GOS, QUE O TRABALHADOR NÃO ESTÁ RECEBENDO ^UMA ESMOLA, MAS
ESTÁ TENDO UMA ASSISTÊNCIA NO SENJIDO liC TORNA-LO COLABORADOR
NA OBRA COMUM DA INDtJSTRIA A QUE ELE PERTENCE, DE MANEIRA A IJi

TEGRÁ-LO TOTALMENTE NESSA INDUSTRIA DE FORMA A PRODL'ZIR, COM £
FICIÊncIA E COM ENTUSIASMO, MORALMENTE ELEVADO.

Mais não posso dizer sobre isso, porque, como aca-
bei DE reafirmar, sou UM SUSPEITO EM FACE DOS TRABALHOS DO Dr.
Mário Reis^ em vista do entusiasmo de que eu sempre me _sinto

POSSUÍDO sobre as suas observações. De resto, também não É

DE admirar, de vez QUE NOS TEMOS A MESMA FORMAÇÃO ESPj^RITUAL E

SOMOS ORIENTADOS PELOS MÉTODOS COMUNS DA MESMA RELIGIÃO.

Peço vÊnia para recordar que o próprio Departamento
Nacional de Estradas de Ferro está empenhado nesta mesma obra
magnífica e as conclusões propostas pelo Dr. Mário Reis, tÊm o
apoio integral do sr. Ministro da Viação e do Departamento Na-
cional DE Estradas de Ferro, e eu espero que, a breve termo,
possamos iniciar o nosso serviço de assistência ativa, procu-
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KANDO JUSTAMENTE COMO FRIZOU O Dr. MaRIO REIS, ESTIMULAR, AJU-
DAR A miCrATIVA PARTICULAR, FAZER MAIS AT IVA A COLABORAÇÃO
DOS,PRÓPRIOS EMPREGADOS, OR I ENTANDO-OS NO FIM COMUM,,DANDO-LHES
PORÉM, AQUELES AUXÍLIOS MATERIAIS QUE SÃO INDISPENSÁVEIS PARA
O COLIMADO FIM QUE TEMOS UÁ PROJETADO.

Doo A PALAVRA, AGORA, AO Sr. REPRESENTANTE DA RÊdE
DE Viação Paraná Sta. Catarina.



Cel. JOSÉ MACHADO LOPES

Rtde de Viação Puani Saata Catarina

Sr. Presidente, Srs. Diretores de Estradas de Ferro:

Hoje, esta em foco a questão dos salários. Quando
EU ASSUMÍ A JNTERVENTORI A DA LEOPOLDINA RaILWAY^ VER I FI QUE I QUE
HAVIA UMA SÉRIE DE ANOMALIAS NA QUESTÃO DOS SALÁRIOS NAQUELA
ESTRADA^ ANOMALI,AS ESSAS QUE EU FUI TAMBÉM ENCONTRAR NA RÊdE
DE Viação Paraná Santa Catarina , quasi todas elas oriundas dos
AUMENTOS percentuais, QUE PROCURAM NÍVEL POR BAIXO E, PORTAN-
TO, contra TÔdA a ORIENTAÇÃO TÉCNICA ADMINISTRATIVA. AlÉMDIS.
SO, AS PERCENTAGENS FIXADAS NUNCA SÃO CRITERIOSAMENTE ESTUDA-
DAS E ACONTECE, COMO ACONTECIA NA LEOPOLDINA RAILWAY E, TAMBÉM,
NA RÊde de Viação Paraná Santa Catarina, que um individuo ocu-
pava NA ESCALA HIERÁRQUICA UMA FUNÇÃO E MUITAS VEZES TINHA RE-
muneração inferior aos seus subordinados como, por exemplo, na
Rede de Viação ParanÁ'Santa Catarina, onde existiam contínuos
QUE ganhavam menos QUE OS SERVENTES^ SENDO, ENTRETANTO, |EUS
CHEFES IMEDIATOS. PROCURAMOS, ENTÃO, FAZER UM ESTUDO, SOBRE
SALÁRIOS, ESTUDO ESSE QUE JA TINHA S^DO INICIADO NA LEOPOLDINA
RAILWAY E que AGORA COMPLETAMOS NA ReDE DE VlAÇÃO PaRANÁ SaNTA
Catarina, com a ajuda de um dos nossos melhores servidores, que
c o EngO Raul Mesquita.

Partimos do seguinte princípio:

12 - É necessário que__o indivíduo tenha o mínimo para
BEM viver, satisfazendo A TODAS AS CONDIÇÕES EXPOSTAS BR I LANTi
MENTE PELO ULTIMO ORADOR.

2fi - í PRECISO QUE ÊSSE SALÁRIO CORRESPONDA AO SERVIÇO
DESEMPENHADO.

32 - Ao MEIO EM QUE ELES SE DESEMPENHAM.

42 - A QUESTÃO DA RESPONSABILIDADE FUNCIONAL.
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Então partimos do salário mínimo necessário para um
HOMEM VIVER EM SUA FUNçÃO MÍNIMA, ISTO É, O TRABALHADOR DE LI-
NHA, 0 CARVOEIRO, O CARREGADOR, ETCj, E FIXAMOS, ENTÃO, UM PA-
DRÃO^eUE TOMOU A DENOMINAÇÃO DO VALOR "D". DEPOIS DE ESTUDOS
ECONÓMICOS EM TODAS AS REGIÕES SERVIDAS PELA LINHA, CHEGAMOS À
CONCLUSÃO DE QUE ÊSSE VALOR MÉdIO SERIA DE (3 24,00 E ADOTAMOS
ISSO COMO BASE. DaÍ EM DIANTE^ NA ESCAI,A HIERÁRQUICA ASCEN-
CIONAL, TODOS OS DEMAIS FUNC I ONAR lOS, ^ATE O DIRETOR, GANHARÃO
EM FUNÇÃO DE "D". UMA VEZ ADOTADO ÊsSE PRINcÍpIO, QUALQUER
MODIFICAÇÃO SOBRE SALÁrIOj CASO DE REAJUSTAMENTO, ETC, TORNAE
SE-Á fÁcIL, FAZENDO-SE, SOMENTE, VARIAR O VALOR DE "D" E, CCM
ISSO, NÓS ACABAREMOS COM ÒS AUMENTOS PERCENTUAIS, PORQUE DE UM
AUMENTO PERCENTUAL VEM SEMPRE O QUE?

12 - Nas CLASSES SUPERIORES MUITO MAIS DO QUE NAS CLAS-
SES INFERIORES.

22 - ÊSSES AUMENTOS PERCENTUAIS SÃO DADOS PARA OS^D I AR 1^
TAS NUM DETERMINADO VALOR PARA MENSAL I STAS EM_OUTRO VALOR, TEM
SIDO SEMPRE ASSIM E, O RESULTADO É A PERTURBAÇÃO COMPLETA DA Afi

MINISTRAÇÃO.

Realizamos, então, um estudo e apresentamos um tra-
balho PARA reestruturar TODAS AS CARREIRAS.

Seria conveniente, e eu teria muito prazer com is-

so, que OS^^COLEGAS RECEBESSEM ESSE TRABALHO, PORQUE ELE É EX-
PLICITO, NACr SENDO NECESSÁRIA NENHUMA EXPLICAÇÃO. BASTA EXA-
MINAR AS TABELAS DE SALÁr I OS E DEPOIS OS GRÁFICOS CORRESPONDEJi
TES.

Os GRÁFICOS SÃO BEM ELUCIDATIVOS, PORQUE MOSTRAM
QUE AS CURVAS DE SALÁRIOS SÃO SEMPRE UMAS CURVAS CONVENIENTE-
MENTE ESTUDAS PARA HAVER UMA JUSTA E EQUITATIVA REMUNERAÇÃO P^
LO TRABALHO PRODUZIDO, NO i4EI0 EM QUE SE EXECUTA, ATENDENDO A
RESPONSABILIDADE FUNCIONAL DE CADA UM.

Tenho o prazer de passar aos presentes, um exemplar
DO folheto contendo as tabelas e os gráficos a que me referi'.

O) ,

Era so o que eu tinha a dizer.

O) Vide publicação no final desta Sessão.
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Dr. ARTHUR CASTILHO : - Os SRS. OUVIRAM A RÁPIDA, CL^
RA E BRILHANTE EXPOSIÇÃO DO CEL. MaCHADO LOPES. JÁ EM^ ANTE-
RIOR SESSÃO, EU PEDÍ a ATENÇÃO DOS SRS. DÍRETORES PARA ÊSSE Tl^

BALHO, CUJA EXCELÊNCIA MAIS UMA VEZ REAFIRMO AQUI E DEVO ADIAM
TAR QUE, NO MEU DEPARTAMENTO, TAMBÉM FOI EU ^RECEBI DO COM GRAN-
DE ENTUSIASMO E NOS ESTAMOS DANDO OS NECESSÁRIOS PASSOS PARA
ADOTÁ-LO COMO PADRÃO, TAL A CONVICÇÃO EM QUE FICAMOS DA EXCE-
LÊNCIA DO MÉTODO E DA FACILIDADE DE ADAPTAÇÃO, PARA ATENDER A
TODAS AS NOSSAS FORMAÇÕES DE QUADRO E A FORMA EXPLICITA, ^

COM
QUE FOI APRESENTADO, QUER NO FOLHETO, QUER NA PALAVRA FACÍL DO
Cel. Machado Lopes, mostram a desnecessidade de qualquer outro
POSTERIOR comentário, PARA CHEGARMOS À REAFIRMAÇÃO DO QUE AQUI

JÁ HAVÍAMOS ANTERIORMENTE DITO.

Hoje chegamos ao final dos nossos trabalhos. Rec£
bi a seguinte carta» para a qual peço a atenção dos nobres dl-
RETORES.

Materiais Industriais S. A.

ExMO. Snr. Or.
Arthur Pereira de Castilho

N ^ ? T A

Materiais Industriais S. A. - Matisa do Brasil - Sa
ciEDADE Brasileira organizada com a finalidade de auxi-
liar as Cias. de Estrada de Ferro em seus serviços decotís

trução, renovação e conservação de suas vias férreas, com
o emprego_de maquinas automáticas ultra-modernas e de grají

de produção, de fabricação suissa, solicita a w, ss. ccji

ceder-lhe alguns minutos afim de que possam exibir os filmes
DEMONSTRANDO O TRABALHO E AS POSSIBILIDADES DE SUAS MÁQUJ.

NASS
Limpadora automática do lastro
socadora automática do lastro
e máquina dc soldar eletrica, para trilhos.

Sem OUTRO motivo, agradecendo antecipadamente a a-
TENÇÃO DISPENSADA, SUBSCREVEMO-NOS ATENCIOSAMENTE

MATERIAIS INDUSTRIAIS S. A,

a) Luiz Nolasco M. Pereira da Cunha

VICE-PRESIDEMTE
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O Vi CE-PrESI DENTE DESSA Cl A. ESTARIA DIgPOSTO, AMA-
NHÃ, A FAZER UMA EXPUCAçÃO VERBAL NO IDIOMA FRANCES AQU I NO
RECINTO E TERIA TAMBÉM GRANDE PRAZER EM FAZER UMA PASSAGEM RÁ-
PIDA DE UNS FILMES, NUM PERÍoDO DE 15 MINUTOS E ASSIM, SE OS
SRS. CONCORDAREM, AMANHÃ, LOGO DEPOIS DA SESSÃO, NOS TEREMOS A
OPORTUNIDADE DE OUVIR A PALAVRA DO REPRESENTANTE E ASSISTIR A
PASSAGEM DESSES FILMES.

Cel. ADALBERTO POMPlLIO DA ROCHA MOREIRA - Sr. Prf
SIDENTE, OS DIRETORES DAS ESTRADAS DE FeRRO ORA REUNIDOS NES'!'£

|

CONCLAVE, RESOLVERAM UNANIMEMENTE AO TERMINAR OS NOSSOS TRABA- 1

LHOS, MANIFESTAR A V. EXCIA. A NOSSA ADMIRAÇÃO, PELOS SEUS MÉ-
RITOS PESSOAIS, PELA GRANDIOSIDADE DO SEU VALOR INTELECTUAL E

PROFISSIONAL, PELA FORMA BRILHANTE ÇOM QUE SEMPRE DIRIGIU OS
|

TRABALHOS DESTAS NOSSAS REUNIÕES, DESTE CONGRESSO, AsSIM, Sr
Presidente, solicitamos, e solicito em nome de todos os diretjj
REs de Estradas de Ferro e dos Representantes que aqu^ estive-
ram, permissão PARA oferecer A V. ExCIA. NA 6* FEIRA, À NOITE,
NUM DOS SALÕES DO JOCKEY CLUB, UM JANTAÇ DE CONFRATERNIZAÇÃO,
DE AMIZADE, DE ADMIRAÇÃO E DE RESPEITO A PESSOA DE V. ExCIA,EM
REUNIÃO COM TODOS ESSES DIRETORES QUE, ALEM DE SEREM DIRETORES,

SÃO TODOS SEUS AMIGOS. í ÊSSE O CONVITE QUE FORMULO, EM NOME
DE TODOS, A V. EXCIA.

Dr. ARTHUR CASTILHO: - VERDADEIRAMENTE EMOCIONADO
COM A GENEROSIDADE DOS NOBRES COLEGAS, A COMEÇAR PELA GENEROSl
DADE, SEM PAR, DO MEU NOBRE AMIGO CeL. POMPILIO, TENHO A DIZER
QUE ESTOU SENSIBILIZADO AO EXTREMO PELA AMIZADE SEMPRE MAN I FE£
TADA POR TODOS OS FERROVIÁRIOS BRASILEIROS, DURANTE A MINHA Mfi

DESTA ATUAÇÃO NO FERROV I AR I SMO NACIONAL.

Entretanto, o que possa ter realizado de útil,deco£
RE APENAS DE TER TIDO, EM MERcÊ DE DEUS, A FELICIDADE DE SER
UM COORDENADOR DA BOA VONTADE, DA BRILHANTE ATUAçÃO DE TODOS
OS FERROVIÁRIOS NACIONAIS QUE PROCURAM, CÇM ARDOR, COM CONVIC-
ÇÃO E COM INFATIGÁVEL TRABALHO, DEFENDER ESSE IMENSO PATRIMÓ-
NIO NACIONAL QUE SÃO AS FERROVIAS DO BRASIL.

Infelizmente as Estradas de Ferrç Brasileiras, por
UMA CONCEPÇÃO POLÍTICA DE TRANSPORTE, NÃO TEM TIDO AQUELE APO-
IO ESSENCJ[AL que lhe era PRECISO DAR NAS SEGUNDAS E TERCEIRAS
DÉCADAS DESTE sÉcULO, QUANDO UMA NOVA MODA SURGIU, QUANDO O /\U

TOMÓvEL, através DOS VEÍCULOS DE CARGA, FIZERAM UMA OFENSIVA
ARRAZADORA SOBRE AS ESTRADAS DE FeRRO BRASILEIRAS. SÓ POSTE-
RIORMENTE, QUANDO A RECENTE GUERRA EUROPÉlA MOSTROU NOVAMENTE
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O «UE ERA E PARA O QUE SERVIAM AS FERROVIAS, FOI QUE HOUVE UMA
CERTA E QUASI DEFINITIVA MUDANÇA NOS RUMOS DAS DIRETRIZES DA P

POLÍTICA DOS TRANSPORTES NO PAIS, OU MEI^HOR, NO MUNDO INTEIRO,
PORQUE, INFELIZMENTE, ESSA MESMA DEFICIÊNCIA QUE NOS TIVEMOS,
ESSA MESMA FALTA DE AMPARO, FOI GERAL E TODOS OS FERROVIÁRIOS,
REUNIDOS UNIVERSALMENTE;^ TIVERAM gUE SE UNIR, OMBRO CONTRA OM-
BRO, PARA A DEFESA DAQUELE PATRIMÓNIO QUE ERA, ANTES DE TUDO,
A BASE DA SEGURANÇA NACIONAL DE TODOS OS PAÍSES. Era A BASE
DA SEGURANÇA ECONÓMICA MAS, PRINCIPALMENTE, ERA A BASE_,DA SEGil
RANÇA NACIONAL E ISTO A INGLATERRA O PROVOU, COM ^ABUNdÂnc I A DE
FEITOS E, PARA FELICIDADE NOSSA, A ALEMANHA TAMBÉM ENTROU NA-
QUELA NOVA FICÇÃO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO E, QUANDO CHEGOU A
HORA PRECISA, FOI UMA DAS CAUSAS DO SEU PROCESSO O DESAMPARO
CH QUE DEIXOU O SEU SISTEMA DE TRANSPORTE FERROVIÁRIO, ALIAS
PARA FELICIDADE NOSSA.

Por ISSO, aqui no Brasil, acompanhando de perjo essa
QUESTÃO, COM todo O ESTIMULO, COM TODO 0 CUIDADO, COM TODA A A
TENÇÃO, ESTUDANDO-A PROFUNDAMENTE, SEMPRE ESTIVEMOS NAS ESTA-
CADAS, BATENDO-NOS ARDOROSAMENTE, INFATIGAVELMENTE, IMPERTINEU
TEMENTE, PELA CONCESSÃO DE RECURSOS PARA MANTERMOS INTACTO OS
NOSSOS MEIOS DE DEFESA, CARACTERIZADA PELO TRANSPORTE PELO TRl
LHO, NUM PAÍs de GRANDE VASTIDÃO E ONDE OS TRANSPORTES DAS GRAU
DES MASSAS, DAS GRANDES DISTANCIAS SÓ PODIAM SER FEITOS, ECONfi

'HICAMENTE, ATRAVÉS DAS PARALELAS DE AÇO.

Foi ESSA luta titânica que eu tive a felicidade, re-
pito, COM A AJUDA DE DeuS, DE COORDENAR PARA PODERMOS CHEGAR,
ENTRE A TERCEIRA E QUARTA DÉCADAS ^DO SÉcULO, A UM RESULTADO
MAIS OU MENOS SATISFATÓRIO. POREM, OS TRABALHOS IMPOSTOS ÀS
NOSSAS FERROVIAS BRASILEI.RAS PELAS NECESSIDADES PREMENTES E A-
CUMULADAS, DURANTE O PERÍODO DE 39 ATE 45, DESGASTARAM, REDU^
RAM EXTREMAMENTE TODOS ESSE APARELHAMENTO, PARA CUJA ^RECUPERA-

ÇÃO, PARA CUJA RESJAURAÇÃOj LUTAMOS ARDOROSAMENTE, HA QUASI UM
LUSTRO E TEM SIDO ESSE ESFORÇO CONTINUADO, ESSA ASSISTENCJA
PRECIOSÍSSIMA, ESSA COLABORAÇÃO EFICAZ DE TODOS OS FERROVIÁ-
RIOS BRASILEIROS QUE EU, POR CIRCUNSTANCIA OCASIONAL DE FUN-

ÇÃO, TENHO TIDO A VENTuítA DE PODER FOCALIZAR PERANTE OS PODE-
RES PÚBLICOS, MOSTRANDO A IMPRESCINDÍVEL, A URGENTE NECESSIDA-
DE DE UM AMPARO OFICIAL PARA BENEFÍCIO DO PaÍS.

Sou SUMAMENTE GRATO AOS NOBRES COLEGAS QUE ME TRA-
TAM COM ESSA GENEROSIDADE, QUE NÃO MEREÇO PC6T0 QUE DEVEM, AN-

TES DE TUDO, SE LEMBRAREM DE QUE EU NADA MAIS SOU DO QUE O CO-

ORDENADOR DOS ESFORÇOS, E DAS ENERGIAS DOS ADMINISTRADORES DAS

NOSSAS FERROVIAS CUJA AÇÃO DEVEMOS LOUVAR, DEVEMOS EXALÇAR PA-
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RA QUE BEM SE SINTA O QUANTO ELA TEM DE PATRIÓTICA, NA AÇÃO D£
SEMPENHADA. A TODOS EU TRAGO O MEU RECONHECIMENTO, DIZENDO
QUE ESTA NOVA MANIFESTAÇÃO DA PARTE DOS NOBRES COLEGAS CONFUN-
DE O MEU ESPÍRITO, PELO IMERECIDO DO ATO, MAS ENCHE-ME O CORA-
ÇÃO DE ENTUSIASMO PELO SENTIMENTO DE AMIZADE E DE CAMARADAGEW
DE QUE SE REVESTE.





RfiDE DE VIAÇSO PAnANÍ-SANTA CATARINA

QUADRO DO PESSOAL

PROJETO

FUNÇÕES EM COMISSCO

Dlscrimlnaçto Coeflelsntg Mensalidade Dlarla
Cp.l Cr.l

1 - Diretor 500,00 12 000,00
6 - Chefe de Departamento 312,50 7 500,00
1 - Eng. Assistente do Diretor 312,50 7 500,00
1 - Consultor Jurídico 187,50 U 500,00
1 - Chefe do Serviço Médico 187,50 U 500,00
h - Instrutor de Ginástica 30,00 700,00

6 - Secretário de Departa-jento 12,50 300,00
10 - Chefe de Est. Telegráfica 12,50 300,00
36 - Despachante de Tren 12,50 300,00
il - Instrutop-Chefe 12,50 300,00
20 - Instputor-iuxlllar 10,00 250,00
3 - Rstrlturárlo - Escrlt. do Rio 10,00 250,00

CARREIRAS PROFISSIOWAIS

I - ENGENHEIRO

série funcional única

t

8 - Claasa B 250,00 6 000,00
11 - "D 218,75 5 250,00
lij - " c , 187,50 U 500,00
17 - •• B 156,25 3 750,00
20 - "A 125,00 3 000,00

II - PESSOAL DE ESCRITÓRIO

série funcional do
Oficial Adnlr.lstratlTo:

5 - Classe E 218,75 5 250,00
10 - "D 172,00 It 100,00
15 - " C 13i»,00 3 200,00
20 - » B 108,50 2 600,00
U5 - "4 91,75 2 200,00

série funcional do
Escriturário:

75 - Classe D 80,00 1 900,00
loí) - " c 7i>oo 1 700,00
12? - " B 62,50 1 500,00
?52 - " A 55,00 1 300,00



Número Discriminação

Serie funcional do
Avuclllar de Escritório:

85 - Classe C
107 - " B
156 - " à

série funcional do
Praticante- de Escritório

:

30 - CUsse B
70 - "4
III - DBSENHXST4

série funcional única:

ii - Classe 2>

6 - " C
B10 -

20 -

CT - CONTÍNUO

série funcional do
Porteiro

t

1 - Classe única

série funcional do
Continuo I

Classe B13 -

25 -

UO -

90 -

Serie funcional do
Sardenta t

Classe B
" 4

- M0T0RIST4

série funcional única:

10 - Classe D
20 - " C

i2:
25 -

10 -

62 -

- 4RT1FICB

série funcional do
Hestre de Oficina:

Classe C
« B
n 1

séria funcional do
Chefe de Turma de Oficina;

Classe C
n B
" 4

série funcional do
4rtlflce>

5U0 '

50,00
il6,00
h2,00

39,00
36,00

80,00
71,00
62,?0
55,00

55,00

50,

c

k6,C

h2,oo
38,00

71,00
61,00
55,00
50,00

112,00
?6,oo
80,00

68,00
61,00
56,50

2,100
1,900
1,750

MensalldaJo
Cr.S

1 200,00
1 100,00
1 000,00

<)';o,oo

850,00

1 900,00
i 700,00
1 500,00
1 300,00

1 300,00

1 ?00,00
1 100,00

1 000,00
900,00

1 700,00
1 i)50,00
1 300,00
1 200,00

2 700,00
2 300,00
1 900,00

1 650,00
1 ii50,00
1 350,00

50,00
í|6,00
142,00



135
336
575

Dlscrlmlnaçfio

série funcional do
»u3lllar de irtlflceJ

Classo C
1" B
n t

Sérls funcional do
tprendlx:

Classe B

Coeficiente

1,600
l,lí50

1,300

Mensalidade
Cr.»

50 -

100 - "4
TII - TRIBILHUCR

série funcional do
Hsstre da Linha

t

37 - Classe única

série funcional do Paltort

JiO - Classe C
60 - " B

200 - " t

série funcional do
Trabalhador:

Classe C
" B

260 -

870 -

1 U50 -

12 -

29 -

1^7 -

3U -

79 -

- ígbntk

séria funcional do igentai

Classe D
" C
" B
" 4

série i^incional do
Confarenta

1

Classe D

foi
50 -

TK

série funcional do
Praticante de 4gânela>

Classe C
" B

VIGI4

série funcional únleat

U5 - Classe C
55 - • B
70 - "4

X - C4RREG4D0R

série funcional únleai

110 - Classe C
120 - " B
170 - "4

0,850
0,700

62,50

1,833
1,600
l,iíOO

1,250
1,125
1,000

80,00
71,00
62,50
55,00

55,00
50,00
1Í6,00
/j2,00

39,00
36,00
33,00

1,500
1,350
1,200

1,500
1,350
1,200

1 500,00

1 900,00
1 700,00
1 500,00
1 300,00

1 300,00
1 200,00
1 100,00
1 000,00

950,00
850,00
800,00

Diária
Cr.S

38,00
35,00
3i,ocr

20,00
17,00

Wi,00
38,00
3a,oo

30,00
27,00
2Í;,00

36,00
32,00
29,00

36,00
32,00
29,00



Súmero Discriminação

XI - &DV0G4DO

série funcional única:

2 - Classe C
2 . " B

XII - MÉDICO

série funcional única

:

XIII 4GR0NOMO

série funcional única;

1 - Classe B
1 - "A
xrV - PROFESSOR

série funcional única:

li - Classe C
B

V-

.. OUARDA-LIVHOS

sério funcional única:

Classe D
" C
" B
" A

; - 4LM0X4RIFE

série funcional única

J

Classe D
" C

B

CoaficientB

172,00
1U6,00
125,00

Xni - BíPRESSOH

série funcional única:

3 - Classe B
5 - "A

rVIII - FOTÔGR&FO

série funcional única;

1 - Classe B
1 - " A

XIX - MECÍKICO DE PRECISÍO

série funcional única;

1 - Classe B
2 - "4
XX - GU4RD4

série funcional única;

6 - Classe única

172,00
lltô.OO
125,00

125,00
lOU.OO

108,50
88,00
67,00

80,00
71,00
62,50
55,00

80,00
71,00
62,50
55,00

it6,00
ll2,00

75,00
U6,00

75,00
62,50

U6,00

Mensalidade

Cr.í

li 100,00
5 500,00
3 000,00

h 100,00
3 500,00
3 000,00

3 000,00
2 500,00

2 600,00
2 100,00
1 600,00

1 900,00
1 700,00
1 500,00
1 300,00

1 900,00
1 700,00
1 500,00
1 300,00

1 100,00
1 000,00

1 800,00
1 100,00

1 800,00
1 500,00

1 100,00

Diária

Cr.»

- U -



ero Discriminação

XXI - «OXILI&R DE TRANSMISSÕES

série funcional do
iiailiar de Transmissões J

2 -

3 -

5 -

10 -

15 -

Classe E

série funcional do
Guarda-fios>

15 - Classe C

20 - " B
25 - " *

XXII - TELEGHAFISTl

série funcional do
Radiotalegrafista I

5 - Classe D
6 - n C

l: : l

série funcional do
Telegrafista

:

30 - Classe D
60 - " C
90 - " B
150 - *

série funcional do
Praticante de Telegrafia:

70 - Classe C
100 - " B

•

130 - "4
XXIII - MENSAGEIRO

série funcional única

>

30 - Classe única

XXIV - HADIOTÉCNICO

série funcional únicas

1 - Classe C
1 - " B
2 - "A
XXV - CONDUTOR DE TREM

série funcional do
Condutor de Troo:

kO - Classe D
50 - " C
60 - " B

100 - "A
série funcional do Bagageiro:

ilO - Classe B
60 - " A

Coeficiente

100,00
80,00
67,00
58,25
52,00

U6,00
/J2,00
38,00

85,00
80,00
75,00
71,00

62,50
55,00
50,00
U6,00

39,00
36,00
33,00

0,850

85,00
75,00
67,00

62,50
55,00
50,00
U6,00

il2,00
38,00

Mensalidade
Cr.$

2 UOOjOO
1 900,00
1 600,00
1 itOOjOO
1 250,00

1 100,00
1 000,00

900,00

2 050,00
1 900,00
J. 800,00
1 700,00

1 500,00
1 300,00
1 200,00
1 100,00

Diária
Cr.$

950,00
850,00
800,00

2 050,00
1 800,00
1 600,00

1 500,00
1 300,00
1 200,00
1 100,00

1 000,00
900,00

20,00

5



número DlscrimlnaçSo Cooflclonte Mensalidade
Cr.*

Diária

Cr.S

série funcional do
Uanobrelro de Trem

155 - Classe única 1,U00 3íi»00

série funcional do
Guarda-frelos

:

100 - Classe C 1,250 30.00
150 - " B 1,125 27,00
1^0 - " ft IfOOO 2U,00

XXVI - OT4HD4-CH&VSS

série funcional do
Flél de Manobras:

20 - Classe B 50,00 1 200,00
30 _ « í Uo,00 1 100,00

série funcional do
Uanobrelro

:

50 - Classe B 1,600 38,00
110 - " & l,il00 3^,00

série funcional do
Guarda-Chaves!

50 - Classe C 1,250 30,00

160 - " B 1,125 27,00

Í^O - " ft 1,000 2íl,00

XXTII - M»QniinsT&

série funcional do
Maquinista Especializado:

17 - Classe única 88,00 2 100,00

série funcional do
Maquinista

:

50 - Classe D 71,00 1 700,00

|5 . S c 6i;0O 1 Íí50,00

llò - " B 55,00 1 300,00

155 . n 4 50,00 1 200,00

série funcional do
Fogulsta

:

100 - Classe C U6,00 1 100,00100 _ Classe C ^
n^,

^

- " 4 38|00 900,00

série funcional do
Carvoeiro:

50 - Classe C 1,350 32,00

110 - n B 1,250 - 30,00

180 - • 4 1,150 28,00

XX7II1 - BEVISOR

série funcional do
Revisor Chefe»

I : .,4 6i;oo 1 u5o,oo



20
55 -

50 -

ê5
-

85 -

XXIX

Discrlnlriiiçfio

SÁrie ÍJnclonal do
Revisor de Veículos:

Classe B
" D
" C
<i B
" 4

BOfBEIRO

séria funcional única:

Mensalidade

Cr.

5

35 - Classe B
60 - •4
XXX - BLKTRICIST4

Sé.le fonclonal do
Hestre Bletrlclsta:

2 - Classe únlci

série funcional do
Elatrlclsta:

filasse C
1 B

T4BBU SDPLEMEKT4R PB MBHS4LIST4S

1 ~ Chefe de Dapaptpmento
2 - 4u3t. de Engenheiro Ciasse F

2,100
1.833
1,600
1,350
1,150

UZ,00
39,00

lCii,00

80,00
62,50
55,00

2S0,0O
218,75
187,50
156,25
125,00
100,00
80,00

Discriminação

FUNÇÕES EM co»rrssffo

FUNÇÕES GRATIFICADAS

CARREIRAS PROFISSIONAIS

I - ENGENHEIRO

Engenheiro

II - PESSOAL DE ESCRITÓRIO

Oficial Administrativo
Escriturário
Auxiliar de Escritório
Praticante de Escritório

III - DESENHISTA

ilO - Desenhista

Diária

Cr.$

50,00
/á,oo
38,00
32,00
26,00

1 000,00
950,00

2 500,00

1 900,00
1 500.00
1 3oo;õo

6 000,00
5 250,00
h 500,00
3 750,00
3 000,00
2 Uoo,oo
1 <)00,00

DESPE34 MENS4L

Da série Da carreira

^11
120

Cp.»

292 500,00

266 250,00
699 900,00
375 700,00
107 000,00

-58 800,00

Cp.$

76 300,00

22 550,00

292 500,00

1 khS 850,00

58 800.00

A transportar 1 899 000,00



^BTO Discriminação
^DESPESA

Da série
Cr.

8

ktEIÍSAL

Da carreira
Cr.$

1 899 000,00

IV - coNTliroo

58 - Continuo
130 - SorT8nt«

1 300,00
U3 100,00
121 000,00 165 UOO, 00

T - MOTOMST»

100 - Motorista 133 000,00 133 000,00

TT - »RTtPICB

95 - Chsfe da Turma de Oficina
920 - irti^ioe

1 Ok6 - Auxiliar do Artífice
150 - Aprendiz

133 550,00
1 017 500,00

867 875,00
67 500,00 2 190 Íi25,00

TII - THABALHADOB

37 ~ Mestre de Linha
300 - Feitor

2 580 - Trabalhador

55 500,00
271 000,00

1 652 250,00 1 978 750,00

VIU - AOBNTB

238 Agente
U3U - Conferente
120 - Praticante de Agencia

338 200,00
!Í73 200,00
102 500,00 913 900,00

rx - VIOIA

170 - Vigia 135 250,00 135 250,00

Z - CARREOADOH

UOO - Carregador 318 250,00 318 250,00

JX - ADVOOADO

6 - Advogado 21 200,00 21 200,00

XII - MÉDICO

12 - Medico kO 200,00 kO 200,00

XIII - AGHONOMO

2 - Agrónomo 5 500,00 5 500,00

XIV - PROFESSOR

lU - Professor 28 Zt00,00 28 ijOOjOO

XV - GUARDA -LIVROS

11 - Guarda-Llvros 16 900,00 16 900,00

XVI - ALMOXARIFE

12 - Almoxarife 18 600 , 00 18 600,00

XVII - IMPRESSOR

8 - Impressor 8 300,00 8 300,00

A transportar» • 7 873 075,00

- 8 -



Discriminação

Transporte

XVIII - fot6ob*po

2 - Fotógrafo

XrX - MBCÍNICO DE PRECISSO

3 - Mecânico de precisão

ZX - GU&RD4

6 - Guarda

XXI - &UXILI&H DE TRlNSínSSOES

35 - &U3clllar de TransmlssSes
60 - Guarda-fios

XXII - TELEGR4F1ST4

26 - Radlotalegraflsta
330 - Telegrafista
300 - Praticante de Telegrafia

XXIII - UENSIGEIRO

30 • Slenaagelro

XXIV - RIDIOTÉCNICO

h - Radlotécnlco

XXV - CORDDTOR DE THE*

250 - Condutor de Trea
100 - Bagageiro
155 - Manobreiro da Tre«
700 - Guarda-Frelo»

XXVI - Gn»Rp4-CH*VBS

30 - Plél de Manobras
160 - Manobreiro
620 - Ouarda-Chaves

XXVII - M4QUINIST4

17 - Maquinista Especializado
likO - Maquinista
1Í90 - Pogulsta
3Í(0 - Carvoeiro

XIVIII - REVISOR

15 - RaTlsor-Chafs
253 - Revisor de Veículos

XXIX - BOMEIRO
Bombeiro

XXX - ELETRICIST4

Mestre Eletrlclsta
Eletrlclsta

T4BEL4 snPLE?ffi:ríT4R DE ÍIENS4L1ST4S

_DESPES4 MEN34L
Da série Da carreira

Cr.$
7 873 075,00

95 -

2 -

25 -

22 -

12 5lik

Eav,-

Cr.S

2 900,00

k 800,00

6 600,00

51 250,00
59 000,00

il7 850,00
396 000,00
255 500,00

15 000,00

7 050,00

307 000,00
9U 000,00

131 750,00
iM 250,00

57 000,00
líll 000,00
391 500,00

35 700,00
566 000,00
U77 000,00
2il8 500,

zk 550,00
222 500,00

92 000,00

5 000,00
37 500,00

2 900,00

k 800,00

6 600,00

110 250,00

699 350,00

15 000,00

7 050,00

979 000,00

589 500,00'

00 1 3Íj7 200,00

zhl 050,00

92 000,00

hz 500,00

78 800,00

12 095 075,00

Curitiba, Julho da I9U8
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